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RODRIGUES, Susy Cristina. Transcriar narrativas: história oral, violências e resistências 
juvenis. 357f. Tese (Doutorado em Educação). Campinas - SP: Universidade Estadual de 
Campinas, 2017.  
 
Esse trabalho tem o objetivo de realizar uma experimentação, através do emprego das 
metodologias do grupo focal e da história oral de vida de adolescentes que vivem em 
territórios periféricos e sofrem violência em seus cotidianos. Pretende-se explorar os 
processos de subjetivação, articulando os conceitos de resistência e amor fati, ao elencar como 
principais teóricos Michel Foucault, Friedrich Nietzsche e Gilles Deleuze, tendo em vista 
trazer à tona a potência das vozes dos narradores dessa pesquisa. O desafio posto é o de 
experimentar as narrativas, a partir de novas maneiras de ver, ouvir e sentir pela poesia, pela 
crônica, pela história em quadrinhos e por uma escrita que retrata as pulsações e os afectos 
dos múltiplos atravessamentos de forças que percorreram todo o processo desse trabalho. 

















RODRIGUES, Susy Cristina. Transcreating narratives: oral history, violence and youth 
resistance. 357p. Thesis (PhD in Education). Campinas - SP: Universidade Estadual de 
Campinas, 2017.  
 
This study aims to conduct a trial, by employing the methods of the focus group and the oral 
history of life of adolescents who live in remote areas and suffer violence in their daily lives. 
We intend to explore the processes of subjectivation, articulating the concepts of resistance 
and amor fati, by listing as leading theorists Michel Foucault, Nietzsche and Gilles Deleuze, 
in order to bring out the power of the voices of the narrators of this research. The challenge 
posed is to experience the narrative, from new ways of seeing, hearing and feeling for poetry, 
for chronic, the comic book and a script that depicts the pulsations and affections of multiple 
crossings forces who traveled all the process of this work. 
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Essa pesquisa resulta em uma experimentação utilizando-se a história oral1 para 
apresentar as vozes de adolescentes que vivem na região periférica do Campo Grande, no 
município de Campinas. A escolha por participantes com 12, 13 e 14 anos para atuar nesse 
trabalho vem ao encontro da relevância contemporânea de explorar a temática das 
subjetividades, resistências e violências junto aos jovens moradores das periferias das grandes 
cidades.  
Existem muitos estudos sobre a adolescência, principalmente do ponto de vista da 
psicologia e do direito2 que demarcam o assunto a partir desses respectivos temas. Há uma 
vasta literatura publicada no formato de artigos científicos e livros que levantam a questão da  
adolescência, sobretudo em três assuntos específicos: gravidez na adolescência, o adolescente 
negro e adolescentes autores de atos infracionais. Mesmo fazendo uma busca no assunto das 
subjetividades, com abordagem foucaultiana, esses três temas citados prevalecem, havendo 
uma escassez de trabalhos envolvendo adolescentes que vivem nas periferias, os processos de 
subjetivação e a história oral de vida, sobretudo na região de Campinas. 
 Ao realizar a leitura desse trabalho, será observada uma direção que vai de 
contramão ao termo adolescência3. Enfatizo aqui o modo singular como a vida é produzida a 
                                                          
1 Elegemos José Carlos Sebe Bom Meihy e e Fabíola Holanda do NEHO – Núcleo de Estudos em História Oral 
da USP (Universidade de São Paulo) para serem os principais teóricos que nortearão esse trabalho, ao tratarmos 
de história oral de vida.  
2 As plataformas consultadas foram Scielo, CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), Google Acadêmico, além das bibliotecas virtuais da Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), 
USP (Universidade de São Paulo), UNESP (Universidade Estadual Paulista), UFSCAR (Universidade Federal de 
São Carlos) e PUC-Campinas/SP (Pontifícia Universidade Católica), no período de março de 2013 a abril de 
2014.  
3 Sabemos que no Brasil existe o Estatuto da Criança e do Adolescente, lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990, que 
em seu artigo 2º delimita o adolescente como a pessoa que possui entre 12 e 18 anos de idade. O Estatuto da 
Juventude, lei nº 12.852 de agosto de 2013, também define uma faixa etária para o jovem no artigo 1º, com a 
idade dos 15 aos 29 anos, ressaltando  no § 2º desse mesmo artigo que juridicamente, a lei a ser aplicada às 
pessoas de 15 a 18 anos é o Estatuto da Criança e do Adolescente, e excepcionalmente, o Estatuto da Juventude. 
Nessa pesquisa não entro no mérito de trabalhar com as particularidades jurídicas ou ainda com definições 
etárias e de categorias sociais: a palavra “adolescência” tem sua origem etimológica no Latim “ad”: para e 
“olescere”: crescer, trazendo o significado de “crescer para”, de desenvolver-se. (Site consultado na internet: < 
http://etimologias.dechile.net/?adolescente>, acesso em 5 de maio de 2014). Não é meu objetivo trabalhar com 
essa gama de conceitos definidos nacionalmente sobre o que é ser adolescente ou ser jovem,  mas sim, eleger o 
conceito de subjetividade, fundamentado em Michel Foucault, que será desenvolvido no decorrer dessa tese, 





partir de diferentes experiências, destoando-me da delimitação rígida do conceito de 
adolescência, defendido por vários autores como Içami Tiba (1986) e Margaret Mead (1971), 
os quais utilizam-se de considerações que a classificam,  universalizam e a cristalizam. 
 Ao elencar Michel Foucault como um dos principais autores teóricos nessa pesquisa, 
ressalto a importância de reconhecermos que todos os sujeitos sociais  estão em constante 
processo de construção de si, independente de sua faixa etária, não privilegiando dessa forma, 
apenas os adolescentes. Para Foucault (2001, p. 15) os sujeitos são construídos a partir dos 
processos de subjetivação, que ocorrem por meio das técnicas de si que significam 
[...] práticas refletidas e voluntárias através das quais os homens não somente se 
fixam em regras de conduta, como também procuram se transformar, modificar-se 
em seu ser singular e fazer de sua vida uma obra que seja portadora de certos valores 
estéticos e responda a certos critérios de estilo.  
 
Essa pesquisa surge a partir da conexão com as ideias de construção de 
subjetividades, entendendo a forma como os sujeitos são constituídos, seja através de práticas 
de sujeição ou práticas de liberação, de liberdade (FOUCAULT, 2005, p. 291). Ou seja, esse 
trabalho nasce na perspectiva de problematizar o conceito das subjetividades, articulando uma 
discussão a partir das narrativas em história oral de adolescentes que sofrem cotidianamente 
as mais variadas formas de violência.  
Do conceito de construção de subjetivação, que em linhas gerais determina o 
processo contínuo de constituição do sujeito, emendam-se outros elementos para a discussão 
que é realizada ao longo dessa tese, alicerçados em: táticas (CERTEAU, 1994), resistências 
(FOUCAULT, 2001, 2005) e amor fati4 (NIETZSCHE, 2006, 2001, 1998), atravessados no 
corpo sem órgãos5 (LINS, 1999) dos sujeitos dessa pesquisa em sua coletividade, e, no 
pesquisador, que se aventura a fazer pesquisa no campo fértil de possibilidades da história 
oral de vida.   
O percurso realizado desde a escolha do tema da exclusão social, das periferias, das 
violências, dos adolescentes “esquecidos”, “invisíveis” que vivem nesse contexto e da 
                                                          
4 Expressão latina que significa “amor ao destino”. Nietzsche deixa uma provocação ao trazer o sentido de amor 
ao destino, justamente rompendo com todos os ideais criados para alimentar as crenças de que há um destino, 
sobretudo nos valores fundados no cristianismo. O amor ao destino é amar nossa existência, compreendendo que 
não vivemos para nos redimir de uma culpa (passado) ou para aspirar um ideal, como proposto no modelo de 
salvação no cristianismo (futuro), mas sim, aprender a viver o presente de forma plena, aceitando-o tal como ele 
é, mesmo enfrentando adversidades. Ver Prólogo de Ecce Homo (NIETZSCHE, 2001,  p. 17-20). 





metodologia fundamentada na história oral, tendo como antecedente o grupo focal, se 
remetem aos meus antecedentes pessoais. Assim como Whyte (2005, p. 284-285) escreve, ao 
contar sobre sua experiência e dar um conselho aos jovens escritores, concordo com esse 
autor quando é dito que devemos trabalhar a partir de nossa própria experiência e que se 
estivermos dispostos a escrever algo que valha a pena, que  ultrapassemos de alguma maneira 
as estreitas fronteiras sociais de nossa existência. 
A violência e a vida nas periferias são temas que me despertam interesse e 
curiosidade, sempre instigaram minha imaginação e me fizeram pensar e repensar. Os 
assuntos foram apresentados a mim – ao vivo, bem de perto – desde o início de minha carreira 
enquanto assistente social, e embora eu tenha trabalhado apenas durante cinco anos na área, 
meu cotidiano profissional sempre se baseou na realização de estudo social de crianças, 
adolescentes, mulheres, pessoas idosas e pessoas com deficiências que vivenciam uma 
multiplicidade de violências, tais como estupro, incesto, violências físicas graves, ameaças de 
morte, entre outras.  Ademais, a maior parte desses atores sociais ainda vivem em condições 
precarizadas e indignas para a vida humana, muitos em barracos, sem saneamento básico, 
privados de acesso à alimentação, saúde e educação em territórios marcados pelo crime e pelo 
tráfico de drogas.  
Decidi continuar nesse caminho com a pesquisa de Mestrado, justificando-a como 
Goldenberg (1999, p. 20) afirma: escolhemos um assunto para trabalhar mediante “interesses 
e circunstâncias socialmente condicionadas. Essa escolha é fruto de determinada inserção do 
pesquisador na sociedade”.  
Para completar a escolha da temática dessa pesquisa, a apresentação a autores 
totalmente desconhecidos para mim foi um dos melhores presentes que recebi em minha vida: 
ao ler Nietzsche, Foucault e Deleuze formei várias dobras em meu corpo6, tentando me 
desvencilhar dos “ferrolhos” (CORAZZA, 2007 citada por  GUIMARÃES, 2011, p. 28, 
grifos meus) que nos aprisionam a uma escrita repetitiva, previsível e segura. Mal imaginava 
eu que, após meus primeiros dois anos envolvida nessa tese, esse seria o grande trunfo dessa 
pesquisa, ao conhecer a tão temida transcriação.   
Desde o início, optei por trabalhar com a história oral pura ao invés da história oral 
híbrida. De acordo com Meihy (2005, p. 128-129)  a primeira é composta pelas vozes dos 
                                                          





narradores que se cruzam entre si, ao passo de que a segunda é constituída das narrativas que 
se dialogam com outros documentos que podem ser iconográficos ou escritos. 
O trabalho em história oral tanto em Meihy e Holanda (2007) quanto em Caldas 
(1999) permite ser efetuado em três etapas: a transcrição, a textualização e a transcriação. É 
nessa última etapa que podemos criar, “ir além, dizer o não dito, desdobrando os significados 
e as vivências, dizendo mais” (CALDAS,1999, p. 112). 
Vejo no exercício da transcriação em história oral o ápice da experiência em fazer 
história oral. E mais, percebo na possibilidade da transcriação, a oportunidade de nos 
atirarmos para uma experimentação, nos termos de Deleuze (2000, p. 132) citado por 
Guimarães (2011, p. 34) como “o atual, o nascente, o novo, o que está em vias de se fazer”. O 
meu grande desafio e ao mesmo tempo uma grande recompensa dessa pesquisa foi justamente 
a experimentação: a história oral permite ultrapassar nossos limites, somos “afectados”7  em 
nossa sensibilidade.  
Ao chegar à etapa final desse estudo, concordo com a afirmação de Eduardo 
Coutinho8, se referindo ao seu trabalho em entrevista realizada em 2007:  
[...] Eu trabalho na incerteza, na ignorância. Porque eu não sei o que é a vida do 
outro. Eu posso ter  mil teses antropológicas, como no caso de Santo Forte. Às vezes 
eu sei aonde eu vou chegar. Mas como eu vou chegar eu nunca sei. O que interessa 
são as digressões, hesitações, retomadas de texto, gaguejadas, lapsos extraordinários 
(FROCHTENGARTEN, 2009, p. 129). 
 
Não apenas em história oral, mas também com o grupo focal, eu tentei utilizar dos 
recursos da transcriação, sempre experimentando. No primeiro capítulo explicito o meu 
primeiro contato com o campo de pesquisa estudado, uma instituição de educação “não 
escolar”9 na qual realizo o grupo focal  e capto uma multiplicidade de narrativas e de 
                                                          
7 De acordo  com Deleuze e Guattari (2000, p. 212) os afectos não se resumem aos sentimentos, tal como como 
conhecemos o afeto, enquanto sentimento de amor. “Os afectos transbordam a força daqueles que são 
atravessados por eles. As sensações, perceptos e afectos, são seres que valem por si mesmos e excedem qualquer 
vivido”. Assim, os afectos são o produto singular de modificações que podem ocorrer em nossa existência, a 
partir das forças e dos fluxos de subjetividades que nos atingem. Assim como Guimarães (ibid., p. 260) explica, 
ser afectado “não é imitar, não é ter simpatia, nem é identificar-se com um determinado modelo de 
comportamento; é desgrudar das nossas percepções correntes e vividas, dos moldes que nos impedem de 
experimentar de forma problematizada tudo que nos inquieta”. 
 
8 Diretor de documentários como “Santo Forte” (1999), “Edifício Master” (2002) e “Moscou” (2009) entre 
outros (LINS, 2004 citado por FROCHTENGARTEN,2009).  
9 Utilizo a expressão “educação não escolar”, defendida por Sposito (2008) como a modalidade de educação que 
muitas vezes está presente em instituições do Terceiro Setor que oferecem atividades socioeducativas para 
crianças e adolescentes  no contra turno escolar. Essa modalidade de educação pode ser compreendida como a 





subjetividades  que me preparam para a jornada da história oral, contando uma crônica e 
desenhando uma história em quadrinhos, a partir da transcriação. Após esse momento, 
descubro que na área da educação, é inédito experimentar as narrativas em história oral com a 
transcriação, do modo como executei, ao desenhar, teatralizar e poetizar as fontes orais dos 
colaboradores10. 
Sigo em viagem para a experiência da história oral de vida, na qual está implícita 
uma relação de forças que atravessam tanto meu corpo, quanto os corpos dos narradores. 
Nesse momento, ainda no capítulo 1, discuto as relações de poder, os fluxos de subjetividades 
e as resistências, forças que considero  possíveis de transpor  qualquer pesquisador, a saber: o 
próprio projeto em história oral, as regras vinculadas ao fazer história oral e o próprio 
processo de ser testemunha dos narradores. 
No capítulo 2 eu apresento o corpus documental da pesquisa, composto das 
transcrições, textualizações e transcriações, momento esse em que considero o mais 
importante da pesquisa, pois não são apenas textos vertidos do oral para o escrito, e sim, 
experiências que modificam a nossa constituição enquanto sujeitos. Esse capítulo exige uma 
parada especial na viagem, dedicando-se um tempo para descansar, servir-se da leitura como 
se fosse uma boa refeição, apreciando o aroma, o sabor, a textura. É o momento em que me 
atenho à compreensão que Deleuze (1996, s.p.) tem  a respeito dos nômades:  
Mas os nômades viajam pouco. Ao pé da letra, os nômades ficam imóveis. 
Todos os especialistas concordam: eles não querem sair, eles se apegam à terra. 
Mas a terra deles vira deserto e eles se apegam a ele, só podem “nomadizar” em 
suas terras. É de tanto querer ficar em suas terras que eles “nomadizam”. 
Portanto, podemos dizer que nada é mais imóvel e viaja menos do que um 
nômade. Eles são nômades porque não querem partir.   
 
Devemos ao mesmo tempo nos fixar na escuta das gravações, retomar a leitura dos 
textos, com uma vontade de não querer mais sair desse território, dessa terra, ao mesmo 
tempo em que, paradoxalmente, para transcriar, somos meio que forçados a nos deslocar, a 
adentrar em movimentos até então inexplorados. 
No próximo capítulo encontro uma forma de tentar levar os leitores até o território 
espacial, o lócus da periferia, suas nuances, contradições e conflitos. Com a expectativa de 
                                                                                                                                                                                     
planejada, assim, como na educação formal, tendo apenas como diferença a sua operacionalização fora dos 
muros e normas escolares. Esse assunto é tratado no capítulo 3. 
 
10 A originalidade no uso da metodologia utilizada singularmente nessa pesquisa foi destacada e reconhecida 
pela comissão julgadora em minha qualificação, apresentada em outubro de 2014, oferecendo-me a passagem 





alcançar o mesmo objetivo sugerido por Portelli (1997, p. 31), misturo minha escrita com  a 
voz dos meninos e meninas que moram na região do Campo Grande,  no intuito de que essa 
voz seja ouvida, no sentido de transportá-la e aproximá-la a outras pessoas e comunidades, 
dando-lhe potência. 
Destaco a importância da  história oral por valorizar, em específico nesta pesquisa, o 
processo de estar junto ao narrador, lembrando que há diferentes modos de fazer história oral. 
Ainda afianço o pensamento de Portelli (1997, p. 30), confirmando as mesmas impressões que 
tive no processo de entrevistar e devolver os cds com as vozes gravadas e as textualizações11:  
Recebemos tanto de pessoas e comunidades que não sentiremos nosso trabalho 
concluído, enquanto não entregarmos seus resultados àqueles que foram 
responsáveis por viabilizá-lo. No entanto, precisamos nos lembrar de que a 
restituição de objetos – fitas, transcrições, publicações – e sua disponibilidade em 
museus e arquivos não constituem, necessariamente, restituição à comunidade. Por 
um lado, museus e arquivos nem sempre são acessíveis a usuários que não sejam 
profissionais, nem lhe dispensam boa acolhida [...]. Além disso – e, na maioria dos 
casos, fato mais importante – estamos devolvendo à comunidade conhecimentos que 
já se dispõe. Seus membros podem demonstrar satisfação por ficarem de posse das 
fitas e transcrições, mas nem sempre chegam a manifestar interesse por elas. 
Sentimo-nos muito mais gratificados ao devolvermos objetos a eles do que eles por 
recebê-los (constatação que novamente demonstra que o comportamento ético às 
vezes beneficia mais o pesquisador do que o entrevistado).  
 
              Não tenho a intenção de interpretar as narrativas em história oral “ao pé da letra”, 
muito menos de categorizá-las. Esse é um grande desafio pelo qual se estende até o último 
capítulo. Inspirada na leitura de Daniel Lins (1999), sobre Antonin Artaud, e por Caldas 
(1999, p. 112-113), tive o cuidado em não fazer “análise de palavras” pois   
[...] toda análise requer partir, fracionar, elementarizar; a palavra já é para nós, um 
fragmento que, para significar, deve estar em sonho, e, normalmente, sozinha ou em 
quantidade, diz muito pouco ou quase nada sobre a coisa que representa. Uma 
análise necessariamente potencializaria e exigiria o quantitativo, reduzindo o poder 
criativo da imaginação na busca das pontes (símbolos) e das paisagens, na busca do 
compartilhado e do estranho. As palavras ressecadas, tratadas fora de um 
simbolismo mais vasto, não são bons índices para a compreensão mais viva do 
imaginário, da vida, da experiência viva de indivíduos ou comunidades. 
 
Tento experimentar uma escrita dançante, ao som de músicas escolhidas na história 
oral, com temas de trilhas sonoras dos filmes das vidas de cada adolescente. Tento deixar 
meus órgãos em repouso e voar com um corpo mais leve, através da produção de desenhos, 
das poesias criadas em cada transcriação.  
                                                          





No capítulo 4, faço caligramas com duplo sentido: primeiro, em homenagem aos 
adolescentes, segundo, provocando o que Caldas (1999, p. 111) escreveu sobre a poética da 
interpretação: 
Interpretar não é ficar no âmbito das falas, não é documentar ou entrelaçar os 
assuntos, muito menos contar a história conjunta ou a história do texto, não é, como 
quase todo aluno faz, contar com suas palavras a história do texto, ou dizer aquilo 
que o texto diz com outras palavras. 
   
              Sigo para o capítulo 5 com a ênfase para o processo de transcriação, ao apresentar o 
modo como esta etapa da história oral se fez presente nesta pesquisa, sempre latejando para 
outras possibilidades de transmitir a linguagem, com a história em quadrinhos, a crônica e a 
poesia. 
Concluo que, entre inúmeros aprendizados proporcionados por essa pesquisa, destaco 
a possibilidade de ultrapassar as estreitas fronteiras, mesmo tendo que se sujeitar às regras, 
aos protocolos, às  normas acadêmicas. É possível resistir,  encontrar novas potências capazes 
de nos deslocar para lugares outros, e assim nos levar ao encontro dos acasos e não à busca 
deles. 
Minha expectativa é despertar o leitor, o pesquisador, o educador, para sair de seu 
lugar cômodo e confortável, propondo a leitura de uma escrita sem órgãos: 
A escrita-pensamento, escrita dançante, a escrita sem órgãos, busca atribuir uma 
verdade eclodida do corpo à palavra. Eis porque a escrita bailarina, música e ritmo, 
dança sem órgãos, desvia o espectador de seu território, de sua língua, de seu corpo 
estrangulado pelo excesso de órgãos e desejos camuflados, acossado por uma 
cordialidade letal que impede a eclosão de uma rebelião criativa da epiderme, e mata 
na carne o desejo-animal, que como o devir-animal é vida, caroço, quentura, 
fertilidade (LINS, 2004, p. 83). 
 
Meu desejo é que se arrisquem, deslizem nas vozes, nos desenhos, na poesia,  
modificando-se a si mesmos com a experiência da história oral, propiciando aos outros, as 
possibilidades de explorar a potência de suas vozes, a partir do exercício de compartilhar com 













































1.1 - Grupo focal, narrativas, cotidiano e subjetividades 
 
Retomo as pegadas iniciais do trajeto percorrido na pesquisa de campo, com a 
pretensão de contribuir para os estudos com as temáticas do grupo focal, violência, juventude 
e subjetividades. Expressa-se aqui a maneira como ocorreu o processo da metodologia 
empregada, as dificuldades encontradas, os desafios e reflexões, valendo-se do grupo focal 
como estudo exploratório e complementar à história oral de vida de nove adolescentes de 
doze a quatorze anos, que vivem na região do Campo Grande, na cidade de Campinas, São 
Paulo. 
O cenário do campo de pesquisa é constituído de violências e embora a região 
geográfica do Campo Grande tenha se expandido, por se configurar em um processo 
constante de urbanização, ainda são visíveis a ineficiência de políticas públicas, a propagação 
da vulnerabilidade social12, bem como situações de risco pessoal e social13.  
O interesse desta pesquisa  está em ler o cotidiano da realidade social de alguns 
bairros14 que compõe a região do Campo Grande, a partir das expressões relatadas pelos 
sujeitos escolhidos para participar deste estudo. Esta leitura vem ao encontro de reflexões 
sobre como os adolescentes sobrevivem nestes territórios vulneráveis. Quais são suas 
escolhas? Quais são suas formas de resistir, considerando as esferas sociais e coletivas? 
Existem enfrentamentos ou táticas para sobreviver? 
Partindo destes questionamentos, ao coletar narrativas, relatos e opiniões no grupo 
focal, aproveita-se a oportunidade de perceber que as subjetividades de cada adolescente se 
                                                          
12 Vivenciar situações de vulnerabilidade social inclui aqui: “[...] perda ou fragilidade de vínculos de afetividade, 
pertencimento e sociabilidade; ciclos de vida; identidades estigmatizadas em termos étnico, cultural e sexual; [...] 
exclusão pela pobreza e, ou, no acesso às demais políticas públicas; [...]” (BRASIL, 2004, p. 33). 
13 As situações de risco pessoal e social diferem da vulnerabilidade social. São exemplos desta última: 
“abandono, maus tratos físicos e, ou, psíquicos, abuso sexual, uso de substâncias psicoativas, cumprimento de 
medidas socioeducativas, situação de rua, situação de trabalho infantil, entre outras” (ibid., p. 37). 
14 Os bairros são: Santa Clara, Parque Itajaí, Parque Floresta, São Bento, Residencial Bassoli e São Luíz. No 





expressam e podem ser conceituadas como uma “memória coletiva viva”15, representada por 
lembranças destes fatos relatados. 
Pensar as narrativas do grupo focal em um contexto específico de adolescentes que 
vivem em situação de exclusão social permite fazer um percurso nestas trajetórias de vida e, 
indo mais além, tenta captar como as subjetividades se expressam, tendo como 
desdobramentos, as lutas, as estratégias, as resistências ante as contradições, tensões e 
conflitos enfrentados em seus cotidianos. 
Um dos objetivos desta pesquisa é tentar captar quem são estes adolescentes, 
considerando suas múltiplas subjetividades. Um dos caminhos para compreensão do 
significado de subjetividades é através do conceito de “processo de subjetivação” em Michel 
Foucault, “um processo pelo qual se obtém a constituição de um sujeito, ou, mais exatamente, 
de uma subjetividade” (REVEL, 2005, p. 82).  
Optar pelo grupo focal no início da pesquisa teve como premissa conhecer 
preliminarmente o território e seus sujeitos, seus estilos de vida e códigos de comunicação, 
tendo um cuidado permanente em não deixar que minha interpretação a respeito dessas vidas 
interferisse em nossas relações, como sugere Weller (2006, p. 241). Como não possuía 
vínculos de amizade e confiança com os adolescentes, essa ferramenta metodológica permitiu 
a aproximação com os sujeitos da pesquisa, ao privilegiar as trocas e interações nos diálogos 
entre o grupo.  
Enquanto facilitadora do grupo, não intervi com minhas próprias opiniões, apenas fiz 
os encaminhamentos para direcionar o tema discutido, como aprecia Gatti (2005, p. 9). O 
grupo focal, enquanto técnica de levantamento de dados, favorece as trocas de opiniões e a 
interação social dos participantes, e segundo Gatti (2005, p. 8), vale ressaltar que o princípio 
da não diretividade deve ser respeitado, ou seja, o pesquisador, na qualidade de moderador 
não interfere na discussão do grupo. 
Após o grupo focal, as narrativas das histórias de vida dos adolescentes, que serão 
apresentadas no próximo capítulo, foram ouvidas e escritas por meio da história oral, 
metodologia baseada em José Sebe Bom Meihy, do NEHO: Núcleo de Estudos em História 
Oral – USP. 
                                                          
15 “Quando alguém narra os acontecimentos presentes, está, por assim dizer, exprimindo a versão subjetiva de 
uma memória viva que, por definição de Halbwacks (SANTOS, 1998, p. 10), é viva, caso contrário não seria 





Consideramos o grupo focal como uma lupa, capaz de captar vivências e relatos de 
experiências que muito provavelmente não viriam à tona, se não ocorresse a participação e a 
expressão do pensamento em um grupo. Ressalta-se esta percepção pelo fato de que 
posteriormente, quando os adolescentes  escutaram as narrativas de suas histórias 
individualmente, não houve tanta facilidade na exposição dos relatos, comparado ao momento 
em que os adolescentes expressaram-se no coletivo, em grupo. Apenas com a pesquisadora e 
com um gravador, na maior parte dos casos (sete adolescentes) houve uma dificuldade para 
desenvolver uma comunicação fluida, natural e livre. 
 A participação no grupo focal foi possível através de um convite voluntário, 
realizado em junho de 2013, na própria instituição de educação não escolar, situada na região 
Noroeste de Campinas. O CECOMPI (Centro Comunitário da Criança do Parque Itajaí I e 
região) foi a instituição escolhida16, localizada no bairro Parque Itajaí, existente desde 1989, e 
que atende crianças e adolescentes de seis a quatorze anos de idade. 
 O critério de seleção dos adolescentes foi a idade, privilegiando os mais velhos. Foi 
realizado um convite para todos os adolescentes de doze a quatorze anos, totalizando vinte e 
oito, dos quais dez decidiram participar da pesquisa voluntariamente, dois meninos e oito 
meninas. Uma das meninas se mudou da região e participou apenas do primeiro encontro. Nos 
outros encontros, todos os adolescentes estavam presentes.  
Os pais dos sujeitos da pesquisa assinaram o Termo Livre de Consentimento 
Esclarecido, autorizando a participação voluntária de seus filhos, a gravação do áudio para 
posterior transcrição dos encontros, estando cientes dos riscos, benefícios e vantagens na 
participação do estudo.17 
Não me detive em estabelecer roteiros fixos e rígidos para planejamento do grupo 
focal, pois preferi deixar o grupo o mais à vontade possível, para que os relatos fluíssem o 
mais próximo de uma maneira natural. 
                                                          
16 Para mais informações sobre a instituição escolhida para esta pesquisa e as reflexões e problematizações 
postas sobre a temática do Terceiro Setor, consulte a seção 3.3 do capítulo 3. 
17 A gravação em áudio dos encontros do grupo focal funcionou como suporte para a pesquisadora realizar o 
trabalho de sistematização da coleta de dados e para obtenção de resultados da pesquisa, sendo utilizada apenas 
para este fim, não considerando, portanto, o seu arquivamento. O modelo do Termo de Livre Consentimento 
Esclarecido consta como  anexo ao final deste trabalho. Por questões éticas, todos os nomes dos participantes 





Para este trabalho, os subtemas foram propostos para dar início aos diálogos, tendo 
utilizado recursos estimulantes na operacionalização do grupo, inspirados no trabalho de 










13 de agosto Conflitos 
Filme: Escritores 
da liberdade  
1 hora e meia 
Dez 
27 de agosto 
Os conflitos e as 
regras 
Desenhos ou 
relatos por escrito 
50 minutos  
Nove 




letras de músicas 
50 minutos  
Nove 






50 minutos Nove 
Tabela 1: Quadro explicativo da organização dos encontros do grupo focal. 
Todos os sujeitos da pesquisa estão matriculados na educação formal e frequentam 
diariamente o CECOMPI, no contra turno escolar.  
É importante ressaltar que as expressões deste grupo de adolescentes não podem ser 
consideradas definitivas, dado que estas foram manifestadas em um contexto específico, entre 
os membros deste grupo.  
As discussões do grupo focal não podem ser consideradas como um representativo 
do universo dos sujeitos pertencentes a instituição de educação não escolar, ou ainda dos 
adolescentes que vivem em situação de exclusão social, pois capta as interações coletivas das 
singularidades expressas em múltiplas subjetividades,  possibilitadas neste trabalho. Esta 
representatividade por tipologias, tais como gênero, geração, meio social, formação 
educacional, entre outras, são aprofundadas em grupos de discussão e não em grupo focal, 
pois nesta outra abordagem metodológica se trabalham com amostras e com análise 
comparativa (WELLER,2006, p. 246 - 248). 
De fato, houve imprevisibilidade neste grupo, pois logo no início, as discussões 





encontro foram o inverso do ocorrido: pensava de que forma trabalhar com os possíveis 
momentos de silêncios.  Contudo, não houve silêncios. 
No primeiro encontro, foi exibido o filme “Escritores da liberdade”18. Antes de 
assistir o filme, foi solicitado que os adolescentes fizessem o exercício de refletir sobre 
situações que envolvessem conflitos em suas vidas, ou na vida de colegas, da família, enfim, 
de pessoas que conheciam. 
Após o filme, foi surpreendente a gama de narrativas proferidas no encontro: houve 
vasta interação entre o grupo durante trinta minutos, na qual foram propiciados diálogos e 
complementaridade nas falas. O grupo demonstrou intimidade e sintonia, não sendo 
necessária a minha intervenção para fazer perguntas ou para retomar o foco do que estava 
sendo dito. Não houve dificuldade para se comunicar, pelo contrário, disputavam para falar e 
se não houvesse a limitação do tempo, talvez se expressassem muito mais. Três, dos dez 
participantes ficaram observando a discussão, mas demonstravam a sua opinião, aprovando ou 
não o que se discutia, através de olhares que se entrelaçavam com sorrisos. Houve a tentativa 
de trazer estes três adolescentes para os diálogos, quando captava-se estes sorrisos e olhares, 
perguntando o que eles pensavam sobre os relatos e opiniões emitidos, mas talvez pela 
timidez, ou por ainda não ter estabelecido um vínculo, não houve sucesso. 
No segundo encontro, foi proposto o desenho e o relato por escrito, justamente na 
tentativa de fazer com que os mais tímidos participassem falando, pois ao final da atividade, 
                                                          
18 Título Original: Freedom Writers; Elenco:Hilary Swank, Patrick Dempsey, Scott Glenn, Imelda Staunton, 
April L. Hernandez; Direção: Richard LaGravenese;Gênero: Drama. Estréia: 2007. Sinopse: Hilary Swank, duas 
vezes premiada com o Oscar, atua nessa intrigante história, envolvendo adolescentes criados no meio de tiroteios 
e agressividade. A professora oferece a eles o que mais precisam: uma voz própria. Quando vai parar numa 
escola corrompida pela violência e tensão racial, a professora Erin Gruwell combate um sistema deficiente, 
lutando para que a sala de aula faça a diferença na vida dos estudantes. Agora, contando suas próprias histórias, e 
ouvindo as dos outros, uma turma de adolescentes supostamente indomáveis vai descobrir o poder da tolerância, 
recuperar suas vidas desfeitas e mudar seu mundo. Com eletrizantes performances de um elenco de astros, 
incluindo Scott Glenn (Dia de Treinamento), Imelda Stauton (Harry Potter e a Ordem da Fênix) e Patrick 
Dempsey (Grey's Anatomy), ganhador do Globo de Ouro. Escritores da Liberdade é basedo no aclamado best-











foi solicitado que o grupo socializasse suas escolhas, verbalizando. Apenas três participantes 
desenharam e os outros descreveram brigas na escola com outros colegas ou conflitos no 
ambiente familiar, envolvendo violência física. 
 
 
Figura 1: Desenho de Brian  
 
Figura 2: Desenho de Paula  
 





O maior desafio foi conter a dispersão dos adolescentes no terceiro encontro: talvez a 
“falha” tenha ocorrido por ter estimulado os sujeitos da pesquisa com algo que lhes é muito 
caro: o funk. Todos começaram a cantar as músicas em voz alta, com entusiasmo e 
empolgação, demonstrando muita familiaridade com aquele universo. Neste encontro percebi 
um esgotamento dos assuntos, finalizando-se neste momento, as atividades.  
Pelo intervalo das atividades do grupo focal ter sido quinzenal, criei um perfil no 
Facebook19 e adicionei os participantes para evitar o risco de não conseguir criar um vínculo 
de confiança e também para proporcionar a observação do dia a dia “virtual” dos adolescentes 
sem estar junto deles. Tal ação se deu especificamente apenas para conhecer as relações 
sociais entre os membros do grupo no mundo virtual. O grupo aceitou o meu “pedido de 
amizade” e ficou claro que o objetivo desta ação foi apenas para conhecê-los melhor, 
possibilitando inclusive um contato mais pessoal com esses adolescentes. O funk, a religião e 
os laços de amizade entre os adolescentes foram as temáticas mais latentes observadas nas 
publicações online dos perfis, durante os meses de setembro e novembro de 2013.20  
Em uma situação, descrita abaixo, a partir do diário de campo, manifestou-se uma 
aparente confusão nos valores morais em uma discussão acalorada, conforme o diálogo a 
seguir. Os comentários entre parênteses são de minha percepção: 
 
Alice: “A salvação é a igreja!”  
Julia: “Mas você escuta funk!!”  
Restante do grupo: risos e gargalhadas. 
Rodrigo: só observa (em tom de espectador). 
Marcia: só observa (em tom de espectador). 
Alice: “Eu escuto funk, mas não faço nada de errado!!”(fala gritando) 
Julia: “Santinha...”  
Restante do grupo: risos. 
Alice: “Quem é que marca encontro com moleque na Praça?” 
Restante do grupo: risos. 
Julia: “Eu não! Nem fui eu que marquei o encontro, foi a Andressa”  
Rodrigo: “Quando roubaram o fusquinha do Roberto (...)”. 
(FONTE: Fragmento da gravação do primeiro encontro do Grupo Focal). 
 
Foi perceptível que a religião, ou especificamente, os valores cristãos, também 
denotam papel importante no cotidiano dos adolescentes, tendo como objeto de tensão o 
                                                          
19 Sou muito grata à professora Dra. Dirce Zan que me sugeriu ousadamente que eu adicionasse os sujeitos da 
pesquisa em um perfil no Facebook, criado especificamente para me comunicar com o grupo.  
20 Esta modalidade de experiência de campo não pode se confundir com observação, e recentemente ainda há 





funk21, que também é um elemento que faz parte do dia a dia destes meninos e meninas. Esta 
tensão foi notada não apenas neste relato que emergiu na descrição acima, mas em outros 
momentos dos encontros.  
No quarto encontro houve uma devolutiva  através de uma história em quadrinhos, 
produzido pela pesquisadora, que consta na próxima seção, repercutindo em uma avaliação 
dos adolescentes e uma confraternização com o grupo. 
Com o intuito de expor as narrativas dos cotidianos dos adolescentes desta pesquisa, 
transformei os relatos expressos neste trabalho em uma crônica. A ideia e a sugestão de 
transformar o conteúdo narrado pelos jovens no grupo focal em conto, foram de minha orientadora, 
Dra. Áurea M. Guimarães, a quem muito agradeço. Por fim, acabei escrevendo uma crônica. 
Entretanto, por ter uma preocupação em apresentar uma devolutiva aos adolescentes ao final deste 
trabalho, e por perceber que houve uma dificuldade no exercício de abstração dos adolescentes nas 
reflexões propostas no decorrer dos encontros, a partir desta crônica, criei uma história em quadrinhos, 
apostando na ênfase da característica  do hipervisual que  atravessa as relações sociais deste século, 
conforme bem analisa Aguayo e Roca (2005, p. 9). Algumas características que comportam a 
definição da crônica são vistas na centralidade do registro do circunstancial: os 
acontecimentos são contados de forma rápida, sendo mais próxima de diálogos entre dois 
amigos, o dialogismo equilibra o coloquial e o literário, trazendo uma reflexão a respeito de 
fatos cotidianos que poderiam ser despercebidos ou insignificantes, mas que ganham na 
crônica, a complexidade da condição humana da vida, resgatando sua dignidade, seja nas 
dores ou nas alegrias (SÁ, 1985, pp. 10-24). 
Proponho o exercício de tentar entrar neste mundo dos adolescentes que participaram 
desta pesquisa, contado na crônica a seguir. Convido-os a tentar conhecer um pouco mais 






                                                          





1.2 - Uma crônica22: “Pekeenos e Pekenaas23 da região do Campo Grande: 
aventurando, arriscando, pensando, extravasando, observando, dançando, 
chorando, cantando, falando, experimentando, vivendo, fugindo e...” 
Onde fui parar? Por que vim para este lugar? O que fiz para merecer tudo isto?  
Um portão se abre, outro cadeado se abre, mais um portão se abre. Avisto o céu azul, 
mas antes de chegar lá, atravesso os muros com seus arames farpados. Lembrei-me dos muros 
das prisões, dos muros da Fundação Casa. 
 Tudo bem, vamos tentar ser mais otimista. Vamos lá, quem serão meus professores 
neste semestre? Está chegando uma mulher na sala de aula, é a professora: 
 — Pessoal, bom dia! Não teremos aula antes do intervalo, o professor faltou. Podem 
ficar na quadra de esportes na aula vaga. 
 Puxa vida, primeiro dia de aula sem professor? Tudo bem. Vamos para o ginásio de 
esportes. Aparentemente tudo em ordem, muito movimento, os alunos se conhecem e estão se 
divertindo, uns jogando bola, outros conversando... Como não tenho amigos ainda, porque 
sou nova aqui, e ainda sou tímida, vou dar uma volta. 
 Ops! O que é isso? Algo me chama a atenção... Buracos nos muros, muitos buracos! 
Chegando mais perto dos buracos, vejo dois meninos e presto atenção na conversa deles: 
 — Será que minha erva já chegou? Tô stressado, não vejo a hora de enrolar um. 
 — Chegou!! 
 — Vai lá vacilão! Pega logo meu saquinho! Põe os cinco reais lá! 
 Hum... Entendi, deixa eu fingir que nem vi isso, afinal o que posso fazer?  
Duas horas depois, após a merenda que não estava nem tão boa, mas também não era o 
fim do mundo, fui escovar os dentes. Entro no banheiro e... Que cheiro é esse? A fumaça está 
deixando o banheiro branco! Começo a tossir: 
— Cof, cof! 
— Quer cheirar comigo? — uma garota sai do banheiro e me pergunta se quero cheirar 
com ela. Estou fumando por tabela... 
                                                          
22 Esta crônica manteve a linguagem informal, com eventuais vícios e erros gramaticais decorrentes neste tipo de 
comunicação proposta. 





— Mas cheirar o que? Esse banheiro está pura maconha... — tento responder 
educadamente, com um sorrisinho falso. 
— Cheirar farinha, sua topeira! Eu tenho aqui, se quiser eu tenho, já conhece? — a 
garota me mostra um tubete de cocaína. 
— Não, obrigada, valeu mesmo... — agradeço decentemente o convite indecente. 
Afinal, tenho apenas doze anos, puxa vida... 
Continuando, ao chegar na sala de aula, vejo um recado na lousa:  
“Alunos do sexto ano A dispensados. Estamos sem professores. A Direção.” 
Suspiro profundamente e penso: por que não nos dispensaram antes? Tenho que ir 
para casa, primeiro dia sem aula. Mas será que não aprendi nada aqui hoje? 
Sim, estou aprendendo. Ao sair da escola, após sair por vários portões, vejo um 
menino, estilo playboy do funk, com colares de “ouro”, boné de lado... Ele acabou de colocar 
um saquinho no buraco do muro! Mas tem uma viatura da polícia aqui fora da escola, espere... 
O menino ainda cumprimenta o policial! E ninguém faz nada? A diretora também viu! E não 
faz nada? É normal usar e vender drogas na escola? 
Enquanto isso, na casa de Alice... 
— Vai logo Alice!! Procure meu dinheiro aê na sala!! Tô com pressa, mano! — grita 
imperativamente Paulo. 
— Tá bom, está bem... Onde você escondeu? — responde Alice, começando a revirar 
a sala imediatamente. 
Após procurar embaixo do sofá, embaixo dos vasos de flores, Alice arrasta uma caixa 
de som. Por ter apenas doze anos, e pela caixa de som ser pesada, a menina derruba os 
aparelhos de som... Ao cair no chão, também sai da caixa, um revólver calibre trinta e oito.  
— Ai, ai!! — exclama Alice — sua arma quase caiu no meu pé, Paulo! 
Seu irmão, agitado, encontra o dinheiro e nem se importa com o que a irmã disse: 
— Guarda aí, menina!  — responde com pressa e vai embora para mais um dia de 
trabalho. 
Alice pensa: “olha só, onde meu irmão foi guardar a arma... Já imaginou se isso 
dispara? Vida de traficante não é fácil, a família é a primeira que se arrisca nos perigos desta 
profissão...” 






— Aaaaiii!! Corre logo!! 
— Vaza mano!! 
É mais um tiroteio... E é melhor ficar dentro de casa. Bom, nem sempre... 
Deixa eu ver quem está online no Facebook: 
Kleber: “ E aí Alice, como está?” 
Alice: “Tiroteio de novo...” 
Kleber: “A polícia está atirando muito aqui! Ei, espere um pouco... Estou vendo aqui 
da janela do meu quarto, tem um homem no muro da minha casa, ele pulou aqui!!! 
Estou em choque!! Nossa!! Ele é amigo da minha mãe!!Fui!! 
Kleber saiu da conversa.  
 
Alice se preocupa. 
Mas ao lado da casa de Kleber, mora Julia... Tia Lidia está com o som ligado no funk, 
com um volume tão alto, que nem se preocupa com o tiroteio... Ela varre o quintal, ao som de 
Mc Daleste: 
 
Esse é o papo do Daleste 
Esse é o papo do Daleste 
Mais amor, menos recalque nesse baile 
Que eu vou de Hornet, de Amarok 
20 mil cruzeiros pra gastar 
Mais amor, menos recalque 
Sai do pé morre pra lá 
7 com 7 é 14 mais 7 é 21 
Daleste mandou pro recalque 
Vai tomar no (uuh) 
Não quero saber de nada 
Nem quanto é, esse é meu lema 
Sem patifaria sai do meu pé 
Dinheiro não é problema 
Vai, desacreditou de mim 
Haha, agora segura 
Eu tô suave, você tá na pendura [...] 
(Música: Mais amor, menos recalque – Mc Daleste)24 
 
                                                          
24 Letra da música “Mais amor, menos recalque”, de Mc Daleste. Disponível em <http://letras.mus.br/mc-





É um barulho tão grande, uma confusão geral: funk, sirene da polícia, gritaria na rua, 
cachorro latindo e um homem no muro. Sim, este homem está quase pulando no quintal de 
dona Lidia. Julia o vê e acena, tentando avisar: 
 — Tia! No muro! — eu aviso, quase gritando e  sussurrando ao mesmo tempo, 
entende? 
 — Calma aê! Quebra uma pro parceiro aqui!25 Me arruma uma camisa preta pra eu 
fugir dos “home”26. 
 — Nossa, este homem está muito louco! 
 — Ju-Ju-Ju-li-aaa, pega a camisa pro moço. — implora minha tia, trêmula. 
 Eu corro para o quarto e pego uma camiseta do tio Leo. Entrego apressadamente para 
o homem e em seguida escuto: 
 “Pow! Pow!Pow!” 
 — É a polícia, abra a porta!! 
 O homem foge e abro a porta de casa, com o coração disparado. Após os 
interrogatórios da polícia, minha tia e eu negamos termos visto o homem e enquanto isso, 
cinco policiais estão em nossa casa, todos fortemente armados. Não consigo desviar os olhos 
das armas de fogo e com muita tensão penso a todo o momento: “ e se essas armas disparam? 
Que medo...” 
*** 
 Que medo... 
 Eu também tenho muito medo de passar nesta rua à noite... Hoje o balé foi perfeito! 
Adoro o balé... Mas passar aqui perto da biqueira27, às sete da noite, é tenso. Tenho muito 
medo e tento fingir que não vejo nada. É melhor assim. Estou exausto, fui à escola, ao Núcleo 
(CECOMPI) e depois para a casa, para limpar, lavar, cozinhar e só depois fui ao balé... Pior 
que ainda não é hora de descansar, tenho que lavar a louça, depois tomar banho, entrar no 
Facebook e aí sim, posso dormir. 
 Depois de fazer tudo isso, ao cair no sono, tenho novamente um pesadelo:  
                                                          
25 Gíria: Me ajude por favor! 
26  Gíria: polícia. 





 “Há quatorze anos atrás, meu pai estava comigo no colo e perguntou para minha 
mãe: 
 — Vamos fazer uma macarronada, amor? 
— Sim! Mas não temos macarrão, nem carne... Você tem dinheiro para ir ao 
supermercado? 
— Pode deixar que eu vou comprar amor... 
Ao sair no portão de casa, meu pai é atingido por uma bala. Ele morre porque estava 
devendo o dinheiro de algumas drogas que ele vendeu e não havia pago. Morto pelo tráfico. 
Pagou as dívidas para o tráfico com sua vida.” 
Acordo triste e penso: quanto vale uma vida? Qual é o preço? 
As noites são tristes...  
*** 
No domingo à noite eu fui tentar dormir, mas era impossível: o funk do bar do 
Maelzinho estava rolando solto, já era meia noite! Mas que barulho! 
“Uííííííííííííííííííí!! Uí-uí-uí-uí-uí!” 
“Corre mano!!” 
“Que nada, vamos dançar...” 
“Pow!Pow!” 
“Os “home” estão atirando pra cima!! Corre!!” 
Abro a janela do meu quarto e vejo a “boiada28” correr na minha rua... Alguém 
chamou a polícia, deve ser alguém que vai acordar cedo na segunda para trabalhar... Ainda 
bem que aqui não é o bairro São Luíz, porque se alguém chama a polícia lá, experimenta para 
ver o que acontece... 
 
Na segunda-feira de manhã, no bairro Bassoli... 
Dona Zuleide, manicure, acorda cedo para ir trabalhar, dez para as seis já está no 
primeiro dos três pontos de ônibus para chegar ao Centro da cidade. 
Mas todas as manhãs, a manicure do Bassoli se irrita com  um garoto, que logo cedo, 
seis da manhã, está ouvindo funk, sentado na calçada, fumando maconha: 
Tchá, tchá, tchá, tchá, tchá, tchá, 
Ih, alá, alá, ó o barulho, ó o barulho da sirene 
                                                          





Vai chegar, vai chegar vai invadir, ah, 
E vai que não moleque, 
O negócio parece que vai... Ai cara... 
Tipo cê não mora no Campo Grande 
Tu não sabe onde que ele fica  
Bassoli na fita, Bassoli na fita, Bassoli, Bassoli, Bassoli  na fita, 
Tem gente que veio do Vila Vitória, lá do Vila Nova e do Boa Vista, 
Bassoli na fita, Bassoli na fita, Bassoli, Bassoli, Bassoli  na fita, 
Bassoli na fita, Bassoli na fita, tu tá ligado é Bassoli na fita, Bassoli na fita, Bassoli  
na fita, ai cara... 
Bassoli na fita, Bassoli na fita, tu tá ligado é Bassoli na fita, Bassoli na fita, Bassoli  
na fita 
Tem neguinho da Moscou, também Sapolândia, de Hortolândia, e do Vila Rica, 
Bassoli na fita, Bassoli na fita, Bassoli na fita [...] 
(Música: Aquecimento do Bassoli”, de Mc German, Mc Carol, Dj Attack )29 
 
 Não vou negar: eu adoro funk, é nossa música, é nossa realidade, mas  eu tenho que 
trabalhar e estes ‘vida louca30’ me provocam... Tenho que trabalhar duro o dia inteiro 
enquanto eles ganham a vida fácil. Morar no Bassoli não é fácil, não é para qualquer um. 
Escute só  o que aconteceu com meu ‘amigo’ que mora no Parque Floresta, um dos bairros 
vizinhos daqui: Leon estava assistindo televisão à noite, quando de repente é surpreendido por 
um homem encapuzado que invade sua casa: 
 — Passa todos os eletrônicos aê!! TV, celular, DVD!! 
 Leon me contou que naquele momento tenso, imediatamente povoou um pensamento 
em sua mente: “ Certeza que esse homem é do Bassoli! Certeza...” 
 Mas pela ironia da sorte, a casa de Leon sempre está muito suja, ele deixa até cascas 
de frutas pelo chão e foi por esse motivo que o encapuzado foi descoberto e o mistério 
desvendado: o homem escorregou, caiu e seu capuz foi solto. Para espanto de Leon, 
adivinhem quem era o encapuzado? 
 — Jurandir!!? Não é possível!! Nosso irmão aqui do Parque Floresta!! Não acredito 
mano,  você me assaltando??? 
 — É a necessidade, compadre... Foi mal, achei que ia dar certo e que ia pensar que eu 
fosse do Bassoli... 
                                                          
29 Letra da música “Aquecimento do Bassoli”, de Mc German, Mc Carol, Dj Attack, disponível em : 
<http://www.youtube.com/watch?v=UvNlYvQmpOA>. Acesso ao site da internet em 17 de outubro de 2013. 
 





 Leon me contou que não se conforma que um “irmão31”, alguém que mora no mesmo 
bairro, pode fazer isso com outro irmão... Se fosse de outro bairro, tudo bem, não é?... 
 Olhe só até onde chega o preconceito!  Falando nisso, o filho de dona Jandira também 
sofre preconceito. Ele me conta que não podem tocar no nome “Bassoli” que já olham para 
ele  fazendo chacota, chamando-o de ladrãozinho, bandido... Sei que ele não está sozinho 
nessa, mas o que podemos fazer? A mãe dele é trabalhadora, é honesta! Não dá para sair 
atirando em todo mundo que zomba desse menino. É por isso que eu digo: aqui no Bassoli 




 São sete horas da manhã. Espero que hoje tenha aula, pois semana passada não teve 
aula todos os dias! Ou porque não tinha professor ou então por causa das brigas... 
 Na quarta-feira teve uma briga feia! Aqui tem muita gente invejosa, não consigo 
entender como as meninas se disputam entre si... A Kelly é gente boa, mas a Marcia não vai 
com a cara dela... Por motivos tão ridículos, as brigas explodem aqui. Nem lembro direito por 
qual motivo esta briga começou. Foi mais ou menos assim: 
 — Êêê... Já está causando de novo Kelly? — provocou Marcia. 
 — Que foi sua idiota, cuida da sua vida! — retrucou Kelly, estufando o peito. 
— Ah, mas o que é que isso? Está de brincadeira comigo? — Marcia pergunta irônica. 
 E começou o espetáculo. Uma “pegando” a outra, com raiva e emoção. E as unhadas 
então? Arrancaram sangue uma da outra. Chegou um momento que a Kelly arrastou a Marcia 
pelo cabelo, no chão. A Marcia estava nocauteada. Não aguentava mais, estava cheia de 
hematomas. Acabou aí. 
E todo mundo aplaudiu a Kelly e fizeram chacotas com Marcia.   
No dia seguinte, o assunto era apenas esse:  
— A Kelly é cabulosa32!! Viu o couro que ela deu na Marcia? 
— A Marcia mereceu a surra! 
                                                          
31 Gíria: uma pessoa que não possui laços consanguíneos, porém é considerada como se fosse pertencente à 
família. Geralmente são pessoas que vivem no mesmo bairro ou comuidade. 





Falando nisso, a Marcia não aparece na escola há dois dias. Coitada, deve estar com 
vergonha, não é? Eu estaria... 
Percebi que aqui é assim, apanhou, é “zoado”, bateu, é o poderoso. 
Agora tem uma coisa importante, e que parece que funciona quase como uma regra, 
com suas exceções, obviamente: menina batendo em outra menina, tudo bem, mas menina 
bater em menino, aí é baixar o nível... 
 Já aconteceu da Luana “dar um pau” no Kleber, mas hoje eles são amigos.  
Bom, chega de falar de desgraças, vamos ver quem está online no Facebook... 
Coincidência, o Kleber está online: 
 
Kleber: “Oi... Eu não gosto de gente folgada, tenho ódio... Estou com raiva...” 
Eu: “Por quê?” 
Kleber: “Meu padrasto é um folgado! Ontem eu estava deitado na minha cama e escutei ele 
falando mal de mim, lá da sala... Ele disse para a amiga da minha mãe que está morando com 
a gente: O Kleber? É um moleque folgado! Não faz nada nessa casa!” 
Eu: “Nossa, que injustiça, você faz tudo naquela casa...” 
Kleber: “Só sei que fiquei com tanto ódio que peguei uma faca na cozinha e eu ia furar ele! 
Só não furei porque meu tio me segurou! 
Eu: “Nossa Kleber!”  
Kleber: “Tenho tanto ódio, que a vontade é de fugir para o Bassoli! Odeio minha família, 
queria que todo mundo se fud...” 
Eu: “Fique em paz, meu nego, as coisas vão melhorar... A vida é dura pra todos nós. Ficou 
sabendo que a Priscila apanhou de cabide da mãe dela?” 
Kleber: “O louco! Que sem noção! Aposto que foi por uma causa injusta.” 
Eu: “Ela estava na rua, sentada na calçada com a Carol, mas a mãe dela a chamou duas vezes 
para entrar, pois já eram onze horas da noite. Como ela demorou cinco minutos, ela apanhou 
de cabide.” 
Kleber: “Ela já apanhou de espada de São Jorge também, que injustiça!” 
Eu: “A Daiane já levou baldada, panelada e vassourada da mãe dela...” 
Kleber: “Meu Deus... Já parou pra pensar, apanhamos sem ter culpa... 
Eu: “O que nos resta é chorar, chorar...” 





Eu: Às vezes me sinto invisível, parece que ninguém me vê, ninguém me escolhe pra nada, 
acho que nem Deus me vê direito, acho que não sirvo pra nada. As palavras chegam até mim, 
como se fossem facadas me cortando... Fico muito triste. Fui. Boa noite. 
 
*** 
Amanhece. Hoje é domingo. Dia de sol, dia de funk, dia de festa na Chácara da 
Ostentação... Alguns amigos vão à igreja. Eu já fui muito à igreja, mas agora não vou mais. 
Afinal, ir para a igreja e depois ouvir funk é falsidade com Deus!  
Nossa... O Rodrigo já está lá no portão:  
— Já estou indo! — aviso. 
Corro para o portão, estou toda arrumada, espero que tenha gente bonita nesta 
Chácara... 
— E aí Rodrigo, suave? 
— Firmeza! 
— Será que vai ter gente bonita na Chácara? Quero beijar muuuito hoje! Na última 
festa só tinha gente feia, lá do Itatiaia, credo, fim de carreira! 
— É verdade! Chegamos... 
— Nossa está lotado!! Tchá, tchá... Tchá! 
A Luana se acaba nesse funk! Depois que ela bebe cerveja então... 
— E aí Rodrigo, não vai beber mesmo? — ela me oferece uma cerveja. 
— Não valeu, tô de boa... — respondo sem interesse, ela sabe que não gosto de 
cerveja... 
— Mas depois é só beber um energético, você vai ficar novinho em folha! Ah, já sei, 
está com medo da sua mãe não é? 
— Não enche, Luana! 
— Minha mãe sempre fala que se descobrir que estou bebendo eu vou apanhar muito. 
Mas eu não estou nem aí... Eu bebo mesmo! Adoro cerveja! 
Eu curto um funk, mas não curto cerveja. Já a Amanda não curte nem funk, nem 
cerveja. Mas nem por isso ela deixou de ser nossa amiga. 
Temos uma amizade bonita. Se não fosse pelo Núcleo (CECOMPI), não teríamos nos 





O Kleber disse que continuaria com o balé, e quem sabe não conseguiria um papel de 
ator de novelas... Aliás, este é o desejo de quase todas as meninas, ou ser atriz, ou então, 
modelos... 
Mas temos um lado justiceiro e o outro nas artes. Se por um lado há interesse pelo 
balé, pela atuação na televisão, por outro, temos o da justiça. Queríamos fazer justiça com as 
próprias mãos. A Alice queria ser policial e se o irmão dela fosse sentenciado com um ano de 
prisão, ela disse que teria o poder de deixa-lo na sarjeta por dez anos! Com muito prazer, para 
ele aprender a não trabalhar mais para o tráfico! 
Eu queria ir para a Força Tática... Mas não sei se a melhor coisa seria fumar maconha 
para o resto da vida... 
Bom, a Priscila também quer justiça, quer ser advogada. Já a Kelly e a Luana: sonham 
acordadas com o funk, dia e noite. A Luana ou seria Mc ou casaria com o McGui. 
Ops, estão dando uma notícia de última hora na televisão: 
“McBomba é morto em show no CDHU. Suspeitam que a polícia tenha disparado um 
tiro.” 
Nossa! Já imaginou se um dia eu sou polícia e meu irmão, de profissão, um outro 
policial, atira em um Mc, casado com minha amiga Luana? Pense bem, de que adianta sermos 




Luana: “ Nossa! Adorei assistir nossa história! É bem eu mesmo!”33 
Julia: “Muito realista essa história em quadrinhos!” 
Kelly: “Você viu aquela hora que passou o tio do Kleber tirando a faca dele? Muito 
legal mesmo!” 
Kleber: “Vou levar a história em quadrinhos para minha mãe!! Para ela ver que é 
verdade!” 
Kleber está em êxtase. Parece que o Kleber ficou muito afetado, ele falou com raiva 
e ao mesmo tempo com esperanças de que ele seja ouvido por sua família. 
— Ver que verdade, Kleber? — pergunto para confirmar. 
                                                          
33 Este último bloco de narrativas da crônica se refere ao momento em que entreguei um exemplar da história em 





Kleber: “Vou mostrar que sou explorado em casa e que ninguém valoriza o que 
faço!” 
Luana: “Eu também vou mostrar pra minha mãe! Ela vai ver que o funk não é o fim 
do mundo e que faz parte de nossa realidade.”  
Priscila: “Eu também!” 
Ricardo: “ O Bassoli está muito real aqui...” 
Daiane: “Nossa, me diverti muito lendo essa história!” 
 
Acredito que após ler esta crônica, fica implícito o quanto é possível sentir e perceber 
como as subjetividades destes adolescentes se revelam nas vivências, nos cotidianos, nas 
linguagens, nas contradições e tensões expressas por estes meninos e meninas.  
A voz destes adolescentes foi potencializada através da história em quadrinhos 
baseada nos encontros do grupo focal, a partir da escrita desta crônica. Estes meninos e 
meninas se reconheceram no enredo e perceberam que ao ver sua voz dramatizada em uma 
ficção na história em quadrinhos, puderam transitar do silêncio de suas vozes para a expressão 
delas. Podemos perceber pelo diálogo final entre Luana, Júlia, Kelly, Kleber e Priscila como 
foi o impacto de ver suas falas transformadas em história em quadrinhos, no momento em que 
entreguei os exemplares para cada adolescente ler. 
Para os adolescentes, participar do grupo focal foi uma experiência na qual suas 
vozes, mediadas pela transcriação dos relatos narrados, puderam ser ouvidas. O termo 
transcriação, utilizado por Meihy (2008, p. 147) nos estudos em história oral, “implica em 
ação criativa [...]. É lógico que transcriação não admite invenção de situações, apenas propõe 
clareza na exposição”: 
O conceito de transcriação é uma mutação, “ação transformada, ação recriada” de 
uma coisa em outra, de algo que, sendo de um estado de natureza se torna outro. A 
beleza da palavra composta por “trans” e “criação” sugere uma sabedoria que ativa o 
íntimo do ato de transcriar. Fala-se de geração, mas não de cópia ou reprodução. 
Nem de paródia ou imitação. [...] (MEIHY, 2008, p. 133). 
 
A transcriação propiciou o cruzamento das histórias narradas durante o grupo focal 
de modo que as experiências pessoais vividas por cada membro do grupo constituíram uma 





















































































































1.4 - História Oral de Vida: algumas instabilidades e incertezas 
 
Podemos listar algumas instabilidades que surgiram no decorrer deste trabalho. 
Como se fossem areia movediça, alguns momentos instáveis foram necessários na jornada da 
história oral de vida de cada adolescente desta pesquisa. Ser “vigiado” ou “monitorado” por 
um gravador, apenas com a presença da pesquisadora, foi um dos “monstros” criados no 
momento das narrativas. No grupo focal, o fato de contar o cotidiano e de ser complementado 
com a fala ou com a linguagem não falada dos outros colegas, parece ter feito o gravador 
tornar-se invisível, dando naturalidade aos diálogos produzidos. Já na etapa da história oral de 
vida, o(a) adolescente sozinho(a) com a pesquisadora, sob a mira do gravador na mesa, parece 
ter sido afetado por bloqueios e brancos, bem como pela dificuldade inerente de começar a 
contar a sua história de vida. 
Selecionar momentos marcantes, que seriam dignos de serem revividos em um filme, 
foi a proposta inicial das entrevistas. Em todas as entrevistas, iniciei o diálogo com esta 
pergunta: “se sua vida fosse um filme, que cenas vividas você escolheria para compor sua 
história?”. 
Fui ao campo de pesquisa sem ter clareza da pergunta de corte que, segundo Meihy 
(2005, p. 53), é a pergunta mestra que se repete em todas as entrevistas. Com o objetivo de 
captar as resistências e as táticas implícitas nas narrativas dos relatos cotidianos, a partir da 
entrevista teste ou marco zero (MEIHY, 2005, p.49), perguntei: “conte alegrias ou tristezas de 
sua vida”.  Embora pareça tendenciosa, esta pergunta não precisou ser feita em alguns casos, 
pois praticamente em todas as histórias, espontaneamente já surgiam relatos desta natureza, 
principalmente por já ter tido uma prévia de narrativas com o grupo focal.  
Não tive a pretensão de entrevistar marionetes, já esperando respostas prontas para 
encaixar-se no projeto em história oral, seguindo Caldas (2009, p. 56-57): 
Não queremos marionetes (que dirão exatamente o que queremos que ele diga: o 
pesquisador é ‘inconsciente’, o ‘inconsciente da pesquisa’, um ventríloquo), mas 
singularidades discursivas, hipertextos livres e vivos em sua alteridade para um 
diálogo além das meras objetificações tão comuns e necessárias na Ciência.  
 
Outra pergunta considerada importante foi: “qual a trilha sonora do filme da sua 
vida?”. Fiz questão de perguntar algo relacionado à música por conter uma infinidade de 
subjetividades imbuída em sensações e emoções pulsando nos adolescentes, que muitas vezes 





ter motivações para realizar algumas ações, implica em atribuir um sentido, no campo das 
escolhas, das singularidades, dos valores, dos momentos vividos no tempo presente. Sem 
pretensão de generalizar as respostas, como sendo definitivas, comparo as escolhas dos 
relatos, dos fatos vivenciados no cotidiano e que dão corpo à história oral de vida aos 
momentos em que ouvimos uma música, exigindo sensibilidade para escolhê-la e ouvi-la, 
atribuindo um sentido para o tempo presente, tempo este que poderá muitas vezes ser marcado 
e rememorado futuramente ao escutar esta mesma música.   
Trabalhar com o silêncio foi um dos limites nesta pesquisa. Dar tempo ao silêncio e 
respeitá-lo é crucial em história oral. Entretanto, enquanto jovem pesquisadora, assumo as 
dificuldades denunciadas nas gravações de algumas das entrevistas, em especial nas três 
primeiras34. Concordando com Beaud e Weber (2007, p. 151), aprendemos mais com os erros 
do que com os sucessos e desta forma, amadurecemos enquanto pesquisador: 
Exemplo: você formula uma hipótese explicativa, acredita nela, é seduzido por ela e 
a verifica (Oh! A tentação de falsear os resultados, de dar-lhes uma ajudazinha!) e 
constata que ela está errada. Você acaba de completar um ciclo que só se apresenta 
em “seu estado puro” no ofício de químico, mas encontraremos similares 
equivalentes em outros itinerários individuais. Quem o completa com honestidade, 
dele sai amadurecido.  
 
Nas três primeiras entrevistas, eu percebia a ansiedade das colaboradoras35 nos 
momentos de silêncio, a voz não saia, as pernas tremiam, mas os sorrisos escapavam e os 
corpos destas meninas ficavam sempre em movimento.  
No silêncio citado nas três primeiras entrevistas, acredito que também fui contagiada 
pela ansiedade,e, por isso, não dei tempo suficiente para o silêncio esvaziar os corpos das 
meninas entrevistadas, e desse modo, dar lugar às falas nos momentos em que pudessem 
ocorrer da forma mais natural possível. Contudo, no decorrer das outras entrevistas, comecei a 
aprender com os colaboradores.  
Não ter dado o tempo suficiente para o silêncio pode se desdobrar em outro 
deslocamento encontrado nesta trajetória: as interrupções. Ao trabalhar com história oral de 
vida, a ideia é deixar o narrador contar sua experiência, o mais livre possível de interrupções 
do entrevistador. 
                                                          
34 Entrevistas de Jéssica, Ketelyn e Julia. 
35 Estaremos utilizando aqui o termo colaborador para o sujeito entrevistado, conceito criado por Meihy (op. cit., 
p. 60), com o sentido de  haver contribuição ao narrar-se a história, bem como aprová-la ou não para publicação, 
após realizar a revisão do texto transcrito que lhe é entregue juntamente com o CD, no qual contém a gravação 





É importante compreender que há vários tipos de silêncios. Michael Pollack (1989, p. 
8)  relaciona a “função do não-dito” com lembranças proibidas, indizíveis ou vergonhosas, 
que podem ter uma série de repercussões ao serem expostas, como exemplo, o receio de ser 
punido pelo que é dito ou sentir-se exposto a mal-entendidos. Em relação ao silêncio 
ocasionado pelas lembranças, após contar algum relato difícil, por exemplo, a tentativa de 
abuso sexual intrafamiliar na entrevista de Paula, percebi que havia emoção, olhar fixo e 
reflexivo para o alto ou para o chão, o engolir seco, os olhos lacrimejantes, o tom triste no 
semblante.  Nestes casos, respeitei o silêncio, até que o(a) colaborador(a) demonstrasse ter se 
recomposto, com olhares e sinais, permitindo a continuidade da entrevista. 
O local da entrevista também constituiu um terreno movediço. Meihy e Holanda 
(2007, p. 16) orientam darmos prioridade às escolhas dos colaboradores, entretanto, o 
presidente da instituição de educação não escolar sugeriu que as entrevistas ocorressem no 
CECOMPI, por motivo da faixa etária dos sujeitos da pesquisa ser vulnerável. Esta decisão 
ocorreu no momento em que eu buscava autorização para realizar a pesquisa.  
Uma das forças que atravessam nossos corpos ao trabalhar com história oral de vida 
é o jogo de autoridade (MEIHY e HOLANDA,2007, p. 119-120). Desde o início da pesquisa 
solicitei que a participação dos adolescentes fosse voluntária, mas acabei delimitando a 
escolha pelos sujeitos da pesquisa, privilegiando os adolescentes mais velhos (de 12 a 14 
anos), já que o presidente da instituição sugeriu que eu convidasse todos os adolescentes do 
CECOMPI para evitar posteriores conflitos entre os próprios meninos e meninas36. 
 O poder da entrevista estava em minhas mãos: o tempo, o gravador, a direção da fala 
e a finalização. Enfatiza-se, contudo que, em história oral, “não se busca a verdade e sim a 
versão sobre a moral existencial [...]. A ‘verdade’ está na versão oferecida pelo narrador, que 
é soberano para revelar ou ocultar casos, situações e pessoas” (MEIHY, 2005, p. 148- 149). O 
entrevistado tem poder para falar o que quiser, selecionando fatos e situações37. 
Coletar história oral de vida traz a oportunidade para o pesquisador atuar como 
testemunha: sem a oportunidade de existir um ouvinte das narrativas destes adolescentes, não 
há continuidade da memória, não há invenção do presente, como bem pensou Gagnebin 
(2001, p. 93): 
                                                          
36 Detalho essa situação adiante, no capítulo 4, seção 4.3, p. 203-210. 





[...] uma ampliação do conceito de testemunha se torna necessária; a testemunha não 
seria somente aquele que viu com os próprios olhos, o histor de Heródoto, a 
testemunha direta. Testemunha também seria aquele que não vai embora, que 
consegue ouvir a narração insuportável do outro e que aceita que suas palavras 
revezem a história do outro: não por culpabilidade ou por compaixão, mas porque 
somente a transmissão simbólica, assumida apesar e por causa do sofrimento 
indizível, somente esta retomada reflexiva do passado pode nos ajudar a não repeti-
lo infinitamente, mas a ousar esboçar uma outra história, a inventar o presente. 
 
Ao coletar narrativas é possível quebrar a superficialidade fatalista de ler um relato 
completamente carregado de desgraças, transpondo leveza ao fazer ressurgir a graça que lhe é 
cara. E mais, cria a consciência de que estas narrativas ressoam eco para possibilidades de 
construção de uma infinidade de ações a favor da comunidade de destino destes sujeitos. As 
narrativas das histórias são sem dúvida uma arma poderosa na mobilização e nas iniciativas 
de políticas públicas para a juventude em situação de exclusão social, pois se faz uma leitura 
sobre em que campo de forças, conflitos, contradições e tensões estão inseridos estes sujeitos. 
Percebemos, portanto, que o trabalho com história oral de vida tem como um de seus 
grandes trunfos um “papel social”, trazendo para o oralista a função de “mediador de vozes 
caladas frente a um mundo que privilegia os documentos oficiais, na chamada Grande 
História” (MAGALHÃES, 2007, p. 24). 
Comparo a experiência de passar por este percurso em história oral às forças que 
emanam da leitura de um livro, tal como Nietzsche  provocou, complementando o 
pensamento de Larrosa (2009, p. 18): para ler, é necessário tirarmos  nossa capa do eu, de tal 
forma que essa leitura nos produza um estranhamento, que nos afecte.  
Em relação aos diversos fluxos de subjetividades que me afectaram durante esta 
pesquisa, após entrar em contato com a história oral de vida, com a pesquisa de campo e seus 
atores, tendo por base teórica os filósofos da diferença, todas estas setas de forças 
constituíram em mim novas possibilidades de percepção sobre a temática pesquisada, 
estabelecendo  uma gama de multiplicidades de sentidos. Esta é a mesma expectativa que eu 
gostaria que fosse causada no leitor: estar ciente e sensível para perceber esta guerra de forças 
que atua no real e que nos provoca, dando-nos ao menos duas opções, submeter a elas ou 
resistir, construindo novas possibilidades nos modos de viver a partir da problematização38 de 
quem nós somos e  que mundo é este no qual vivemos.  
                                                          
38 A partir da análise arqueológica e genealógica das técnicas de si, Michel Foucault irá buscar a 
problematização sobre as formas do homem poder ser pensado (FOUCAULT, 2001, p. 15). “Várias respostas 
podem ser dadas para um mesmo conjunto de dificuldades. Na maior parte do tempo, diversas respostas são 





1.5 - O projeto: uma bússola? 
 
Considerando como caráter essencial da história oral a existência do projeto, como 
orientam  Meihy e Holanda (2007, p. 43), ir ao campo de pesquisa com um olhar estranho faz-
se um exercício crucial para abrir caminhos e, assim, captar o novo, o desconhecido. O 
projeto pode servir como uma bússola na direção da pesquisa, contudo, não tem a função 
positivista de segui-lo à risca, pois como Caldas (2009, p. 58) ensina o projeto “é um 
rascunho de pretensões e intuições [...] em vez de ser ‘modelo’, se abre como preliminares 
duma sedução, dum devaneio, espaço de sonho, de busca de alteridade”. No meio do percurso 
podem surgir as imprevisibilidades que servirão para compor, para acrescentar e/ou para 
alterar o curso esperado do destino das entrevistas em história oral. 
Após ouvir as narrativas dos adolescentes, prevaleceram em suas histórias várias 
formas de construção do processo de subjetivação, compondo o cotidiano narrado, as 
maneiras de valorar os fatos acontecidos, vividos e/ou contados, fatos esses que podem não 
ter sido vividos exatamente como se contou, mas que adquirem sentidos ao serem narrados. 
Como bem pensou Caldas (2009, p. 51), o acontecido é diferente do narrado porque há um 
choque entre as narrações  e não por serem mentiras.  Busco nesses relatos captar resistências 
e (re)existências39, além de não pretender analisar individualmente as narrativas 
desvinculando cada uma das histórias do caráter coletivo da história oral de vida. O objetivo 
aqui é refletir o efeito doppler40 observando a repetição de determinados aspectos nos relatos 
                                                                                                                                                                                     
diversas soluções a forma geral de problematização que as tornou possíveis - até em sua própria oposição; ou, 
ainda, o que tornou possíveis as transformações das dificuldades e obstáculos de uma prática em um problema 
geral para o qual são propostas diversas soluções práticas. É a problematização que corresponde a essas 
dificuldades, mas fazendo delas uma coisa totalmente diferente do que simplesmente traduzi-las ou manifestá-
las; ela elabora para suas propostas as condições nas quais possíveis respostas podem ser dadas; define os 
elementos que constituirão aquilo que as diferentes soluções se esforçam para responder. Essa elaboração de um 
dado em questão, essa transformação de um conjunto de complicações e dificuldades em problemas para os 
quais as diversas soluções tentarão trazer uma resposta é o que constitui o ponto de problematização e o trabalho 
específico do pensamento.” (FOUCAULT, 2006, p. 232-233). 
 
39 O termo (re)existência foi utilizado a partir da comunicação oral do professor Dr. Silvio Gallo, no II Seminário 
Violar (2012 – UNICAMP), no sentido de afirmação da vida,  em termos nitzscheanos. 
40 O Efeito Doppler é um conceito da Física, sendo definido como “[...] uma característica encontrada nas ondas 
eletromagnéticas quando emitidas ou refletidas por um objeto que está em movimento com relação ao 
observador. Para verificar o efeito, é necessário que o alvo tenha uma componente radial da velocidade relativa 







dos colaboradores, bem como suas variações, a fim de problematizar a adolescência no 
contexto da exclusão social e das violências, abrangendo o processo de construção da 
subjetivação.  
A escolha por adolescentes que vivem em situação de exclusão social e expostos à 
violência constituiu o que Meihy e Holanda (2007, p. 49-50) irão chamar de pressupostos 
físicos e psicológicos para conceituar a “comunidade de destino”: viver na região do Campo 
Grande41 área geográfica situada na periferia da cidade de Campinas e caracterizada por um 
alto índice de segregação social, condições que enlaçam cidadãos, designando um destino 
comum aos moradores dessa região. 
A “colônia” é a seleção feita a partir do primeiro grande bloco – a comunidade de 
destino – que visa facilitar e tornar viável a pesquisa em história oral, escolhendo em 
específico uma parcela de participantes que serão os colaboradores do projeto (Meihy e 
Holanda, 2007, p. 53). Nesta pesquisa, a colônia escolhida foi o CECOMPI, uma instituição 
de educação não escolar localizada no Parque Itajaí, na região do Campo Grande, que compõe 
uma parte da população de crianças e adolescentes que integram a comunidade de destino  na 
faixa etária dos seis aos quatorze anos. 
Para afunilar a colônia, temos a “rede”, caracterizada pela subdivisão da colônia, 
identificando segmentos mais restritos (Meihy e Holand, 2007, p. 54), que no caso desta 
pesquisa, se aglomera em torno dos adolescentes na faixa etária supracitada, tornando-se os 
colaboradores da pesquisa aqueles que se sentiram a vontade para participar de forma 
voluntária. Houve o risco de ter tido que trabalhar com até vinte e oito participantes, pois o 
presidente da instituição solicitou realizar o convite para todos os adolescentes nesta faixa 
etária. Inicialmente dez adolescentes se candidataram para participar da pesquisa, mas ao final 
apenas oito narraram suas histórias 42.  
Vale ressaltar que toda pesquisa possui suas implicações éticas, e ao trabalharmos 
com a história oral de vida, devemos adotar algumas práticas que assegurem o bem-estar dos 
participantes (WASSENAR, 2006, citado por DENIS, 2008,  p. 48).  
                                                          
41 Os detalhes referentes os bairros que compõem a região do Campo Grande serão discutidos no capítulo 3.  
42 Como já mencionado na primeira seção deste capítulo, uma das adolescentes mudou-se de bairro, desligando-
se da instituição. Outro adolescente, que inicialmente recebeu a autorização para participar da pesquisa, após 
apresentar o CD com a gravação e o texto da sua história de vida para sua mãe apreciar, infelizmente foi 





Seguindo as orientações de Meihy e Holanda (2007, p. 148), a carta de cessão é um 
documento essencial e que legitima as entrevistas em história oral, tanto na gravação quanto 
no texto escrito. O modelo da carta de cessão entregue tanto para os responsáveis dos 
adolescentes quanto para os próprios participantes da pesquisa está anexado ao final dessa 
tese. Não foi solicitado o reconhecimento de firma em cartório, como orientam Meihy e 
Holanda (2007, p. 149), porque além dos pais dos adolescentes trabalharem fora, não 
dispondo de tempo para irem a um cartório, alguns deles não possuem firma aberta em 
cartório, circunstâncias que poderiam implicar na inviabilidade da pesquisa.  
Pelo fato de os adolescentes ainda não terem dezoito anos completos no momento da 
pesquisa e por dependerem dos pais para obterem autorização na participação deste estudo, as 
cartas de cessões assinadas pelos responsáveis e pelos adolescentes estão sob o meu poder, 
com cópia no Grupo de Pesquisa Violar – Laboratório de Estudos sobre Violência, Imaginário 
e Juventude – da  Faculdade de Educação da Unicamp. Alguns dos pais não autorizaram a 
divulgação dos nomes de seus filhos e por tais motivos não tornei público estes documentos. 
Também recebi orientações da presidência da instituição para manter contato com os 
adolescentes somente dentro da instituição, com o intuito de assegurar-lhes maior proteção, 
por esse motivo não recebi autorização para obter o endereço residencial dos adolescentes, 
ficando restrita ao endereço da instituição. Uma das táticas para manter contato com os 
colaboradores, foi o Facebook, uma ferramenta utilizada até a entrega das transcria 
O projeto em história oral foi como uma bússola em meu ponto de partida, indicando 
uma dimensão sempre norteadora, mas nunca rígida ou paralisante. Conforme pensa Caldas 
(1999, p. 95), o projeto foi “o primeiro passo de uma jornada extensa e rica, jornada que não 
apenas reformatará esse primeiro passo, mas coloca-lo-á  no devido lugar e dará a ele a devida 
importância”.  Após a gravação das entrevistas, o projeto, que era letra escrita, tornou-se vivo.  
 
 
1.6 – História oral de vida: uma escolha viva 
 
Estou trabalhando com vidas, logo, espero que a leitura de meu trabalho seja viva e 
potente, em especial nas transcrições, textualizações e transcriações: não há intenção de 
suscitar emoções diante dos escombros das violências e das privações sociais. A intenção 





respiração, vida? Fazer história oral de vida é fonte viva em pesquisa: entrelaça-se vários 
corpos, apagam-se clichês, inventam-se outras formas de compreender o outro, seu espaço, 
seu tempo, numa dimensão  viajante.  
A história oral de vida do modo como foi utilizada nesta pesquisa pode ser 
comparada com as características da carta O Louco, no Tarô. A maneira como trabalhei  
história oral não foi previsível como trabalhar com estatísticas; não foi fixa como um 
questionário; não operou com a razão e a segurança de uma entrevista estruturada43. 
Ao iniciarmos a nossa vida com a fase infantil, nos remetemos à carta O Louco, no 
Tarô, uma vez que esta representa a criança, a curiosidade, a imaginação, a ingenuidade. 
Quando o consulente está sob a sorte da carta O Louco, aconselha-se seguir em frente, com os 
olhos para o alto, caminhando sem o medo de talvez cair em um abismo. O que isso significa? 
É tempo de ultrapassar limites!  
 
Figura 4: Carta “O Louco” no jogo do Tarô. 
 
Em história oral somos convidados do início ao fim a ultrapassar nossos próprios 
limites enquanto pesquisador, realizando várias tentativas, pois assim como O Louco, 
                                                          
43 Enquanto método, a história oral orienta toda a elaboração do projeto de pesquisa, no qual as narrativas 
resultantes das entrevistas são ressaltadas como o centro da investigação. É a partir do conjunto delas que são 
identificados problemas a serem refletidos, podendo ou não dialogar com outras fontes e argumentos 
estabelecidos pela historiografia. Advoga-se que ela se constitui um campo específico do conhecimento, que se 
vale do aporte teórico de um conjunto de disciplinas (História, Sociologia, Antropologia, Psicologia, Teoria 
Literária, Educação, entre outras), com procedimentos operacionais claros e preestabelecidos, e cujo objeto de 
estudo seja a memória oral. Inclusive, história oral de vida é um gênero possível ao trabalhá-la enquanto método, 
não enquanto técnica, muito menos enquanto ferramenta. É relevante lembrar que, ao elegermos a história oral 
de vida em uma pesquisa, é preciso ter uma visão ampliada, ao reconhecer que há outros modos de pesquisar 
através da história oral. Existem linhas de pesquisa que elaboraram há décadas toda uma metodologia e a 
utilizam enquanto técnica de pesquisa que se vale de questionários. Nesta pesquisa, portanto, compartilho o 






tentamos e aprendemos com as novas experiências. Temos regras a cumprir, passando da 
transcrição para a textualização, por exemplo, mas este cumprimento não nos aprisiona como 
correntes. Podemos com táticas, de forma lúdica, nos assujeitarmos a estas regras para 
aprendermos e explorarmos terras novas nas artes, na literatura, na poética.    
Fazer esta comparação da história oral com o ocultismo do Tarô44 traz, aqui, o 
sentido de um olhar híbrido para um modo de fazer pesquisa que se remeta a uma escolha 
viva: trabalhamos com a memória, com vozes, com silêncios, emoções, sentimentos, 
devaneios, com vida. Quis fazer uma provocação com  esta comparação do Tarô com a 
história oral para insinuar a desconstrução de clichês, visando compreender as dimensões que 
perpassam a vivacidade em história oral, que vão além do que estamos habituados a entender 
sobre o quê constitui a história oral. 
O gravador pode “congelar” o sangue que corre nas veias do contado-vivido, 
eternizando-o. Mas a história oral está para além do momento gravado, no sentido deleuziano 
de “não interpretar, mas experimentar” (LINS, 2004, p. 46). Vejo que a  história oral está 
antes de tudo no encontro entre corpos. 
A vitalidade que reside na oportunidade para o colaborador abrir seu corpo sem 
órgãos45 a fim de contar sua história de vida, se remete à afirmação ou negação da vida46. 
Porém, pode ser que esta oportunidade não seja tão simples, não seja um momento 
confortável, se resumindo em uma experiência alegre.  
                                                          
44 É em 1781 que a descrição do jogo de Tarô aparece na literatura escrita pela primeira vez, através da obra 
“Monde Primitif”, de Curt de Gébelin. Menciona-se que a origem do Tarô vem do Egito, e que após a ruína 
faraônica, os conhecimentos supremos vindos das cartas deste jogo se estenderam aos pitagóricos, gnósticos e 
alquimistas. Há várias hipóteses quanto ao uso das cartas do tarô, espalhadas pelo mundo todo, desde a China, no 
ano 1120, quando Roger Tilley  - em seu livro Cartes à jouer et tarots – atribui  a invenção das cartas, a pedido 
do imperador Hue-Song, com o objetivo de distrair do ócio suas inúmeras mulheres, ultrapassando a instrução 
das virtudes de crianças italianas, através das carticellas, em 1227,  passando pela Alemanha, França, Suíça, 
entre outros países (COUSTÉ, 1989, p. 21-33). Para mais informações, consulte a obra citada de Cousté, “Tarô 
ou máquina de imaginar” e “O tarô de Marselha: tradição e simbolismo”, de Paul Marteau (1984). 
45 Discutiremos sobre o conceito de corpo sem órgãos no próximo capítulo, na seção 4.1 (p. 186-196). 
46 Se o corpo recebe os fluxos de forças deste mundo, o pensamento filtra estas forças de forma ativa ou reativa: 
o mundo, o campo consciente, é reativo, nega a vida, a partir da construção do alcance dos ideais, da moralidade, 
ao passo de que há o inconsciente no ser humano, a forma de transformar as afecções negativas, ressentidas, 
repletas de culpa, que recebemos deste mundo, na aceitação da vida como ela é, e não como deveria ser, de 
forma alegre e leve,  não com o conformismo, mas fazendo do viver uma produção do inédito, do devir, 
inventando novos modos de viver, sem medo do desconhecido. Para mais informações, consulte a primeira 





O corpo do pesquisador encontra-se com o corpo do narrador. Desse encontro, surte 
um efeito mediado pela pergunta feita por Espinosa: “o que pode um corpo?”. Uma 
multiplicidade de afecções? Pergunto eu... 
Quando dois corpos se encontram, há um encontro entre duas relações dinâmicas: ou 
eles são indiferentes um ao outro, ou eles são compatíveis e juntos formam uma 
nova relação, um novo corpo; ou, ao invés disso eles são incompatíveis e um corpo 
decompõe a relação do outro, destruindo-o, tal como um veneno decompõe o sangue 
(cf. Carta 32 a Henry Oldenberg). Esse universo físico de corpos em movimento e 
repouso, em união e conflito, nos propiciará o contexto nos qual podemos investigar 
mais profundamente o funcionamento e a estrutura do poder: “A fim de realmente 
pensar em termos de poder, deve-se primeiro colocar a questão em relação ao corpo” 
(257)[...] (HARDT, 1996, p. 148). 
 
A relação que advém deste encontro, quando fazemos história oral, pode ultrapassar  
limites, assim como também pode contrair toda a capacidade de expressão da memória. Se 
formos ao campo do sensível, captaremos o quanto os diagramas de forças das relações de 
poder nos afectam nessa relação com o outro, e mais, o quanto nós afectamos o outro a ponto 
de produzirmos simultaneamente afecções passivas ou ativas. Em história oral, o colaborador 
pode se fechar no silêncio, pode se lamentar das tristezas e sofrimento, ou pode contar sua 
história com alegria, pode passar a enxergar sua vida com outros olhos. É muito provável que 
o colaborador não será o mesmo após participar desta experiência única. 
Nas relações de poder que enviesam o pesquisador e o colaborador, constrói-se 
vínculos de confiança, ou também levantam-se muros diante da potência de existir inerente à 
experiência de contar a história oral de vida. É implícita uma sintonia entre os corpos para 
que, ao expelir o vivido-acontecido, germine uma possibilidade de transformar valores que 
outrora foram cristalizados, que não ofereciam capacidade de enxergar-se e pensar-se neste 
mundo, em invenção, em novas formas de perceber-se neste mundo. Caso não haja esta 
espontaneidade, prazer, conforto na liberação das memórias através da expressão,  ocasionada 
por uma afecção que tenha surgido em decorrência de alguma força que o tenha atravessado 
(vergonha, medo de exposição, não confiança no pesquisador), haverá uma afecção 
negativa47. 
                                                          
47 Atravessando o campo do sensível, percebi nitidamente as forças que atravessaram o meu corpo e os corpos 
dos adolescentes que participaram desta pesquisa. Quando digo que percebi estas forças quero dizer que senti os 
limites e a negação da vida nos momentos dos corpos se remeterem às experiências ficcionalizadas retratadas na 
história oral em duas perspectivas: na  opção por manter escondido o vivido-contado nas cavernas da memória 
ou na exposição com ênfase no sofrimento. Concordando com Hardt (op. cit., p. 148-149), “[...] o poder de ser 
afetado é preenchido por afecções ativas, ele se relaciona diretamente com a potência de agir, mas quando é 





Trago esta dimensão vital do processo do fazer história oral, no sentido de 
atentarmos aos afectos que invariavelmente inundarão vidas, mesmo que não cause rupturas. 
Mesmo que esta experiência não seja provocante, há de despertar-se ao menos para a 
capacidade de pensar sobre as trajetórias de vida, sobre as relações com este mundo, há de se 
causar um impacto que atravesse o campo das emoções e sentimentos partindo para o campo 
do sensível, não se resumindo à esfera individual, mas gerando novas dobras48, invadindo 
peles dos pares e dos outros corpos que serão conectados a estes, propagando produções de 











                                                          
48 O conceito de dobras pode ser entendido como um movimento de novas formas de perceber a si mesmo, os 
outros e/ou o mundo, a partir de algo que nos afecta, descrito  didaticamente por Suely Rolnik em “Uma viagem 
insólita ao mundo da subjetividade” (1997, p. 25-34). As afecções provenientes de nossas relações com a 
família, o trabalho, o sexo, a política, a cultura, etc., podem ser entendidas como forças ou fluxos de 
subjetividades que nos atravessam, ou atravessam nossa pele, formando um diagrama de forças dinâmicas que 
podem se atrair ou repulsar. Podemos, por exemplo, aceitar ou não uma mensagem da mídia (entendida como 
uma dessas forças), mas junto a essa mensagem somos constantemente e simultaneamente atingidos por outras 
forças – de outras pessoas ou, instituições . Desses diagramas de forças formam-se dobras na pele,  novas formas 
de refletir e relacionar-se consigo mesmo, com os outros e /ou com o mundo. Conforme recebemos outros 
diagramas, desfazemos e refazemos dobras em um processo contínuo, como se fosse uma batalha de forças de 
dentro da pele que tenta deter o que vem de fora, e o o que está de fora da pele tenta destruir o que está dentro.   
49 Um exemplo: de acordo com os relatos dos adolescentes, houve reações positivas e negativas dos pais, irmãos 
e outros membros da família, ao ouvir o cd com a narração da história oral com a leitura do texto, provocou-se a 
capacidade de pensar na produção e reprodução nos modos de viver, de forma a perceber como estão  e quais os 























2.1 - TEXTUALIZAÇÕES 
 
Avisei previamente o CECOMPI e os adolescentes que iria retornar à instituição para 
devolver as histórias orais de vida gravadas no formato de texto e obter a aprovação da versão 
dada à sua entrevista. Meihy (2005, p.184) considera esse momento como sendo o da 
conferência e legitimação, quando o colaborador faz as alterações, correções e sugestões que 
desejar. Vale ressaltar que as estratégias utilizadas para a versão oral se transformar em  texto 
escrito são de meu uso e ao fim do processo da entrevista, cabe ao entrevistado, autorizar ou 
não, vetar parte ou o todo da entrevista, além de decidir sobre o seu uso no conjunto da 
proposta inicial. O caráter do colaborador50 se desenrola desde o momento das gravações, até 
o estabelecimento e aprovação final, ao passo de que a colaboração é o conjunto de poderes 
divididos entre entrevistado e entrevistador ((MEIHY e HOLANDA, 2007, p. 119-120). A 
subjetividade do pesquisador está implícita ao selecionar o tom vital das histórias, mas o (a) 
colaborador (a) concorda ou não com esta escolha no momento da devolutiva. O título de 
cada textualização representa o tom vital de cada narrador (a), como se fosse a “epígrafe”, ou 
ainda, “um farol para guiar a recepção do trabalho” (MEIHY 2005, p. 184). 
Ao iniciar a escrita das textualizações, tive o desafio de enxergar o tom vital de cada 
história. Para Meihy e Holanda (2007, p. 142) o tom vital é uma frase ou oração que foi 
narrada e que ganha uma dimensão de um significado maior em relação a tudo que foi 
escolhido para relatar: 
[...] o “tom vital” é um recurso usado para requalificar a entrevista segundo sua 
essência. Porque se parte do princípio que cada fala tem um sentido geral mais 
importante, é a tarefa de quem estabelece o texto entender o significado dessa 
mensagem e reordenar a entrevista segundo esse eixo. É o “tom vital” que diz o que 
pode e o que não pode ser eliminado do texto. 
Para alguns autores como Caldas (1999) citado por Magalhães (2007, p. 30), a 
textualização já pode ser considerada como transcriação, “[...] em que são permitidos acertos 
de gramática, cortes, adições e reorganização textual”.  
                                                          
50 É preciso destacar que existem diversas possibilidades de vivenciar o caráter de colaboração, pois não há uma 
troca sublime. Acredito que fui privilegiada neste trabalho, ao ter sido estabelecida uma relação sensível com os 
entrevistados, bem como ser favorecida com narrativas profundas na troca de experiências. O processo de narrar 
a história de vida, a devolutiva da textualização e/ou transcriação, a afecção, pode se dar de modo totalmente 





A ideia da devolutiva das textualizações foi de sugerir a leitura individual de cada 
história, pois entreguei uma via dos textos para cada adolescente, além do CD gravado com a 
história. Entretanto, os adolescentes solicitaram ficar em uma sala juntos, cada um lendo sua 
história. Fiz esta atividade em dois dias com todos os participantes, nos dias 27 e 28 de 
novembro de 2013. 
Brian e Kleber pediram que eu lesse suas histórias para eles, em sala separada, já que 
suas histórias foram as maiores. Alice Sofia não queria ler, disse que confiava em mim, mas 
insisti na importância de ter sua ciência e, por fim, ela leu e fez algumas supressões. Contudo, 
após a leitura, não quis levar o CD, nem o texto escrito.  Todos os adolescentes concordaram 
com as versões textualizadas,  apenas Marcia e Alice Sofia solicitaram suprimir alguns 
parágrafos e Marcia foi a única que acrescentou uma frase ao final de sua história. 
No segundo dia da devolutiva, Kleber disse que sua mãe não havia autorizado a 
publicação de sua história, pois ao ler e ouvir o CD, relatou que seria melhor que seu filho 
gravasse uma outra história, contando apenas os pontos positivos de sua vida, não citando 
nada que se referisse à sua família, apenas a vida de Kleber, enfatizando suas características 
pessoais. Fiquei de dar um retorno ao adolescente para pensar o que poderia ser feito e após 
conversar com minha orientadora, a decisão foi de insistir, tentando negociar com  a mãe do 
adolescente sobre a importância de ter a história oral de Kleber publicada. Ao conversar com 
o adolescente, aparentemente, mostrou-se apreensivo com a minha intenção  de entrar em 
contato direto com sua mãe. Kleber ficou de passar o recado para sua genitora, mas passados 
alguns dias, fiz novo contato pelo Facebook, via mensagem in box, além de realizar tentativas 
no celular, mas não obtive sucesso nem retorno do adolescente. 
A opção por entregar a textualização e não a transcriação para os sujeitos foi em 
razão de, no início da pesquisa, eu ter ponderado a respeito das minhas dificuldades em 
construir textos transcriados e sobre a impossibilidade de cada colaborador compreender a 
versão transcriada de sua história. A instituição exigiu a definição de um cronograma e me 
alertou sobre o desligamento dos adolescentes do CECOMPI ao final do ano corrente de 
2013, fato que acabou acelerando a finalização da pesquisa na etapa da textualização. 
Contudo, a medida que fui conhecendo os(as) jovens percebi que as transcriações seriam 
viáveis, então, decidi submeter à aprovação deles as textualizações e lhes enviar pelo 





me enviassem comentários a respeito. Três adolescentes não me responderam. Seguem os 
retornos a mim enviados, transcritos exatamente como foram postados: 
 
 Alice Sofia: “Su eu amei a poesia e eu gostei muito de contar minha historia pra vc. 
Eu me sinti leve. Foi muito bom.” 
 Julia: “Lindo amei.” 
 Ketelyn: “nossa perfeitooh ameei quasee chorandoo poow!” 
 Paula: “Gostei siim.” 
 Jane: “oii to bem sim ! nossa achei bem criativa essas poesias amei”  
 
As textualizações são apresentadas a seguir, na mesma ordem das transcrições. Ao 
fazer a comparação entre a transcrição e a textualização, o leitor notará que as textualizações 
não são “puras”, isto é, quando o narrador não respondeu a pergunta de forma completa, 
dizendo, por exemplo, sim ou não, acrescentei a pergunta na resposta do adolescente, para dar 
sentido à oração. 
A percepção que tive em relação à leitura de suas histórias neste momento da 
textualização foi de grande impacto, pois todos os adolescentes permaneceram em silêncio e 
apresentaram olhares reflexivos sobre o que estavam lendo. Conforme o pensamento de 
Ribeiro (2007, p. 38) “[...] o que é registrado é algo entre a história que o entrevistador quer 
construir e a história que o entrevistado quer contar. Tem se o acesso a uma seleção que de 
certa forma é uma autoanálise resultante de um campo de tensão ( a situação da entrevista)”  
(grifos meus). 
Não sabemos quais serão as rotas que desenharão suas trajetórias de vida, mas sugeri 
que cada um guardasse o material entregue para servir de recordação e futura reflexão sobre 
suas vidas, esperando, por exemplo, um intervalo de uns dez anos e após este período, fazer 
uma nova leitura da história ou ouvir o CD, para apreciarem as mudanças ou ter outros 














ALICE SOFIA  
“Nos encontros do grupo focal, a colaboradora Alice Sofia 
mais observou do que falou. Entretanto, no dia da entrevista, 
implorou que eu autorizasse Kleber (um dos participantes da 
pesquisa) para acompanhá-la, uma vez que este é um de seus 
melhores amigos e que conhece toda a sua história, inclusive por 
frequentar sua casa. Não hesitei em acatar o pedido. Ao se 
acomodar na sala de artes, Alice Sofia ficou muito preocupada 
vendo o gravador sob a mesa, colocava as mãos no rosto 
constantemente e dizia que não sabia o que falar, apresentando-se 
de forma muita agitada. Tentei acalmá-la e Kleber lhe deu dicas, 
afirmando que ela poderia começar a contar sobre sua família. 
Alice Sofia começou a chorar muito. Busquei um copo de água 
para a colaboradora e disse que poderíamos marcar a entrevista 
em uma outra ocasião, caso preferisse, deixei que ela chorasse por 
um tempo, sugeri que eles dessem uma volta na área externa, mas 
se negaram. Ao perceber que ela não parava de chorar e que 
Kleber a olhava com sorrisos, imóvel, pela intimidade que eles 
tinham, pedi que desse um abraço em Alice Sofia para 
tranquilizá-la. Os  dois se abraçaram e Alice Sofia se acalmou, 
dizendo que agora poderia começar, mas com o gravador 
escondido. Coloquei o gravador no chão, debaixo da mesa.  
Novamente expliquei todo o procedimento ético em 
relação ao conteúdo da gravação. Iniciei a entrevista e Kleber 
atuou de forma espontânea, como entrevistador auxiliar, fazendo 
poucas perguntas. Depois, Kleber ficou na sala desenhando e 
escrevendo, escutando a entrevista e fazendo algumas 








Figura 5: Tom vital de Alice Sofia - produção própria 
 
 
á em Franca eles davam mais amor pra mim.... 
Tenho doze anos, nasci em Franca no ano 2000 e vim pra cá quando eu tinha oito 
anos. Eu não lembro muito quando eu era criança, mas minhas tias tem tudo, sabe? 
Tem álbum meu guardado, todos cheios de fotos minhas,  menos minha mãe. Minha mãe tem  
uma foto de quando eu era bebê. E lá eu sinto que eu era mais feliz do que aqui agora, porque 
quando eu era pequena todo mundo gostava de mim. Minha mãe fala que eles ficavam até 
brigando pra ver quem saía comigo... Mas, deixa pra lá. 
Eu gosto um pouco dos meus irmãos, mas quase todo dia nós brigamos. Porque eles 






Eu tenho uma irmã deficiente, ela não anda. Ela dá mais trabalho e minha mãe falou 
que eu não sou criança e eu tenho que entender, sabe? Que minha irmã precisa mais de 
atenção do que eu, não porque ela é assim, mas ela precisa de mais atenção do que eu, sabe? 
Atenção de todo mundo da minha casa... 
Com meu pai é bom... Tem vezes que eu faço malcriação com ele, sabe... Um dia, foi 
no ano passado, minha mãe teve que levar minha irmã à PUC, eu estava tomando banho, aí eu 
peguei as banheiras assim... Eu estava tomando banho, eu alaguei o banheiro inteiro de água, 
meu pai entrou lá e viu, aí ele falou um monte pra mim e começou a me xingar. Aí foi lá, tirou 
o fio do rádio, bateu assim, sabe? Deixou eu cheia de marcas, rasgou assim, aí começou a sair 
sangue. Eu comecei a andar na rua e um monte de gente perguntou o que eu tinha feito. Aí eu 
falei que meu pai tinha me batido, quando eu cheguei em casa, ele disse: “ah, não era pra você 
falar!” Aí minha mãe não sabia, porque ela tinha ido à PUC, ela chegou e eu fui tomar banho. 
Fiz questão de me trocar na frente da minha mãe e ela perguntou o que tinha acontecido e eu 
falei, aí ela brigou com meu pai. Meu pai dormiu fora de casa, sei lá onde ele dormiu. 
Nossa... Lá em Franca... Aqui não tem muito conflito, mas antes tinha todo dia, todo 
dia meu pai queria bater na minha mãe, todo dia, porque ele acha ruim minha mãe falar assim 
pra ele: “vá ajudar a olhar os meninos! Pare de ficar só na idolatria de televisão!”, ficar 
assistindo jogo sabe? Meu pai ama. Continuei andando, aí minha mãe foi lá, aproveitou que 
eu estava discutindo com meu pai e pegou óleo, colocou  na panela, água quente, começou a 
ferver um monte de negócio lá pra jogar na cara dele. Aí eu fui lá e chamei uma colega da 
minha mãe, sabe? Porque toda vez que minha mãe e meu pai brigam eu sempre saio correndo 
pela rua e chamo alguém. Aí eu chamei e ela foi lá, separou, jogou o negócio que minha mãe 
estava esquentando lá fora. Ela parou lá em casa e meu pai dormiu na casa dela, pra esfriar a 
cabeça, porque o namorado dela era amigo do meu pai.  
Depois passou um tempo, acho que passaram uns seis dias, aí nós nos mudamos, teve 
uma briga da minha mãe e do meu pai de novo. Eles estavam discutindo, aí eu entrei no meio 
de novo,  meu pai foi lá, pegou uma cadeira e tacou aqui no olho da minha mãe, aqui ó, que 
rasgou. Ainda tem umas marcas assim, mas é de leve só, não dá nem pra perceber... Aí minha 
mãe falou que era pra eu correr e avisar minha avó e meu pai falou que se eu fosse, ele ia me 
bater depois. Eu não fui, fiquei lá brigando com ele no meu quarto, fechei a porta e tranquei, 
sabe? Fiquei lá, teve uma hora que eu não ouvi mais nada, aí eu achei que um dos dois tinham 





Aqui em Campinas já teve várias brigas da minha mãe, o Wellington estava junto. 
Teve uma vez que meu pai começou a xingar minha mãe e ela começou a quebrar o carro do 
meu pai inteiro, chutar, tacar uma pedra... Ele foi lá e tacou uma pedra, mas depois daquele 
dia... E só porque eu fui pra igreja, é igual minha mãe fala: “o diabo atenta, só nos dias que a 
gente vai à igreja”. Aí eu nem fui pra igreja, minha mãe falou assim: “não, você não vai à 
igreja”. Mas graças a Deus eu fui à igreja, eu parei, eu parei, sabe? Mas mesmo assim, graças 
a Deus não está tendo mais briga em casa, porque agora não dá nem tempo. Na época meu pai 
estava desempregado. Agora não, agora meu pai está trabalhando todo dia, sabe? Ele vai pra 
São Paulo e volta, tem dia que ele fica duas semanas, um mês fora, e nem dá tempo da minha 
mãe ficar brigando. Mas é bem melhor agora do que era em Franca. Mas eu prefiro lá em 
Franca, aqui é bem melhor que lá, aqui eles não brigam mais, mas eu preferia lá, na questão 
de amor eu preferia lá, porque lá eles davam mais amor pra mim, sabe?  
Hoje a minha mãe parou de ter amor por mim... Foi o dia que minha irmã teve 
convulsão... Do nada assim, a gente estava dormindo, ela começou a chorar, e depois que ela 
engoliu o choro minha mãe viu que ela tinha parado de chorar e começou: “Lívia, Lívia, 
Lívia!”, o nome dela é Lívia. Aí ela não estava mais respondendo, sabe? Minha mãe começou 
a gritar, chorar, meu pai também. A minha casa era a da frente e da minha tia era atrás, minha 
mãe chamou minha tia, chamou minha outra tia pra levar ao hospital e depois daquele dia 
minha mãe descontou tudo em mim. E falou que ela não me amava mais, falou um monte de 
coisa, até  hoje ela fala, me xinga de tudo quanto é nome, palavrão, todo dia... 
É... Já passou pela cabeça... Não sei...  
Por que teve um dia que minha irmã perdeu a chupeta dela, e minha mãe joga sempre 
toda a culpa em mim, como eu sou a mais velha né? Eu bati o joelho no chão e eu falei: 
“Deus! Esta é a última vez que eu vou procurar, se eu não achar agora eu vou me matar...”. Já 
tinha procurado quase na casa inteira, só faltava de baixo do tanquinho, da máquina de lavar 
roupa, sabe? Já tinha até pego a faca, a faca estava do meu lado, eu já estava preparada para 
me matar, aí olhei debaixo do tanquinho e a chupeta estava lá... Aí eu fui correndo, contei pra 
minha mãe e ela ainda me xingou! Então, a única saída que eu tenho pra essas coisas, ou é que 
melhore a minha vida... Porque muitas vezes, o Kleber me chamou pra fugir de casa, porque 
eu tenho medo de fugir sozinha. Eu já tinha até combinado de ir na minha sogra pra fugir, mas 
ela falou que se fugir, depois passa um tempo e você quer voltar, e eu não quero voltar. E 





tinha um pouco de amor, minha mãe não dá um pouco de amor pra mim, é só xingar, fazer eu 
limpar a casa inteira e ela fica lá, dormindo ás vezes... 
Quando eu vou pra Franca, no final do ano, meus tios e minha avó só ficam no meu 
pé, me dão carinho, assim, me dá amor, me leva ao shopping, compramos roupa e sapato pra 
mim, nossa é muito bom lá sabe? Nós saímos quase todo dia. Agora parece que minha mãe 
não gosta deles. Já faz tempo. Minha mãe falava que antes de eu nascer, minha avó  ficava 
falando: “Ai! Agora que  essa menina nasceu, o pai dela só fica enfiando dinheiro na casa 
dela, pra comprar as coisas pra ela”. Mas... Eu acho que minha mãe fala isso só pra eu 
acreditar e perder o amor pela família do meu pai sabe? Por que minha mãe não gosta deles. 
Minha mãe não gosta deles mesmo. Minha mãe xinga. Xinga de tudo quanto é nome. Agora 
ela fica proibindo de entrar no Facebook, de conversar e ligar pra minha tia. E eu parei, 
porque eu falei pra ela ontem mesmo, que eu queria ir pro Conselho Tutelar. Ela falou: “se 
você quiser é só ir lá, falar pra assistente social do Núcleo”. Mas eu tenho medo, não é medo, 
é que eu não quero ficar sem meus irmãos, sem meus amigos, porque eu amo o Núcleo, toda 
vez que eu venho para o Núcleo eu choro, eu choro, eu choro. Eu tenho medo de falar pro 
Conselho Tutelar porque eu tenho medo de  não frequentar mais o Núcleo, sabe? E também 
não ver meus irmãos nunca mais, não ver mais minha família, minha mãe, porque gostar dela 
eu gosto um pouco sabe, não tenho aquele amor por ela como dos filhos... 
Eu não sei ainda, eu estou planejando fugir. Eu ia planejar com minha tia, porque eu e 
minha tia somos assim, nós íamos planejar as coisinhas, eu ia planejar para ela ir, sabe? Sairia 
da casa dela seis horas da manhã e ela me esperaria na rodoviária. Eu ia fugir na rodoviária, 
ela não ia me encontrar e nós  iríamos embora, não ia dar mais satisfação pra minha mãe, se 
minha mãe quisesse me procurar, ela iria ficar procurando no bairro inteiro. 
Neste momento eu me sinto melhor, dá pra esquecer as  coisas ruins da minha vida. 
Ou é quando eu estou na escola,  quando eu estou conversando com  a Jô, porque sempre 
quando eu estou triste a Jô me chama, ou as educadoras daqui me chamam. Elas sentam em 
algum lugar comigo, em uma sala sozinha, sem ninguém perto e começam a conversar 
comigo, aí começo a contar essas coisas de fugir, coisas que eu nunca contei pra ninguém, 
nem comentei, e elas sempre me escutam, eu sinto que eu estou feliz  perto dos meus amigos, 
quando eu vou pra Franca perto da minha família. Isso. 
Agora que eu estou desviada da igreja, estou começando a voltar pra igreja do meu tio, 





escutar o funk, sabe? Eu gosto só das músicas do Mc Daleste, só gosto das músicas dele. Eu 
gosto de uma música do Daleste que ele fez sabe, que ele fez pra mãe dele, quase todo dia, 
depois que eu chego do Núcleo ou antes de começar a Malhação né, que eu gosto, tem uma 
música que fala de Deus, mas fala também dele, que gostava, que ele gostaria de ir pro céu,  
se encontrar com a mãe dele. Passa pela minha cabeça, ele fala muitas coisas do futuro, 
porque eu imagino meu futuro melhor. Quando eu escuto música, eu me lembro de tudo, eu 
me esqueço de tudo, quer dizer, só passa alegria na minha cabeça, no futuro eu vou ter mais 
alegria... Espero que meu pai e minha mãe estejam juntos, que minha família seja sem briga, 
com amor e carinho sabe? Ela já é, porque meu pai e minha mãe pararam de brigar. Que 
minha mãe dê amor e carinho, que a minha irmã volte a andar, é isso. Que eu seja feliz 
também. 
E eu também gosto da música Vagalume, sabe?  “Vou, caçar mais um milhão”, da 
novela Sangue Bom e eu também gosto “Só você” do João Bosco e Vinícius. “Tudo que eu 
quero... Eu quero só você...” Eu também gosto dessa música.  
Eu gosto de um monte de menino, agora eu não gosto mais do Fabrício não, agora ele 
já é casado. Agora eu gosto do Kauã, e do Maicon. Tem uma menina aqui do Núcleo, e ela 
mora na nossa rua, eu vou quase todo dia para a rua dela. Só pra ver ele, aí nós ficamos lá 
conversando. Eu moro no Floresta,  pula uma rua, tem a rua do Kleber, eu moro na outra. 
Eu vou usar a frase que o Kleber falou, a palavra que me define é amorosa, porque  eu 
me acho assim, eu sou amorosa. Se tem um amigo que está triste, eu vou lá, converso e tal e 
eu também  amo muito meus irmãos, porque minha mãe vive falando isso pra mim: “ você 
não gosta dos seus irmãos, parece que você gosta mais dos outros da rua, do que dos seus 
irmãos”. Ela fica jogando na minha cara que eu não tenho qualidade, sabe? Que eu só tenho 
defeito, mas mesmo assim, eu amo meus irmãos sabe? Quando ela sai pra trabalhar, ela chega, 
a casa está limpa, a comida está feita, meus irmãos estão de banho tomado,  almoçado, estão 
quietinhos lá, assistindo filme, e ela ainda chega e fala pros outros da rua que eu não faço 
nada, tem vezes que ela fala que eu faço, mas eu faço. Que nem ela fala, eu posso fazer 
xingando, mas eu faço. 
Eu falo pra minha mãe que eu tenho muita responsabilidade, mas ela fala que não é 
minha responsabilidade, que é minha obrigação! Sabe?  Tem vezes que eu fico nervosa 





pra Franca ela fica um doce, não tem coragem de falar nada na cara da minha tia. Eu fico 
nervosa... 
Teve uma vez que ela me bateu e eu fui pra cima dela também. Agora eu não penso 
muito em fugir, mas, se alguém me chamar pra fugir eu vou... Aí eu ligo no celular da minha 
avó e falo pra ela não falar pra minha mãe, que é pra falar que eu quero falar com meus 
irmãos. Aí eu converso com todos meus irmãos, tudo normal. A única saída que eu vi até 
agora é fugir de casa... 
Agora que minha vida está começando a melhorar... Está começando a melhorar um 
pouco, mas parece que quando começa a melhorar, desmelhora de novo! Parece que minha 
vida nunca anda pra frente... Só anda pra trás... 
Acontecem coisas boas na minha vida, que nem eu já falei, só quando eu vou pra 
Franca passar o final do ano, ou quando minhas tias vem pra cá e nós saímos pra ir ao 
shopping  e pra vários lugares, sabe? Agora com minha família não vejo coisa boa, assim com 
a família, com minha mãe... O meu pai sim, eu vejo coisa boa no meu pai... Meu pai sim, eu 
vejo. Ah, por exemplo... Ele é um pai bom, ele não me xinga. Depois daquele dia que ele me 
deu a fiozada ele ficou até com dó, nunca mais me bateu, sabe? Só foi aquela vez mesmo. E 
quando minha mãe vai bater e ele está em casa, ele fala assim: “não!”. Ele não deixa ela me 
bater, sabe? Ele fala assim: “para e pensa no que você tá fazendo...”. Ela falou assim: “abaixo 
de Deus eu te dou a vida e eu te tiro”. Aí meu pai falou assim: “não, você não pode pensar 
nessas coisas”. Só porque minha prima tirou a vida da filha dela, sabe? Aí minha mãe fica 
pensando em fazer isso comigo também, mas meu pai sempre está ali... Ele impede minha 
mãe de fazer isso.  
Meu colega mora na casa do pastor, ele falou que ele estava morto... Já aconteceu isso 
comigo também, foi com minha tia,  ela estava lá em Franca, era de madrugada, ela estava 
tendo um sonho, falou assim que  Deus estava revelando pra ela, que ela me viu morta, assim 
sabe, cheia de sangue no meio da rua. Já foi a terceira vez que ela sonhou com isso, toda vez 
que ela sonha ela liga lá em casa, apavorada, chorando, aí só pensei assim: Deus me deu  
livramento. Ela falou que Deus está me mandando voltar pra igreja porque na quarta vez, aí 
eu não sei de nada... Por isso que eu estou desistindo do funk, vou voltar pra igreja... Eu tenho 
que me apegar mais a Deus sabe, porque agora só estou pensando em mundo, mundo, mundo, 
em dançar... Minha mãe fala, rebolar, passar maquiagem, eu estou esquecendo Deus, estou me 





Eu já vivi momentos muito tristes na minha vida, e um dos momentos muito tristes na 
minha vida foi quando, foi na brincadeira, eu estava lá em Franca e todo mundo estava 
falando que minha mãe estava grávida.  Achava que era mentira, aí eu voltei, eu vi que a 
barriga dela já estava começando a crescer. Minha mãe já estava quase pra ganhar, porque ela 
ganhou prematuro, de seis meses, eu acho que ela estava com uns quatro meses, aí minha tia 
ligou e nós falamos assim, brincando, sabe? Nós nem sabíamos  o que era: “Tia, eu acho que é 
gêmeos.” Aí minha tia ficou toda empolgada, toda feliz. No dia seguinte a minha mãe foi 
fazer o ultrassom e na hora que ela viu o médico falou assim: “Alguém da sua família é 
gêmeos?” E minha mãe falou assim:“ É, os meus primos, uma das minhas tias, um dos meus 
tios é gêmeo.” O médico falou assim: “Então parabéns! Você vai ter um casal de gêmeos” 
Minha mãe ficou toda feliz, ligou pra minha tia, ligou pra todo mundo, aí eles nasceram... Um 
ficou internado vinte e quatro dias, que é o mais pequenininho, sabe? Foi o que nasceu 
primeiro e ele é o mais velho, o Mateus Felipe, o que morreu primeiro foi o mais grandinho, o 
Tiago Gabriel. Chegou a notícia, era de madrugada, aí ligaram pra ela: “Dá pra você 
comparecer aqui na PUC?.” Minha mãe acha que sabia, sabe? Aí ela começou a chorar e ela 
foi. Começou a chorar mais ainda, ela ficou mais revoltada porque ela chegou lá e teve a 
oportunidade de pegar ele no colo, assim sabe? Mas ele já estava frio e gelado, e ela falou 
assim: “Eu já pedi pra  vocês pararem com essa bagunça,  vocês viram tudo certinho, porque 
eu sabia que isso ia  acontecer! Porque eu queria passar mais tempo com meus filhos na PUC, 
eu não pude, eu tive que vir correndo, ficar dez minutinhos e voltar.” Ela queria jogar toda a 
culpa em mim. No dia do enterro ela falou que não era pra eu ir porque ela não considerava eu 
como filha e nem os irmãos dele, mesmo assim eu fui e comecei a chorar, no fim eu fui a que 
mais sofri lá... Aí foi esse momento triste, passaram mais vinte dias... 
Eu fiz um monte de propósito com Deus. Tem um monte de mulheres lá da igreja que 
foram beber água, aí uma delas falou assim, na hora de ir embora: “Deus vai te dar uma 
benção na sua vida!” Aí  eu falei assim: “Deus muito obrigada por ter ouvido a minha oração 
e ter deixado meus irmãos.” Mas quando eu cheguei eu perguntei para minha mãe: “Ele 
morreu mesmo?” E ela falou: “Morreu e ele foi o que mais sofreu, o Mateus Felipe...” É que 
minha mãe estava com infecção de bexiga e passou para ele...  
Lá em casa somos em quatro irmãos. Tem  a Livia, a Vitória, o Guilherme e eu. Era 
pra ser sete, o casal de gêmeos que morreu  e um outro que minha mãe perdeu. Ele chegou a 





Parece que minha mãe ficou meio louca, traumatizada. Ela falava: “nossa  Deus! Se 
você botou os nenês na minha barriga, porque não deixou eles viverem?” Até eu joguei a 
culpa nas mulheres do hospital, porque na época  que o bebê deu um chute, a bolsa estourou, e 
eles estavam em bolsas separadas, eles podiam tirar só o que estava na bolsa que estourou e 
deixar o outro né... Mas eles não, eles quiseram tirar os dois, falaram que não dava pra deixar,  
e dava sim, porque quando minha outra tia teve gêmeos um quis sair, aí tiraram um e 
deixaram o outro sabe? Costuraram a barriga e deixaram o outro, depois o outro nasceu. Tirou 
só um, porque o outro era de outra bolsa... Mas as mulheres falaram pra minha mãe que não 
tinha como, e minha mãe falou que dava sim... Por isso minha mãe pegou trauma da PUC até 
hoje. 
Um dos meus sonhos é  que minha irmã ande, o segundo é voltar pra Franca e ser feliz 
lá, o terceiro deixa eu ver, no fundo, sabe, eu quero ser ou atriz ou advogada. E quero 
também... O quinto, é que  minha mãe comece a gostar da família do meu pai e se dê bem 





























“Na reunião de pais, realizada no dia 07 de agosto de 
2013, ao assinar o Termo de Livre Consentimento Esclarecido, a  
mãe de Paula disse que sua filha chegou a chorar, pedindo para 
participar da pesquisa” (Trecho do Diário de Campo, 07 de agosto de 
2013). 
“Antes de iniciar a entrevista, novamente expliquei sobre 
os procedimentos éticos em relação a gravação da história oral de 
vida, mas percebi que Paula estava com uma aparência triste. 
Perguntei se estava tudo bem, se ela se sentia à vontade para 
contar a sua história e ela me respondeu que sim, sem oferecer 
mais detalhes. Perguntei se Paula preferia ficar na sala de artes 
ou se queria ir para a  área externa. Ela preferiu a segunda 
opção, descemos a escada juntas para irmos à área externa do 
CECOMPI, próximo a quadra de esportes. 
Escolhi Paula como segunda história oral de vida porque 
me marcou muito: “(...) enquanto pesquisadora, uma outsider para 
os sujeitos da pesquisa, tive a honra de ouvir a narração de uma 
situação tão delicada, privada e íntima, relacionada à tentativa 
de abuso sexual da irmã por parte do seu padrasto” (Trecho do 








Figura 6: Tom vital de Paula - produção própria 
 
u tiraria o padrasto da vida da minha mãe. Essa é a principal coisa que eu não 
queria ter vivido. Nunca queria ter vivido isso. 
Eu nasci aqui em Campinas, morei no Parque Floresta até os quatro anos de idade. 
Depois eu me mudei para o CDHU, a minha irmã mais nova nasceu e nós moramos lá até 
hoje. Pretendemos mudar de lá. 
De dia de semana eu acordo cedo, vou pra escola e à tarde eu venho pro Núcleo, aí eu 
chego em casa e ajudo minha mãe. Vou pra rua, conversar com minhas amigas... No final de 






Eu não tenho amigo na escola, é colega, porque amigo de verdade é só parente, por 
que... Você faz a sua agenda, aí amanhã seus amigos  estão falando mal de você, falando as 
coisas  por trás, então eu acho que é só colega na escola... Na escola não tem nada legal, nem 
ruim. 
Gosto de ficar na internet, de comer bastante, amo jogar bola. Só Futsal. Vôlei 
também, de vez em quando, mas futebol é mais legal. Eu jogo na escola, aqui no Núcleo, na 
rua de casa... 
Eu gosto de ouvir música, acho que não tem nenhuma música especial na minha vida 
não... Não sei... Gosto de escutar sertanejo e funk. 
E também eu saio de sábado à noite... Vou pra Praça né... Vou sempre com algum  
maior de idade, porque tenho quatorze anos. Eu vou sempre ou com minha irmã ou com 
minha prima. Aí minha mãe deixa, se eu for sozinha ela não deixa não. 
A Praça é bagunça, música alta, também tem muita bebida, droga... Mas também  você 
tem que saber com quem você está se envolvendo lá, porque vai que... Você pode se envolver 
com a pessoa errada... O  melhor a fazer é você ficar na sua... É bom ir à Praça só pra dizer 
que você foi. Porque o ruim é que você passa lá, esbarra em alguém e já querem arrumar 
confusão com você... Aí você só fica na sua mesmo... Mas é legal... 
Todos meus amigos falam que eu sou verdadeira. O que eu tenho que falar eu falo na 
frente da pessoa. Eu acho que essa é minha característica. O que eu achar que está errado eu 
vou falar. 
Ah... Eu gosto de ajudar os outros. Se vejo uma moça que está com várias sacolas eu 
ajudo a carregar. Eu gosto de fazer isso, porque eu acho que a gente tem que ajudar o 
próximo, porque quando for mais tarde pode ser sua mãe e alguém pode não ajudar... 
Também quando eu estou dentro do ônibus, se entra alguém eu dou meu lugar... 
Eu não conheço meu pai. Eu tenho vontade de conhecer meu pai... Mas, sei lá... Nunca 
tive contato... Ter vontade de conhecê-lo eu tenho, mas e se ele também não quiser me 
conhecer? Esse que é o problema... Minha mãe falou que quando eu nasci ele não quis me 
ver...  
Em 2007 minha mãe conheceu meu padrasto e ele foi morar com a gente. Aí ele mora, 
ele morava com a gente até agora e ele foi embora... Mas aconteceram algumas coisas na 
minha família, a minha irmã mais velha deu muitos problemas pra minha mãe... Agora ela 





gostava do meu padrasto. Aí minha mãe não deixava minha irmã sair de casa, então ela saía. 
Começou a matar aula, deu problema na escola, brigava com todo mundo e minha mãe falou 
que não tinha mais jeito, que teria que deixá-la sair e deixá-la fazer as coisas, se não iria 
piorar... Agora ela casou, tem um filho, vai fazer um ano. Minha irmã mais nova também 
frequenta este Núcleo, ela está na escola agora. 
Eu gosto de viver por causa de meu sobrinho... Porque eu gosto muito dele, desde 
quando ele nasceu minha mãe parou de brigar com a gente... Porque antes, minha mãe ia 
muito pela cabeça do meu padrasto, tudo que ele falava minha mãe fazia. Minha irmã foi 
embora de casa porque meu padrasto tentou abusar dela, aí ele foi embora, só que minha mãe 
não quis escutar a gente e ela o trouxe de volta de novo... No dia que ele foi bater em minha 
mãe, eu fui pra cima dele também e falei pra minha mãe: “Você não vai bater”... Eu acho que 
foi isso que aconteceu, agora ele foi embora, mas não sei se ele voltará, só sei que, se ele 
voltar, eu não vou morar com minha mãe não. Eu não gosto dele. Eu nunca contei isso pra 
ninguém... 
No futuro eu quero ter um serviço bom... Eu vou fazer faculdade de advocacia. Aí eu 
quero ter uma casa, um carro, ou alguma coisa sabe, que eu garanta, que garanta que mais pra 
frente eu vou ter futuro... Ah, isso é mais pra frente, é muito cedo... 
Meu sonho é fazer intercâmbio na Inglaterra, quando eu tiver dezoito anos. É que eu 
gosto de uma banda de lá, a One Direction. Eles vão fazer um show no Brasil, mas os 
ingressos estavam muito caros, minha mãe não deixou comprar, aí eu chorei. Os ingressos se 
esgotaram em um mês e o show acontece só no ano que vem. 
Sobre minha infância, meu sentimento era de ódio, mas agora eu tenho um sentimento 
melhor, porque eu tinha muita raiva do meu padrasto, agora está melhor.... Mas se fosse para 
mudar algumas coisas, eu mudaria... Eu tiraria o padrasto da vida da minha mãe. Essa é a 
principal coisa que eu não queria ter vivido. É... Nunca queria ter vivido isso. 
O resto da minha vida foi tudo bom. Ah... Também uniria mais minha família, porque 
antes era muito  unida minha família, agora é tudo desunido, queria mudar as brigas da minha 
mãe e da minha tia, porque elas ficaram um tempão sem se falar...  Só isso, o resto não ia 
























“Ketelyn entrou com uma aparência séria na sala, 
olhando para o chão. Percebi que a colaboradora estava com 
gripe. Novamente esclareci todos os procedimentos éticos em 
relação à gravação, perguntei se Ketelyn estava bem para fazer a 
entrevista neste dia, ela disse que sim. Houve aparente tensão, 
pois a colaboradora ficou balançando as pernas praticamente o 
tempo todo da entrevista e não olhava em meus olhos. Me senti 
um pouco incomodada com esta entrevista, pois houve a 
impressão de que a colaboradora talvez não quisesse falar muito, 
houve muitos silêncios, e ao tentar fazer as perguntas, recebi 
vários “nãos”, seguidos de silêncios. A sensação no ar era de que a 
colaboradora não queria falar, ou não tinha o que expressar em 
palavras, naquele momento. ” (Trecho do Diário de Campo, 08 de 








Figura 7: Tom vital de Ketelyn - produção própria 
 
 
u queria criar alguma coisa que mudasse o tempo, que pudesse fazer o tempo 
voltar [...] Quero  ser feliz, quero ter uma família, tudo e tal... Quero dar pra 
minha filha tudo que eu não tive... O que eu não tive antes... É assim que eu 
penso... 
Eu nasci aqui mesmo em Campinas. Eu morava no Jardim Lisa. É, eu morava no 
Lisa...  A minha mãe estava grávida. Ela morava no Jardim Lisa. Não tem casa de tábua? 
Então, a gente morava em casa assim. Na hora que eu estava nascendo, a gente mudou pra cá, 
pro Parque Floresta.  
Eu frequentei creche daqui. Minha mãe ficou aguardando vaga, mas foi por pouco 
tempo. Eu entrei na creche com seis anos e já fui para a primeira série com sete anos. Hoje 
tenho treze anos. 
Sou filha única. No começo é ruim... Às vezes é ruim... Em casa moram minha mãe, 
meu pai e eu. Quando eu era pequena minha tia morava em casa... Mas ela foi embora... 
Agora só mora nós três mesmo. 
Minha família... Felicidade né... Só a família do meu pai... Eles não gostam de mim. 
Eu acho que não. Porque eles inventam, falam que eu fiz, falam coisas pro meu pai,  falam 






pai acredita neles e eu tenho que fazer alguma coisa pra provar que eu não fiz... Mas ele não 
acredita em mim, ele acredita neles... 
Minha prima namorava com um menino e ele batia nela, sabe? Ele fumava droga e ele 
batia nela.... E ninguém sabia. Foram saber depois que teve a festa de quinze anos dela. Só 
que minha prima não contava pra ninguém e quando o namorado dela ficou sabendo ele 
terminou e tudo mais.  A única coisa que eu sabia dela era que ela fumava, ninguém mais 
sabia, só eu. Meu pai falou que ela estava querendo voltar com ele de novo, depois de tudo 
isso que ele fez. Aí meu pai chegou em casa e do nada assim, falou que eu conversava com 
ela,  falou que eu ficava conversando com a minha prima todo dia na internet, sendo que ela 
nem entra muito, ficou falando que  eu sei muitas coisas dela, que eu não conto porque eu não 
quero, sendo que a única coisa que eu sabia é que ela fumava, era a única coisa que eu sabia... 
Ficou falando um monte de coisa pra minha mãe, aí eu sabia né, eu só fiquei quieta porque se 
eu falar alguma coisa ele me bate, então fiquei quieta... Eu sabia que no outro dia ele ia brigar 
comigo de novo, meu pai brigou num dia, eu sabia que no outro dia ele ia brigar comigo... No 
outro dia minha mãe chegou do serviço dela falando isso. Eu falei que não sabia  nada dela e 
minha mãe perguntou porque eu não falei isso na frente do meu pai, disse que eu deveria ter 
falado que não fiz isso, aí eu disse que se eu falar alguma coisa e ele estiver me batendo ele 
não vai acreditar em mim. Ele acredita na família dele, só acredita na mãe dele e nas tias... 
Meu pai não acredita em mim.  Minha mãe falou que era pra excluir minha prima do 
Facebook, que não era pra falar com mais ninguém da família dele, que eles queriam ferrar 
comigo, que é bem melhor eu ficar bem longe, porque se eu ficar longe será melhor porque 
eles não terão como inventar. Minha mãe disse que ia ver essa história com meu pai, se era 
verdade ou se ele estava inventando... Não posso nem conversar direito... Nem oi e tchau. 
Ia ser legal se eu saísse, só eu, meu pai e minha mãe juntos, só que meu pai  só fica no 
bar, sabe? Essas coisas... Aí ele bebe, chega em casa  e faz de tudo, arruma  várias coisas  pra 
brigar com a gente... Então não é diversão. Porque se nós saímos de fim de semana meu pai 
fica falando que minha mãe não quer sair com ele e só quer sair pra outro lugar. Se eu vou pra 
algum lugar com ele e minha mãe fica sozinha  em casa, meu pai fala que minha mãe estava 
com outro homem dentro de casa, mas ela está lá,  não tem nada a ver... Aí é muito difícil a 
gente sair. Meu pai também não gosta quando vai gente em casa. Um dia, o chip dele sumiu e 





Eu gosto de sair com minhas amigas, mas não é sempre que minha mãe deixa. Uma 
vez ela deixou eu ir ao shopping , mas agora ela disse que vai começar a deixar eu sair, minha 
mãe não vai deixar meu pai ficar fazendo nós de besta. Ela vai começar a deixar a gente sair.  
Não tenho nenhuma música em especial, eu gosto de música internacional, funk não 
rola muito... 
Eu queria mudar algumas coisas da minha vida... A maioria... Eu mudaria uma parte 
da minha vida... Quero  ser feliz, quero ter uma família, tudo e tal...Quero dar pra minha filha 
tudo que eu não tive... O que eu não tive antes... É assim que eu penso... 
Uma vez, quando minha mãe foi pra  maternidade comigo, meu pai não sabia que eu ia 
nascer... Foram contar depois né... Minha mãe teve eu, aí ela me pegou no colo... E meu pai 
olhou assim pra minha cara e falou: “Não é minha filha!”.  Olhou assim e... “Não é minha 
filha!”. Desde criança eu não ia no colo da minha avó, não ia no colo de ninguém, porque 
minha mãe falou que desde criança  você já  sente... Se a pessoa te quer  bem ou não... Então 
minha mãe contou isso e, sei lá... Mexeu comigo, né... Meu pai falar que eu não sou a filha 
dele?... Depois eu falei pra ele: “ E aí ô... Quem você falou que não ia ser sua filha?”. Ele não 
respondeu... 
Fico triste com algumas coisas assim, né... Porque hoje felizmente ele não faz mais 
isso... Ele briga mais com minha mãe do que comigo... 
Uma palavra que define a Ketelyn? Acho que responsabilidade.... 
Eu sonho em ser advogada! Ou cientista... Porque sabe, eu gosto muito de ler e pra ser 
advogada precisa ler bastante... Eu gosto de ler qualquer livro assim... No momento eu não 
estou lendo mais... Desde pequena que eu falo isso e minha mãe disse que eu tenho que ler 
bastante... Aí eu falei, como eu gosto de ler mesmo né... 
























“Entrevistar Julia foi imergir em uns minutos tristes de 
sua história. Ao entrar na sala, Julia estava com semblante triste, 
diferente dos outros dias que a vi no grupo focal. Ao perguntar se 
estava tudo bem para iniciarmos a entrevista, sempre com um 
cuidado de confirmar se a colaboradora se sentia a vontade para 
falar naquele dia, Julia disse que estava bem, mas que estava 
triste por ter recebido um diagnóstico ruim em relação à saúde de 
sua mãe. Julia disse que poderíamos começar a gravar: durante a 
entrevista, a colaboradora manteve-se muito calma, olhava para 
os lados quando falava. Tivemos uma interrupção durante a 
gravação, na qual uma das educadoras da instituição entrou na 
sala sem saber que estávamos lá, para pegar materiais no 
armário. Respeitei os momentos de silêncio da colaboradora, mas  
me senti incomodada em entrevistar Julia, já que ela estava 
passando por momentos delicados em sua vida pessoal. ” (Trecho do 








Figura 8: Tom vital de Julia  - produção própria 
 
 
que eu quero que aconteça é que a minha mãe sare. [...] Queria ser 
médica... Mas eu não sou... 
No filme da minha história de vida eu começaria nascendo... Eu nasci em 
Campinas, no Hospital da PUC e  todo fim de semana eu ficava no médico com 
minha mãe porque eu tinha bronquite forte, toda semana eu tinha que ir pro médico... 
Eu tenho sete irmãos e eu sou a caçula. Só um irmão que mora na minha casa, mas eu 
tenho contato com os outros também. Uma irmã mora na frente da minha casa, outro mora em 
um bairro próximo... Os outros moram em bairros próximos, minha irmã mora em Minas e 
meu outro irmão mora em Limeira. Eu moro no Parque Floresta III. Sempre morei aqui, mas 







Uma coisa que eu gosto de fazer é ir ao culto... Sei lá, minha vida é.... Um pouco 
normal. Minha vida é mais ou menos calma, mais agitada... 
Uma coisa que marcou minha vida... É sobre minha mãe.... Ela tem hepatite e está 
tratando do fígado. Ontem a gente foi ao médico e ele falou que tinha que parar com o 
tratamento, porque não estava adiantando, só estava matando os bichinhos aos pouquinhos... 
A médica falou que se fosse pra ela ficar sofrendo, pra tomar tudo a medicação da mesma  vez 
no ano que vem,  não ia adiantar... E ano que vem vai começar de novo com um remédio mais 
forte. Isso aí marcou pra mim... Porque a gente estava lutando pra ela sarar né... O que 
também marcou pra mim foi o dia que meu pai caiu de cima da casa. Foi ano passado, ou 
começo desse ano. Ele bateu a cabeça,  ficou uma mancha de sangue na cabeça dele, e ele não 
morreu... 
Uma coisa que foi legal na minha vida foi quando eu fiz aniversário de um ano, eu não 
lembro né, mas meu pai e minha mãe falam que eu comi tanto que eu passei mal. Fui até pra 
PUC... 
Às vezes a minha vida é difícil, às vezes não é né. Principalmente com meus irmãos, 
porque a gente gosta de xingar um o outro às vezes...Mas eu acho que é normal... Às vezes 
xingamos de verdade, às vezes é de brincadeira... 
Na escola tem um pouco de problema com os colegas, por que eles ficam me zoando 
pelo fato de eu ser gorda.... Mas... Às vezes eu me viro... Eles ficam zoando né, zombando... E 
eu não ligo, mas quando eu venho embora aí que eu vou lembrar. Eu falo nossa... Eu não falo 
sobre isso com eles, acho que eles têm que se tocar né... Eu não falo nada... Porque se fosse 
com eles, eles não iriam gostar que eu xingasse eles...  
Eu tenho amigos, é bom né... O Wellington, a Flavia, a Marilene... Eles são meus 
amigos... Meus amigos mesmo... 
O que eu poderia colocar da parte das alegrias da minha vida, o que eu poderia 
colocar?... Sei lá... Não sei...  É muito difícil...  
A minha vida que era antes... O que muda foi que eu cresci. Mas acho que está a 
mesma coisa... Na parte da alegria e da tristeza... Acho que está a mesma coisa... Agora no 
futuro eu não sei né... Eu não imagino...  O que eu quero que aconteça é que a minha mãe 
sare. E outra coisa que eu tenho vontade é ver minha casa reformada, porque faz muito tempo 
que minha casa está daquele jeito... Minha mãe ganhou aquele terreno... Como meu pai é 





cozinha e um banheiro. Ele só rebocou o banheiro, o quarto e a sala porque eu tinha 
bronquite. Mas o resto está tudo do mesmo jeito de antes... 
Eu não saio muito não. Lugar pra sair mesmo ou é na casa da minha tia, ou na casa da 
minha avó, dos meus irmãos. É isso... Mas vai gente lá em casa, porque os amigos do meu tio 
que moram com a gente gostam de fazer um churrasco... Aí é legal... 
Se fosse pra começar minha vida hoje, eu não mudaria tudo de novo... Eu mudaria 
algumas coisas... Eu assumiria o que eu faço, porque eu brigo com meus irmãos, aí meu pai 
vem brigar comigo, mas eu falo que não fui eu, eu mudaria nesse sentido... Eu assumiria que 
fui eu, eu mudaria essa coisa... Ah, eu mudaria várias coisas também... 
Eu sou uma pessoa  muito ansiosa, porque se meu pai fala: “eu vou te dar tal coisa 
amanhã”, eu já quero hoje, sou muito apressada... Sou assim, às vezes chata, às vezes legal... 
Eu gosto de ouvir música ostentação... Música gospel... Uma música especial pra mim 
é da Bruna Karla, Na eternidade. Ela canta para mãe dela falecida... 




























As entrevistas anteriores foram escolhidas naquela 
sequência por conterem narrativas dos acontecimentos cotidianos, 
repletos de tristezas e sofrimentos, que me afectaram 
profundamente. 
A história de Jane se diferencia das histórias de Alice, 
Paula, Keteleyn e Julia, “pelas escolhas dos relatos da 
colaboradora pautarem-se em críticas ao Brasil, ao bairro em que 
mora, por desprezo pelo feio, pelo pobre. 
Jane demonstrou estar calma para contar a sua história. 
Acompanhada de Marcia, outra colaboradora, Jane solicitou que 
a entrevista fosse gravada na presença de sua amiga.  Assim 
como o caso de Alice, que convidou Kleber para fazer parte da 
gravação de sua história, não pude negar o desejo de Jane.   
Realizamos a entrevista na sala de vídeo, sentadas no 
chão, em colchonetes. Não houve interferências externas, apenas 
músicas ao fundo da gravação, proveniente de atividades que 
ocorriam na quadra de esportes da instituição. Marcia censurou 
algumas opiniões de Jane durante a gravação, na maioria das 
vezes com olhares, desaprovando o que sua amiga dizia”. (Trecho do 








Figura 9: Tom vital de Jane  - produção própria 
 
ueria viajar para os Estados Unidos. Queria morar nos Estados Unidos. O 
Brasil é um país muito feio. 
Minha vida é chata... Tudo que acontece em casa a culpa é minha, é chato, por isso 
eu queria morrer. Você nem fez uma coisa e a culpa é sua, tudo é você, é só você, aí dá raiva 
né... Ás vezes é legal, mas só quando minhas irmãs estão lá ...  Porque em casa moram minha 
mãe, meu pai e eu. 
Minha vida é mais ou menos, eu gosto mais de ir pra escola e eu não gosto de ficar em 
casa. Na escola a gente brinca, a gente conversa, aí é legal... No Núcleo também... Tem umas 
pessoas chatas, outras são legais. Tem uma menina na minha sala que é minha amiga, eu 
converso com ela, mas essa pessoa é ruim, porque ela rouba as coisas dos outros. Aí o resto... 
Nossa... Eu converso com todo mundo, às vezes eu sou estudiosa, gosto de fazer lição, é sério, 






Eu nasci em Campinas e moro no Parque Floresta. Eu não gosto de morar neste bairro 
porque é chato. É um bairro muito pobre. Tem muita gente barraqueira, chata.... Tenho 
amigos legais.  Mas às vezes é chato, eu queria mudar de bairro, mudar de cidade, mudar de 
país.... Queria me mudar para os Estados Unidos, por que lá é da hora... Las Vegas.... Lá tem 
bastante coisa... Filmes, essas coisas, é da hora... Eu gosto de filmes de terror... Se minha vida 
fosse um filme, seria terror, mentira, seria um drama...  
Eu gostava de viajar... A gente ia pro Norte, pra Bahia... Paraná... Minas...  Mas eu 
queria viajar para os Estados Unidos. Eu tenho uma prima que mora em cidade, mas não 
lembro o nome, não é nos Estados Unidos. É uma cidade bem bonita... Não me lembro do 
nome, não é na Europa, nem em Nova York. Também não é em Paris. É um país que fala uma 
língua meio enrolada.  Não é alemão. Eu esqueci o país... Mas é engraçado. A minha prima 
está lá... 
O Brasil é um país feio. Sei lá, não é porque o país é feio, é que no Brasil acontece 
tanta coisa feia, tragédia, é gente que morre queimado... Toda hora que você liga a televisão 
acontece alguma coisa. Acho que no Brasil tinha que todo mundo ir pra outro país e pegar 
fogo. Só o pais né, ou se não, matar todo mundo do país,  aí seria melhor. Matar todos os 
bandidos, essas pessoas aí sabe? Ou se não, matar todo mundo. Menos minha família. Eu 
penso assim, sabia? Não... Tinha vezes que eu pensava. Sabe aquela reportagem que o homem 
entrou atirando na escola? Então... Eu ficava pensando... Bem que esse homem podia ir à 
minha escola. É... Eu pensava cada coisa... 
Não sei o motivo de pensar nessas coisas... Acho que era pra passar na televisão. Eu 
ficava pensando na GM, ficava pensando um monte de coisa... Muita gente da minha escola já 
pensou isso, sabe? 
Eu gosto do cinema... Sabe aquele menino que entrou atirando lá no cinema? Também 
já pensei nisso. Nossa... Já pensei tanta coisa... Coisa boa mais ou menos... 
Estou falando essas coisas, mas não é porque eu gosto. Eu quero ser feliz... Mas eu 
não queria que matassem todo mundo, quero matar os ladrões, essas pessoas que ficam 
fazendo mal pros outros. Eu tenho dó das pessoas que moram na rua. Das pessoas que saem 
pedindo as coisas, que não têm o que comer... Mas eu não tenho dó das crianças que aparecem 
na TV, no Criança Esperança. A Globo pagou muito dinheiro pro Ronaldo emagrecer e não 





Eu gosto de sair, mas minha mãe não deixa... Saio toda hora. Eu gosto de ir ao 
shopping, de sair pra festas. Não essas festas aí, gosto das festas de aniversário... 
Na Praça tem muita gente né... A Marcia sempre está lá. Mas é da hora, eu já fui lá 
com meu irmão uma vez, duas vezes. Mas quando a polícia aparece, fica chato. É igual o Rael 
lá perto de casa, não suporto! Aquilo lá eu não tenho coragem... O Rael é uma festa de 
pagode. Eles ficam com som alto lá... Aí eu não consigo dormir... Sábado é Praça, domingo é 
Rael. Vem muita gente, aí tem uns caras que ficam empinando a moto. Nossa... Toca funk, 
um monte de menina fica dançando, empinando a bunda pra cima, fazendo quadradinho de 
oito, vem muita gente do Bassoli... Eu fui uma vez, mas antes do Bassoli vir não era assim 
não. Falaram que o Bassoli estava roubando os sapatos das pessoas. Estavam falando muitas 
coisas...  
Eu gosto de rock e de música internacional. Não esses rock aí, desses que os caras 
ficam gritando assim. Gosto mais de Linkin Park. É musica mais suave, calminha... Essas 
músicas brasileiras não têm sentido! Música em inglês não, você vai ouvir e não vai entender  
nada mesmo, mas mesmo assim você não entende a letra, mas tem um sentido sim... Parece 
que você sente o sentido da música. Agora essas músicas aí... Se for ouvir música do Brasil é 
só pra dançar, você não vai entender  a letra da música.... 
A música que eu mais gosto... A que eu mais ouvia... Esqueci... Não... Era da...  Ai 
quem é mesmo? Eu esqueço.  É uma música em inglês...  Ah, eu ouvia bastante a Adele, deixa 
eu ver que mais, música do Justin Bieber, da Pitty. Tem uma música especial,  da Alicia Keys, 
só não lembro o nome da música...  Eu ouço essa música quando eu estou triste, aí eu começo 
a chorar. Mas quando eu estou feliz eu ouço rock. 
Tem dias que eu estou chata, mas tem dias que eu estou legal... Só que eu não gosto de 
pessoas que ficam enchendo o saco. Dá raiva, não dá? Pessoas mimadas... Um absurdo... 
Igual o Nino... Eu não gosto do Nino. Eu não gosto quando ele fica me agarrando... 
Misericórdia! Ele fica me irritando na minha frente quando eu estou indo embora. Ele fica 
fazendo um monte de coisa pra mim... Dá raiva dele. O Nino é um menino aqui do Núcleo. 
Eles falam que nós somos irmãos, eu, ele e a Marília. Ele não me deixa quieta...  
Eu viveria tudo de novo minha vida, só que eu ia tirar as coisas ruins. Já aconteceram 
tantas coisas que eu já nem lembro... Aconteceram mais coisas ruins, faz anos atrás, mas eu 





Na escola eu mudaria os professores. Eu colocaria um monte de homem bonito!  
Gostaria que na escola tivesse um monte de menino bonito também... Gostaria que isso aqui 
fosse uma escola boa, que pudesse mexer no celular. Queria que todo mundo quisesse estudar 
na minha escola, poderia fazer o que quisesse, mas no seu horário. Nós íamos estudar meia 
hora e o resto do dia ficaríamos bagunçando. Ficaríamos o dia inteiro na escola. Gostaria que 
tivesse piscina, que tivesse teatro... Gostaria que tivesse tanta coisa... Queria mudar o nome da 
minha escola. O nome da minha escola é muito feio... É Hugo Penteado Teixeira. Eu mudaria 
para “é o fluxo”. Eu mudaria os uniformes, colocaria as meninas de shortinhos e salto e os 
meninos de tênis Mizuno de mola, meia até a canela e sem camisa. Só... 
Uma surpresa que aconteceu na minha vida, que fiquei feliz, foi quando fiquei 
sabendo que minhas duas irmãs iam sair de casa. Uma delas engravidou no ano passado, ela 
estava com quinze anos, e a outra engravidou com dezesseis anos e já tem outra menininha, 
hoje ela tem vinte anos, acho que vinte e dois... E elas moravam em casa! Meu irmão 
colocava as meninas com a mulher dele, aí os dois ficaram juntos lá na outra casa, depois 
minhas irmãs alugaram outra casa. Minha outra irmã mais velha, que tem dois filhos, foi 
morar em cima de casa, está construindo lá em cima. Foi bom porque  eu fiquei com um 
quarto só pra mim, aí eu fiquei mais feliz. Agora está melhor... Porque se eu pedir alguma 
coisa pros meus pais, eles me dão, agora não precisam mais dar as coisas pra todo mundo né? 
Antes, se comprassem alguma coisa pra minha irmã eu  também queria né... 
Se perguntar de mim para meus amigos, eles vão me chamar de louca.  Porque eu 
estou na rua e começo a ficar louca. Eu começo a fazer muitas coisas... Todo menino que  
passa na rua eu começo a mexer, eu mexo com todo mundo que passa na rua. Aí eu fico 
deitada no chão... No meio da rua... Na escola também, eu fico puxando o cabelo da Marilia... 
Mas eu não sou louca, eles acham que eu sou louca, mas eu não sou louca... Até minha mãe 
fala que eu sou doida... Ah, mas eu acho que eu sou animada... 
Também gosto bastante de anime, assisto desenhos e eu gosto da cor rosa, rosa 














“Esta foi minha primeira entrevista em história oral, 
considerada como marco zero, para Meihy e Holanda (2007, p. 
54). Jessica é uma adolescente muito ansiosa, no dia anterior a 
entrevista, ela me enviou uma mensagem pelo Facebook, dizendo 
que estava preocupada com o tempo, que talvez não desse tempo 
de contar tudo o que ela queria falar.  
Jessica foi a colaboradora mais comunicativa do grupo 
focal. A colaboradora demonstrou seu lado afetivo, alegre e 
carinhoso com as pessoas, distribuindo beijos e abraços, olhando no 
olho, sempre com sorrisos no rosto.  
Realizamos a entrevista na quadra de esportes da 
instituição, sentadas em colchonetes. Começou a ventar bastante, 
interferindo na qualidade da gravação. Como estávamos 
próximas da rua, também  recebemos interferências dos veículos 
que transitavam ao redor da instituição. Perguntei se ela queria 
mudar de local, mas Jessica negou.  
A colaboradora me surpreendeu, pois no grupo focal, se 
comunicava muito, mas na entrevista teve dificuldades para se 
expressar. Em muitos momentos ela sorria e gesticulava, pedindo 
através de leitura labial: “Faça pergunta!”. O interessante é que 
tive a percepção que no decorrer da entrevista a colaboradora 
ficou mais a vontade, chegando a dizer que “o papo estava bom” e 
que não queria finalizar a sua história. (Trecho do Diário de Campo, 07 








Figura 10: Tom vital de Jessica  - produção própria 
 
ico vinte e quatro horas ouvindo funk! 
Eu acho que nasci no Campos Elíseos... Eu morei lá até eu completar seis ou sete 
anos, aí minha mãe mudou pra cá (Jardim São Bento) com meu pai. Quando eu 
tinha uns oito ou nove anos, meu pai e minha mãe se separaram. Aí meu pai foi morar no 
Centro, só que agora ele foi pra longe daqui. Ficamos os meus outros três irmãos, minha mãe 
e eu... E agora mais um irmão... Meu padrasto... 
Minha mãe está grávida de quatro meses, eu não queria... Estava tão bom só eu de 
menor né... Mas... Meu irmão mais velho é o Anderson, ele vai fazer vinte ou dezenove 
anos... Meu outro irmão, o Vitor, tem dezesseis, meu outro irmão, Guilherme, tem quinze 
anos e, meu outro irmão, Kauê, quatorze. Sempre tem aquelas briguinhas assim entre os 
irmãos, né, mas do restante, vivemos bem... 
Nossa... Saudades quando eu era criança!! Eu sinto falta de tudo, eu acho... Eu sinto 
saudade do meu pai... Faz tempo que eu não vejo meu pai... 
Meu irmão mais velho, o  Anderson, era como meu pai, por que meu pai não era bem 
presente né, aí meu irmão que cuidava de mim, meu irmão e minha mãe, ele ajudava sempre 
quando  podia, ele ajudava a minha mãe a cuidar de mim. Eu não lembro... Mas acho que meu 
pai não ficava comigo... Ele saía, ele trabalhava... Trabalhava não, trabalha né... Eu estava na 






Fora minhas amigas, aquelas idiotas... Sei lá, sinto tantas saudades delas... Foi uma 
tristeza me mudar do Campos Elíseos pra cá né, por quê... Lá, foi desde que eu nasci, minha 
mãe fez uma burrada de vir pra cá... Por que lá a gente conhecia todo mundo... Era um amigo 
do outro, é diferente... Lá tinha mais segurança, aqui não tem muita segurança... Não sei por 
que viemos pra cá,  também nunca perguntei pra minha mãe... 
Depois que esse bairro chegou aqui, meu Deus!! O Bassoli!! Nossa, ficou uma merda! 
A segurança tem que ficar redobrada... Algo que aconteceu: uma pessoa se jogou do quarto 
andar, lá no Bassoli... Mas dá medo, aquele povo lá é tudo doidão... Eles são meio doidos. 
Acho que eles usam drogas, só pode...  
Conheço o pessoal da escola... Nunca fui pro Bassoli... Tem uma menina lá que eu 
chamo de irmã, minha maninha... Porque eu fui criada no meio de quatro moleques, eu tenho 
que ter uma irmãzinha né... É legal, porque aí você acaba aprendendo mais coisas né... Acho 
que eu queria ter uma irmã, pelo menos quando eu me sinto sozinha, eu não iria conversar 
com meus irmãos porque eles são chatos.  
Eu converso com minha mãe... Eu acho que eu desabafo mais com minhas amigas do 
que com minha mãe... É bem diferente, porque eu penso assim: nossa, se eu falar, ela não vai 
me entender... Então é melhor eu conversar com minhas amigas, que elas me entendem, mas 
eu acho que ela me entende sim, sei lá... Quando me sinto sozinha eu sinto falta de ter uma 
irmã ou conversar com uma amiga... É diferente de conversar com a mãe... Situações com 
meus irmãos... Se eu falo certas coisas eu começo a chorar... Sinto saudades... Se eu falo de 
certas coisas eu começo a sentir saudades do meu irmão... Não sei com quem ele está 
morando, só tenho contato pelo Facebook, mas eu pergunto onde ele está, e ele não fala 
comigo, ele não responde... Sei onde ele mora, mas não quero falar... É melhor não né... É 
melhor a gente conversar assim... 
Eu me esqueci de trazer a foto! Era uma que eu estava no bosque com minha mãe... Eu 
não me lembro do bosque, faz tempo... Acho que eu tinha seis anos... Eu morava lá no 
Campos Elíseos. Escolhi essa foto porque meus irmãos estavam todos juntos comigo...  
Sobre a minha vida hoje, eu posso contar! Posso falar de estilo musical também? 
  Todo o dia eu vou pra escola e venho pro Núcleo, depois eu chego em casa, fico em 
casa escutando funk... Não vivo sem funk... Aí,  acho que é isso... A primeira vez que eu 
escutei funk eu estava com meu irmão, eu estava deitada no sofá, aí ele chegou com o pen 





primeira música que escutei foi do Mc Daleste, acho que por isso que tenho um carinho 
enorme por ele... A primeira música foi do Mc Daleste, aí eu fiquei escutando né, nossa que 
voz... Eu não sabia quem era, mas quem é o Daleste? Aí eu fui procurar na internet e foi assim 
que eu fiquei conhecendo... 
Quando eu estou meio triste eu coloco Mc Gui e fico dando uma de louca na sala... E 
aí, nossa... Cadê os problemas né... Somem...  Eu coloco a música, aí eu levanto do sofá, 
começo a dar uma de louca, começo a dançar pra tudo quanto é lado, aí eu só sossego o facho 
quando meus irmãos chegam. Eu sento no computador, finjo que não está acontecendo nada... 
Ele não são muito chegados no Mc Gui não... 
Ás vezes eu sou muito bagunceira na escola... Tem dia que eu estou tão preguiçosa e 
não tenho vontade de fazer lição... Mas eu faço, aí eu lembro assim, nossa... Dia das Crianças 
está chegando, aí eu faço...  
Acho que a metade da minha sala é do Bassoli, já fiz amizade com muita gente lá... 
Você está na rua da escola, sobe lá em cimão e está o Bassoli. 
Alguns amigos eu olho assim e falo: não, você eu não posso chamar de amigo, mas de 
colega, porque,  se você se envolve em confusão eles não estão nem aí né...Agora de amigo? 
Meu Deus!! Esses dias eu me meti numa confusão e minha amiga entrou no meio!! Estava 
minha amiga e eu, nós estávamos andando, aí passou uma menina e me deu um empurrão... 
Aí eu falei assim: “Você é louca menina, de me dar empurrão?” Não! Aí minha amiga: 
“Nossa, vou dar uma carga nessa menina!”. Eu disse: “Não, calma aí, deixa eu resolver 
isso”... Ela foi pra cima da menina,  e eu: “Você é louca, mano?!!Volta aqui!!!” Nossa... Aí de 
repente a gente começou a rachar de dar risada...  
Eu não saio muito não... Eu nem saio, eu só saio quando tem alguma coisa legal pra 
fazer. Na turma C, aqui do Núcleo sabe, meus parceiros do dia a dia, marcamos de fazer uma 
festinha, a gente vai atrás né... Um dia antes a gente marca tudo o que tem que comprar, o que 
tem que fazer, aí  cada um vai dando um pouquinho. Mas não é todo mundo, é só  uns 
adolescentes. Cada um dá um da um pouquinho, eu dou cinco reais, aí a Andreia dá mais 
cinco, a Cristiane dá mais cinco, aí é assim... Entendeu? Ultimamente é na casa da Viviane, 
mas... É mais pra adolescente né... Só no quintal mesmo que a gente faz... Aí cada um dá um 
pouco o que pode... Eu dou cinco reais e mais o que eu posso, a outra dá mais cinco reais... Aí 
é bem assim, a gente junta tudo e compra. Teve uma festa que a gente juntou quarenta e cinco 





festa aconteceu na semana retrasada. A gente não toca funk porque tem gente que não gosta. 
Mas... A gente toca funk. Se alguém perguntar: “ Mc Magrinho, pode”? Aí  se eu não 
concordo, você e todo mundo concorda, vai Mc Magrinho... Dá até raiva... Mas... Não gosto 
do Mc Magrinho porque têm palavreados mais fortes, eu curto mais funk ostentação, porque 
as letras falam de dinheiro, de carro, daí eu curto mais isso... 
Se é musica do Mc Gui eu fico me imaginando no lugar dessas meninas... Do Mc 
Daleste também... Ele fala de menina, de dinheiro, de carro e eu acho que entro dentro da 
menina, e fico lá,  viajando...  
Meu sonho sempre foi de ter carreira de modelo. Acho que primeiramente quero 
terminar os estudos, depois fazer faculdade, depois começar a trabalhar, aí depois... Agora 
meu sonho por diversão é conhecer o Mc Gui. Em meus pensamentos eu me imagino que 
estou na oitava série, aí eu termino e vou pro primeiro, termino o primeiro, o segundo, o 
terceiro. Aí entro na faculdade, estou ganhando meu dinheirinho pra pagar minha faculdade 
pra depois eu me envolver com os negócios de modelo. 
Eu não consigo imaginar minha infância... Eu me lembro de uma menina 
pequenininha que enchia o saco de todo mundo, e aí hoje, uma menina que  continua chata... 
Sei lá... Uma menina que gosta de ficar provocando, sabe? Zoando as pessoas... E continua a 
mesma coisa, porque quando eu era pequena eu era pior... Eu acho que  essa Jessica vai ter 
que mudar né... Eu acho que zoar até pode né, porque afinal, né, ainda... Agora, chata? 
Provocar? Não, né... 
  Eu gosto de provocar os meus irmãos, adoro provocar meus irmãos, não sei porque... 
Eu chego perto deles e faço de tudo pra provocá-los, acho que não fico um dia sem provocar 
meus irmãos... Chego ao lado deles e fico lá cutucando, fico lá provocando, desligando a TV 
toda hora, ligação no computador... Eu começo a dar risada na cara deles... Aí minha mãe 
chega, ela trabalha...  Quando meu irmão mais velho fica comigo, eu o provoco e minha mãe 
fala: “Jessica, é melhor você parar!” Aí eu fico rachando... Se eu não provoco minha mãe, eu 
tenho que provocar meu padrasto, se não provoco meu padrasto eu tenho que provocar o meu 
irmão. Eu acho engraçado... 
Meus amigos falam que eu tenho defeitos e  algumas qualidades... Eles falam que meu 
defeito é ser chata,  é dar risada, provocar muito, zoar muito... Eles dizem que isso é um dos 





Quando tem que ser sincera, olhar olho no olho, aí eu falo... E também quando é pra 
ser amigo, quando a pessoa precisa... É o que os outros falam né...  
Uma música para o filme da minha vida é “Em teu olhar”, do Mc Daleste. Eu acho 
essa música muito linda, combina com muitas coisas... Eu não sei explicar. Nessa música tem 
uma menina que ensina o Mc Daleste a amar e a ser feliz e também nas horas mais difíceis a 
menina o ajuda a superar, aí ele agradece a menina por ser o anjo protetor dele. Eu acho que é 
mais isso mesmo. Ensinar a amar, bem inspiração... Eu preciso achar uma pessoa assim... 
Eu acho que essa música e aquela que fala do verdinho, “Quem nunca vendeu 
maconha”. É que eu acho que foi a primeira música que escutei de funk. Eu pensei assim: 
“nossa, é essa música que vai ficar”... Essa música tem que ficar porque é a primeira que 
escutei e aí não vou esquecê-la por nada...  
Já falei muito de funk já, né... Uma palavra que defina a Jessica? Guinática. Ser 
Guinática é ser muito, muito, muito fã exagerada do Mc Gui.... Bem eu! É saber tudo sobre o 
ídolo, fazer de tudo pra vê-lo. Eu já tentei fazer de tudo, mas não consegui...  Ter as coisas do 
ídolo. Então eu acho que é isso. 
Esses dias estávamos minha mãe, mais um menino e eu indo para o mercado juntos, aí,  
de repente  minha mãe começa a cantar uma música do Mc Gui. Eu olhei pra cara dela e ela 
disse: “Ah, é muita convivência!” Comigo!! Fico vinte e quatro horas ouvindo funk! Se você 
abrir meu Facebook já tem uma foto do Mc Gui! Minha mãe fala que é muita convivência, ela 
fala: “ Se eu decorar todas essas músicas a culpa é sua!”  
           Meus momentos de alegria... São quando eu vou pra casa do meu pai. Mas é bem nas 
férias mesmo. Eu vou com meu irmão duas vezes, uma no meio do ano, nas férias de julho, e 
em dezembro... Ah, é legal... Mas o único problema é não poder escutar  funk e ficar sem 
Facebook. Esse é o único problema. Essa é minha tristeza, ficar sem funk e sem Face... Na 
casa da minha avó não pega internet e quando vou à casa do meu pai, acho que fico duas 
semanas dormindo na casa da minha tia só pra eu falar com minha mãe no Face... Esses dias 
mesmo, eu acho que fiquei dormindo uma semana na casa da minha tia e minha avó brigou 
comigo! É longe hein... É que não é bem nessa cidade... 
Eu queria que meu pai e minha mãe continuassem juntos... Mas não deu certo né... 
Eu acho que se fosse pra escolher um tema pro filme da minha vida, eu acho que seria 
drama... Sei lá, eu acho que eu sou muito dramática... Se acontece alguma coisa, eu já começo 





as brigas dos meus irmãos. Um filme sem o drama com  meus irmãos não é um filme de 
drama....   
Os filmes de terror... Ah, isso daqui eu tenho que contar... Eu acho que eu fiquei muito 
chateada quando eu perdi o meu avô, no começo de 2009... Eu acho que ele já estava 
velhinho... Meu irmão e eu éramos muito apegados ao meu avô, eu acho que foi por causa 
disso que... Minha mãe fala, o povo fala que eu sou uma menina muito rebelde... Porque eu 
sou teimosa. Eu sou doida, eu gosto de ficar provocando, zoando, xingando... Aí todo mundo 
fala que eu sou muito rebelde. Eu acho que a perda mais terrível que eu tive foi a do meu avô. 
Toda vez que eu ia à casa da minha avó, eu não saia de lá, enquanto eu não dava um abraço 
no meu avô... Meu avô estava dormindo  e eu ficava lá até meu avô acordar, minha mãe 
falava: “Vamos embora!”,  e eu: “ Não, eu tenho que dar um abraço no vovô!!” Ai... Saudade 


































“Assim como Alice Sofia, Marcia estava acompanhada de 
Jane, uma das colaboradoras, e solicitou que sua amiga 
permanecesse junto com ela, durante a gravação. Não neguei a 
solicitação e após novamente explicar os procedimentos éticos, 
ambas escolheram ficar na quadra de esportes. Marcia reclamou 
que estava com cólica e dor de cabeça e ao perguntar se ela estava  
à vontade para narrar sua história neste dia, dando opções de 
remarcar outra data, Marcia disse que não seria necessário. Ao 
começar a entrevista, a colaboradora mexia os braços, trançando-
os, para frente e para trás, conforme ia falando. Olhava muito 
para cima, nos momentos de silêncio. Fomos interrompidas por 
um grupo de alunos que chegaram à quadra e tivemos que nos 
deslocar para a sala de vídeo. Marcia se sentiu mais á vontade, 
deitou-se no colchonete que estava no chão e começou a falar. Jane 
e eu também nos sentamos nos colchonetes. Marcia  permaneceu 
aparentemente tranquila durante todo o período da gravação ” 









Figura 11: Tom vital de Marcia- produção própria 
 
osto de bagunçar, gosto de zoar. 
Quando eu era criança, eu tinha muita raiva do meu pai, porque ele só sabia brigar 
comigo. Porque eu chegava da escola e ia fazer lição com minha mãe,  aí  ele 
ficava  brigando comigo e eu falava, ele erguia a televisão e eu ia falando mais alto, até que 
ele brigava comigo mesmo, porque ele ia  gritando mais ainda... Eu não gosto de ir pra casa 
dele. Eu me estresso... 






Quando eu era criança eu gostava muito de sair. Isso é uma coisa que eu não gosto 
muito de fazer hoje. Depois que eu comecei a namorar não tenho muita vontade de sair. Eu 
gosto mais de ficar dentro de casa.  
Meu namorado passa o fim de semana comigo. Aí fico ouvindo música. Faço várias 
coisas. Às vezes vou à casa da minha amiga e a gente vai comprar sorvete às vezes. Às vezes 
vou comprar lanche... Mas eu não saio... Minha mãe fica me chamando  pra sair, mas sei lá, 
depois que eu comecei a namorar, eu perdi a vontade de ficar saindo, minha mãe fica até sem 
graça: “Você não sai não, menina?!” 
Eu fico brigando com minha mãe, eu sou muito preguiçosa, eu não sou impaciente, eu 
tenho muita paciência, mas quando eu estresso, é pra valer... Ah... Eu gosto de bagunçar. Eu 
adoro fazer isso! Como é minha bagunça? É ficar dando risada, zoando com minhas amigas... 
Eu gosto de bagunça de adolescente... 
Uma coisa marcante na minha vida... Meu aniversário de onze anos. Por quê... Foi 
minha primeira festa. Tinha muita gente, quase não estava cabendo dentro de casa. Foi na 
minha casa mesmo, foi até gente que eu não conhecia, que eu não faço a mínima ideia de 
quem seria.  
Outra coisa marcante foi quando eu fui ao Hopi Hari, na Hora do Horror, no ano 
passado. Eu quase matei um moleque. Porque eu fui num brinquedo lá, aí eu ficava jogando 
ele, assim, na frente dos monstros. E quando vinha a água eu também jogava ele na frente pra 
eu não me molhar. Eu tinha que sair de lá bem. 
Outra coisa: quando eu fui ao Shopping Dom Pedro e saí correndo muito doida. 
Porque eu não sou normal, eu saí correndo assim, sabe? Do nada, eu estava parada, aí eu parei 
no meio do shopping, esperei minhas amigas, todas irem pra frente, aí quando elas foram pra 
frente eu  saí correndo pra frente, atrás delas... Nossa, foi muito assim... Quase tropecei em 
cima do negócio do Boticário. Fiz isso por que deu vontade... Sei lá que eu fiz... O dia que eu 
caí na rua também, do nada. Nessa rua aqui, lá em cima, eu estava vindo da escola, parei e caí 
sentada. Estou me segurando pra não rir de mim... 
A escola é legal. Quando penso na escola eu fico me lembrando das bagunças, das 
brincadeiras, fora do normal, de ficar correndo... Eu me lembro do dia que eu bati na cabeça 
da menina também, eu me lembro de uma vez  que eu briguei com um moleque, eu bati nele. 
Eu me lembro do dia que eu discuti com a menina também. Tem bastante coisa da escola. Me 





mais... Me lembro quando eu fico brigando com a professora. Porque ela veio falar que eu 
estava fazendo uma coisa sendo que eu não estava fazendo, porque chamaram meu nome e ela 
falou que eu estava falando, aí eu falei: “Oxê! O que eu estou falando? A menina ali ficou 
falando, não sou eu! Só porque falaram meu nome... Eu não ouvi a conversa!”. E ela: “Ah não 
sei.” Eu: “Oh, não estou falando nada!” Ela ficou lá discutindo comigo! Eu fico rindo da cara 
da professora também! Hoje mesmo eu estava fazendo isso. No Núcleo... Um dia eu saí do 
Núcleo e eu briguei com a menina... Ah, tem tanta coisa do Núcleo, com a menina, com a 
Giovana, principalmente... Com a Giovana, tem tanta coisa...  
Uma alegria pra mim é estar bem com meu namorado. Uma tristeza é brigar com ele. 
Eu não posso brigar com ele, é muito triste, eu fico doente. Vai fazer seis meses que estamos 
juntos. Uma tristeza é brigar com minha mãe... E quando ela enche o saco...  
O que eu mais gosto de fazer da vida é mexer no celular. Ficar mandando mensagem... 
Gosto de bagunçar, gosto de zoar... 
Eu amo música... Eu não tenho muita paciência pra assistir filme, eu fico meio assim... 
Eu não gosto de ler muito, sabe, mas não gosto muito de filme. Eu gosto de funk, eu gosto de 
sertanejo, gosto de rap, de tudo um pouco, só não gosto de rock. 
Se fosse pra me definir em uma palavra... Muito louca! Muito louca! Sou muito 
alegre! Às vezes do nada, eu estou muito louca, estou quieta e começo pular, não é muito 
normal, não me sinto normal. Isso é muito legal, isso é divertido! Ninguém me aguenta! Eu 
faço cada bagunça... Às vezes saio pulando, eu saio dando risada,  saio pulando do lado, no 
meio da rua. Eu sou muito louca... Dou conselho pras minhas amigas. Depende da situação. 
Um conselho: não fume! Pelo amor de Deus! Eu odeio cigarro... Eu não me dou bem com 
cigarro... Mas eu gosto de dar conselho pras minhas amigas quando elas gostam de moleque. 
É assim: “Esqueça esse menino! Vai pra outra, pelo amor de Deus!”... 
Eu gosto de jogar videogame, eu gosto de cantar. Depende de cada tipo de música... 
Eu gosto de gritar, de falar alto. Eu não gosto de brigar não, é chato, mas quando eu sou 
obrigada a fazer... Aí sim né... Porque a pessoa vai me irritando, irritando, irritando, perdendo 
a minha paciência. E eu sou capaz de brigar com ela, me estresso, acabo falando coisa que eu 
não queria...  
Algum sonho... Tem tantos... Eu quero conhecer uma casa de crianças doentes. 





Sobre minha infância, não sei, não gosto de viver no passado, gosto de viver o hoje, o 
que aconteceu ontem assim... O hoje sim, tudo bem... Viver no passado não... Isso não é 
normal não... O que minha vida vai ser hoje ou amanhã... Não tenho paciência, quem vive no 
passado é museu... Museu que vive no passado. Não sou museu pra ficar pensando no 
passado... Não sou de ficar pensando no passado. Só quando eu sou obrigada mesmo, se tipo 
um maluco chega assim e pergunta. Mas fora isso, não, só quando alguém fala alguma coisa, 
alguém conta, aí eu acabo falando... Mas fora isso eu não gosto.  
Eu mudaria bastante coisa na minha vida... Ah, eu não faria uma pessoa sofrer por 
mim. Meu namorado... Ele sofreu demais por mim... Sei lá o que eu mudaria... Tantas coisas 
na minha memória... Só isso. 
Tem uma música especial na minha vida, do Mc Careca, “Tá na Memória”, eu escuto 
todos os dias. Eu gosto dela por causa de uma parte. O que ficou gravado na minha mente foi: 
“tá na memória, tristeza e alegria, quanto mais vivo, a vida me ensina”. Uma música que ouço 
e eu me lembro do meu namorado que é do Mc Daleste é “Em teu olhar”. Tem outras músicas 
que me faz lembrar do passado, sabe? 


























 “Brian me surpreendeu muito ao narrar sua história 
oral de vida. Durante os encontros do grupo focal, este 
colaborador praticamente não falou nada nos encontros, era o 
menino mais tímido de todos os participantes do grupo. Mas ao 
iniciar a contar sua história, não teve problemas com silêncios, 
inibições para começar, pelo contrário, demonstrou muita 
segurança e concentração nos relatos do cotidiano de sua vida. 
Inclusive recebemos várias interferências de crianças que, em 
vários momentos nos interrompiam para ir ao banheiro ao lado 
da quadra, sendo que havia outros banheiros mais próximos das 
salas em que estavam. Talvez a curiosidade de ver um dos colegas 
ser entrevistado motivou as aparições destas crianças em vários 
momentos da gravação. Esta história foi a que teve menos 
interrupções da minha parte, porém, teve interferências externas. 
Assim como Alice Sofia e Jessica, Brian também teve momentos 
em que solicitava que eu fizesse perguntas, mesmo já sendo 
avisados antes que na história oral de vida eles tinham a 
liberdade de contar o que quisessem de suas vidas, sem estarem 








Figura 12: Tom vital de Brian - produção própria 
 
uando estou triste prefiro soltar minhas emoções sozinho...  [...] À noite, à noite... 
À noite... Eu gosto de subir na laje, uma laje que não terminaram de fazer na casa 
antiga,  ficou uma laje... Aí  eu gosto de olhar as nuvens, não, as nuvens não, a 
lua...  E a lua me deixa feliz, é... Porque a lua é bonita, aí parece que a lua me deixa mais 
feliz... 
Vou começar minha história desde... Eu tenho poucas coisas... Já teve bastante 
sacanagem que eu fiz... Eu gosto de ser extrovertido... Eu já mexi com abelhas. Eu estava com 
meu colega, voltando do Núcleo, aí vi uma plantinha cheia de abelhas e fui inventar de tacar 
pedra nelas. Eu não sabia que as abelhas conseguiriam te pegar, mesmo se você estivesse 
correndo... Agora eu percebo que as abelhas correm mais rápido que nós. Eu desci um 
barranco correndo e as abelhas picaram meu pescoço todinho... Meu colega levou só uma 






Tem bastante história... Eu, Brian, gosto de interagir com as pessoas, eu acho legal 
quando as pessoas choram por mim ou comigo... Quando estou triste prefiro soltar minhas 
emoções sozinho... Às vezes eu gosto... Eu solto as emoções com as músicas, porque a música 
ajuda a chorar. Chorar ajuda... Eu gosto de ter bastante amigos... Quando eu mudo de casa eu 
gosto de ter uns cinquenta mil no mesmo dia... 
Gosto de aprender ciências. Matemática eu não gosto muito não, ciências,  física... 
Ciências eu tenho todo dia, eu acho que só vou pra escola por causa de ciências. Português, eu 
gosto de escrever...  
Eu acho que vou começar a falar lá de casa que fica mais fácil. Somos em cinco 
pessoas lá em casa.  Tenho um bicho de estimação que é um cachorro, o Max. Eu peguei o 
nome da ração Max. Aí tem minha família, geralmente minha mãe e meu pai só discutem. 
Eles já discutiram na minha frente, mas nunca partiram um pra cima do outro, com meu pai e 
minha irmã é diferente, já partiram um pra cima do outro, acho que semana retrasada. Como 
sempre, minha mãe e eu separamos a briga dos dois e meu pai falou que não tinha mais filha... 
Só tinha dois filhos, não tinha uma filha, ele só tem meu irmão e eu como filhos. 
Minha mãe tem ciúme de tudo. E nós tínhamos uma prima que sempre  ficava 
acariciando meu pai, ninguém gosta disso... Depois, minha mãe começou  a perceber isso, ela 
não fechava os olhos por ser prima nossa... Então começamos a perceber isso também e teve 
um certo dia que minha mãe viu meu pai: minha prima estava passando a mão nele... Minha 
mãe brigou feio com meu pai, ele saiu de casa, saiu nervoso de casa... Eu acho que eles 
passaram sem  se falar umas cinco semanas depois, sem um dormir um com o outro, nem 
olhar um para o outro. Meu pai dormiu duas, umas cinco vezes fora de casa, aí ele voltou. 
Sempre tem essas brigas diárias, por causa da mesma pessoa. Um dia minha mãe começou a 
discutir com meu pai, por que agora minha prima está em Pernambuco e ela sempre liga pro 
meu pai. Ela foi embora, porque não tinha uma relação legal com a mãe dela. Aí  minha tia 
expulsou minha prima de casa, mandou ela pro Pernambuco. Minha tia já  xingou minha 
prima  porque ela é desse tipo de pessoas que, você fala pra fazer e ela faz tudo atrasado. 
Minha tia foi trabalhar e ia retornar às cinco horas, ela mandou minha prima arrumar a casa, 
mas o chefe dela liberou ela mais cedo, às quatro horas, aí ela chegou e a menina estava com 
um monte de moleque em casa, e ainda respondeu pra minha tia. Ela e os moleques foram 
expulsos de casa... Xingou e bateu nela... Ela ficou meses sem falar com a  minha tia... Com 





minha prima nunca acreditava quando ela tinha essas ficções... Aí teve um dia que minha tia 
se estressou demais, porque ela  não estava tirando notas boas. Ela foi  à uma reunião  na 
escola e ela descobriu que minha prima  sempre estava ficando com um menino na sala de 
aula e lá fora. A diretora sempre falou que minha prima estava dando problemas, aí minha tia 
ficou sabendo e comprou a passagem, era com um mês de antecipação. Aí minha prima 
sempre brincava com minha tia, achava que ela não ia mandar pra Pernambuco, mas minha tia 
comprou e mostrou a passagem pra ela, ela falou que era um papel escrito, mas depois que viu 
que tinha um carimbo, ela percebeu... E minha tia mandou minha prima embora. Aí voltando 
lá em casa, com meu pai... Minha mãe escutou uma ligação, e não tinha nada ver, porque era 
uma cliente do meu pai, ele trabalha de jardineiro, então tem bastante cliente, porque 
mulheres entendem das plantinhas dela. Minha mãe começou a falar: “Nossa, deve ser ela”... 
Minha irmã começou a colocar coisa na cabeça dela e começou a gritar com meu pai,  falou 
que era melhor calar a boca e ela falou: “Então vem fazer!”.  Aí meu pai partiu pra cima dela 
e ela partiu pra cima do meu pai, e eles não queriam se largar, eu segurei meu pai e minha 
mãe segurou minha irmã porque... Eu e meu pai nos entendemos melhor... Depois nós os 
seguramos e eles ainda ficaram discutindo e tentando nos soltar. Depois eu empurrei meu pai 
e segurei minha irmã porque ela estava mais fortinha... Não sei por que tem aquele ditado: 
“Os pequenos são mais fortes”, não vale nada, mas vale sim... Depois começou o conflito lá 
em casa... Sobre meu pai e minha irmã...  
Meu irmão  e minha irmã também não se entendem nada legal, só minha mãe e eu que 
nos entendemos com minha irmã, meu pai e meu irmão não se entendem... Minha irmã não se 
dá bem com ele. Cada um tem seu quarto lá em casa. Mas meu irmão e eu dormimos no 
mesmo quarto, numa beliche, meu irmão dorme na cama dele e ele nunca foi ao quarto da 
minha irmã. Minha irmã sempre quer assistir TV por assinatura, meu irmão que paga, mas 
não tem televisão no quarto dela, aí ela sempre deita lá na cama dele. Meu irmão chega 
cansado e quer deitar, mas minha irmã está dormindo lá, na cama dele. Aí ele acorda minha 
irmã aos gritos eu sempre estou lavando a louça quando ele vai brigar com ela, não sei por 
que... Aí lá vai eu separá-los com a mão molhada mesmo. Quando eles brigam eu sempre fico 
com dó da minha irmã, porque meu irmão já é fortinho, ele faz academia, e a minha irmã é 
pequena, não, não é tão pequena, ela tem dezessete anos  e meu irmão tem  dezenove. Um dia 
meu irmão grudou nela e eu peguei um lápis, sabe aqueles lápis Bic? Eu estava com tanta 





pra... Era só pra dar um susto nele, falei assim: “Eu vou enfiar”... Não era pra quebrar a ponta 
do lápis Bic porque se quebrasse a ponta  ia piorar, e quebrou a ponta .... Eu tirei a ponta, 
quando  eu fui ver, a ponta estava lá dentro, aí demorou uns dias né... Depois  minha mãe 
ficou sabendo no outro dia, nós tínhamos feito um trato, a gente se acoberta, nós somos bem 
legal, tudo que eu faço, ele fica quieto e tudo que ele faz eu fico quieto. Minha irmã  não faz 
isso, tudo que meu irmão faz ela dedura, tudo que eu faço às vezes ela dedura, às vezes não... 
Meu irmão não falou pra minha mãe, isso aí aconteceu numa sexta, depois, num dia de 
domingo... Ele gosta de andar de shorts, quem não gosta de andar de shorts? Ele estava 
andando de shorts e minha mãe viu, um negócio assim, ainda estava saindo pus, ela falou 
assim: “Que é isso?”. Depois ele teve que falar né... Ele falou assim: “ Ah, mãe, eu caí de 
bike, entrou um prego, é a ponta do prego”. Pensei: “minha mãe não vai saber, ela não vai 
associar a ponta do prego com o lápis”. Mas ela brigou comigo, lógico que nenhuma mãe 
gosta de ver seu filho machucado. Nesse dia eu fiquei nervoso com ela, não falei com minha 
mãe, mas no outro dia  nós nos entendemos. 
Depois de uns dias, eu vim ao Núcleo, legal, vim brincar com meus colegas, aí eu 
estava lá na brincadeira, sabe quando você está assim, nervoso, quer brincar, mas sua raiva 
não quer deixar e você desconta em todo mundo? Aí eu estava nervoso, fui jogar bola e já ia 
chutando  todo mundo, ia chutar a bola e chutava com a maior força pro goleiro não conseguir 
pegar a bola. Eu chutava os outros, fingia que ia chutar a bola e chutava os outros, com 
raiva... Aí tinha um moleque grandão, ele foi  lá, nós estávamos brincando e ele estava 
percebendo que eu fazia isso, aí ninguém gosta né? Estava jogando lá e seus parceiros estão 
tudo quebrado por causa de um... Aí eu acho que ele foi na bola e eu chutei a bola e ele falou 
no outro pé, aí ele falou no outro pé... Eu caí e ele caiu em cima  de mim e eu quebrei o meu 
braço. Aí, até esse dia, não acontecia nada lá em casa, estava uma belezinha... Depois que eu 
quebrei meu braço fui ao hospital engessar, estava inchado e o médico perguntou: “Está 
doendo?”. Eu falei: “Não, não, não está não”. Engessei e fui pra casa. 
Depois de uns três ou quatro anos, começou... Minha prima veio pra cá, começou 
guerra lá em casa. Minha prima estava lá em Pernambuco. Ela foi  e voltou e foi de novo. Ela 
voltou a primeira vez e conheceu a mãe dela. Havia, há ainda, um conflito entre o pai e a mãe 
dela. Minha tia namorava com... Não namorava não, já era casada, minha  tia tem seis filhos, 
seis ou, acho que é cinco, aí ela namorava né, com um, o pai da menina, da minha prima. 





levando os filhos dele, aí do nada, chegou um cara, que, até hoje,  minha tia fala que é o pai 
dela e esfaqueou ele. Esfaqueou na frente das crianças, elas correram pra dentro e ele falou 
que a próxima seria minha tia.  Antes ela tinha namorado esse cara, e tinha tido os dois filhos 
dela, e depois ela foi lá  e ficou com esse cara, ela já tinha largado daquele, aí ela ficou com o 
meu tio,  eu acho que o outro ficou com ciúme e matou ele esfaqueado. O pai dela que matou 
meu tio. Depois, os meus primos ficaram na maior... Nossa... Quem não fica triste em perder 
o pai? Eles ficaram chorando, minha tia chegou do trabalho, ela chegava bem à noite, lá pela 
meia noite, porque lá do Centro de São Paulo até São Mateus é um caminho muito longo. Eu 
sempre morei aqui, só ficava mudando de casa mesmo. Lá do Centro de São Paulo até São 
Mateus é meio difícil de chegar cedo. Ele matou esfaqueado, minha tia chegou, as crianças 
estavam chorando e o corpo dele estava lá, porque lá todo mundo tem medo, não pode falar 
nada... Ninguém ligou pra ambulância, nem nada, é que até eu acho que se alguém tivesse 
ligado ele ainda estaria vivo hoje... Minha tia chegou meia noite, isso aí aconteceu umas dez 
horas, então ele ficou duas horas lá, esfaqueado, minha tia ligou pra ambulância né, lógico, 
chorando, os filhos dela que conseguiram falar mais com a ambulância, porque ela estava 
chorando e não conseguia falar direito... A ambulância veio. Todo mundo ficou com raiva 
desse cara, porque lá é uma casa pra umas seis famílias, é do tamanho dessa casa, dessa 
quadra, e são muitas casas, barracos... Eles falaram que não viram nada, não ouviram, não 
escutaram grito, tá... Mas quem não escuta duas crianças chorando? É surdo... A minha tia 
levou ele lá, depois ela veio morar perto de nós e trouxe a menina. Ela está morando perto de 
nós ainda, depois a menina foi embora e aconteceu tudo isso e minha tia até hoje não gosta 
dele... Aí ele foi pra Pernambuco porque todo mundo estava querendo matá-lo. Lógico, matou 
o marido dela... Até hoje minha tia não gosta dele... 
Hoje eu moro no Parque Floresta I. Eu já morei perto do Bassoli, nas casinhas, já fui 
ao São Bento, lá no I e no II, não sei se tem o São Bento IV aqui, eu não sou muito de andar... 
E agora estou lá em casa, no Floresta II, e hoje está muito legal lá... Porque antes era chato lá, 
as ruas eram de areia... Desde pequeno eu limpo minha casa, não é por obrigação, é que eu 
acho injustiça  minha mãe trabalhando, nossa, maior suor  pra me dar as coisas, aí eu pelo 
menos posso ajudá-la na casa...Quando minha mãe chega ela só faz o almoço. Saber cozinhar 
eu sei, eu só não gosto... Porque a primeira vez eu fiquei traumatizado, eu tinha dez anos e a 
primeira vez que eu fui fazer arroz né, legal, é que minha vida é tão humilde, que eu achei que 





cheirinho... Não falei nada... Depois eu achava que ele  desligava sozinho né, nossa tá pronto, 
uuuhl! Desligou! Eu deixei o feijão e o arroz lá no fogo, depois eu senti aquele cheiro de 
queimado... Eu vou correr pra lá, eu fiquei girando o bico do fogão várias vezes, eu diminuí, 
depois girei pra outro lado e desliguei. Eu achava que aquele negócio desligava sozinho. 
Minha mãe chegou em casa né, e ela não ia ficar feliz com isso, aí ela brigou comigo, me 
deixou de castigo, o castigo dela foi legal...É que eu não podia sair de casa, eu nunca saí de 
casa, eu nem gosto... A sorte que ela não falou do computador, da televisão, videogame...  
Porque, eu não saio de casa, mas fico sabendo de tudo pela internet, é mais legal...  
 Eu gosto de brincadeiras em casa... Meu cachorro... Eu ganhei meu cachorro, ele já 
estava grande. Aí, o nome dele eu esqueci, como que era? Era Doug, parece, Dóug... Era um 
nome meio estranho, depois eu botei Max. Max, ele já está acostumado, eu achei que ele não 
ia acostumar, aí eu fico brincando de pega-pega com ele, eu acho que ele é inteligente, você 
se encosta nele e ele vai lá e encosta a patinha dele em você. Depois eu fico correndo atrás 
dele, fico brincando em casa com ele, às vezes eu gosto de fazê-lo sentar, de ensinar, aí nós 
temos um treinador de cachorro de verdade. Depois eu fico brincando com ele. 
Antes eu ficava em casa o dia inteiro, era maior tédio... Agora, vou falar a verdade, 
não vou mentir. Agora eu vou aqui na Praça. Eu vou, vou quase todo fim de semana. Bebo 
com meus irmãos. Bebo cerveja, o que eles bebem... Nossa, eu já bebi uma bebida que eu 
fiquei... Eu não sabia o significado do nome: olho do diabo. Acho que o cara que inventou 
não tinha nenhum nome pra inventar e botou isso aí. Eu ainda bebi um pouquinho, nem pra 
ficar bêbado, eu não gosto de ficar bêbado, a primeira vez eu fiquei tão ruim que eu cheguei 
em casa vomitando, foi o caminho inteiro vomitando... Imagine o caminho da Praça andando 
até lá em casa?... Depois eu cheguei lá seis horas da manhã... Eu estava bebendo olho do 
diabo, aí eu bebi um golinho né, só pra experimentar, criança né... Depois, meus colegas: 
“Nossa, seu olho está vermelho maninho!!”Aí eu perguntei lá pros meus irmãos, pra minha 
irmã, que agora ela está indo com o namorado dela, e o Leo falou que meu olho estava  
vermelho, aí eu falei: “Ah, já sei o significado”... Eu cheguei em casa e fui dormir né. Agora 
eu não chego mais a noite não, não... Tem bastante invasão de polícia ali, sempre passa uma 
viatura antes do camburão chegar, porque parece que eles estudam o que vão atacar. Aqui na 
Praça passa um camburão, aí ele olha, dá uma olhadinha, aí... Já saia nessa hora, porque... 
Depois de uma meia hora vêm umas dez viaturas pra cercar e eles não têm dó de ninguém 





acho que Tropa de Elite demora um pouquinho pra atirar. Eles abrem a porta do carro e nem 
fecha a porta do carro, já sai atirando, já saca a arma e já sai atirando. De sábado à noite, sete 
horas... É um monte de gente, acho que é esse Núcleo inteiro lotado de gente, um monte de 
carro de som, bebida rolando, os caras passam com lança perfume lá... Até hoje eu nunca vou 
provar, os caras falaram que deixa pior que bebida. Depois, eles ficam passando lá, o policial 
vê... É o que faz  o estudo de lá, aí passa uma meia hora, parece que eles se comunicam com 
os outros...  E eles já invadem... É muito lotado,  chegam uns carros de som pra ajudar no  
barulho. É ruim? Não, eu acho legal tudo,  é tão alto, tão alto, que você sente o seu coração. 
Se seu coração bate normal, fica assim tu-tu-tu-tu-tu, no ritmo da música. O ruim é quando 
você está perto, a caixa aqui, você está do lado dela, porque  seus colegas estão te 
empurrando, está aquela muvuca. Pra você andar ali, fica difícil.... Eu sempre vou com meu 
irmão e com o irmão do Bruno, da namorada dele, e ela nem deixa, aí meu irmão não gosta de 
passar por aquelas mulheres rebolando na frente dos carros, é muito ruim porque fica umas 
muvucas assim, o povo só quer ver, só quer ver. Meu irmão e eu não procuramos passar por 
aí, quando  vemos que a primeira viatura passou lá em cima... Nós já saímos dali, porque meu 
irmão já tomou tiro de borracha, na primeira vez que ele foi lá... Eu não estava com ele, eu 
estava com ele, mas não estava  perto dele. Eu fui com ele, foram meu irmão, o colega do meu 
irmão e eu. O colega do meu irmão mora lá no Centro da cidade. Aí, meu irmão estava lá na 
ponta... Já viu a Chopperia? A Chopperia aqui em cima. A polícia sempre invade por aquele 
lugar, porque é normal deles. Meu irmão foi pra lá. E  nós estávamos no meio da Praça, 
atravessamos a rua correndo, nem olhamos  se tinha carro passando ou não, porque 
geralmente parece uma barreira de gente. Todo mundo corre lá pra cima porque ninguém está 
lá, não tem tanta viatura, está mais tranquilo,  porque se correr lá pra baixo a polícia também 
cerca. Nós tentamos correr pra lá, entramos nos carros, no carro eles não pegam, se não fosse 
assim, aí a gente estaria lascado...  
A gente sempre vai de carro, porque o meu cunhado, o namorado da minha irmã, tem 
um carro e ele não gosta de deixar o carro dele sozinho. Minha irmã sempre está com a gente 
também. Ás vezes eu falo pra minha irmã que ela está sendo traída e ela fala assim: “Por 
quem?”.  Pelo carro do seu namorado, ele gosta do carro dele... Eu acho isso bonito.  
Meu cunhado gosta de apostar racha então ele já sabe como dar as fugas. Ele já deu 
bastante fuga  na Força Tática. Ele é meio doido, mas não é por nada, porque ele e o carro 





de brincar com a Força Tática, acha que é brincadeira. Ás vezes eu já briguei com ele, já falei 
assim: “Você deixa a Força Tática dar um minuto! Porque um minuto não tem como você dar 
fuga.” Por que ele acha que é brincadeira. Até as horas que o policial pará-lo e ele tomar uns 
tabefes na cabeça, porque a Força Tática bate. 
Eu só fui uma vez com ele, pra ver como que era o racha. Quando ele deu fuga na 
Força Tática eu estava no banco de trás, meu irmão estava no da frente, mas ele sempre está 
no de trás, do meu lado. Ele falou pra nós baixarmos a cabeça, porque se a Força Tática desse 
tiro nós não estaríamos protegidos. Aí meu colega e eu baixamos a cabeça, meu irmão 
também disse: “Se nós não baixássemos a cabeça nós morreríamos.” Ele continuou, aí tem 
uma vielinha, parece que a Força Tática é gorda pra entrar lá, depois ele entrou, eu acho que o 
carro faltava só um pouquinho pra ralar na parede. Eles  conseguem fazer isso, eu não... 
Depois a Força Tática conseguiu porque é mais gordona... Ajuda só se os policiais descessem 
do carro e fossem correndo, eles não iam conseguir. Depois ele continuou e nós entramos na 
vielinha, aí nós demos uma derrapadinha lá,  entramos numa avenida e nós continuamos 
andando normal.  
Nossa... Passar por isso foi desespero!! Eu liguei pra uma colega e falei assim: “Não 
desligue esse telefone pelo amor de Deus!! Porque se eu morrer você liga pro SAMU!” Aí foi 
toda hora, eu falava pra ela onde eu estava: “Eu estou na John Boyd, eu estou na John Boyd.” 
Nós pegamos a John Boyd, aí nós demos aquela curva lá em cima  e a polícia estava 
atrás de nós,  aí fomos ali no Dia, nós entramos no Lisa, aí começou perseguição de favela 
né... Porque... Ali é meio estranho, meu cunhado é meio doido, ele achava que a Força Tática 
é cega, porque lá no Lisa, você já viu a entrada? Tudo de poeira... É tudo de poeira né... Ele 
estava achando que ia conseguir deixar poeira pra eles, ele acelerava assim, dava derrapada, 
só pra deixar poeira, mas... A Força Tática não é cega! Aí foram lá, não pegaram nós, 
entramos na vielinha... Nós entramos na avenida, aí eu pensei: “Tinha terminado.” Depois, 
meu cunhado é tão doido que ele queria parar pra nós comermos pastel. Aí eu estava com 
medo ainda, nossa, imagine, quando você está em desespero você pensa em um monte coisa. 
Eu, nossa... Imagine se a Força Tática passa  ali na rua e nós estamos ali comendo? Eu ficava 
olhando assim, toda hora para os cantos... Aí eu fui pra casa e  eu não falei nada pra minha 
mãe, se não ela mataria meu cunhado, meu irmão e eu também. É isso mesmo, da minha 
mãe... Medos. Na verdade, minha vida tem muitos medos. Se fosse pra minha vida ser um 





Eu não sou daquelas crianças que, nossa... Quer dormir toda hora! Eu tenho uma 
mania de, se eu acordar cinco ou seis horas da manhã eu não durmo mais! Se eu durmo com 
fome, eu não quero mais dormir com  fome. 
Assim, às vezes eu gosto de sábado à tarde. Eu acordo bem cedo, eu vou aqui, na 
escola do São Bento, ela não abre de sábado, aí eu vou brincar com meus colegas, é lá que a 
gente se lasca todinho... Porque nós pulamos o muro e ficamos pulando as coisas, é tipo Le 
Parkour. Esse negócio de ficar pulando, depois nós  entramos na escola né. A noite tem 
guarda. Agora, de manhã, o guarda vai dormir, a casa dele é lá perto, aí ele vai dormir  e não 
fica ninguém lá na escola, aí nós vamos pular lá. É muito legal... É que meus colegas me 
chamam lá em casa, é legal... Nós vamos  às vezes, meus primos e eu, eu gosto. 
Outro dia eu estava querendo entrar nesse mato aí. Eu estava querendo ir pro Cedega, 
pra conhecer o Clube Santa Clara. Nós falamos Cedega, é o CDHU. Aí eu estava querendo 
ver como que era o Clube, o Santa Clara. Eu fui pelo Cedega, eu estava com medo de entrar 
nesse mato aí, porque já disseram várias histórias pra mim, que tem bastante criança que já foi 
estuprada aí, tem estuprador, e... Mês passado, eu acho, mês retrasado, mataram um cara aí, 
um cara morreu e enforcou aí na árvore, agora que eu não entro mesmo...  Depois desse cara 
morto eu não entro mesmo não. Porque aqui é muito estradona, parece que você está em um 
deserto pra chegar lá, aqui é mais perto, aqui você passa pelo lugar legal. O ruim é que o 
medo atrapalha a aventura. Não, é que eu estava olhando assim toda hora pro mato, e qualquer 
movimento assim, era um passarinho, a maioria das vezes que eu olhava era um passarinho, 
depois eu olhei assim, era um passarinho... Nossa, se algum passarinho sair pra pegar, eu juro 
que eu mato esse passarinho! Meu primo falou assim: “Deixa de ser besta! Se você ver 
alguém, corra!” É, eu saio correndo. Aí eu encho o saco dele. Eu falei que quando chegasse lá 
na frente eu pediria ajuda. Aí ele falou assim: “É, já sei, você vai sentar lá na frente e vai 
esperar alguém passar lá. Do jeito que ninguém passa, vai passar alguém... Vai passar mesmo 
e você vai falar: ãhn?!” Ah não, pode deixar quieto!! É que eu já esqueci... Não, é que eu 
tenho uma memória muito boa...  
É que eu gosto de lembrar minhas aventuras... Eu não gosto de lembrar, tem algumas 
coisas não importantes que eu não lembro. A professora fala assim: “Amanhã você traz o 
caderninho do aluno”. Eu não lembro, porque eu tenho aprendido,  a preguiça não deixa eu 
lembrar, porque a preguiça fala assim: “Nossa ele vai ter que  botar aquele caderno, vai ter o 





dia”... Aí eu esqueço. Amanhã eu não vou levar caderno pra escola porque a dona fala que é 
pra nós levarmos as apostilas, sendo que ela tem a cara de maior monga monga. E ela vai ficar 
lá sentada, olhando pras nossas caras e as apostilas vão servir só pra ficar de enfeite. Ela é 
maior traíra... Porque quando chega o Silvio Marques, é o Coordenador lá da escola, ele vai lá 
dentro e ela diz: “Vamos abrir as apostilas, parece que vocês estão com sono!” Ela para de ser 
monga monga, aí depois que ele sai e ela diz: “ah não, pode fechar, é só o Silvio Marques 
mesmo... Ela fica lá sentada na sala,  olhando pras nossas caras, depois o governo quer que 
nós passemos de ano, aprendendo tanta coisa... E ela ainda dá nota ruim pra nós... Esses dias 
eu  estava brincando: “Vamos fazer um diário pra você, cada um aqui, depois você vai ver sua 
nota!”. Ela é professora de inglês, apesar que eu não gosto de inglês... 
Eu gostava da minha professora da quinta série, é que ela ensinava origami... É mais 
legal! Eu estou na sétima série, sei fazer estrela, grou, pássaro que bate asa, eu aprendi 
bastante coisa com ela... Quando são experiências espalhadas, aí eu amasso e jogo fora, acho 
que eu tenho  bastante lá em casa... 
O pai da minha professora era japonês, aí ela tinha um livro, meu Deus! Era o livro! 
Não era um livrinho de origami, tinha um monte de coisa, depois eu perguntei pra ela: “Por 
que grou, pássaro?” Era um bichinho bonitinho lá... Aí ela falou assim: “Qual é a história? 
Porque todo origami tem uma história”. Eu queria saber do grou, achei que era um chinês lá, 
porque grou só vive na montanha... Achei que era um chinesinho babaca lá, que estava com 
um papel na mão e começou a fazer, depois ela falou que não... Ela falou o nome do inventor 
lá, eu esqueci... Ela falou que é uma homenagem a uma menina. O país desta menina estava 
em guerra, aí ela estava respirando bastante coisa tóxica e estava morrendo, ela sabia que 
estava morrendo, depois ela começou a fazer esse negócio, ela queria chegar até cem.  Ela 
chegou até sessenta e três e no dia do enterro dela, os colegas dela botaram um monte lá e 
chegou a cem... Eu fiquei impressionado, lógico com uma história dessas, né? Aproveitar que 
a dona não deu aula pra contar essa história... 
Música eu gosto de reggae, ás vezes influencia a usar maconha... Os outros não... Tipo 
assim, Bob Marley: quem disse que ele não influencia? Ele influencia sim, porque em toda 
parte da música se você reparar um pouquinho da letra... Sempre ele fala assim, que está 
fumando maconha... Funk eu não gosto tanto assim,  muito não... Mc Daleste é legal... Bonde 
das Maravilhas não... Porque é muito estranho, parece que as meninas tem uma britadeira no 





sequinhas e querem mostrar o que elas não têm ... Imagine, se aquilo lá é o Bonde das 
Maravilhas, então eu não quero ver nem o bonde do capeta, porque eu acho que é pior... 
Aquilo lá é muito feio...  
  Rap é legal... Eles contam histórias... Ainda mais Ao Cubo, já escutou as músicas 
dele? É legal. Uma música especial: “Filhos”. Só não sei a letra, mas eu escuto, é que eu acho 
legal, eu não gosto de lembrar as músicas, eu gosto de prestar atenção nas letras dela. Cubo... 
Gastar o dinheiro... Já ouviu? Eu acho que é gastar dinheiro, gastar dim dim. Aí o menininho 
fala assim: “Se você me der dinheiro eu prometo ser o melhor filho pra você”, aí a mulher fala 
assim: “Mas eu só tenho você...” Ah, é muito legal! Eu gosto do CD, tem bastante que eu 
gosto do Ao Cubo. É, tem bastante... 
Que mais que eu gosto? Eu gosto de piadas, de Stand Up... Eu queria ser uma coisa de 
Stand Up, é legal, eles inventam tudo na hora... Tem um lá que eu assisto e ele chega lá na 
plateia, legal, é uma entrada legal,  ele fala assim: “Gente tem como falar mais alto? Eu sou 
cego...” Depois ele fala assim: “Boa noite!” E todo mundo fala: “Boa noite!” Ele fala: “Gente 
eu não disse pra vocês que eu sou cego? Não estou escutando direito...” Depois ele começa a 
zoar, sabe, ele falava assim: “Ah, então, minha mãe fala quando eu vou trabalhar: filho toma 
cuidado pra você não entrar no meio de  tiroteio, porque você vai parecer um cego no 
tiroteio!” Aí ele olha e fala assim: “Mãe eu vou ser o cego no tiroteio!” Depois ela fala assim: 
“Não, mas o que vai mudar pra você é que você não vai ver a bala!” Aí ele fala assim: “Mãe, 
mas quem vê a bala?” A senhorinha vai atravessar a rua e ela fala assim: “Meu filho me ajuda 
a atravessar a rua.” Depois ela fala: “Aquilo lá bem longe, é uma bala?” E ele fala: “Ah, me 
deixe ver... É uma bala de fuzil.” Ela fala: “Corra! Corra! Corra!” Ele zoa ela ... 
 Eu gosto de assistir Pânico, Pânico na Band, já assistiu? Eu gosto da máquina de lavar 
roupa, parece que eles colocam um tijolo lá na rede de lavar roupas, eles falam assim: “É o 
ralelé que está lá dentro, deixa a mulher lavar a roupa em paz!!!” Eles começam a zoar o 
ralelé: “Ralelé, onde será que ela tirou...” É piada que eu gosto, ainda mais Pânico. Às vezes 
eu gosto de Pânico, quando eles não zoam o Gui, porque... Eu acho que é muito esculacho 
zoar o Gui, é um ser humano qualquer... Igual todo mundo... Eu acho que é só isso mesmo, 
música e piada, eu gosto... 
Tem música que ajuda quando estou triste. Aquela do Cubo que fala que quem sofre 
mais na separação dos pais são os filhos... E tem aquela do Mc Daleste, “Mãe de Traficante”... 





Eu não gosto de rock não, eu só botei lá no Face porque tem uma menina rockeira que 
eu acho legal...Ela enviou essa foto e eu botei lá... Ela é diferente, ela gosta de rock, eu não 
tenho nada contra ela. Não é rock metálico, rock metálico, ou seja, você sabe como que é? 
Eles, nossa...  Bebem sangue, fura todo o tipo do corpo, fura até... É perigoso furar as partes 
íntimas, porque eles são meio loucos, eles gostam de sangue, de beber sangue, de ver sangue, 
esse é o metálico. Ela é o normal... Só gosta da música, se veste de preto, da roupa deles, tudo 
é preto, isso daí eu não tenho nada contra ela. Não acredita em Deus. Isso aí não tenho nada 
contra. E ainda, pra piorar, o pai dela não é rockeiro, a mãe dela acredita em Deus, o pai dela 
é ateu. Ela também é ateia, aí ela não acredita em Deus, isso aí eu não estou pouco me 
linchando... Rock, o ruim é que você não entende a música então não tem como você chorar. 
“Mãe de Traficante”,  quando eu estou triste eu faço eu chorar, rock, o que que eu vou fazer, 
vou sorrir? Porque eu não entendo a letra deles! A letra de “Mãe de Traficante” é muito  
comovente, a letra dele é “Saidinha.” Dia de saidinha. Você já escutou o Daleste? Então, é 
legal, eu acho, assim, às vezes eu choro, depende... Isso acontece com muita gente, o cara lá 
na cadeia perde a família dele, a única coisa que ele tinha que ele fala. O cara vai ter o que na 
vida? E ainda, apesar do que aconteceu na vida real, isso que é o ruim...  
Deixe-me ver mais o que eu gosto... Ao Cubo eu já falei... E tem Racionais... 
Racionais, a maioria da música deles... Tem o que o cara no Facebook, eu  compartilhei, vou 
compartilhar mais coisas dele, o cara fala assim que quando ele era pequeno, ele tem 
dezenove anos, ele é piadista... Agora ele tem dezenove anos, então, ele tinha nossa idade. 
Agora as crianças só querem saber de beijar na boca e fazer sexo... Não estão nem aí pra nada, 
não querem aproveitar a infância, ele fala assim: “Tem criança querendo ser adulto e tem  
adulto querendo ser criança.” Eu nunca fui contra a beijar ninguém, até eu já dei minhas 
escapadinhas, mas não tem importância. Ele falou assim  que quando era criança ele escutava  
Balão Mágico, agora, as crianças de hoje em dia quer bancar e falam assim: “elas escutam 
essas músicas: ‘Hoje eu sou ladrão’ ”. Ele falou que as crianças de hoje em dia só gostam de 
escutar isso.  Ah... Eu gosto dele, ele só inventa coisas legais... 
A trilha sonora do filme da minha vida é Ao Cubo, “Filho”. Porque tem bastante a ver 
com minha vida... Quando meu pai tinha... Eu tenho um diário... Eu não acho que é coisa só 
pra mulher, quem disse que é só mulher que sofre na vida? Homem também tem sentimento. 





letra ele fala: “Tem uma carta que você pode não conseguir ler porque minhas lágrimas não 
quiseram  deixar escrever” então... Eu acho que essa letra combina comigo... 
Como eu já tinha falado, eu prefiro sofrer sozinho e com esse sofrer sozinho eu acabo 
descontando a raiva nos outros e em mim. Todo dia eu passo por bastante coisa. Meu pai e 
minha mãe terem se separado: eu me culpo. Eu acho que foi por culpa minha.  Eu falo assim, 
nossa... Porque quem começou isso foi eu . Eu comecei a abrir os olhos da minha mãe. Por 
que ela não estava vendo, mensaginha meio estranha. Depois eu me acho culpado, se eu não 
tivesse nascido, a minha prima lógico, também não teria vindo à vida, e... Eles teriam a vida 
normal deles, às vezes me culpo quando eles brigam. Geralmente, eu acredito em Deus, 
logicamente. Quando eles brigam, eu choro pra caramba, lógico, quem não chora? Aí eu pego 
e vou lá pro quarto... É que sempre tenho mania de orar, fico até não escutar nenhuma voz, aí 
eu paro de orar, eu agradeço a Deus e paro de orar...  
Essas coisas legais positivas de mim... Agora vou começar a falar coisas positivas, 
agora você não sai daqui mesmo! Tem coisas que você gosta e tem coisas que você não gosta! 
Às vezes eu sei ser chato pra caramba, quando quero ser chato eu sou chato. Nossa... Eu sou 
muito bocudo, porque eu gosto de ficar só quieto, tem aquele ditado: “Quando o dono está 
falando o cãozinho abaixa a orelha.” Eu já bati boca com minha professora, com a diretora, 
com minha mãe nem tanto, mas com  a diretora sim, porque a diretora, a professora nem tenta 
mandar eu pra lá  porque eu vou meter a boca em todo mundo, depois ela vai lá e fala assim: 
“Ah! Você vai descer pra diretoria agora...” Aí a diretora vai encher minha cabeça de 
abobrinha, porque tudo que eu levo pra escola, nossa... Se eu levar meu celular, eu falo assim: 
“Nossa, perdi meu celular!” Porque a dona só fica marcando em mim, qualquer hora eu dou 
uma distraída no olhar, vou mexer no celular e ela fala assim: “Dá esse celular, dá esse 
celular!” Eu tenho tanto celular lá, que eu falo assim, nossa... Que eu gosto da Motorola... 
Quando minha mãe for à escola pegar meus celulares eu vou abrir uma loja da Motorola! 
Porque eu vou ter bastante... Depois, quando meu celular é muito importante, nossa, tem uma 
ligação muito importante, assim, das minhas colegas, dos meus colegas, eu falo pra minha 
mãe buscar... Porque ela fala que tem que devolver um por um, se ela pegou um por um, vai 
devolver um por um, a diretora é da mesma igreja que eu vou, da Congregação. Aí eu falei 
assim: “Nossa dona, porque você não leva um dia, todos os celulares lá, entregue  pro pastor 
pra ver se ele não concorda comigo”. Ela falou assim: “Ah é? Isso aí está entregue nas mãos 





mesmo né? E ela falou: “Nossa, você é muito palhaço!” Eu falei assim: “Nossa dona, muito 
obrigado, eu vou ligar pro Conselho e falar que você está me xingando...”  A dona é muito 
legal! Ah, às vezes é legal, eu gosto de bater boca com ela... 
É que... Teve um dia que eu bati a cabeça do meu colega na parede. Aquela parede de 
pilastra, eu arrastei a cabeça dele com toda minha força. Estava legal, ele me xingando... Eu 
sou aquele menino que quer se importar com a lição, quando a pessoa xinga, estou pouco me 
ligando, Deus me fez assim, tudo bem... Então eu não comecei a xingar a mãe dele, eu só 
falava assim: “É, legal, você também é...” Aí ele falou assim: “Ah não sei  o que, você puxou 
pra minha mãe, você  parece uma puta”. Quando ele falou isso, eu não aguentei, os moleques 
vieram todos me segurar porque eles também estavam me ajudando. Eu fui empurrando um 
por um, até eu chegar no menino. Quando eu cheguei no menino eu bati a cabeça dele no 
chão, comecei a dar soco nele e  arrastei a cara dele na parede, aí aqui, ficou tudo arranhado 
nele. A dona falou: “Nossa você nunca fez isso, olha que ponto você chegou?”.  Eu falei 
assim: “Você viu o ponto da zoação que ele chegou? O ponto que ele não podia...”Aí ela 
falou: “Nossa você me mostrou uma pessoa que eu não conhecia em você!” E eu falei assim: 
“Lógico, ele começou a xingar minha mãe... Você quer o quê? Que eu fique olhando pra ele: 
“É sua mãe também...” Aí já é outra coisa... Eu bati nele, aí depois eu tomei... Um papelzinho 
bonito, branco, escrito lá, pra minha mãe assinar e... “Eu ficarei em casa por cinco dias”... 
Depois eu falei: “Ah, o menino não vai tomar nada?” Ela olhou assim: “O menino não vai 
tomar nada? Olha a cara dele!  Você já viu? Ele vai pro hospital!” Aí no outro dia, a mãe dele 
tentou me encher o saco, eu falei assim: “O menino contou a história de outro jeito, ele falou 
assim: “Ah, ele xingou você, falou que eu era filho de rapariga...” E depois, eu levei a mãe 
dele lá na sala pros meus colegas e falei assim: “Em algum  momento eu abri minha boca pra 
falar alguma coisa?” Os moleques, lógico que não são traíras... Eu não acho eles traíras, eles 
falaram certo, o que eu estava falando: “É, você também...” Até a hora que a gente estava 
falando não tinha chegado na mãe dele, aí logico né, a mãe dele estava com o atestado, aí o 
menino ficou alguns dias em casa e  como eu tenho bastante colegas que moram perto dele, 
eles falaram que a mãe dele deu uma boa surra nele, porque ele a xingou. Ele falou pra ela que 
eu a xinguei, mas eu não tinha falado nada. Ele tomou uma bela de uma surra, ele não foi pra 
escola,  a mãe dele bateu nele de fio, de panela, lógico, aí eu fiquei feliz... Eu bati nele e ele 
ainda apanhou ainda em casa?! Aí eu falei assim: “Nossa vou ficar uns cinco dias pensando 





e como eu sou legal né, eu olhei pra ele e  falei assim:  “E aí, ainda está doendo a fiozarada? 
Aí ele falou assim: “ E a suspensão, está doendo?” E eu falei: “Não porque minha mãe não me 
bate não,  apesar de que ainda está doendo eu ainda estou com sono”, porque era pra eu estar 
dormindo, eu tirei sarro dele... Depois eu tirei sarro dele, ah, que legal,  e eu falei assim: “Tem 
novidades?” Porque... Lógico né, ironicamente ele falou: “Ah... Não, tenho uma novidade. Eu 
vou embora.” Aí eu falei: “Dessa escola?”, e ele, “É...” E aí eu falei assim, meu Deus, acho 
que Deus está escutando minhas orações no fundo mesmo, agora eu acho que ele vai, porque 
eu estava esperando que Deus melhorasse... Tirasse o Floresta, o Bassoli daqui. Eu acho que 
ele está escutando as minhas orações e em minha primeira oração falei: “Deus, tire esse 
menino da escola.” Aí depois, no outro dia, chegou a transferência e eu falei nossa! Meu Deus 
está mandando os pedidos rapidinho aqui hein....Vai! Então ele está desocupado e está me 
escutando... Depois o menino ficou com raiva de mim,  com certeza ele me tinha no Face e 
me apagou, isso não me importa, porque... Ele não falava nada também e quando ele estava 
online ele só ficava no Star Wars...Um joguinho lá... Depois nós começamos uma nova 
amizade de inimigos... É assim, quando você vira inimigo da pessoa, é amizade de inimigos. 
Na verdade, os colegas dele que começaram, os colegas dele são meus colegas, então estavam 
levando pra brincadeira aí ele começou pro lado pesado, começou a me zoar, aí eu só 
retruquei uma vez,  e eu falei assim: “ Ô menino! Olhe o seu caderno e olhe o meu:  o meu, 
está em ordem. Olhe o seu!” Eu falei assim: “Eu, posso ser um empresário!” e ele falou: “Eu 
também posso ser empresário!” E eu falei assim: “só se for pra ser o empresário da biqueira 
do Lisa! Só se for mesmo...” Depois ele falou assim: “ Bem que eu queria...” Eu falei: “É, 
você vai ver o que vai acontecer com você...” Depois eu nunca mais o vi, dei graças Deus, eu 
não quero vê-lo,  porque  eu mato ele, e... E só isso mesmo, brigar eu briguei poucas vezes na 
escola... Porque eu gosto de fazer lição, eu converso demais com meus colegas, não tem 
importância, se é oitava série, eu não estou nem aí, se é sexta, não estou nem aí... Porque eu 
falo... Depois eu tento me soltar com meus colegas. Às vezes, quando eu estou com raiva, 
quando eu estou assim, magoado, eu tento me segurar. Por exemplo, agora, quando eu estou 
com raiva, eu falo pros outros de quem eu tô raiva, eu vou lá, chego em você e falo que estou 
com raiva de você por causa de tal, tal e tal... Se teria como você parar de fazer tal, tal e tal.  
Eu gosto... 
Eu tenho uma colega roqueira, eu não gosto quando ela fica me xingando por telefone,  





fofinha, ela fala assim: “Ah, leitãozinho do Puf”, aí depois ela começa a pensar: “Ah, 
Pufinho...” Eu não gosto de ser chamado de Pufinho, eu não  sou amarelo, não sou gordo. Aí, 
leitão porque ela é gordinha... Ela falou assim: “Eu não gosto de roxo.” E eu falei: “Onde tem 
roxo nele?” E ela, “No nariz.” Depois eu falo assim: “Ah, mas cinza é quase perto de preto, e 
o cabelo dele é preto.” Aí ela vai lá, escreve e me bate, e quando eu estou perto dela, que eu 
encho o saco dela pra caramba, ela fala assim: “Quer levar um tapa?”.  Eu falo assim: “ Me 
dá!” Porque ela não me dá tapa forte, ela sabe que nós estamos brincando, aí sempre dou um 
tapinha nela, ela dá bem devagar, depois eu fico assim: “Ah, doeu”... Ela vai lá e fica me 
atacando de beijos, ela fica beijando assim, a bochecha, porque ela está de batom. Os caras 
falam assim: “Meu Deus! As minas estão te amando? Porque você está com um monte de 
beijos...” Aí eu falo: “Filho, você  sabe como é né...” Eles não param de encher o saco na sala 
e eu não tiro as marcas, nem fodendo! Eu não deixo ninguém encostar nelas, porque meus 
colegas ficam me gabando.  
Quando eu fui pro Hopi Hari... Nossa... Aquilo sim foi alegria, foi o dia da alegria, 
porque foi muito legal lá... Porque foi o Edu Guedes lá,  foi um cara que eu não sabia o nome, 
que eu pedi autógrafo pra ele, eu não sabia o nome de ninguém lá, eu confundi um  segurança 
do Hopi Hari que estava de terno pra pedir autógrafo... Eu não sabia que aquele cara lá era 
segurança, era conhecido do segurança, aí eu fiquei o dia inteiro lá... Fui de elevador, esse era 
chato, o La Bamba, La Bamba eu acho, é um negócio tipo um elevador e você fica sentado 
assim e o negócio fica girando de ponta cabeça, de lado, é muito legal! Aí, no Chapéu 
Mexicano, fica zi-zi-zi-zi, parece que você está dirigindo, é muito legal... Que mais, que eu 
fui... No chapéu de bonequinha, até lá, eu achei um óculos... Assim, eu sou muito legal, aí eu 
estava olhando na água, eu gosto de olhar na água, a água é legal... Depois, vi um negocinho 
preto assim, estranho. 
É, um negocinho preto na água,  ele estava meio estranho, se mexendo assim, muito 
estranho... Aí desci lá, deitei no chão e comecei a correr, porque minha embarcação estava 
correndo, era na água. Depois tinha um  pino, você foi lá? É assim,  meio reto, fica na água, 
depois eu me deitei assim no chão e enfiei minha mão assim na água,  comecei a correr atrás 
da embarcação e a parede já estava chegando. Eu pulei da embarcação, depois, eu falei assim: 
“Nossa, agora eu posso achar cem mil reais ali que eu não desço mais, eu não vou pegar 
mais”... Depois, que mais.... Que brinquedo que eu fui... Eu me perdi, eu procurei lá no 





falou assim: “Vamos ali que eu te levo na Secretaria do Hopi Hari”. Aí nós fomos lá e foi 
muito legal porque o cara falou assim: “CECOMPI, tem uma criança perdida aqui”. E eles são 
muito discretos, eles falam assim: “Tem uma criança perdida aqui, Brian Elias da Silva está 
perdido”, e eu, nossa... Que legal... Depois a Nadir foi me pegar, porque ela é mais calma. Eu 
perguntava da Nadir, graças a Deus, porque se fosse com a Julia ela ia falar: “Que você está 
fazendo aqui menino!”  Com a Nadir não,  ela falou: “ Nossa, eu também estava perdida, eu ia 
chamar a segurança”. Aí eu falei: “Nossa Nadir, ia anunciar pra sua mãe que você estava 
perdida? Sua filha está perdida aqui no Hopi  Hari!!”Aí nós fomos à Secretaria e eu sou muito 
esperto: peguei um mapa pra não me perder mais... Quando eu estava perto de um cavalinho 
meio estranho, aí eu olhava pro cavalinho, olhava pro mapa, olhava pro cavalinho, olhava pro 
mapa... Pra ver se era igual, porque vai que os cavalinhos... Na casa, no hotel do terror, sei lá, 
antes era a casa do Drácula, agora é a casa do horror, o carrinho vai andando assim, começa 
uma mulherzinha dançando lá e depois vira assim e é muito legal. Tem uma cachorra na 
cama, um cachorro, não sei, depois parece que vai pular  da cama... Mas parece que não deixa 
e... Uau!! E depois toma o maior susto! Toda hora tinha um monte deles e toda hora eu 
assustava, sabendo que os bichinhos iam pular na maioria das vezes. Tem no meu lado e do 
outro, nós ficávamos espremidinhos, ia um pra cá e outro pra lá e ficava mimimi... Depois 
ficava com medo porque o negócio dá medo, parece que ele vai pular em você, depois, no 
último eu me acostumei porque aí era um cachorrinho, era pequeninho e ele saía de fora  e 
falava: “Você conseguiu...” Aí do nada vem a mãe dele, ela aparece, eu acho que é a mãe 
dele, e empurra nós, aí eu assustei, achei que ia vir uma coisa legal, um monstro, e veio um 
cachorro de novo... É legal... Que mais, só isso mesmo, esse foi o dia da alegria...  
Agora vou falar das coisas positivas, tem assunto pra não sair mais daqui. Eu gosto de 
ser legal... Tem umas meninas que falam que eu sou o melhor amigo dela, a Naftali, que é a 
rockeira, todo dia ela falava pra mim. Teve um dia que eu chorei pra caramba, foi muito, 
assim,  muito... Muito... Chorei de raiva, porque é muito difícil o segredo dela. E ela falou pra 
eu não noiar... Foi muito difícil ela falar pra mim sobre o segredo e foi muito difícil de eu 
entender. Eu ficava chorando, não entendia por que, ficava chorando, não entendia, depois 
ficava soluçando... Eu ficava do outro lado: ãhn, ãhn...  E não dava pra entender direito, sei 
que entendi uma parte e fiquei nervoso. Ah, mas é coisa dela... Quando ela fala que o 
namorado não dá valor nela... O namorado dela é do meu tamanho... Eu já botei medo nele. 





colegas, o moleque é folgado com todo mundo. Todo mundo, nunca tinha coragem... Porque a 
mãe dele enchia o saco pra caramba. Aí eu fui lá, peguei uns moleques e falei: “Menino, se 
você  deixar a Naftali triste, eu juro que você não vai chegar em casa vivo. Você fala pra sua 
irmã ligar pra ambulância, o bicho vai pegar, porque o negócio vai ser feio... Quando você for 
terminar com ela, você nem pense nisso, deixa ela terminar com você. Depois nós demos o 
aviso pra ele, ele falou: Ah, tudo bem, eu vou fazer ela feliz.” E eu: “Ah! Bom mesmo, se 
você não fizer, você  está na roça filho, você vai comer capim.” Porque no caminho dele tem 
um matão assim e eu falei: “Você vai comer aquele capim.” Depois, ele falou: “Não, tudo 
bem, eu vou deixá-la feliz, feliz...” Depois  ela terminou com ele e ela me deixou feliz porque 
eu não ia precisar mais me preocupar com ele. Eu gosto dela, não vou mais me preocupar em  
deixar meus colegas deixá-la aterrorizada... É que eu gosto de deixar os outros aterrorizados, 
agora, quando os caras querem deixar eu aterrorizado aí eu não gosto, mas a maioria não 
deixa eu ficar aterrorizado, porque eu tenho bastante gente que já foi meu cunhado na oitava 
série. Meu cunhado ou minha cunhada. Meu irmão namora com minha cunhada e ela tem um 
monte de irmãos. São todos  cunhados dele... Aí minha irmã namora com um e tem um monte 
de irmãos, são todos cunhados dela. Aí eu considero os cunhados dela todos meus cunhados 
também, meu irmão então, partes iguais. Na oitava série não tem como ninguém  montar em 
mim, porque eu conheço todo mundo, eu gosto de conhecer todo mundo nessa escola, porque 
aí,  qualquer coisa estamos lá... 
Que mais que eu gosto de fazer? Da minha positividade... Nossa, tem tantas coisas...  
À noite, à noite... À noite... Eu gosto de subir na laje, uma laje que não terminaram de fazer na 
casa antiga,  ficou uma laje... Aí  eu gosto de olhar as nuvens, não, as nuvens não, a lua...  E a 
lua me deixa feliz, é... Porque a lua é bonita, aí parece que a lua me deixa mais feliz... Uma 













Ouvimos histórias tão belas, intermeadas de violência, sofrimento e muita dor. Ao ler 
Walter Benjamim, valorizamos as narrativas das histórias de vida, sendo possível encontrar 
beleza na tragédia, entendendo que a tragédia coloca uma tensão entre o individual e o social. 
Enquanto o drama se concentra em cenas individuais, tipificadas, delimitando o “bom” e o 
“mau”, “o bandido” e o “mocinho”, o trágico vai além dos indivíduos, voltando nossa atenção 
para as histórias dos grupos, da humanidade (MAFFESOLI, 1985, p. 86). 
Ao ouvir relatos de violência, em condições de vida tão peculiares quanto a destes 
adolescentes, nos remetemos à transcriação como um recurso capaz de estimarmos os sentidos 
presentes nas narrativas, não repetindo o horror, mas, pelo contrário,  a partir das ruínas, ir 
descobrindo formas de nos encantar com a potência dessas histórias de vida.  
Inspirando-nos no ensaio de Benjamin, O narrador (1996), podemos encontrar, na 
figura do oralista, um narrador sucateiro 
 [...] que não tem por alvo recolher os grandes feitos. Deve muito mais apanhar o 
que é deixado de lado como algo que não tem significação, algo que parece não ter 
nem importância nem sentido, algo com que a história oficial não sabe o que fazer 
[...] (GAGNEBIN, 2001, p. 94 ). 
 
Transcriar é uma oportunidade para o belo: 
O conceito de transcriação é uma mutação, ‘ação transformada, ação recriada’ de 
uma coisa em outra, de algo que, sendo de um estado da natureza, se torna outro. A 
beleza da palavra composta por ‘trans’ e ‘criação’ sugere uma sabedoria que ativa o 
sentido íntimo do ato de transcriar. [...] O senso estético encontra aí colo que abriga 
aproximações sempre evocadas entre literatura e história oral. Nesse sentido, aplica-
se à prática da transformação do oral no escrito; a metáfora da água que transmuda 
do líquido para o gasoso. A palavra também varia na forma do oral para o escrito 
[...] (MEIHY e HOLANDA, 2007, p. 133). 
  Incorporar o teatro de linguagem foi um desafio, mesmo tendo que escutar várias 
vezes a mesma história, foi prazeroso  tentar “definir  a música do relato” (MEIHY, 2005, p. 
183). Para Meihy e Holanda (2007, p. 133) o não dito, a musicalidade das palavras dizem 
respeito ao núcleo central do teatro de linguagem, que ficará à disposição da transcriação. 
Trago parte de mim em cada transcriação, incorporando meus gostos, meu cotidiano, 
minha imaginação. Inspirada em Manoel de Barros, costurei o meu mundo no mundo deles e 
transcriei, pois imaginar, transcriar a preciosidade de cada história oral de vida é saborear, 





 Me esforcei em escrever poesia pela primeira vez, às vezes, transpirando muito, 
escrevi partes de poemas, tentei fazer poesia51 na maior parte das transcriações.  
Segui uma diretriz para transcriar cada história oral de vida: tentar dar corpo aos 
sentimentos e àquilo que não foi dito através das palavras, sem descaracterizar o sentido 
inicial de cada narrativa. Como orienta Magalhães (2007, p. 30), há perdas e ganhos no 
processo de transformação do oral para o escrito:  
Gestos, silêncios, sorrisos e imagens são perdidos, sem contar os significados 
implícitos na musicalidade da fala. Na transcriação tenta-se recuperar a fluidez da 
conversa e reconstruir a atmosfera da entrevista em um processo de produção textual 
que transformará a transcrição em uma narração escrita clara que transmita ao leitor 
a ideia proposta no depoimento, ganhando-se em fluidez e clareza no sentido do 
relato. 
 
Posso exemplificar com a primeira estrofe da transcriação de Paula, o sentido que 
está por trás de cada palavra, na busca pela recriação da “atmosfera da entrevista” (Meihy, 
1991) citado por Caldas (1999, p. 108): 
“O relógio olha para frente 
O relógio olha para o chão 
Grita plóc-plóc-plóc 
E treme igual esquimó” 
A narradora desta história contou os relatos de sua vida segurando um copo 
descartável e amassando-o em vários momentos da gravação.  Durante a gravação, parece que 
existem alguns gritos de fundo, ao ouvirmos o som do copo. Durante a entrevista, Paula 
tremia as pernas a ponto de balançar o banco, que estava inclinado. Pensei que eu ia cair no 
chão junto com a colaboradora, pois eu estava sentada neste banco e o balanço era tão intenso 
que, sem exageros, eu quase pulava sentada, mas não intervi, não interrompi e com o passar 
do tempo, Paula foi se tranquilizando e parou de tremer.  
O texto final da transcriação “[...] jamais poderia ter sido pronunciado daquela 
maneira por nosso interlocutor; no entanto, cada palavra, cada frase, cada estrutura lhe 
pertence [...]” (CALDAS, 1999, p. 109). 
Como Manoel de Barros (2008) salientou sobre a poesia, no documentário “Dez por 
cento é mentira”: “poesia não é para descrever, é para descobrir”, eu não poderia continuar 
                                                          
51 Segundo Scarton (2002, s.p.), “poesia é um texto literário, em prosa ou em verso, que se caracteriza pela 
linguagem sugestiva, conotativa, metafórica, figurada, criativa, inusitada - a chamada função poética”. A 
diferença da poesia para o poema reside na linguagem, na palavra, na originalidade, e não das declarações de 





explicando estrofe por estrofe de cada história, porque a arte, a linguagem literária, a 
transcriação, por si só já se denunciam. “Como os textos são resultantes de uma poética da 
experiência, clamam por uma poética da leitura e por uma poética da interpretação” 


























 TRANSCRIAÇÃO ALICE SOFIA 
 
Tamanha façanha caminhar no sal. 
Extremamente difícil escutar o Sol. 
Meus olhos rotacionaram-se ao sul. 
Não sei como começar, 
Não consigo enxergar,  
Completo, vazio, quente e frio. 
Sensações em experimentar. 
A quimera do acalentar. 
 
Aqui dentro tem uma caixa de contrações, caimbras... 
Nos quatro cantos tem dor, lágrimas, angústia... 
A caixa tem dois lados externos: 
Na listrada, tem flechas de boldo do presente, 
Na ondulada, tem lascas de rosas do passado. 
 
O deserto de sal tatua cegueira na minha vida, 
É a cegueira do afecto, 
Fiquei míope de afecto por ser obrigada a adultecer, 
Hoje, não enxergo ninguém mais do lado A, 
Parece que vivo sozinha neste Salar. 
 
A dor de ser violentada  
Contrai meu lado doce, 





Mas não me torna presa das teias da aranha. 
Experimentos violentos: 
Ver o violentado, 
Ser o violentado, 
Ter violentado. 
 
O sangue?  
Poderia ser uma tinta de mentira, 
Não o pão de cada dia. 
Os gritos? 
Poderiam ser música emocionante, 
Não  a novela da minha vida. 
A adrenalina? 
Poderia ser minha companhia, 
Mas só nos parques de diversões. 
A morte? 
Poderia ser fantasia, 
Não o precoce símbolo de viagem sem norte. 
 
Sou o bebê responsável pela minha família. 
Carrego uma mala cheia de xingos e palavrões. 
Mas você pensa que eu sou fraca? 
Eu quase desisti de flutuar no deserto de sal, 
Eu quase visitei a escuridão, o fim,  
Mas por alguns instantes,  





Vi que o horizonte, o céu e o chão são um só, 
Não tem limites. 
 
Não consigo apagar as pimenteiras, 
Mas acrescento chocolate a elas, 
Sinto o frescor das amizades, 
Saciam-me com a atenção, 
Escoada nos diálogos. 
 
Existem lagunas de esperança! 
Quem dera eu pudesse me arrancar desse deserto, 
E pudesse voltar a respirar água, 
Sentir o perfume do carinho, 

















  TRANSCRIAÇÃO  PAULA  
 
O relógio olha para frente 
O relógio olha para o chão 
Grita plóc-plóc-plóc 
E treme igual esquimó 
 
O silêncio? É rock’n roll no peão! 
Por onde invade,  
Abraça o pensamento 
E assusta a emoção. 
 
O livro mergulhou na terra,  
Não paro de amassar essa dor! 
O sofrimento pula em meus cabelos 
Só quero nadar com esse livro. 
 
Quero nadar nessa terra fofinha, 
É muito melhor do que queimar a memória. 
Prefiro me esconder nessas ondas marrons, 
Vou pegar muita minhoca nesse mar! 
 
Estou rasgando o CDHU. 
Os predinhos choram, esperneiam! 
Mas eu rasgo esse CDHU! 
Quem mandou você arrancar  o chocolate da minha alma! 
 
Com oito anos de idade, 
A chave já se entorpecia de veneno. 
Queriam que a chave tivesse um bom pai, 






Nem todas as chavinhas sofriam em silêncio. 
A chave mais velha pulava o céu da boca, 
Ela fugia do garfo! 
Que raiva! 
Eu queria uma vara de condão, 
Pra mandar esse garfo pra Terra Média. 
Lá ele ia se ver com os Trolls! 
 
Vejo os elfos costurarem as telas das chaves, 
A chave mais velha está escaldada, 
Depois de tanto entortar-se, 
Casou-se com o Sr. Chave 
E deu a luz a uma chavinha. 
 
O Hobbit? 
Não sei onde ele mora... 
Queria ver se ele tem olhos feitos de mola mesmo... 
Mas se ele me visse... 
Talvez eu fosse enviada à Terra Alta, 
Os olhos de mola me jogariam bem alto! 
É que o Hobbit nunca me enxergou... 




Se não vou molhar todo mundo  
Com essa bola d’água desnorteada! 
Engolir areia  controla a água atrevida. 
 
As cordas dos violões sempre  se entristeciam, 
Sempre saía briga lá em casa, 





Uma queria produzir a nota mais comestível do que a outra, 
Queriam que as bocas saboreassem dizendo: 
A nota mi ficou mais tenra dessa vez! 
Discordo! A nota sol está al dente!  
Nessa confusão toda, quem é que chegou? 
A guitarrinha! 
Essa guitarrinha acabou com os conflitos... 
Mas antes, a nota dó dava trabalho, 
Ela se achava a mais poderosa, 
Tanto que ela era a mais saboreada... 
Ela até se quebrou, 
Mas se ela for costurada no violão de novo 
Eu me arranco daqui e vou  me grudar em outro lugar, 
Em outro violão, em outra guitarra, 
Em uma cigarra, 
Sei lá, 
Só sei que eu odeio esse som grave! 
Eu não vou fazer mais música aqui. 
 
Nunca tirei a espada da garganta. 
Nunca me viram vomitar cabelo. 
 
Eu não sou zircônia cúbica! 
Eu sou diamante! 
Mas ainda falta me amaciar, 
Porque eu ainda machuco. 
 
Gosto de presentear com sabres de luz, 
Eu também gosto de ser cachorro, 
Gosto de tirar as patas e ficar sem elas, 






No futuro eu quero viver em uma barriga bem quentinha, 
Lá dentro eu estarei a salvo das aves de rapina, 
Não serei enrolada em um pirulito colorido, 
Serei uma vitória- régia com bicos bem fortes! 
 
A bússola me emociona,  
Queria muito ser uma seta, 
Queria me lançar de um arco e flecha  
E cair numa terra desconhecida, 
Aí sim, eu teria uma direção! 
 
No amarelo, eu tomo café com a vovó, 
No azul, eu estudo, 
No roxo, eu tenho colegas, 
No rosa, eu converso com as amigas, 
No verde, eu ajudo minha mãe, 
A escola é cinza. 
A comida é bolha de sabão!  
Que diversão! 
Amo jogar triângulo, retângulo... 
 
Uso perfume funkês e sertanejês, 
Gosto de ficar cheirosa com os óvnis, 
Minha mãe deixa eu usar o perfume da nave da minha irmã, 
Mas Kriptonita é bagunça!  
É cheirosa, mas perigosa! 
Tome cuidado,  
Se for visitar Kriptonita, 
Preste atenção no perfume da nave, 
Caso contrário, 






Minha ida ao formigueiro, 
Por enquanto eu desenhei, 
Só queria mais sorvete com calda, 

































TRANSCRIAÇÃO  KETELYN  
 
Vi uns homenzinhos vibrando no chão 
Eles tinham uma grande missão: 
Fazer o terremoto dar sorrisos, 
Tapar um vulcão com esparadrapos. 
 
Isso é fim do mundo? 
Se a lembrança escorrer nos lábios, não. 
Se o esquecimento derreter a memória, talvez. 
Se o “não” for o melhor companheiro, sim! 
Este sim, 
É o começo do mundo. 
 
O “não” coroou-me com sua quimera, 
Convidou-me para sentar-me com ele, 
Conversamos a noite inteira, 
O “não” conquistou-me, 
Beijou-me, 
Atravessou minha tela, 
Pintei “nãos” na aquarela. 
 
O faz-de-conta não conto. 
A escola não canto. 
A música não encontro. 
 
Os lençóis do funk são fofinhos, 
Mas deixa a colcha made in U.S.A.! 
Faz-de-conta que americanas miam. 
 
A cegonha me trouxe no guarda-roupa. 





A noite exclamou: 
Você não é colorida! 
Você não é colorida! 






O sabiá avisou a noite depois que eu pintei, 
Tentaram me flutuar no quadro, 
Mas eu não permiti, 
Sabia que iam me quebrar, 
Ia sobrar lascas de espumas de pincel, 
Eu já sentia quem era o artista. 
 
A noite escureceu meu lilás... 
Fiquei verde... 
E cuspi lavas brancas... 
 
Agora a noite acusa a argila: 
Se o céu desprezasse a lua e as estrelas, 
É porque estaria carregando a argila no colo. 
 
A argila e o pincel são reféns da canela anoitecida... 
Isso mesmo...  
A canela embriaga a noite, então... 
A noite procura qualquer desculpa para perseguir, 
Para fazer o pincel e a argila de marionetes. 
A noite se diverte com essa dança de rua 
A la canela... 





O dia em que o tempo poderá voltar pra sempre, 
E nunca mais existirá a noite a la canela. 
 
Viajei por pouco tempo na Criançaria. 
Mas eu escorrego bem com minha filha. 
Nós subimos as torres das asas do Dragão, 
E fazemos looping nos rabos das lagartixas. 
 
Minha filha come todos os dentes-de-leão que ela quiser, 
Nada nas piscinas de açúcar,  
Se diverte nas festas cor-de-laranja, 
Recebe baldes de beijos, 
E cascatas de abraços, 








Fui parar na prisão, 
Como sou uma joaninha, 
Não acreditaram nas palavras 
Que saíram de meus olhos, 
Tive que provar com minhas orelhas 
Que eu não fiz molecagem. 
 
Ouvi cigarros cavalgarem, 
Como eles estavam acesos, 
Corri para experimentar as cinzas, 





Guardei o segredo, 
Eu não ia dançar para a polícia. 
A batalha começou: 
Cigarros clandestinos  
Versus cigarros amadores, 
Várias bitucas ensanguentadas, 
Quanta violência! 
Eu não dancei isso pra polícia, 
Eu sabia dessa batalha, 
Mas não encenei, 
E não acreditaram nas palavras que saíram dos meus olhos, 
Mesmo se eu encenasse, minhas asas ficariam queimadas, 
Não iam acreditar nas palavras oleosas, 
Enquanto queimassem minhas asas,  
Não adiantaria ter óleo nas palavras. 
Fui parar na prisão, 
As outras joaninhas fazem teatro, 
As famílias delas participam, 
Eu não... 
Eu não tenho todo mundo. 
 
Antes de eu vir pra prisão, 
Sumiu um pote de mel, 
O vento falou: 
Foi sua minha amiga que roubou! 
Só porque ela escutava os doces... 
Minhas amigas foram proibidas, 
Se elas comessem casulos, 
O vento iria chacoalhar o guizo de novo. 
Então eu faço papel de bumerangue, 
Pego o submarino e salto de vinil, 





E pesco uva passas com as amigas, 
Não somos mais bestas do vento! 
 
O avião de livros escavou um tribunal de papel, 
Tive que ler muita terra líquida, 
Cheirei muitas palavras 
Que nunca tinha cheirado antes, 
Foi assim que me tornei  




























TRANSCRIAÇÃO JULIA  
 
O ar azul desfiou meus poros, 
Não sou capaz de respirar, 
Mas a árvore me segura no colo, 
Seus braços inundam-me de vida. 
 
Eis a árvore feita de algodão, 
As folhas são flocos de bicho-da-seda, 
Seus galhos são leves bolhas de sabão, 
É bom deitar nesta brisa macia. 
 
Eis que sinto um cheiro amargo... 
São os animais alados, 
Eles carregam a árvore, 
Sobem pedaços brandos, 
Está se desfazendo, 
A árvore está evaporando. 
 
Tentei pegar os pedaços que subiam, 
Mas os animais alados me chutavam. 
Queria ao menos desenhar a árvore, 
Fazer o molde, 
Preencher com algodão, 
Bicho-da-seda  





Queria ter poder, 
Pegar a árvore evaporada, 
Guardá-la em uma garrafa, 
E dormir com a brisa macia, 
Mas eu não posso. 
 
Os pregos cravaram o oceano. Isso marcou. 
 
O perfume vermelho se pendurou no tapete. 
O ímã sugou o coração de vidro, 
Derrubando a substância, não a essência.  
  
Os pregos cravaram o oceano. Isso marcou. 
 
As nuvens sentem vergonha alheia do sol, 
Por isso camuflam o dia de cinzas, 
Colando-se na música. 
A música, vestida de cinzas, 
Ostenta a beleza da miséria, 
E purifica  a mesmice. 
Tanto faz,  
Se a mesmice é preta ou branca, 
Se é dura ou mole, 
Vazia ou cheia, 
O que muda é que eu cresci, 





Nas montanhas da saúde e da doença, 
Importando para mim, 
Apenas os doces,  
Muitos doces, 
Tantos doces, 
Que a cor da minha pele 
Também fica doce, 
A minha ansiedade é de caramelo. 
Quero minha casa bem abrigadeirada. 
Cada árvore da Floresta Três  
Terá algodão doce e coco ralado, 
Porque assim, 
Posso adocicar meus irmãos, minha tia, minha avó, 
Posso me adoçar com meus amigos dourados. 
Minhas palavras ficam açucaradas, 
Minhas palavras querem desfilar, 
Vestidas de mel e chantilly, 
Mas tem um portão de sal na frente.  
Hoje tem desfile de palavras, 
Umas mais finas, outras extravagantes, 
As palavras pulam em fileiras, 
Bagunçam na minha cabeça... 
As palavras querem ir pra fora, 
Mas estão emaranhadas, 
Perdidas nos labirintos do meu cérebro. 





Perderam-se e agora ficaram tímidas. 
 
Mas posso te contar um segredo: 
Os batimentos insultaram o coração, 
E se deslizaram nos fiordes de sangue. 
Quanta imaturidade! 
Só que eu sou forte,  
Engoli muito ar e resgatei os batimentos. 
Sem delongas,   
O ar azul novamente me contaminou, 
Engoli muito ar,  
Contudo, me faltou ar. 
Estou sem ar, 
O que me resta é empurrar, 
Tentar empurrar o ar, 
Empurrar  a vida, 
Empurrar a tristeza, 
Empurrar os medos. 
E quando o fim estourar, 
Enfim, 
Receberei a vida de volta, 
Porque na eternidade, 
Terei de novo, 







TRANSCRIAÇÃO  JANE 
 
Quer saber como é a vida subterrânea? 
É tudo igual, é tudo constante, 
Não tem cores, nem sabores, 
Tem dores. 
 
Recebo visitas do submundo, 
Então, me sinto mais rosa, 
Porém, estas visitas já foram parte de mim, 
E quando o submundo estava comigo, 
Eu não via a hora que ele me deixasse, 
Até que ele se foi, 
Fiquei em êxtase! 
Teve mais espaço para o subterrâneo, 
Mas viver só neste mundo é pálido demais... 
 
A diversão é longe do meu habitat. 
Um dia eu escorreguei em uns fios de cabelo, 
Parecia que não tinha mais fim, 
Escorreguei tanto que fui parar em outro mundo... 
 
Saí do subterrâneo, passei pelo submundo e... 
Encontrei o transmundo! 
Todas as dores sumiram por um canudo: 





Ela gritava,  
Dizia que estava grudada em meus pés, 
Que não podia me abandonar! 
E eu, aliviada, retruquei: 
Vá embora! 
 
Eu odeio o feio, 
Odeio os atos cascudos, 
Odeio a dignidade recatada. 
Se a feiura está anexa aos meus pés, 
É porque são raízes da origem de meu mundo, 
Raízes do subterrâneo do meu lugar: 
Sob os sepulcros, 
As cruzes dão gargalhadas, 
Será que é zombaria da morte? 
E as grades da prisão? 
Estão abraçando os presos  
Ou fazem tranças metálicas com carne? 
Os presos vão morrer! 
Estão sendo trançados nas grades! 
Quanta feiura... 
Cheirei tantos espetáculos feios na TV 
Que agora eu também quero que cheirem as minhas peças! 
Encontrei o transmundo! 
Ou nasci pela segunda vez, 





Nem tampouco o que significa este eclipse de mundos! 
Aqui é diferente da feiura, 
Temos tudo inglesado! 
Cheguei aqui sem entender nada, 
Quando falam, as línguas se enroscam, 
Formam ondas e o som sai sem sentido 
Porém, tudo aqui é belo, 
Os nomes, as pessoas, as cascas,  
As músicas são inglesadas, 
Mas eu consigo sentir, 
No subterrâneo não, 
As músicas de lá são abrasileiradas, 
Não dá pra senti-las! 
 
Os desgostos da antiguidade 
Pegaram carona no cometa, 
Logo, mal consigo me lembrar deles. 
 
O meu corpo é rosa clarinho e rosa escuro, 
Rosa a 220 volts por minuto, 
Eu sou animada, 
Eu sou anime, 
Eu sou mestre. 
 
Mas os raios folgados me perseguem, 





Porque aqui no meu mundo... 
Tem uma comida que eu não suporto! 
Aquilo eu não tenho coragem... 
Formigas saúvas motoqueiras 
Arrepiando no funk de sábado 
E no pagode de domingo,  
Foram assaltadas, coitadas, 
Roupas americanizadas. 
 
Coloquei dentro de uma caixa, 
A beleza e a diversão,  
O salto alto, o shortinho, 
O Mizuno de mola, 
 Os homens mais lindos do mundo, 
Os professores de Olimpo, 
Os garotos semideuses. 
Guardei tudo nesta caixa, 
Acrescentei piscinas, teatros, celulares, 
Bagunça e meia hora para estudar. 
Entreguei esta caixa para Pandora  
E lhe pedi para não abrir a caixa, 
Porque dentro deste paraíso, 
Sem ser convidada, 
Entrou uma personagem muito folgada: 
A feiura... 





A caixa abriu, 
E quem saiu? 
É obvio, a feiura. 
 
Para meu desespero,  
Foi por isso que quis sair deste mundo subterrâneo, 
Quis viajar para outros mundos, 























TRANSCRIAÇÃO  JÉSSICA 
 
O que é o que é? 
Vive nos mares,  
Fala muito, 
Despista os outros, 
E é muito rápido? 
 
O que é o que é? 
Não escuta, 
Não vê, 
E não fala? 
 
Vou contar quem é ele! 
O duende dos mares! 
Ele é feito de isopor, 
Não gosta de despedidas, 
Sente muita falta de quem se foi, 
Não quer que outros venham, 
E quer toda a atenção pra si mesmo... 
 
Esse duende nasceu em terras distantes, 
Porém, outros paradeiros avistaram-no, 
Obrigando-o a sair de seu lar, 
Um imã sugou o duende até outra floresta, 






Cheguei acompanhado da saudade, 
O mistério estava grudado em minhas costas, 
E nas costas do mistério, tinha um segredinho, 
Caminhei na floresta com eles... 
A saudade me disse: “volte para os braços do seu vovô” 
O mistério cantou: “ lá- lá- lá- lá! Não conte nada pra ninguém!” 
E o segredinho gesticulou: “é proibido falar de seu irmão.” 
 
O vento chegou ao bosque, 
Trouxe lembranças emocionadas, 
Eu quis chorar, mas não posso! 
 
Quero falar das minhas duendezeiras! 
Porque a tristeza começa a gelar minhas mãos, 
Mas o antídoto é o pote de tchá! 
Contemplo o tchá e ... 
A tristeza voa para outros mundos! 
 
Duendezar é pregar peças! 
Duendezar é fazer festas! 
 
Dentro do pote de tchá 
Encontro o meu sonho, 
Ele tem moedas, rodas e bonés, 





É pegar uma cor por dia e dançar com elas, 
É ter todo o amor do mundo nas faixas de luz. 




A atenção começa a ganhar forma, 
A sombra humaniza e sai do chão, 
Agora eu tenho atenção feita de carne e osso! 
Viva! 
 
Sou colorido – vlavaav! 
Vermelho, laranja, amarelo, verde, 
Azul, anis e violeta... 
E esse é meu sonho: 
Descortinar as cores,  
Encontrar-me com o príncipe 
Dentro do pote de tchá... 
 
O que é o que é? 
Ninguém consegue pegá-lo, 
E é difícil entender sua voz? 
Ah! Agora peguei você! 







TRANSCRIAÇÃO  MARCIA 
 
Eu sou líquida. 
Com espontaneidade, 
Subo onde quiser, 
A não ser que me limitem, 
Transformando-me em  
Cubos de gelo. 
Deleito-me em escorrer, 
Se for preciso, 
Finjo que vou afogar alguns, 
Só pra dar um susto! 
E às vezes estufo o peito 
E derrubo vários mortais. 
Comprazo-me em ficar com os meus, 
Os oceanos são grandes companheiros, 
Nem tenho mais vontade de invadir ilhas, 
Satisfaço-me 
Ao dividir minhas emoções 
Com o mundo marinho, 
Danço para as sereias fugirem, 
Grito com a ajuda do vento, 
Às vezes sai fogo de minhas profundezas, 
O fogo atravessa a água  
E atinge os mortais. 





Mas quero distância de Netuno, 
E paz com Anfitrite. 
 
Vivo o lado maltado da vida: 
Germino, seco e ainda sou útil. 
Mas eu gostaria de ser um lago, 
Pelo menos evitaria a dor, 
Eu não poderia estufar o peito, 
Teria mais limitações, 
Mas eu já não tenho limitações? 
Quantas contradições! 
Mas viveria com mais harmonia, 
Não dançaria por conta própria, 
Apenas se alguém me puxasse. 
Mas meu sonho é ser menos líquida 
E mais sólida, 
Queria conversar com os pinguins, 
Conseguir falar com os pequeninos. 
 
Meu amor habita nas minhas profundezas, 
Ainda não descobri como ceifar as ilusões, 
Apenas me perco nas hupomnêmatas, 
Um dia aprenderei com o outro, no outro, do outro. 
 
Alguns planetas confraternizaram comigo, 





Comeram, beberam e se divertiram, 
Era minha festa de aniversário, 
Eu ainda era um rio, 
E a presença deles foi bem vinda, 
Eles tiraram fotos de mim. 
 
Gosto de ser contemplada. 
Às vezes me envergonho das travessuras, 
Mas sou bem resolvida. 
 
Certa vez, uns bichos jogaram lixo em mim, 
Com o trânsito do vento, aumentei as correntezas, 
E os animais foram para o funil da floresta. 
 
Não me sinto bem tragando a fumaça da discórdia 
Prefiro avisar, panfletar, anunciar: 
“Não fume conflitos!” 
A vida é curta demais para descascar brigas. 
 
Um paradoxo na minha vida?  
O passado... 
É penoso voltar à memória de rio 
Por lembrar que me perdi no oceano, 
Porém, digo que não lembro, 
Só que o tempo todo o rio está em mim. 





Tinha dreds com correntes e pedras. 
Podem dizer que sou um oceano, 






























Com vocês, apresento meu mundo! 
Sou um super-herói muito famoso... 
Quebro e firo, 
Pois vim a este mundo para defender 
As penas impotentes das garras dos gigantes,  
Eu quebro as regras de Elite, 
Assumo: bebo o álcool das estrelas, 
Sou esperto, nenhum androide me passa pra trás, 
Tenho cheiro de diesel, 
Aventuro-me pulando nas luas quentes. 
 
Aprendi a espirrar a raiva em outros céus, 
Como sou duro e cristalino,  
Também escorro e solto minhas entranhas, 
Quando os pingos de mel inundam meu diário 
[Sim, eu tenho uma caverna para escrever!] 
Os borrões se libertam da minha alma, 
E tornam-se as palavras que escrevo. 
 
As galáxias são minhas amigas, 
Tenho uma infinidade de parceiras, 
Sou protegido pelos reinos distantes,  
Um bom diplomata, 





Minhas luzes disfarçam as derrapadas, 
E os escorregões.  
 
Falar dos meus aposentos é mais fácil, 
O que meu paladar aprecia? 
Arroz que tem um sabor falado,  
E que conversa sobre a realidade, 
Não aprecio arroz que só é bonitinho por fora, 
E que não me permite compreender o seu sabor. 
 
Gosto de lembrar-me dos vales que ficaram pra trás, 
Das aventuras e das lendas, 
As his(es)tórias ainda sussurram:  
“Faça mais origamis!” 
Ou 
“Brinque mais com as abelhas...” 
 
Falar dos meus aposentos é mais difícil, 
Do que me lembro? Das injeções... 
Quem nunca chorou? 
Sentir as ampolas se quebrarem, 
Ver o líquido casando-se com o sólido... 
Talvez, não sentiria o cheiro da dor, 
Se a doença não existisse, 
Se meu nariz não cheirasse, 





É nos aposentos que a força é elástica, 
As antenas me avisam: “ação”! 
Corro e corto os combates, 
E só de verem o poder cortante, 
As bactérias ficam aterrorizadas! 
Porém, eu costumo vencer! 
Eu me quebro e corto os outros, 
Mas ao quebrar, 
Também me firo, 
É penoso perder, 
Mas as doenças me provocam, 
Por isso estou perdendo minha pele, 
Perdeu a pele, perdeu tudo... 
Temo perder toda extensão de pele, 
Parte destas perdas é minha culpa, 
E cada vez que vejo um pedacinho de pele fazer as malas 
Dói muito! 
Como se proteger? 
Gosto do escuro, 
Lá eu posso me refugiar, 
O escuro me renova, 
Leva-me para o alto,  
Solto balões de contemplação, 
Assim como sou contemplado. 






Mas não é tão fácil aprisionar a raiva, 
Ela escapa de vez em quando, 
E quando enxerga os inimigos na pior, 
A raiva dá tanta risada! 
A barriga da raiva dói de tanto rir... 
Que felicidade! 
 
Parece que existem outras saídas... 
 
Aqui perto de meus aposentos 
Tem festa-poder-medo, 
A festa convida todos que moram aqui, 
Não tem jeito: a festa se entorpece, 
Os anfitriões enlouquecem, 
E a loucura avisa o poder, 
O poder, com motivação, 
Começa a jogar xadrez na festa, 
Articula e pensa as estratégias, 
Começa a derrubar os peões, os cavalos,  
E... Invade as torres e ... 
Para o desespero da festa, 
Dá o xeque-mate,  
Conclusão: a adrenalina é convidada, 
Todo sábado a adrenalina chega ao fim da festa, 
E expulsa os anfitriões! 





Mas sábado festa-poder-medo é diversão! 
É felicidade... 
Eu sou feliz! 
E faço questão de puxar os sorrisos dos outros, 
Arrasto as risadas junto com meu cavalo Max, 
E aprecio a panela de leite no céu, 
Todas as noites... 

































Capítulo 3: adolescentes, educação não 










3.1 - Adolescentes nas franjas dos territórios e as violências: vozes e 
existências 
 
Nossa história começa com dez adolescentes52 e se finaliza com oito53. Assumo, 
junto à minha voz, as vozes de um menino e sete meninas, representando suas existências a 
partir da história oral de vida, contando quem são, de onde vem, onde vivem, como vivem. 
Vamos para a tentativa de uma experiência. 
Partindo como ponto de referência o Centro de Campinas, pegamos um ônibus do 
Terminal Central, para que possamos chegar até estes jovens. De manhãzinha, após filas e 
espera de aproximadamente vinte minutos, conseguimos embarcar. De pé, seguimos viagem 
de quase dezoito quilômetros, em ônibus lotado, chegando próximo ao nosso destino em 
sessenta minutos54. Faltam mais três quilômetros e meio para chegarmos até o Residencial 
Jardim Bassoli, mais trinta minutos, entre o tempo de espera do outro ônibus e o percurso 
final. 
Chegamos primeiro ao Residencial Jardim Bassoli, localizado em uma região 
limítrofe do município, próximo a Indaiatuba, Monte Mor e Hortolândia.  
                                                          
52 Como já mencionado na introdução desse trabalho, não pretendo discorrer sobre os conceitos de 
adolescências, pois tenho como foco o processo de subjetivação ou a produção de subjetividades que atravessam 
os sujeitos desta pesquisa, compreendendo de que forma se enxergam no mundo e se constituem, a partir de 
singularidades, resistências ou sujeitamentos. Para mais informações sobre uma abordagem conceitual do que é 
ser adolescente, recomento o trabalho de Campos (2008), no qual após dedicar um capítulo de sua dissertação de 
Mestrado explorando este tema, conclui que a adolescência é um dispositivo de poder. A autora ainda argumenta 
que são produzidos discursos que obedecem determinadas ordens, em torno do tema da adolescência: “Foucault 
(1971) apontou para a questão de que quando se puder definir, entre um certo número de enunciados, uma 
regularidade, se estará diante de uma formação discursiva. Nesse sentido pode-se constatar que a nossa cultura 
concebe a ‘adolescência’ como um problema, uma soma de situações embaraçosas que precisam ser vigiadas e 
controladas” (CAMPOS, 2008, p. 46-49). 
 
53 Como já mencionado anteriormente, uma adolescente mudou-se de bairro e não participou da história oral de 
vida e outro adolescente participou da pesquisa do começo ao fim da pesquisa, mas infelizmente sua mãe o 
desautorizou a publicar sua história oral de vida. 
54 De acordo com o site da internet da Emdec – Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas -  o tempo 
estimado do traslado entre o Terminal Central até o Campo Grande é de quarenta e cinco minutos, mas 
pessoalmente, fiz esta viagem às oito horas da manhã, em uma terça-feira de agosto de 2013 e meu percurso foi 
de sessenta minutos. Linhas de ônibus utilizadas: do Terminal Central até o Terminal Campo Grande, linha nº  
212.  Do Terminal Campo Grande ao Residencial Jardim Bassoli, linha nº 215. Endereço do site da Emdec: 






Imagem 1: Foto do Residencial Jardim Bassoli. Fonte: Cedoc/ RAC 
Se atentarmos ao trajeto percorrido pela Avenida John Boyd Dunlop, principal via de 
acesso ao Bassoli, perceberemos na paisagem o que exatamente aponta Oão (2012, p. 53): 
“descontinuidades na malha urbana, com intensa degradação ambiental, população de baixa 
renda, carência de infraestrutura, de equipamentos urbanos e atividades terciárias”.  
 
 
Imagem 2: Mapa dos bairros estudados na região Noroeste de Campinas. Fonte: Google e Wikimapia 








Estas descontinuidades são visíveis, quando percorremos os bairros vizinhos ao 
Residencial Jardim Bassoli: o Parque Itajaí é uma área residencial, contendo ao norte o 
CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano de São Paulo) e ao sul casas, 
com poucos comércios, além de várias áreas desabitadas. Esta mesma configuração se 
mantém até chegarmos ao Residencial Jd. São Luís, ao norte do bairro Campina Grande,  
região marcada pelo difícil acesso  em razão das ruas não contarem com pavimentação, 
mostrando a precariedade nas condições de habitação, falta de saneamento básico, ruas com 
esgoto a céu aberto, uma grande quantidade de animais como vacas, bois e cavalos ocupando 
este mesmo espaço.  
Chegando ao Residencial Jd. Bassoli, observamos uma região composta por um 
conjunto de prédios, identificados por blocos de A a S. Podemos visualizar o rio Capivari. Ao 
leste do Bassoli, avistamos o Residencial Jd. São Bento e o Parque Floresta I, II, e III, estes 
últimos bairros marcados novamente por um espaço residencial, com  condições de acesso 
mais facilitadas se comparados ao Residencial Jd. São Luís, pelas ruas serem asfaltadas, 
parecido com o Parque Itajaí55.  
Notamos poucos equipamentos públicos nesta região, sendo possível  afirmar que há 
um Centro de Saúde no Parque Floresta, outro no Parque Itajaí e mais um no Campina 
Grande, além de existir um Pronto Atendimento  localizado próximo ao Centro comercial56 do 
Campo Grande. Os moradores do Bassoli, do São Bento e do São Luíz  precisam acessar os 
Centros de Saúde de bairros vizinhos. 
Quando procuramos por escolas de ensino infantil, fundamental e médio, 
encontramos uma única EMEI (Escola Municipal de Educação Infantil), a Else Feijó Gomes, 
que atende crianças de 3 a 5 anos, localizada no bairro Campina Grande, três  CEMEIs 
(Centro Municipal de Educação Infantil), que atendem crianças de 0 a 5 anos de idade, 
                                                          
55 É interessante ressaltar que há um contraste sutil de classes sociais, pouco observado, nos bairros em estudo. 
Próximo ao CDHU do Parque Itajaí existe um clube de campo, denominado Clube Santa Clara, que possui em 
suas dependências, um residencial com condomínio fechado, no qual residem famílias de classe média/ classe 
média alta. 
56 Antes de chegarmos ao Parque Floresta ou Parque Itajaí, a partir da Avenida John Boyd Dunlop, vindo do 
Centro de Campinas, fazemos um leve desvio à esquerda para a Rua Professora Araci Caixeta Barbosa, na qual 





situados no Pq. Floresta e no Pq. Itajaí  (II e IV) e cinco Escolas Estaduais, nos bairros São 
Bento, Campinas Grande, Pq. Floresta e Pq. Itajaí57. 
Novamente encontramos dificuldades, agora no acesso à educação, pois não constam 
escolas em todos os bairros citados nesta pesquisa, além de lembrarmos que, se não houver 
vaga nestas instituições de ensino, a população é direcionada para outras escolas mais 
distantes. 
Pontuando esta configuração do território58 em estudo, nos perguntamos sobre  o 
significado desta produção espacial: qual o sentido deste território para seus moradores?  
Como os adolescentes que participaram desta pesquisa percebem e se apropriam 
deste espaço, formado por 
[...] pequenas casas mal-acabadas, inconclusas, sempre em obras, ou por conjuntos 
habitacionais repetindo a composição de pequenos prédios [...], às vezes, 
temporariamente feito de campo de recreação, ponto de venda de drogas [...]? 
(ULTRAMARI; MOURA, 1996, p. 11). 
 
Antes de atribuir sentidos ao lugar em que se vive e no qual se reproduz as relações 
sociais, vale ressaltar que o processo de “migração intrametropolitana” (RITTER; 
FIRKOVISK, 2009, p. 24) tem sido a marca atual da constituição de territórios periféricos,  
processo este que pode desperiferizar a periferia ou reperiferizá-la. Ao invés de acentuar-se o 
êxodo rural, tal como assistimos no Brasil e na América Latina entre as décadas de setenta e 
oitenta, de onde se configurou a formação inicial das favelas59, dos subúrbios e das periferias 
(IVO, 2010, p. 10), é recorrente a produção e reprodução da pobreza, a partir da migração 
intrametropolitana: 
Ao ser disponibilizada infraestrutura básica, ao se promover uma regularização 
fundiária, ao se diminuir a submissão e a defasagem socioeconômica, ao se elevar o 
                                                          
57 Informações disponíveis online no site da Prefeitura Municipal de Campinas e da Secretaria Estadual de 
Educação: <http://www.campinas.sp.gov.br/governo/servicos-publicos/regioes/noroeste/escolas.php> e 
<http://www.decampinasoeste.com.br/>, acesso em 06 de abril de 2014. 
 
58 Dada a observação da configuração de como foi produzido o espaço da região do Campo Grande, poderíamos 
facilmente identificá-lo como um região periférica. Porém, é importante ressaltar que há várias definições para o 
termo periferia, sendo muito mais aceito entre os geógrafos o termo periferias, pela sua heterogeneidade e pela 
velocidade de seus fenômenos (RITTER; FIRKOVISK, 2009, p. 22). A periferia também pode ser concebida 
“como o lugar a partir do qual se pode interrogar a questão social no espaço urbano. O lugar que expressa, de 
forma agudizada, a crise urbana e o processo recente de precarização social e das desigualdades sociais nessas 
cidades. Um lugar de vivência contraditória de amplos segmentos populares adensados pela expansão imobiliária 
e pelo disciplinamento do espaço urbano promovido poder público” (IVO, 2010, p. 9). 
 
59 Podemos pensar junto com Ultramari e Moura (1996, p. 13) quando afirmam que as favelas se diferenciam das 
demais áreas periféricas, a partir da ausência de posse legal da terra, bem como em algumas vezes, situar-se em 





status, enfim ao se urbanizar áreas tidas como periferias, por motivações diversas, 
principalmente econômico-políticas, tudo isso faz com que elas não se enquadrem 
mais como periferias. Esse momento, portanto, passa a caracterizar outro processo, 
ou seja, o de desperiferização. É observado também que muitos daqueles que 
habitavam essas áreas, enquanto periferias, deixam-nas durante o processo de 
urbanização-regularização, passando a residir em outras áreas, novas ou não, 
geralmente por processos de ocupação marcada pela ilegalidade, reproduzindo, 
nessas novas áreas, as mesmas precariedades socioambientais daquelas que eles 
abandonam, configurando assim uma reperiferização ou nova periferização 
(RITTER, 2011, p. 93). 
 
Nas vozes dos adolescentes desta pesquisa, captamos a migração intrametrópole, por 
exemplo, entre os bairros Jardim Campos Elíseos e São Bento,  Jardim Lisa e Parque Floresta, 
CDHU do Parque Itajaí, além de migração entre o Parque Floresta I, II e III. Todos os bairros 
citados são considerados periféricos, sendo que há um estigma produzido entre os próprios 
adolescentes que realizam a exclusão da exclusão ao categorizar estes bairros como 
“melhores” ou “piores”. Por outro lado, vemos a heterogeneidade reinando nestes territórios 
periféricos. 
Outra característica interessante de pontuar, se faz na comparação da experiência 
coletiva do grupo focal, na qual os adolescentes faziam gozações direcionadas a um dos 
participantes que mora no Residencial Jardim Bassoli, sendo que ao contar sua história, este 
adolescente diz que vive em outro bairro, não citando o Bassoli em sua narrativa na história 
oral de vida.  
O Bassoli é composto por moradores que deixaram suas moradias improvisadas ou 
instaladas em área de risco (OÃO, 2012, p. 75). O residencial foi construído mediante o 
Programa Minha Casa Minha Vida, sendo que, ao ser sorteada, a pessoa deve aceitar 
imediatamente a mudança para este local, sem opção de escolha do condomínio, ou número 
de apartamento que irá morar. Caso haja desistência, há uma punição: o beneficiário do 
programa deve assinar um termo de desistência, o que lhe confere o fim do recebimento do 
auxílio-moradia e da possibilidade de participar de um novo sorteio, ou seja, estes moradores 
são passivos na produção deste espaço (OÃO, 2012, p. 56-57). 
Tanto no grupo focal quanto na história oral de vida, o Residencial Jardim Bassoli60 é 
apontado  como “lugar de criminosos”, ponto de tráfico de drogas, lugar inseguro, oferecendo 
                                                          
60 Quando atuava em uma instituição como assistente social, entre os anos de 2012 e 2013,  presenciei em meus 
atendimentos, vários relatos dos próprios moradores do Residencial Jardim Bassoli indo nesta mesma direção: as 
pessoas se sentiam inseguras, rotulando a partir da localização dos condomínios, através da separação por letras 





uma dimensão de que os moradores deste lugar são outsiders, isto é, desconhecidos, 
diferentes. Paradoxalmente, nos bairros em que estes adolescentes vivem também há marcas 
da criminalidade e do tráfico de drogas, situações relatadas pelos próprios adolescentes, em 
específico no grupo focal.  
Pelo fato de o Residencial Jardim Bassoli ser relativamente novo, provocou-se 
mudanças na configuração das relações sociais existentes neste território, desde conflitos, 
alianças, aceitação, inclusão ou exclusão. Através de repetições constantes de situações 
envolvendo riscos para os moradores dos bairros vizinhos e para uma grande parcela de 
moradores que também vivem no próprio Residencial, considerando aqui aqueles que não 
estão envolvidos com a criminalidade e com o tráfico de drogas, impera o estigma de que até 
quem nunca se envolveu com o crime, acaba recebendo o rótulo de uma pessoa “perigosa”, 
que “pratica atos criminosos”. Houve a ocupação de um espaço que teoricamente fazia parte 
do entorno dos moradores do São Bento, Parque Floresta, Parque Itajaí, Campina Grande, 
território que agora foi apropriado por outros, por desconhecidos, sendo que alguns destes 
“outros” produzem relações sociais diferentes, através do roubo e da venda de drogas ilícitas. 
[...] Os lugares mais pobres da cidade são entendidos como sendo o ponto de origem 
da criminalidade. Para Zaluar (1994) esta tendência sinaliza para a constante 
estigmatização dos pobres, trabalhadores ou não, e de seus locais de moradia: no 
Brasil de hoje, o espelho que constrói é a associação direta entre pobreza e 
criminalidade e periferia, sendo entendida como o lugar do pobre na cidade, passa a 
ser vista como um lugar perigoso. Caldeira chama a atenção para o aspecto 
dominante dessa criminalização simbólica: até as vítimas dos estereótipos acabam 
por reproduzir estes estigmas (ÁVILA, 2006, p. 87). 
 
A convivência com os outsiders do Bassoli é implícita: o bairro não possui nenhuma 
escola, centro de saúde, opção de lazer (com exceção do salão de festas do próprio residencial 
e de sua área de playground), contando apenas com os condomínios e pequenos comércios 
informais. A interação com estes “desconhecidos” provoca encontros, introduz o imprevisível, 
rompe com o repetitivo do cotidiano, como bem pontua Janice Caiafa (2007, p. 120). Desses 
afectos, pode surgir a alteridade, um olhar para compreender a si mesmo a partir do outro. 
                                                                                                                                                                                     
de drogas ilícitas de forma pública e naturalizada; também atestei pessoalmente as dificuldades encontradas na 






Imagem 3: “Bassoli e seu entorno” - foto de Larissa Vieira Oão (2012) 
 
Vale enfatizar que de acordo com a COHAB (Companhia Popular de Habitação em 
Campinas)61 o Residencial Jardim Bassoli é um espaço que foi produzido recentemente, a 
partir do ano de 2010, destinado a famílias com renda de até R$1600,00, abrangidas pelo 
Programa Minha Casa Minha Vida do governo federal, com capacidade total de 23 
condomínios e 2.380 apartamentos. 
Passados quase quarenta anos, podemos refletir que o Bassoli surge como um 
acontecimento62 na vida dos moradores da região em estudo: desestabiliza, descontrola, gera 
medo, traz riscos. O novo gera relações novas, causando encontros imprevistos, podendo 
surtir afecções positivas ou negativas, diante de relações de poder oriundas deste “novo”.  
                                                          
61Informações disponíveis online no site da COHAB: 
<http://www.cohabcp.com.br/noticias/2012/1/bassoli_sorteio4.html>, acesso em 30 de março de 2014. 
62 Para Deleuze (ZOURABICHVILI, 2009, p. 6), acontecimento se relaciona ao sentido e à linguagem: "Então 
não se perguntará qual o sentido de um acontecimento: o acontecimento é o próprio sentido. O acontecimento 
pertence essencialmente à linguagem, mantém uma relação essencial com a linguagem; mas a linguagem é o que 
se diz das coisas (LS, 34)”. Para Foucault (REVEL,2005, p. 13), o acontecimento está na raiz do discurso, 
diferenciando-se entre os acontecimentos discursivos dos acontecimentos de uma outra natureza, como os 
econômicos, sociais ou políticos. É muito raro encontrar alguma pessoa que tenha ouvido falar do Residencial 
Bassoli  ou que conheça este território e que não empregará uma linguagem de forma a tentar caracterizá-lo 






Se recorrermos à história da constituição dos bairros da região do Campo Grande,63 
notaremos que a ocupação destes espaços se deu de forma coletiva e política, através de 
manifestações e da organização dos primeiros moradores, com iniciativas nas reuniões de uma 
igreja católica. O Conselho Pastoral oferecia cursos às lideranças dos bairros visando criar 
Associações de Moradores.  
Foi criado o Conselho Popular da Região do Campo Grande, desvinculado da igreja, 
com o objetivo de aglutinar forças  visando a garantia de direitos como o acesso à energia 
elétrica, à água encanada, ao transporte público. A duplicação da Avenida John Boyd Dunlop 
foi um dos exemplos de conquistas realizadas a partir da organização e das reivindicações da 
população.  Ao todo, são 72 bairros e mais de 150.000 habitantes que vivem na região do 
Campo Grande e até o momento dessa pesquisa, assistimos manifestações e mobilizações da 
população que vive nestes bairros, tendo como exemplo uma manifestação realizada no 
Pronto Atendimento de Saúde, no dia 26 de março de 201464.  
A Praça da Concórdia e o Bar do Rael são dois pontos de encontro: aos sábados à 
noite, comumente são formados bailes funk na Praça, organizados por pessoas que ocupam 
este espaço com carros equipados com caixas de som potentes. Existem alguns comércios nos 
arredores da Praça da Concórdia, sendo que também há outros pontos de encontros como 
exemplo, o Na Praça Chopperia. A Praça da Concórdia também sedia alguns eventos 
realizados pela Prefeitura Municipal de Campinas65, tais como o show de Carlinhos Brown, 
realizado em dezembro de 2011 e eventos anuais remetidos ao Natal. 
  
                                                          
63 Durante a consulta à bibliografia produzida  sobre o espaço da região do Campo Grande em Campinas, 
notamos a escassez  (quase que zero) na localização por artigos, livros ou outro material dsponível em forma de 
literatura científica. Pode se destacar que foi possível encontrar dois trabalhos: a produção do documentário 
“Memórias do Campo Grande – Uma história de lutas e religiosidade na região às margens da John Boyd 
Dunlop” (2011),  projeto de extensão desenvolvido pela professora Ivete Cardoso do Carmo Roldão, da 
Faculdade de Jornalismo da PUC Campinas, e o trabalho de Larissa Vieira Oão (2012), do Instituto de 
Geociências da Unicamp, já citado aqui anteriormente. Neste documentário consta a constituição histórica do 
processo de formação dos bairros do Campo Grande, do ponto de vista dos moradores, no qual é enfatizado por 
um dos seus participantes a importância deste trabalho, pontuando a seguinte afirmação: “nós não aparecemos na 
história oficial”. 
 
64 Informações disponíveis na página do Facebook Campo Grande Info – criada por moradores da região: 
<https://www.facebook.com/CGInfo.com.br?fref=ts>,  acesso em 31 de março de 2014. 
65  Informações disponíveis no site da Prefeitura Municipal de Campinas: 
<http://www.campinas.sp.gov.br/noticias-integra.php?id=10290> e em <http://www.campinas.com.br/fim-de-






Imagem 4: Á esquerda – Praça da Concórdia, durante o dia – foto da pesquisadora; à direita – Praça da 
Concórdia em um fim de semana, à noite – foto de Carlos Bassan (Prefeitura Municipal de Campinas). 
 
O Bassoli é lembrado nestas duas escassas opções de diversão aos fins de semana: 
cria-se a imagem de que roubos, conflitos e confusões originam-se de pessoas que vivem 
neste Residencial e que frequentam os bailes funk da Praça ou o “pagode do Rael”.  
Aos domingos, os adolescentes relatam que o espaço de diversão é o Bar do Rael, 
localizado no Parque Floresta. Entretanto, os próprios adolescentes já chegaram a reclamar 
que as festas promovidas duram até a madrugada, causam incômodo para aqueles que 
precisam trabalhar e estudar na segunda-feira, pela manhã. 
Alguns adolescentes relatam que o uso de substâncias psicoativas é comum e 
naturalizado nestes dois espaços de lazer. Outro ponto importante a se destacar é a aparição da 
polícia na Praça da Concórdia e no Bar do Rael, configurando-se em confrontos que podem 
chegar a ter tiros de balas de borracha. Mesmo apresentando tensões e conflitos, estes espaços 
acabam sendo algumas das poucas opções criadas pelos próprios moradores destes bairros. Se 
constituem, assim, espaços de socialização, de encontros e de acesso ao lazer. Existe um 
estudo (MAGNANI, 1984 citado por ÁVILA, op. cit., p. 21) no qual foi observado em vários 
bairros das periferias de São Paulo a capacidade de criação de espaços pelos seus moradores, 






Imagem 5: foto do Bar do Rael66 
 
Vale ressaltar que os bairros do Campo Grande (não se restringindo, portanto, apenas 
ao Residencial Jardim Bassoli) constituem a segunda região mais violenta de Campinas,  
perdendo lugar apenas para a região do Ouro Verde, sendo que ambas regiões acabam se 
revezando anualmente nestas posições – por exemplo, em 2012, a região do Campo Grande 
liderou o ranking de assassinatos no município. De acordo com notícia veiculada no jornal 
Correio Popular67, os homicídios ocorridos nessas regiões são motivados por acerto de contas, 
tráfico de drogas e brigas entre casais. De acordo com a reportagem citada, a região do 
Campo Grande é marcada pela presença do crime organizado, contendo “tribunal do crime”, 
no qual são executados os autores de crimes como estupro e roubo na própria comunidade, 
tendo sua legitimidade diante da população, na ausência do Estado: 
O especialista em análise de violência urbana da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Lauro Luiz Francisco Filho, afirmou que o tráfico de drogas 
aliado ao crescimento desordenado são os principais impulsores de áreas com altos 
índices de assassinatos. “Esse alto índice de assassinatos tem relação direta com o 
grande número populacional desses locais, aliado à baixa qualidade urbana, já que 
não há infraestrutura devido à ausência do Estado e do próprio Município. Isso gera 
                                                          
66 Fonte: página da internet no Facebook: <https://www.facebook.com/pages/Bar-do-Rael/260658390667034>, 
acesso em 4 de março de 2014. 
67 Notícia divulgada em 19 de janeiro de 2014, disponível online no site: 
<http://correio.rac.com.br/_conteudo/2014/01/capa/campinas_e_rmc/144107-ouro-verde-lidera-o-mapa-da-






a presença maciça do crime organizado.” O pesquisador ainda lembra que a 
criminalidade gera uma “cultura de convivência” com esses casos. “As pessoas 
criam fidelidade com as facções criminosas que atuam nessas regiões. Todos têm 
medo e acabam aderindo à lei do silêncio, e a violência acaba banalizada. Elas 
convivem com isso e passa a ser normal não confiar na polícia. A presença da 
própria polícia acaba gerando mais desconfiança da própria comunidade” [...] 
(FELIX, 2014, s. p.). 
 
Os adolescentes que participaram desta pesquisa ressaltam a descrença na polícia68, 
destacando que uma de suas principais funções é desmanchar bailes funks. Nos percursos 
entre a escola e suas residências relatam haver a presença de “biqueiras69”, além de existir a 
venda de drogas ilícitas nas proximidades da escola, afirmando que a polícia e a escola são 
omissas. Relatam ainda que é inadmissível haver roubos entre pessoas que moram nos 
mesmos bairros, pois existem regras: é proibido roubar o bairro no qual se reside.  
Pensando nas características do crime organizado, parece que para os moradores que 
vivem em territórios periféricos violentos, há a intenção de fazer justiça, em detrimento das 
injustiças  ocorridas nos fatos sociais experimentados em seus cotidianos. A futura escolha 
profissional recorrente de alguns dos participantes desta pesquisa se volta para as profissões 
de advogados e policiais. Em paralelo a estas histórias de vida, o crime organizado tem o ideal 
de  reconhecer-se como a justiça “extralegal” das comunidades: 
[...] a fronteira que delineia as tensões e clivagens sociais contemporâneas, em São 
Paulo, alimenta-se, de um lado, de ações de “combate ao crime” amparadas num 
pretenso universalismo legal, que, no entanto, é, de fato, seletivo em sua 
implementação. Essa seletividade, que acompanha a hierarquização social, não faz 
mais do que reforçar, nas periferias da cidade, a legitimação e a necessidade de 
instâncias extralegais do recurso à autoridade e à justiça (FELTRAN, 2008 in IVO, 
op. cit., p. 14).  
 
As percepções quanto ao território ocupado pelos participantes desta pesquisa podem 
variar entre a crítica e a insatisfação de viverem nestes bairros, preferindo viver nos  bairros 
anteriores comparados aos atuais, além do movimento de planejar-se mudar novamente destes 
bairros, citando a violência e as dificuldades de acesso aos serviços básicos. 
 O espaço público é utilizado pelos adolescentes na prática de esportes e o “ficar na 
rua com  amigos”, como momentos de socialização. A escola também é citada como espaço 
                                                          
68 No primeiro encontro do grupo focal, as discussões sobre o poder do tráfico de drogas, o crime organizado e a 
polícia vieram à tona. Na história oral de vida de Brian, percebe-se a iniciativa de lembrar-se da polícia: ele narra 
suas aventuras em disputas de racha com a Força Tática, bem como ensina como se comportar na Praça, aos 
sábados à noite, caso a polícia apareça, para evitar  ser atingido por balas de borracha, através de estratégias de 
fugas. 





de socialização (FUNARI e ZARANKIN, 2005, p. 39), onde as amizades são valorizadas, e se 
faz presente a idealização de uma escola como espaço de acesso ao lazer70. 
No espaço escolar surgem as temáticas dos conflitos, das violências71, tendo como 
destaque o bullying e as brigas que geram danos físicos. Percebe-se que o cotidiano destes 
adolescentes, marcado pelo contexto da criminalidade, do tráfico de drogas, da exclusão 
social por si só já os expõe à violência, ou para situações de risco pessoal e social.  
Pesquisas sobre a violência em ambiente escolar mostram que é indissociável a 
relação entre o cotidiano que ocorre nos bairros junto à vida escolar, apontando como 
constatação comum de que “a violência observada na escola retraduz parte do ambiente 
externo em que as unidades operam, particularmente em localidades dominadas pelo crime 
organizado” (SPOSITO, 2001 apud Shilling, 2004, p. 82). 
Viver nas periferias tem um preço muito alto, mas não justifica a violência. Viver nas 
periferias já é uma violência. Não bastando sofrer com a violência nos espaços públicos, no 
espaço doméstico e intrafamiliar este quadro não é muito diferente. 
Se há alguma correlação entre experiência de rejeição infantil e violência doméstica, 
entre esta e o alcoolismo, e entre baixa autoestima e alcoolismo, deduz-se a conexão 
entre desemprego e alcoolismo e, portanto, a ligação entre pobreza, violência 
doméstica e vivência infantil da rejeição. Ou seja, mesmo não havendo relações 
causais, diretas e mecânicas, há correlações entre fatores que pertencem a um 
mesmo campo  de fenômenos, campo constituído pela força de gravidade  que as 
tendências probabilísticas representam (SOARES, 2004,  p.139). 
 
A citação de Soares nos faz pensar sobre a relação que podemos estabelecer entre as 
conexões do mundo que gira em torno destes sujeitos da pesquisa que vivem com novas 
configurações familiares, como por exemplo, famílias monoparentais (chefiadas por 
mulheres) e famílias compostas (com padrastos ou madrastas). A ruptura de vínculos 
                                                          
70 O grupo de adolescentes que participaram desta pesquisa não teve a iniciativa de falar sobre a educação, sobre 
o que se ensina na escola. Sempre que se remetiam à escola era a socialização que possuía um peso maior nos 
relatos. Um dos participantes faz uma crítica ao sistema de ensino e demonstra interesse  em aprender 
matemática, além de também contar que gosta de escrever, mantendo o hábito da escrita em um diário. 
71 Entre várias concepções do termo violência, cito aqui duas delas. A primeira diz que “[...] há violência quando, 
numa situação de interação, um ou vários atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, 
causando danos a uma ou várias pessoas, seja em sua integridade física, seja em sua integridade moral, em suas 
posses, ou em suas participações simbólicas e culturais” (MICHAUD,1989 apud SHILLING, 2004, p. 38).  Na 
segunda concepção, “[...] violência é um ato de brutalidade, sevícia e abuso físico ou psíquico contra alguém e 
caracteriza relações intersubjetivas e sociais definidas pela opressão e intimidação, pelo medo e pelo terror. A 
violência se opõe à ética porque trata seres racionais e sensíveis, dotados de linguagem e de liberdade, como se 
fossem coisas, isto é, irracionais, insensíveis, mudos, inertes ou passivos” (CHAUÍ, 1999 apud SHILLING, 





familiares diante das separações entre os pais/padrastos é reincidente, bem como a negação da 
paternidade, fatos estes recorrentes nos territórios periféricos. 
Entre alguns estudos realizados sobre os papéis sociais da família nas regiões 
periféricas, podemos destacar o trabalho de Fonseca (2000) citado por Ávila (2006, p. 31), no 
qual há um sistema de parentesco em que se definem os papéis sexuais, onde a mulher não é 
repreendida caso abandone o marido e começa a viver com outro homem: 
Essa troca de companheiro pode também gerar o abandono dos filhos do casamento 
anterior. Em geral, após término da relação conjugal, o homem abandona a rede de 
parentesco, inclusive desvinculando-se da paternidade. Quando isso acontece, cabe 
ao outro marido (no caso da mulher se ligar a outro homem) a responsabilidade de 
criar os filhos da mulher.  
 
Encontramos na família um palco de conflitos e afetos. Em suas relações sociais há 
um esgarçamento das relações familiares e muitos ressentimentos produzidos principalmente 
sobre a figura masculina do chefe de família. 
É curioso afirmar que a autoridade exercida pelo pai nestas famílias muitas vezes 
ainda mantém os papéis sociais definidos pelas relações de poder que são desafiadas. 
Encontramos a violência de gênero que se repete nestas famílias dos adolescentes: a mulher 
que sofre agressões psicológicas, físicas, contra o patrimônio, sobrevive com violências 
presentes no seu cotidiano. Muitas vezes os filhos tentam apartar as brigas entre os pais ou 
responsáveis, correndo risco de se machucarem ou se prejudicarem, sofrendo ameaças.     
Juntamente com o medo, existe o receio de que os filhos, o atual companheiro, 
outros familiares e os vizinhos ouçam o que a mulher deseja silenciar, são “zonas de 
silêncio”. A mulher emudece, tranca-se e ao aceitar relatar sua história, consente em 
romper o isolamento e imergir em um processo de reflexão sobre o passado e o 
presente, contribuindo para dar visibilidade aos contornos da violência que grassa 
universalmente e ajudando a reescrever a crônica da família – não daquela 
idealizada e sacralizada, mas das famílias reais, errantes, estilhaçadas, lugares de 
afeto/ódio, solidariedade/violência (SAFFIOTI; ALMEIDA, 1995, p. 73-74 apud 
BIJOS, 2004, p. 122). 
 
A mulher neste contexto geralmente trabalha fora de casa,  em comércios na região 
central da cidade, ou como empregadas domésticas. Se submetem ao stress diário ao ter que 
aguardar por muito tempo o transporte público chegar, além de ainda ter que fazer viagens 
que podem chegar a quase quatro horas72 (na ida e na volta), sem conforto algum, em ônibus 
lotados de trabalhadores nos horários de pico. 
                                                          
72 Exemplo da pesquisa realizada no Residencial Bassoli sobre a realidade da difícil locomoção entre este bairro 
e a região central da cidade, na qual os moradores chegam a utilizar até seis ônibus por dia para efetivar este 





Os papéis sociais atribuídos à mulher atravessam mudanças societárias desde a 
metade do século XIX. Não bastando a dupla ou tripla jornada de trabalho73, a mulher que 
vive no contexto dessa pesquisa ainda enfrenta os conflitos no ambiente doméstico: sofre 
violência  empregada pelos companheiros ou esposos, além de enfrentar privações 
financeiras.  
Os homens reinam soberanos no espaço privado, como detentores do monopólio do 
uso “legítimo” da força física. Com efeito, o domicílio constitui um lugar 
extremamente violento para mulheres e crianças de ambos os sexos, mas 
especialmente para as meninas. Desta sorte, as quatro paredes de uma casa guardam 
os segredos de sevícias, humilhações e atos libidinosos/estupros à posição subalterna 
da mulher e da criança diante do homem e da ampla legitimação social dessa 
supremacia masculina. O progresso e a entrada no século XXI não eliminaram a 
desconfiança e o medo, levantando suspeitas na mulher quanto ao seu futuro e ao 
seu papel na sociedade. Mudanças nas estruturas domiciliares são refletidas a partir 
de novas oportunidades de trabalho que surgem para as mulheres, mesmo em 
detrimento da permanência da mulher no espaço interno do domicílio. Adorno 
(1999, p. 82) esclarece que há temores quanto à possível ruína das religiões e da 
subversão de tudo aquilo que se julgava enraizado na ordem natural (família, 
relações de gênero, relações adulto-criança) (SAFFIOTI; ALMEIDA, 1995, p. 73-74 
apud BIJOS, 2004, p. 122). 
 
Neste cenário, há casos de crianças e adolescentes que assumem responsabilidades 
precocemente, na realização de atividades domésticas concernentes à fase adulta, privando-se 
assim do brincar, do uso da imaginação e das descobertas do mundo, tal como é citado pelos 
participantes desse trabalho. 
Os filhos acabam sofrendo a violência doméstica, dentro de um ambiente familiar 
repleto de privações e conflitos. Podem sofrer tentativas de abuso sexual, violência 
psicológica, com humilhações e ameaças graves, além da violência física. Assistem relações 
incestuosas na família. Vivem em constante relação de opressão, sendo que a violência 
simbólica muitas vezes naturaliza as relações de autoritarismo e falta de respeito74.  
Como se não bastasse, há adolescentes que ainda ficam face a face com a violência 
fatal: os assassinatos envolvendo familiares se configuram como peças que compõem a 
história de vida de muitos meninos e meninas que vivem nas periferias. Mortes por motivos 
                                                          
73 Consideramos como dupla ou tripla jornada de trabalho da mulher: (1) o trabalho fora de casa, (2) as tarefas 
domésticas desempenhadas em seus lares e (3) os cuidados aos filhos. 
74 Nesta pesquisa foram citados estes tipos de violência. Para mais informações sobre este assunto no que se 
refere à violência doméstica, consulte Azevedo (2005) e seus estudos no LACRI/USP: 





banais, como ciúmes, ou homicídios causados entre membros da própria família são exemplos 
relatados nesta pesquisa. 
É necessário cautela quando facilmente pode-se culpabilizar a família como aquela 
que causa a violência contra os adolescentes, fato este que por sua vez, se alastra no mundo 
social destes meninos e meninas, ao reproduzir-se assim, a violência na escola. Nunca 
podemos deixar de perceber de que forma as relações sociais são produzidas, em espaços e 
tempos diferentes, captando movimentos que se configuram nas tensões, conflitos e 
contradições destas relações, envolvendo a cultura, a economia, a sociedade e o Estado. 
Uma das dimensões pertinentes para esta análise é o peso cultural que colocou ao 
avesso, durante décadas, a ideia naturalizada de que “bater é educar”. Em um estudo realizado 
com autobiografias de escritores brasileiros, de 30 a 80 anos atrás, entre eles, Graciliano 
Ramos, observamos através do exemplo da punição corporal, uma prática pedagógica, que 
transmitiu para várias gerações, o sentido de tradição e eficácia na educação: 
Esses escritores falam de um tempo em que bater nos filhos era extremamente 
frequente e quase sempre sinônimo de surrá-los com cipó, chicote, corda, cinturão, 
chinelo, relho, rebenque, côvado ou até mesmo com escova de roupa. Também era 
sinônimo de pancadas na cabeça (croques, cascudos, cocorotes e piparotes), bem 
como de puxões e torções de orelha, tapas e palmadas. Tratava-se da resposta 
punitiva por excelência para travessuras, choros, rebeldia, desatenção na escola. 
Podia ser uma prática vingativa e despótica, funcionando absurdamente como 
verdadeiro dispositivo de tortura física e psicológica. Contraditoriamente ao que se 
poderia supor, a punição corporal nem sempre despertou na vítima sentimentos de 
raiva e injustiça. Em alguns casos, chegou a ser considerada não apenas necessária, 
mas abençoada. Bater nos filhos era uma prática suportada não apenas pela tradição, 
mas, às vezes, por uma firme convicção em sua eficácia pedagógica (SAFFIOTI; 
ALMEIDA, 1995, p. 73-74 apud BIJOS, 2004, p.  20-21). 
 
Podemos entender a violência multidimensional75 como um diagrama de forças, que 
atravessa os corpos dos adolescentes nos âmbitos do físico e do sensível. Quais são as 
afecções? Ouvimos nas narrativas, ideais em fugir de casa, o lugar ao choro, o entristecer a 
existência.  Reproduzem a violência comumente na escola ou em suas imediações.  
As violências atravessam o sentido de vida dos adolescentes vitimizados, a ponto de 
construir nas relações sociais um invólucro, uma redoma formada por uma cultura de 
violência: 
Freire Costa (1993) afirma que a cultura da violência segue regras próprias e expõe 
os indivíduos a constantes danos físicos e morais, a violência começa a gerar 
expectativas, a fornecer padrões de respostas. Pressupõe que só a força resolve os 
                                                          
75 Termo utilizado por vários autores (como Minayo, 2006 e Shilling, 2006) , que designa as diversas faces da 





conflitos emergentes no dia a dia. Assim, constrói-se a ideia de que a brutalidade é 
inevitável e a violência, um fenômeno necessário a nossa vida. O autor aponta que 
para a constituição da cultura da violência é necessário que ela se torne corriqueira. 
A sua proliferação indiscriminada demonstra que as leis perderam o poder 
normativo e os meios legais deixam de ser reconhecidos como formas legítimas de 
coerção, consequentemente a lei deixa de ser concebida como instrumento de 
escolha na aplicação da justiça. Cria-se um vácuo, no qual indivíduos e grupos 
passam a arbitrar o que é justo ou injusto, segundo decisões privadas, dissociadas de 
princípios éticos válidos para todos. Relativiza-se desta forma o conceito de crime. 
Cada um age segundo os seus preceitos, assim ninguém se julga fora da lei. O que 
Hannah Arendt (1976), em uma outra perspectiva, denominou de a “banalidade do 
mal” (ABRAMOVAY, 2013, p. 41-42). 
 
Afinal, o que é viver nesse contexto? Após tantas afecções que sangram o corpo sem 
órgãos, cada menino e menina se resume em ser perdedor ou ganhador? Como estas 
existências estão sendo vistas? Elas são percebidas de fato ou estão na “invisibilidade 
desejada”, na qual é imposta, indistinta e ameaçadora, anulando a existência do indivíduo, ao 
considerá-las como uma massa indiferenciada, tal como Haroche (2013, p. 96) refletiu? 
As políticas públicas ainda tem um longo caminho pela frente, repleto de percalços, 
que poderiam mostrar sinais de efetividade caso fosse possível articular  em conjunto, os 
saberes e experiências no planejamento, realizações e avaliações de ações para superar as 
desigualdades sociais. Concordando com Abramovay (2013, p. 91-92), pensar a juventude e 
as políticas ainda é observar que existe um campo minado por autoritarismos, 
[...] formas de fazer política que não atraem os jovens já que não reconhecem que 
tenham autoria nessas. Suas práticas de vida pedem mais compreensão de sentidos 
que julgamentos a priori, mesmo que essas desestabilizem a ordem. Há um elo 
perdido, desencontros entre o que querem e como são os jovens e o que, segundo 
eles, seriam ocupações de seus espaços por outras linguagens que não as suas. 
 
Por que se interessar pela existência destas vozes? Estas vozes não são gritos 
“silenciados”? Os gritos destes adolescentes parecem não fazer eco diante da importância de 
suas existências, reproduz-se o velho, mantendo os ciclos de violência. Reproduz-se vidas 
revestidas de sucatas? Existe um olhar para a escuta destas vozes? 
Após tantos impactos que rasgam vidas, que provocam devastações, que sangram a 
capacidade de aceitar a vida como ela é e não como deveria ser, tal como Nietzsche nos 
provocou, proponho a leitura do poema “Lacraia” do livro Memórias Inventadas- Segunda 








Um trem de ferro com vinte vagões quando descarrila, ele sozinho não se recompõe. A cabeça 
do trem, ou seja, a máquina, sendo de ferro não age. Ela fica no lugar. Porque a máquina é 
uma geringonça fabricada pelo homem. E não tem ser. Não tem destinação de Deus. Ela não 
tem alma. É máquina. Mas isso não acontece com a lacraia. Eu tive na infância uma 
experiência que comprova o que falo. Em criança a lacraia sempre me pareceu um trem. A 
lacraia parece que puxava vagões. E todos os vagões da lacraia se mexiam como os vagões do 
trem. E ondulavam e faziam curvas como os vagões do trem. Um dia a gente teve a má ideia 
de descarrilar a lacraia. E fizemos essa malvadeza. Essa peraltagem. Cortamos todos os 
gomos da lacraia e os deixamos no terreiro. Os gomos separados como os vagões da máquina. 
E os gomos da lacraia começaram a se mexer. O que é a natureza! Eu não estava preparado 
pra assistir aquela coisa estranha. Os gomos da lacraia começaram a se mexer e se encostar 
um no outro para se emendarem. A gente, nós, os meninos não estávamos preparados para 
assistir àquela coisa estranha. Pois a lacraia estava se recompondo. Um gomo da lacraia 
procurava o seu parceiro parece que pelo cheiro. A gente como que reconhecia a força de 
Deus. A cabeça da lacraia estava na frente e esperava os outros vagões se emendarem. 
Depois, bem mais tarde eu escrevi este verso: Com pedaços de mim eu monto um ser atônito. 
Agora me indago se esse verso não veio da peraltagem do menino. Agora quem está atônito 
sou eu. 
 
O intuito é pensarmos nas possibilidades de após receber o descarrilar do descaso do 
Estado diante da ausência de políticas públicas asseguradas com efetividade, após o 
descarrilar de tantas experiências de vidas que poderiam ser vividas longe da escuridão das 
violências, há  modos rizomáticos76 de produzir vida. Mesmo que pareça estar num território 
como um labirinto sem começo e sem fim, no subterrâneo, nas franjas, sem centro, parecendo 
haver confusão, havendo encontros imprevistos, há sistemas de atalhos e desvios, há 
estruturas de passagens secretas, mesmo sendo sem vias diretas, há oportunidades de resistir. 
Não fecho esta seção com a imagem de parecer ter ingenuidade, fatalismo ou 
distopia diante das experiências contadas e/ou vividas, nem tampouco trago soluções como 
bem pensou Veiga-Neto (2003, p. 6). Busco produzir um impulso para causar uma disposição 
em transformar os valores e costumes de uma leitura cristalizada e com cheiro de mofo sobre 
o que é viver nas periferias enfrentando a violência, naquilo que teve sentido na vida destes 
adolescentes no momento de contar suas histórias de vida.  
O objetivo aqui foi ao término desta seção, quebrar a visão simplista de ler sobre o 
contexto histórico da violência, da adolescência e das periferias para suscitar a oportunidade 
                                                          
76 Recomendo o link que dá acesso ao vídeo disponível no Youtube, contendo uma entrevista com Joseph Vogl e 
Alexander Kluge sobre o conceito de rizoma, vídeo que me inspirou na finalização da escrita desta seção: 





de experimentar novos olhares para as multiplicidades de singularidades nos modos de vida 
destes adolescentes. Não gostaria de categorizar o comportamento social nas periferias em 
detrimento dos outros espaços não periféricos, mas quis nesta exposição trazer alguns 
elementos que se repetem nos territórios privados nos quais vivem estes adolescentes e que, 
por sua vez, trazem também sua singularidade nesta repetição. 
Cada história terá um rumo, não individual, nem tampouco com o ideal neoliberal de 
que é preciso se culpabilizar e se destacar na vida com os próprios esforços,  mas coletivo, 
esperando haver mobilização77, a partir de um devir ativo, com a ideia inicial de 
problematizar a si mesmo, as suas relações com os outros e com o mundo. Inventando outros 
modos de produzir a vida. Unindo gomos na coletividade. 
 
 
3.2 – A educação não escolar mediada pelo Terceiro Setor: ensinando a ler 
o mundo? 
 
Todo pesquisador tem suas escolhas e preferências no momento de iniciar sua 
pesquisa. Enquanto assistente social, com experiência de trabalho no Terceiro Setor, e 
estudando a Educação, optei por escolher um campo de pesquisa caracterizado por uma 
organização não governamental (ONG). Meu objetivo foi problematizar os conflitos vividos 
por adolescentes em situação de exclusão social. 
O CECOMPI78 nasceu em 1989, da iniciativa de algumas mulheres moradoras do 
bairro Parque Itajaí I, sob a égide de práticas assistencialistas, no oferecimento de sopas e 
doações de roupas, atendendo a população que era transferida principalmente da favela 
                                                          
77 A palavra mobilização, empregada aqui, traz uma conotação próxima ao sentido da palavra que Bernard 
Charlot utilizou em um artigo intitulado “Os jovens e o saber”. O termo francês mobile, como substantivo 
mobiliser, se associa ao termo móbil, em português, trazendo o significado mais próximo de mobilização, 
movimento do interior para o exterior, diferente de motivação, enquanto movimento do exterior para o interior 
(CHARLOT, 2001, p. 20). A partir de inquietações que motivem o sujeito, pode ser produzido um devir ativo, 
por meio da mobilização, experimentando o inédito, aprendendo a selecionar o que o deixa mais forte, evitando 
o que o enfraquece, cuidando de si. Sobre esta questão, trataremos com mais atenção no capítulo 4. 
78 Após realizar buscas na internet para localizar uma ONG instalada na região do Campo Grande, tendo 
encontrado duas instituições, fiz contato com ambas, por telefone e por e-mail. Após um mês, não obtendo 
retorno para autorização da pesquisa, decidi entrar em contato com a assistente social Fernanda Carriel – que 
trabalha e conhece a região do Campo Grande – para saber se havia alguma outra instituição, e a partir deste 





Moscou e de outras ocupações da cidade. A partir de uma Assembleia Geral convocada por 
estas mulheres, envolvendo a participação da comunidade local, decidiu-se por priorizar o 
atendimento aos filhos dos moradores, de seis a quatorze anos, implantando-se assim, 
atividades socioeducativas. 79  
Em meu primeiro contato com o presidente da instituição, foi possível vislumbrar as 
“memórias subterrâneas” que Pollak (1989, p. 12) faz menção, quando diz que “indivíduos e 
certos grupos podem teimar em venerar justamente aquilo que os enquadradores de uma 
memória coletiva em um nível mais global se esforçam por minimizar ou eliminar”. Nesta 
ocasião, o presidente do CECOMPI fez um retorno ao passado, ao relatar como era o território 
do bairro em que a instituição se localiza, no sentido de afirmar que houve avanços em termos 
de infraestrutura e diminuição da violência. Entretanto, as narrativas dos adolescentes 
carregavam em seus relatos escombros de violência e dificuldade no acesso às políticas 
sociais, do começo ao fim da pesquisa. 
Esclarece-se que as ONGs aqui pensadas atuam junto à política pública de Assistência 
Social, terceirizando o trabalho do Estado. É importante frisar junto com Sposito e 
Corrochano (2005, p. 89) que o tripé transferência de renda – benefício pago à família do 
adolescente em contrapartida a exigência da frequência à escola – os programas educativos e 
as atividades comunitárias têm sido um fundamento de muitas iniciativas, a exemplo do 
CECOMPI, que executa tais ações, mediante o repasse de recursos da Prefeitura Municipal.  
A instituição escolhida para esta pesquisa se insere entre inúmeros aspectos, ao menos 
em um acontecimento de duplo alcance: a influência do cristianismo direcionado para a 
formação inicial das ONGs no Brasil e no mundo (OLIVEIRA, 2005, p. 18-29), bem como no 
desenvolvimento dos bairros da região do Campo Grande, em função dos movimentos sociais, 
movidos pelas comunidades de base, sendo este último aspecto já comentado na seção 
anterior.  
A religiosidade marcada na atuação e visão destas ONGs ganha raízes até a década de 
80, mas são os anos 2000 que deflagram uma legislação que surge para normatizar as ações, 
profissionalizando-as, a partir da lei nº 12.101/2009  e Resolução nº 16/2010 do CNAS 
                                                          
79 A partir das práticas socioeducativas promoveu-se o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos da 
Assistência Social, normatizado pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009).Estas 
informações sobre o histórico da instituição estão disponíveis na página da internet do CECOMPI: 





(Conselho Nacional de Assistência Social) e Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais (2009). 
Todavia, como já citado anteriormente, no CECOMPI podemos acompanhar duas 
direções: a partir da implantação do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 
configurado como um conjunto de ações que abarcam a prevenção de rupturas de vínculos 
sociais e familiares, e ao mesmo tempo tem como meta o cumprimento de educação “não 
formal”, por meio de atividades socioeducativas.  
Existe uma preocupação em conceituar ou ao menos demonstrar com que linhas de 
pensamento pretende-se trabalhar aqui quando cita-se Terceiro Setor e educação “não 
formal”, pois há um cuidado em situar entre várias concepções, qual é a intencionalidade de 
tratar  os significados de cada uma delas. 
Segundo Coelho (2000) citado por Silva (2006, p. 34), o termo Terceiro Setor80 foi 
utilizado inicialmente nos Estados Unidos, nos anos 70, expandindo-se posteriormente entre 
os europeus. Já o termo “organizações não governamentais” surgiu na Europa Ocidental, 
sendo largamente divulgado por estes países na busca por “parceiros” que desenvolvessem 
projetos sociais no Terceiro Mundo (WOLFE, 1992 citado por SILVA, ibid.). 
Chamo a atenção para primeiramente captarmos a dimensão das relações de poder  que 
perpassam as instituições sociais na sociedade de controle, analisadas por Michel Foucault e 
Gilles Deleuze, e que irão influenciar diretamente na construção de subjetividades regulares, 
identificáveis e estanques: 
As diversas instituições da sociedade moderna deveriam ser consideradas como um 
arquipélago de fábricas de subjetividade. No decurso de uma vida, um indivíduo 
entra nessas diversas instituições (da escola à caserna e à fábrica) e delas saem de 
maneira linear, por elas formado. Cada instituição tem suas regras e lógicas de 
subjetivação (...) (HARDT, 2000, p. 368). 
 
O objetivo aqui não é fazer um resgate histórico ou uma busca genealógica de como as 
ONGs se configuraram, percebendo suas regularidades e descontinuidades, nem tampouco  
fazer uma análise específica do CECOMPI com tendências a problematizar sua atuação, 
situada no Terceiro Setor. Contudo, a preocupação é pensar de que forma as suas atividades, 
as relações com as propostas “socioeducativas”, advindas da relação educador-educando, 
                                                          
80 Na vasta literatura encontrada sobre o assunto,  o Terceiro Setor é caracterizado por organizações que não 
possuam fins lucrativos e que atuem com valores pautados na promoção da cidadania. Existem vários estudos 
que conceituam e trabalham com o termo Terceiro Setor, entretanto, há muitas controvérsias entre si carregadas 





afectam os adolescentes no sentido de formatá-los, em detrimento da liberdade de 
pensamento, de novas formas de fazer a leitura de nossas relações com este mundo, para 
suscitar resistências e rupturas. Uma outra preocupação é situar os personagens envolvidos na 
trama desta pesquisa.  
Uma questão pode ser levantada: como este espaço que teoricamente seria alternativo 
a educação formal, ressoa nos poros das peles dos adolescentes enquanto uma transpiração  
marcada pelo cheiro da disciplina, dos valores morais, da negação da vida, reprimindo por 
exemplo, o funk de forma proibitiva,  e substituindo-o pela música gospel? 
Paradoxalmente, encontramos nas vozes dos adolescentes um som que remete à 
instituição como um espaço de liberdade, no qual é possível contar com a escuta das 
educadoras sociais81 e com a socialização entre os amigos, sendo enfatizado que é até mais 
prazeroso estar neste espaço do que em casa82. Ouvindo os adolescentes, penetrando um 
pouco mais no campo de suas sensibilidades, percebe-se a importância atribuída ao 
CECOMPI e a ligação (ou não) com o sentido de educação informal e não formal. 
Existe uma gama de definições e conceitos designados para a educação informal. 
Afonso (1989 citado por PARK et al, p. 127 – 128), por exemplo, a compreende como aquela 
aprendizagem que realizamos ao longo da vida, sem possuir um planejamento em específico 
para acontecer, sendo exemplos, a moral, os comportamentos oriundos das relações 
familiares, de amizade, de socialização e mídia; ocorre inicialmente de forma individual, 
sendo socializada em seguida.   
Vale ressaltar que a maneira como a instituição proporciona o surgimento de novas 
dobras nos processos de subjetivação, pode contradizer a afirmação da vida em termos 
nietzschianos, mas a profundidade do sentido da amizade pode trazer a percepção de uma 
pulsação vibrante de modo que esses vínculos possam trazer prazer em viver. 
                                                          
81 As educadoras sociais são profissionais contratadas pela instituição, tendo como requisito mínimo o Ensino 
Médio Completo. 
82 É importante ressaltar que as narrativas dos adolescentes e a linguagem não falada expressas no Grupo Focal e 
na história oral de vida expõem naturalmente o tema da socialização no CECOMPI sem que eu, enquanto 
pesquisadora tenha perguntado algo ou inferido para que falassem ou se expressassem  sobre este espaço. É 
provável que isso tenha acontecido por conta da instituição ser um dos componentes básicos do cotidiano destes 
adolescentes, além disso, as entrevistas também se deram no CECOMPI. Consulte a história oral de vida de 





Destaco  a relação entre os pares que, mesmo dentro do espaço da instituição, está 
imbuída de táticas e ao menos em tentativas de se pensar livremente,  ou seja, obedecem na 
maior parte do tempo às regras de disciplina, orientados por discursos de dominação, dentro 
do CECOMPI, mas entre si questionam tais ações, mesmo que de forma aparentemente 
ressentida, em tom de reclamações83.  
Percebe-se na foto a seguir o quão deve ser a formação do educando em um modelo 
formatado, homogeneizado, sem liberdade para problematização, tampouco para a expressão, 
ditando as regras e a disciplina na forma de um “Contrato”. Uma educação  disciplinante, 
mecânica, criando sujeitos incapazes de pensar. Uma educação que segue o que Funari e 
Zarankin (2005, p. 142) alertam:  
Escolas, casas, prisões, entre outros, são dispositivos do poder para modelar 
indivíduos disciplinados e funcionais ao sistema. Em outras palavras, cumprem uma 
função fundamental como elementos disciplinadores e de domesticação, cujos 
efeitos ideológicos, uma vez internalizados, estarão sempre presentes ao longo da 
vida de cada pessoa. 
 
Por que esta educação incapacita o pensar? Para Hannah Arendt (2004), citada por 
Almeida (2010, p. 856), há distinção entre o que é conhecer e o que é pensar: o conhecimento 
nasce na busca pela verdade, ao passo de que o pensar é uma capacidade cognitiva ilimitada, 
na qual atribuímos significados a nossa relação com o mundo. 
Ao se interessar pelo julgamento do caso do nazista Eichmann em Jerusalém, 
Hannah Arendt pontua que quando as ações humanas são pautadas na verdade, no 
conhecimento, mediante o uso de técnicas, instaura-se a incapacidade de pensar, no sentido de 
compreender o significado dos atos. Se a verdade é inquestionável, não há escolhas em ir 
contra esta verdade (ALMEIDA, 2010, p. 856).  
                                                          
83 “Presenciei várias situações que descrevem estes momentos de embates e conflitos entre os adolescentes e as 
regras / disciplinas da instituição. Um dos exemplos pode ser pensado no último dia da devolução da história oral 
ao grupo. assim que cheguei à instituição, avisei a assistente social sobre a devolutiva dos textos e cds (sendo 
que já havia planejado e combinando anteriormente com a Coordenação por e-mail e por telefone há alguns dias 
atrás). Ao chamar os adolescentes em uma das salas instaurou-se um conflito: a educadora que estava realizando 
atividades na quadra de esportes com todos os adolescentes da instituição se dirigiu à sala em que eu estava e fez 
um discurso chamando a atenção dos adolescentes, carregando valores envolvendo a disciplina, de forma rígida, 
atingindo até a mim, dizendo que um bom trabalho deve ter organização e que não poderiam todos estarem 
presentes nesta sala,  devendo ser um por um, para conferirem suas histórias.  Dialoguei com a educadora, 
afirmando que já havia me remetido de forma planejada com a Coordenação e com a assistente social, e em 
seguida, assim que a educadora saiu da sala, os adolescentes fizeram um alvoroço, descarregando seus 
descontentamentos em relação à rigidez e à disciplina, como faziam em outras situações vivenciadas em seu dia 







Imagem 6: Cartaz fotografado pela pesquisadora, exposto no refeitório da instituição 
 
Fatidicamente, a educação tem seguido esse rumo, o de privilegiar as técnicas, o 
saber fazer, a preparação para o mercado de trabalho com ênfase na especialização/ 
fragmentação do saber, não oferecendo espaço para o pensar sobre nossas ações. Quando não 
pensamos, todas as forças dominantes que atravessam nossa pele para construir as 
subjetividades fazem de nós seus meros porta-vozes, com a missão de perpetuar a reprodução 
desses valores. 
Em meu Diário de Campo consta uma série de narrativas por parte da presidência e 
dos funcionários da instituição, nas quais estão vinculadas ao teor de disciplina, de valores 
baseados em uma moral de deveres, enfatizando a boa convivência social, revestidas do 
respaldo de um trabalho realizado para a promoção da cidadania, sendo este último detalhe 
afiançado na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009). Destaco aqui a 
importância de pensarmos: que cidadania é esta? Historicamente,  
[...] a cidadania significa “direitos”, consagrados e garantidos pelo Estado, de acesso 
à saúde, à educação, a uma vida segura, à qualidade de vida, ao lazer, à participação 





do ensino das regras da convivência, do respeito, pode ser descaracterizada a própria 
ideia da cidadania enquanto direito (SPOSITO e CORROCHANO, 2005, p. 91).  
 
Sob a égide de estar oferecendo atividades “socioeducativas”, não apenas esta 
instituição, bem como outras diversas ONGs que operacionalizam o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos, não deixam de estar no liame da “educação formal”, que segundo 
Trilla (1996, p. 131-132) pode ser constituída por práticas que possuem sequência, 
organização e certificação, sendo que alguns autores defendem a legislação como fator 
determinante para concretizá-la. 
Por outro lado, as contribuições originadas de experiências que não são 
contempladas na educação formal e que interferem na formação integral do ser humano são 
características que definem a educação não formal (GARCIA, 2005, p. 132).  
Entre tantas conceituações presentes, surtem problematizações sobre qual o lugar das 
práticas socioeducativas ofertadas nas ONGs, quando se trata de Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos. Assim, adoto aqui, o termo não escolar ao invés de não formal, 
proveniente do pensamento de Sposito (2008, p. 95):  
A expressão “não formal” é limitada e inadequada para designar essas modalidades 
diversas de oferta educativa para além do sistema escolar. Muitas dessas práticas são 
formais porque envolvem conteúdos, planejamentos e, também, são 
institucionalizadas. Embora a tradição prevaleça no uso do termo, concordo com a 
excelente análise realizada por Brougère e Bezille (2007) que preferem trabalhar 
com a ideia de que o processo educativo assume formas diversas. Assim, a forma 
escolar seria uma forma educativa dentre outras, caracterizada pelo grau mais 
elevado de institucionalidade. 
 
O que resta saber é: em que medida a educação não escolar afecta a pele dos 
adolescentes, compreendendo que nesta perspectiva, uma instituição como o CECOMPI, que 
não é escolar, conduz práticas institucionalizadas? 
Dentro da perspectiva foucaultiana, tendo como ponto de destino o atual território no 
qual se encontram os adolescentes que vivem em situação de exclusão social e que 
frequentam as chamadas instituições de educação não formal no contra turno escolar, deixar 
de ser sujeitado pode se dar  a partir das faculdades cognitivas do pensamento, de se pensar e 
ser pensado como um indivíduo que se relaciona com este mundo.  
A noção utilitarista deste mundo, que tem defendido nas últimas décadas os discursos 
escolares, profere objetivos em prol da inserção no mercado do trabalho competitivo e da 
fragmentação do saber, através da formação continuada – das ditas especializações lato sensu. 





forma cada vez mais homogênea aos interesses capitalistas, como por exemplo no emprego 
das tecnologias. Acaba-se invariavelmente recaindo sobre este indivíduo a culpa pelos seus 
próprios fracassos, induzindo-o a se responsabilizar pela sua formação, dentro dos moldes que 
o mercado dita: 
Por outro lado, existe outra ideia contida de modo ambíguo na acepção da formação. 
A formação não se trata nesse nível de algo destinado a seres inacabados em 
desenvolvimento, mas, sim a segmento de jovens que seriam incompletos, mal 
acabados, que demandariam constantemente uma ação de intervenção para 
conformá-los ou para completá-los em suas faltas ou deficiências. Em geral, a 
correção como alvo da formação é proposta por alguém que atribui a um alter o que 
ele não tem ou que o considera deficiente. A ideia de formação para os jovens 
pobres, além daquela oferecida pela escola, encerra essa ambiguidade, pode exprimir 
um vetor de formação do sujeito, como pode assumir um forte teor de controle, de 
moldagem, de recuperação ou de contenção (SPOSITO, 2008, p. 93). 
 
Finalizo esta seção, pensando como estas relações de saber-poder interferem nos 
modos de viver na dinâmica social; como se luta contra este caráter homogêneo que visa os 
jogos de verdade da dominação, como se busca a invenção, e deixa-se de ser mais um, ou o 
mesmo. Como se deixa de ser outro tijolo na parede, como vemos na letra da música Another 












                                                          






ANOTHER BRICK IN THE WALL                            OUTRO TIJOLO NA PAREDE
Daddy's flown across the ocean 
Leaving just a memory 
Snapshot in the family album 
Daddy what else did you leave for me? 
Daddy, what'd'ja leave behind for me?!? 
All in all it was just a brick in the wall. 
All in all it was all just bricks in the wall. 
 
"You! Yes, you behind the bikesheds,  
stand still lady!" 
 
When we grew up and went to school 
There were certain teachers who would 
Hurt the children in any way they could 
By pouring their derision 
Upon anything we did 
And exposing every weakness 
However carefully hidden by the kids 
But in the town it was well known 
When they got home at night, their fat and 
Psychopathic wives would thrash them 
Within inches of their lives. 
 
We don't need no education 
We dont need no thought control 
No dark sarcasm in the classroom 
Teachers leave them kids alone 
Hey! Teachers! Leave them kids alone! 
All in all it's just another brick in the wall. 
All in all you're just another brick in the wall. 
 
We don't need no education 
We don't need no thought control 
No dark sarcasm in the classroom 
Teachers leave us kids alone 
Hey! Teachers! Leave us kids alone! 
All in all it's just another brick in the wall. 
All in all you're just another brick in the wall. 
"Wrong, guess again!  
If you don't eat yer meat, you can't have any pudding. 
How can you have any pudding if you don't eat yer 
meat? 
You! Yes, you behind the bikesheds, stand still laddie!" 
 
I don't need no arms around me 
And I don't need no drugs to calm me 
I have seen the writing on the wall 
Don't think I need anything at all 
 
No! Don't think I'll need anything at all 
All in all it was all just bricks in the wall. 




O papai voou pelo oceano 
Deixando apenas uma memória 
Foto instantânea no álbum de família 
Papai, o que mais você deixou para mim? 
Papai, o que você deixou para mim? 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede 
 
"Você! Sim, você atrás das bicicletas, parado aí,garoto!" 
 
Quando crescemos e fomos à escola 
Havia certos professores que 
Machucariam as crianças da forma que eles pudessem 
Despejando escárnio 
Sobre tudo o que fazíamos 
E os expondo todas as nossas fraquezas 
Mesmo que escondidas pelas crianças 
Mas na cidade era bem sabido 
Que quando eles chegavam em casa 
Suas esposas, gordas psicopatas, batiam neles  
Quase até a morte 
Não precisamos de nenhuma educação 
Não precisamos de controle mental 
Chega de humor negro na sala de aula 
Professores, deixem as crianças em paz 
Ei! Professores! Deixem essas crianças em paz! 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede 
 
Não precisamos de nenhuma educação 
Não precisamos de controle mental 
Chega de humor negro na sala de aula 
Professores, deixem as crianças em paz 
Ei! Professores! Deixem essas crianças em paz! 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede 
 
"Errado, faça de novo!"  
"Se não comer sua carne, você não ganha pudim.  
Como pode ganhar pudim se não comer sua carne?" 
"Você! Sim, você atrás das bicicletas, parada aí,garota!" 
 
 
Eu não preciso de braços ao meu redor 
E eu não preciso de drogas para me acalmar 
Eu vi os escritos no muro 
Não pense que preciso de algo, absolutamente 
 
Não! Não pense que preciso de alguma coisa afinal 
Tudo era apenas um tijolo no muro 








Deixar de ser mais um tijolo na parede pode decorrer da ideia de uma educação 
voltada para a liberdade pode advir paradoxalmente da origem da palavra escola, diante do 
que Funari e Zarankim (2005, p. 136) propõe: 
Assim, a palavra escola deriva de skho/é,  palavra grega que costuma ser traduzida 
por "ócio", mas que melhor caberia ser pensada como "liberdade para poder 
conhecer o mundo", liberdade essa que deriva de não se ter que estar a labutar. Esse 
tempo e esse espaço de reflexão dos gregos demonstram como, em seus princípios, a 
escola não era senão uma aventura do conhecimento, em geral ao aberto, ainda que 
se pudesse ler, refletir e conversar ao abrigo, também. Toda a terminologia da escola 
deriva de noções mais próximas da liberdade de pensamento do que da mera 
reprodução. 
 
Mas que lugar, na educação formal, informal, não formal ou não escolar, tem a 
liberdade para poder conhecer o mundo hoje? O lugar da reprodução dos valores 
disciplinadores para estes adolescentes,  para os educandos? Conseguiremos vislumbrar a 












































4.1 – Relações de poder: o funk e a religião dentro do corpo sem órgãos 
 
Busco uma forma diferente de fazer a leitura das vozes dos meninos e meninas que 
participaram desta pesquisa: que formas de ser e estar na sociedade estes adolescentes 
assumem para si e para os outros? Deixo claro que não quero vulgarizar a obra de Nietzsche e 
de Foucault, localizando as resistências e o amor fati em cada ação ou narrativa desta 
pesquisa. 
Quando digo experimentar a transcriação, utilizando o sentido de resistências e amor 
fati, me remeto às temáticas que se evidenciaram nessa pesquisa, o funk e a religião, 
juntamente aos processos de subjetivação, pensando-as em sua abrangência na sociedade 
contemporânea. A partir das vozes que dão vida a estas temáticas, tenho a missão de propor 
uma discussão que sinalize para uma problematização sobre as formas de ser e de estar na 
sociedade, assumidas para si e para os outros, no contexto da adolescência, da exclusão social 
e das violências.  
Há um cuidado no sentido do risco de não cair em outro extremo: o de anular as 
vozes, as narrativas dos adolescentes que participaram desta pesquisa. Justamente se faz o 
contrário: as vozes são carregadas de potência, não fazem parte da historiografia oficial, mas 
afinadas, juntas, coletivamente, recuperam seus cotidianos e suas formas de produzirem a vida 
social. 
Chamo a atenção para as singularidades nesta multiplicidade de subjetividades, 
quando retrato na próxima seção a importância da pergunta feita em cada história oral, sobre a 
escolha de uma música marcante como trilha sonora da vida de cada colaborador. Ao pensar 
nas letras das músicas tocadas nos bailes funk  e nas festas de rap, após citar um trecho da 
poesia na música “Soldado do morro” de MV Bill, Amorim (2006, p. 20) escreve:  
A poesia e a literatura populares no Brasil sempre foram um registro histórico do 
modo de vida. É assim desde os tempos do cangaço, quando os repentistas 
nordestinos cantavam as glórias e os horrores da questão dos excluídos do meio 
rural. 
 
Impressionou-me a forma como surgiu a dicotomia funk-religião nestas narrativas. 
Tal questão fez com que me detivesse em pensar com atenção sobre esta temática, no âmbito 





compreendendo a partir das relações de poder, a capacidade de excitação em busca de uma 
“liberdade agonística” 85. 
O funk surge nesta pesquisa como um camaleão, capaz de trocar de cor como 
estratégia de caça ou defesa, seja quebrando clichês, seja reforçando-os. A camuflagem do 
funk atravessa a pele de muitos adolescentes que vivem nas periferias, de tal forma que 
desloca o olhar daquilo que lhe ameaça para garantir o seu lugar no espaço: negando-o ou 
afirmando-o.  
A imagem do funk ganha força e ao mesmo tempo esvazia sua potência através de 
um artifício: a religião, em específico os valores cristãos. É interessante ressaltar que 
inexoravelmente, as raízes do funk estão conectadas com a religião, sendo que, 
historicamente, não há dicotomia, mas convergência.  
Segundo Herschmann (2005, p. 20), o funk nasce na década de 1960: no contexto do 
protestantismo surge o soul, música formada pelo rhytm and blues e pelo gospel86. 
Curiosamente, temos no Brasil um ícone, Mr. Catra,  que irá mesclar o funk com a religião, 
aliando com ironia a erótica e a apologia ao uso da maconha:  
O que nos mostram as performances e as falas cotidianas de Mr. Catra é a 
inexistência de ruptura entre as esferas sagrada e religiosa e a profana, facilmente 
associável às imagens produzidas por suas elaborações em torno do sexo e da 
ilegalidade. [...] Mr. Catra faz-se visível através de sinais corriqueiros, presentes em 
                                                          
85 Termo utilizado por Alípio de Sousa Filho (2011, p. 22) em Cartografias de Foucault, complementando o 
sentido do termo cuidado de si, quando explicita que não há descanso nos exercícios para a liberdade, pois para 
assujeitar não há pressuposto de que há uma vitória final da liberdade, mas sempre a forma de um combate a ser 
sustentado, de uma vitória a ser conquistada. 
86 Neste contexto, James Brown e Ray Charles evocam a luta dos direitos civis dos negros americanos. O termo 
funk, ou melhor, funky, surgiu na virada da década de 1960 para a de 1970 e passou a ser símbolo de alegria, de 
“orgulho negro”. DJs em Nova York começam a adaptar técnicas da música eletrônica, como exemplo a  
mixagem, incorporando o break, a grafitagem, e a adoção de um estilo despojado, próprio de se vestir. Surgia o 
hip hop, incorporando o funky. No Brasil, cria-se o funk carioca nos “Bailes da Pesada”, inicialmente na região 
do Canecão, que após pouco tempo se transferiu para a região oeste do Rio de Janeiro. Os bailes formavam 
grandes proporções, passando de 5 mil a 10 mil pessoas, havendo a necessidade de Boy e Lemos, precursores 
destes bailes, investirem em equipamentos de som importados. Inspirados em James Brown, se apropriam do 
soul nestes Bailes da Pesada, ficando conhecidos como  Soul Grand Prix,  trazendo para o Rio, a influência da 
cultura norte-americana. Acabam-se criando distinções entre estas modalidades musicais, através da influência 
fortemente empregada na noite paulistana, ainda na década de 80, em detrimento do “funk nacional”. O funk 
acaba se remetendo a um ritmo mais dançante, distanciando-se do hip hop, ao passo de que este último 
continuou a ter como base os discursos políticos em prol do movimento negro. O DJ Marlboro revolucionou o 
funk no Rio, dando-lhe uma outra roupagem, ao abrir as possibilidades de acesso para a saída do anonimato, 
garantindo que os jovens pudessem a partir de sua experiência, começar a gravar suas próprias produções 








suas falas e atitudes. O louvor que faz no início de seu show está relacionado ao fato 
de ele se considerar um “instrumento de Deus”, e formar com Ele uma dupla: ele 
mesmo, Mr. Catra, e Deus, a quem é fiel, donde o seu codinome “Mr. Catra, o fiel”, 
como ele explica. Desta forma, nada do que Mr. Catra faz pertence a ele mesmo e é 
por este mesmo motivo que louva a Deus na abertura de seu show, para que “tudo dê 
certo”. Depois “alegra a rapaziada” cantando músicas “sensuais” e termina com 
mais um louvor, agradecendo o bom resultado obtido. [...] A ironia é uma operação 
que permite a Mr. Catra reunir criativamente, através da transgressão e da subversão 
de determinados símbolos, os três planos de discurso – religião, sexualidade e 
ilegalidade – evidenciados na estruturação de suas performances. É através do riso 
irônico que aspectos de um cotidiano muitas vezes trágico são transformados e 
convertidos em uma estética que desafia o agressor ao mesmo tempo em que 
permite a ele não se submeter. (MIZRAHI, 2007, p. 122 - 135). 
 
Inicialmente, ao me dizerem que não gostam de funk, os adolescentes desta pesquisa 
tentam camuflar-se, alternando mesclagens entre esconder que este tipo de música faz parte 
do cotidiano, ou fazendo o contrário, afirmando que apreciam, contudo, o tema é oprimido 
pela família, escola, igreja e a instituição não escolar, campo dessa pesquisa,  proibindo a 
prática de ouvir funk. Quanto à frequência aos shows de funk, promovidos geralmente na 
Praça da Concórdia ou em algumas chácaras um pouco afastadas da região onde moram, os 
adolescentes relatam que algumas famílias proíbem, outras permitem, desde que 
acompanhados de pessoas adultas. 
Por que esse interesse pelo funk nesta pesquisa, sendo que a temática central não se 
relacionava com este assunto? Porque o funk faz parte do cotidiano destes adolescentes e de 
muitos outros que vivem em territórios periféricos. Ao ser parte da dinâmica da vida destes 
adolescentes,  as relações sociais produzidas sofrem grande influência das forças deste fluxo 
de subjetividade, podendo produzir novos sentidos de vida. 
Vivenciar o funk como uma força propulsora, parece ultrapassar o corpo com órgãos: 
as entranhas são arrancadas, convidando-se a experimentar a morte do consciente87,  
consciente este que controla o tempo todo nossa existência. Quando o funk convida estes 
adolescentes a quebrarem os clichês, parece haver a sugestão de que o adormecimento do 
corpo com órgãos é necessário, pois como bem pensou LINS (2014)88, quando esvaziamos os 
clichês deixamos de produzir o mesmo. É a partir de discursos que se transformam em 
verdades – graças a fé das pessoas – que os clichês se impõem, e persistem.  
                                                          
87 Me inspirei aqui em Daniel Lins, na leitura de seu livro “ Antonin Artaud: o artesão do corpo sem órgãos” 
(1999). 
88 Esta comunicação de Daniel Lins foi proferida em 10 de março de 2014 no curso “Estética como 





Se o corpo com órgãos repousa, potencializa-se um corpo sem órgãos, vive-se o 
inconsciente, afirma-se a vida, experimenta-se sabores diferentes, vivencia-se sensações 
outras, produz-se novos sentidos, tal como Nietzsche nos provocou: 
Há em Nietzsche, antes de tudo, uma filosofia que implica o modo como sentimos o 
nosso próprio corpo, ou seja, como agimos e reagimos no contato com os outros 
corpos. Tocar, cheirar, saborear, ouvir: experimentações que vivemos num mundo 
onde não há origem nem conclusão, mas misturas, passagens, relações entre forças, 
metamorfoses. É neste mundo que podemos experimentar aquilo que nos diz 
Deleuze: “a vida ativa o pensamento e o pensamento, por seu lado, afirma a 
vida.”[...] O corpo como “porta de entrada” para novos fluxos, a mente como 
potência de conhecimento. Na filosofia nietzschiana não há espaço para um outro 
mundo fechado em si mesmo, imutável, contemplativo, transcendente e, por isso, 
“verdadeiro”. Como somos produtos da nossa relação com a realidade (aspecto 
reativo, consciente), há também em nós uma capacidade de produção desconhecida 
(aspecto ativo, inconsciente), que não obedece a nenhuma forma a priori. Tudo que 
é produzido no mundo não é o resultado de uma adaptação a um suposto modelo de 
perfeição: o que é afirmado é a capacidade relacional das forças. As relações entre 
as forças produzem a realidade. Mas em toda relação de forças há uma vontade, o 
que leva Nietzsche a dizer que o mundo é vontade de potência. Não uma vontade 
que quer a potência (uma imagem falsificada da falta engendrada pelo homem 
reativo), mas é a potência quem quer na vontade (FERREIRA, 2007, p. 9). 
 
 Ao observar os adolescentes desta pesquisa em contato com o funk, como já 
mencionado anteriormente, percebi a capacidade de o funk trazer à tona a alegria, a 
valorização da socialização entre os meninos e meninas, a tal ponto de perceber que há forças 
que estriam a pele, chegam até o corpo sem órgãos, escapando de qualquer forma de controle, 
simplesmente ao cantar músicas em uma das atividades realizadas no grupo focal com muita 
potência.  
Ao acessar a internet, busquei por letras de músicas de funk e gospel – já que os 
adolescentes haviam dito no segundo encontro do grupo focal que eram estes os estilos 
musicais preferidos, sem que eu perguntasse, me ofereceram esta informação de forma 
espontânea. Conforme apareciam as sugestões na internet, escolhi aleatoriamente algumas 
músicas como: “ Mãe de Traficante” – Mc Daleste, “Louco de Maconha” – Mc Daleste, 
“Mais amor, menos recalque” – Mc Daleste, “Dias de visita (fatos reais)” – Mc Daleste, 
“Sonho difícil” -  MC Guimé, “Vida boa” – Mc Gui, “Visão de sobrevivência” – Mc Lon, 
“Sou humano” – Bruna Karla, “Aceito o teu chamado” – Bruna Karla, “Recomeçar” – Aline 
Barros, “Ressuscita meu sonho” – Regis Danese.  
Ao trazer as letras das músicas impressas para cada adolescente escolher uma em 
específico, ler e dizer o que cada música significava em suas vidas, eclodiu um alvoroço: os 
adolescentes se descontrolaram começando a cantar em coro, alguns sentados, concentrados 





começaram a tocar no ritmo do funk. Tentei retomar o sentido inicial de refletirem sobre o 
significado destas letras de músicas, mas não foi possível: assim que surgia uma brecha para 
pensarem sobre a letra de uma determinada música, alguém começava a cantar e os outros 
eram contagiados. A atividade foi concluída neste momento, não impus ou tentei controlar a 
situação, pois via no brilho dos olhos destes meninos e meninas a importância de se sentirem 
livres, extravasando aquilo que lhes era tão vivo. 89  
Conforme Dayrell (2002, p. 132) escreve sobre a dimensão da alegria e da 
socialização encontrada nos bailes funk, concordo que a experiência do funk leva os 
adolescentes a explorar as possibilidades de reinventar-se na vida, aceitando-a como ela é, 
aproveitando e valorizando os momentos de trocas coletivas:   
Podemos dizer que o baile funk representa, antes de tudo, a celebração da amizade, o 
espaço por excelência para viverem dimensões constitutivas da condição juvenil: a 
explosão emocional  da alegria, a identificação coletiva, o sentir-se em grupo. 
Vianna (1987, p. 58) reforça essa dimensão ao afirmar que “as pessoas frequentam o 
baile não por um tipo de música, mas principalmente pelo ambiente, isto é, as outras 
pessoas, os amigos que se encontram e se divertem juntos, a alegria de viver em 
bando”. Dessa forma, o baile funk constitui um espaço de sociabilidade, uma massa 
composta por grupos de amigos e galeras.  
 
Neste momento, vejo como oportuno destacar da história oral de vida as músicas 
escolhidas pelos adolescentes que lhes traziam um sentido para suas vidas, prevalecendo o 
funk, que muitas vezes se mescla com o cristianismo. Solicitei que escolhessem uma música 
em especial, pensando-a como se fosse a trilha sonora de sua vida. Duas adolescentes não 
quiseram responder esta questão, mesmo dizendo já ter frequentado os bailes funk, uma outra 
menina optou por escolher músicas internacionais, não sabendo expressar o nome da letra da 
música. 
A minha proposta é apresentar as letras das músicas escolhidas90 nesta experiência da 
história oral, para pensarmos o quão próximo se aproximam do sentido de vida do cotidiano 
dos adolescentes que mesmo passando privações, podem também experimentar modos de 
produção de uma obra de arte e do cuidado de si em suas vidas.  
                                                          
89 Ressalto que esta atividade foi realizada dentro da instituição de educação não escolar que, segundo os relatos 
dos adolescentes e de acordo com minhas percepções e observações realizadas na instituição, apontavam para a 
proibição do funk em suas dependências. 
 
90 Todas as letras das músicas escolhidas foram extraídas da página da internet <http://www.vagalume.com.br/>, 






Música de Alice Sofia                              Amor de Filho, Mc Daleste 
Ai que saudade da minha coroa...  
 
A chuva cai lá fora 
Penso na minha vida 
Não sei o que posso fazer 
Por que a gente chora? 
A vida é um jogo de guerras sofridas 
Hoje você ganha para amanhã perder 
 
Não sei por que a vida é assim 
Quem mais me amava 
Deus tirou ela de mim 
Eu sinto sua falta 
Dentro do coração 
Mas tenho que ser forte para fortalecer meus irmãos 
 
Não sei por que a vida é assim 
Quem mais me amava 
Deus tirou ela de mim 
Eu sinto sua falta 
Dentro do coração 
Lembro da sua voz 
Seu abraço 
Seu beijo 
Dizendo que me ama, e ama meus irmãos 
 
Mas Deus sabe o que faz 
Ele ouviu você  
Enfrentando a cabanda com medo jamais 
É melhor assim que viver pra sofrer 
 
Jesus me dê uma luz 
Pois nela eu tenho fé 
Você é meu exemplo de vida 
Você me manteu em pé 
Com todas minhas forças 
Preciso te dizer 
Do fundo do coração 
MÃE EU AMO VOCÊ 
 
Mas isso você sabe 
Não preciso nem mais falar 
Faço de tudo para estar do seu lado 
Dou tudo o que tenho para te encontrar  
A chuva cai lá fora 
Penso na minha vida 
Não sei o que posso fazer 
Por que a gente chora? 
A vida é um jogo de guerras sofridas 
Hoje você ganha pra amanhã perder 
 
E nessa vida não sou mais feliz 
Quem sabe um dia estou junto a ti 
Explico todas minhas condições da minha alma 
Meu coração tá em pedaços 
Minha mente a milhão 
Guerreiro Pobre Loco 
solidão 
 
A 10 anos atrás 
Lembro como se fosse agora 
Ela pegava em minha mão e me levava pra escola 
E desse sofrimento sei que não sou merecedor 
Toque em meu coração 
Jesus alivia minha dor 
 
Sei que daqui pra frente 
A vida não será tão boa 
Lágrimas cai dos meus olhos 
Perdi minha coroa 
 
Sei que daqui pra frente 
A vida não será tão boa 
Ai que saudade da minha coroa... 
 
Com muito orgulho sempre serei seu filho 
Descanse em paz minha mãe 
Cumpriremos seu pedido 
Mãe sei que esta no céu 
não era o que eu queria 
Sentimento amargo levo no meu dia a dia 
mãe que sei que está no céu, está olhando por mim 
E esse amor eterno, selo com uma cicatriz 
 
Sei que daqui pra frente a vida não será tão boa 











Música de Marcia                               Tá Na Memória, Mc Careca  
A grade prende, mas não prende os pensamentos 
Essa aqui eu fiz pra todos 
Lá do sofrimento. 
Situação difícil, 
Dando uma revolta. 
Tu de um lado eu do outro 
Eu não virei as costas. 
No seu ditado, no bonde é só quem é 
Da pra contar nos dedos os manos de fé. 
Num ato de coragem perdeu sua liberdade 
De cadeira de rodas meu parceiro atrás das grades 
Mesmo tu preso a palavra é sincera 
Os amigos verdadeiros estão à sua espera 
Mesmo tu preso a palavra é sincera 
Os amigos verdadeiros estão à sua espera 
Nem sei se tá sabendo dos amigos da favela 
Mó falta 
Tá na memória tristeza e alegria 
Quanto mais vivo a vida me ensina 
Tá na memoria tristeza e alegria 
Quanto mais vivo a vida me ensina 
Sou Mc Careca me esquivei no talento 
Por isso que eu te digo vivendo e aprendendo 
Sou Mc Careca me esquivei no talento 
Por isso que eu te digo vivendo e aprendendo 
É assim tá na memoria 
Tristeza e alegria quanto mais vivo 
A vida me ensina tá na memoria 














Música de  Julia                                        Na Eternidade ,Bruna Karla 
 
Quero me lembrar de você 
Como alguém que sempre ousou sonhar 
E acreditar nos sonhos de Deus 
Quero me lembrar dos verões 
Quero me lembrar das canções 
E das lições que me ensinou 
Se eu pudesse eu voltaria atrás 
E te beijaria muito mais 
Mãe, ouviria mais os teus conselhos 
Sinto tanta falta do teu cheiro 
De acariciar os teus cabelos 
Mas aprouve a Deus te colher 
Minha esperança é que na eternidade eu vou te ver 
Na eternidade, sem sentir saudade 
Vamos adorar a Deus, vamos adorar a Deus 
Na eternidade com os meus amados 
Do jeito que eu sempre quis, do jeito que eu sempre quis 
Porque lá no céu 


















Música de Jessica                                      Em Teu Olhar, Mc Daleste 
Em teu olhar vi meu destino 
E hoje é como eu quis 
Você me fez amar 
Me ensinou a ser feliz 
Nas horas mais difíceis me ajudou a superar 
Meu anjo protetor, obrigado por estar 
Ao meu lado quando mais me sentia fraco 
Te dou o teu valor e sou recompensado 
A Deus agradeço, hoje é como eu queria 
Tendo você pra me abraçar em uma noite fria 
Minha estrutura, meu guia é você e só você 
A cada dia mais e mais não posso te perder 
Muitos problemas superados e outros virão 
Pela frente 
Pois terei minha recompensa, mas às vezes nem sempre 
Será tão fácil, mas prometo 
Estarei sempre aqui, enfrentarei 
Sei que você faria o mesmo por mim 
Meus pensamentos mudaram quando aprendi a amar 
Não é segredo se percebe vendo em meu olhar 
Jamais farei algo que possa nos deixar separados 
Alguns tentaram em vão, o amor falou mais alto 
Já provei que te amo e não me canso em dizer 
A vida não é tão boa se nela não tem você 
Vou lutar, vou lutar, jamais vou desistir 
Te dou o céu, te dou o mundo todo pra te ver feliz 
O que faço por você, eu sou correspondido 
Tendo o dobro ou dez vezes, mas te faço um pedido 
Continue sempre assim dando orgulho pra mim 
A nossa história de amor vai ter final feliz 
Foi bom ficar ao seu lado 
Esse é o fim do nosso namoro 
Adeus, aliança de prata, bem vida aliança de ouro 
O que passou, passou 
Passado é pra esquecer 
Eternamente, Erica, eu amo você 
Em teu olhar vi meu destino, e hoje é como eu quis 
Você me fez amar, me ensinou a ser feliz 
As horas mais difíceis me ajudou a superar 
Meu anjo protetor obrigado por estar 
Ao meu lado quando mais me sentia fraco 
Te dou o teu valor e sou recompensado 
A Deus agradeço, hoje é como eu queria 
Tendo você pra me abraçar em uma noite fria 
A Deus agradeço, amor, vou te dizer 






Música de Brian                                                        Filhos, Ao Cubo 
Eu vou escrever pra você o que eu sempre quis 
dizer 
Nessa carta que talvez você nunca vai receber. 
Me desculpe desde já por favor. 
E tente entender a minha letra que a lágrima borrou. 
 
Hoje é quinta-feira o dia tá nublado. 
Nem fui para a escola, perdi a hora, acordei zuado. 
Trancado aqui no quarto, vejo os álbuns de retrato 
De como parecia que a gente era feliz 
Uma foto de nós dois abraçados e depois 
Outra de um aniversario de alguns anos que fiz. 
 
Então, eu comecei a recordar nossa história 
Tudo que vivemos juntos em nossa trajetória. 
Muitas glórias, muitas crises, vários planos. 
Tempos felizes de uma família em poucos anos. 
 
Lembro perfeitamente até posso sentir 
As cócegas que você fazia pra fazer eu rir. 
Como vibrava quando eu tirava 10 na escola. 
E me levava para empinar pipa e jogar bola. 
Quando me perguntava o que eu queria ser quando 
crescer. 
Eu dizia que queria ser como você. 
 
Que simplesmente era o meu super-herói, 
E que deixou muita saudade no meu peito que dói. 
É tipo assim peço por favor tente me entender. 
Quando ouvir a musica que a gente fez pra você. 
 
Refrão 
Sonhei, Nunca faz mal sonhar. 
Busquei, alguém para me espelhar. 
Achei, em Deus um pai, meu rei 
Meu respirar...2x 
 
Quando me lembro, você saindo naquela porta 
As bolsas nos ombros, eu pedindo, "papai volta?" 
As lágrimas caiam dos meus olhos, você enxugou, 
Pegou-me no colo me deu um beijo e me abraçou. 
 
Você prometeu pro meu irmão que voltaria. 
Pelo menos uma vez por semana e nos levaria 
Para matar a saudade, passear na cidade 
De repente isso seria bem melhor pra a gente. 
No começo foi realmente assim.. 
É, quase assim.. 
 
Acho que você sabe que foi duro pra mim ou pra 
nós.. 
Acho que não, você sumiu. 
Nem viu sua filha crescer, foi rápido, e sutil 
 
Foram poucos telefonemas, para matar quem nos 
matava 
No final sempre com um beijo me dizia que me 
amava. 
 
Ouvia uma voz de neném bem lá no fundo 
Eu sabia que você encontraria, outro mundo, 
alguém para concorrer o amor que eu tanto sinto 
por você 
E que por telefone eu não sei dizer. 
 
Mas de que vale o amor se o senhor não tá aqui 
Pra eu poder te abraçar, te beijar e sorrir 
Não sou mais aquela criança contente 
Nem você aquele pai tão presente. 
É tipo assim... 
Peço por favor tente me entender. 






Sonhei, Nunca faz mal sonhar. 
Busquei, alguém para me espelhar. 
Achei, em Deus Um pai, meu rei 
Meu respirar...2x 
 
Eu fui crescendo, vendo meus colegas 
Onde eu morava que tinha um pai em casa 
mais não valorizava 
Ah quem dera se eu tivesse essa oportunidade 
De ter você aqui comigo no domingo a tarde 
Pra me ensinar a dirigir 
E dividir comigo tudo que \'cê\' sabe 
E ser o meu melhor amigo 
 
Mas não, foi minha mãe quem fez o seu papel 
Me ensinou - me a ser homem, nunca me deixou ao 
léu 
Ela disse que o amor não pode viver com a magoa 
É como o ditado do óleo que não junta com a água 
 
Que é necessário eu te amar e esquecer todo o 
passado 
De que vale o amor se você não tá aqui do nosso 
lado. 
Mas eu te amo e isso me dói aqui dentro 
E gostaria de mostrar com atitudes o meu 
sentimento 
Os filhos sempre são os que sofrem mais.. 
Com a separação dos pais. 
 
Refrão" 
Sonhei, Nunca faz mal sonhar. 
Busquei, alguém para me espelhar. 

























4. 2 – Experimentando a teia do amor fati e da resistência 
 
Inspirada em Bachelard (1994), busco destacar neste capítulo aquilo que me 
impressionou, que me seduziu, que me deu prazer no contato, no toque e na fricção com a 
matéria traduzida nesta pesquisa. A proposição seria demonstrar a transcriação nesse percurso 
final, propondo fazer uma leitura transfigurada91 da história oral de vida, compreendendo as 
dimensões da influência das resistências e do amor fati. 
Vale ressaltar que, seguindo as pegadas iniciais desse estudo, escolhi dialogar 
brevemente com os conceitos de amor fati e resistência com a experiência no campo, por 
razões  de ter sido estimulada a pensar  sobre a seguinte inquietação:  diante de valores, 
verdades e ideais produzidos e impostos pela sociedade, é possível resistir e dizer sim à vida, 
no contexto da violência e da exclusão social? 
Após quase três anos após o processo de estar em campo de pesquisa, sempre me 
deparei com o desafio de respeitar cada história de vida, compreendendo que, há uma 
densidade conceitual em relação à possibilidade de resistências, que levam a um caminho para 
o amor fati, quando me proponho a interligá-los com as narrativas coletadas aqui.  
Como já ressaltado anteriormente, não tenho intenção de simplesmente fazer 
associações entre o que obtive nos relatos da vida dos adolescentes e as teorias nietzschiana e 
foucaultiana. Minha proposta é trazer para o debate  a problemática apontada no fenômeno da 
violência a partir dos conceitos de resistência e amor fati. Ou seja, não pretendo fazer uma 
“análise rígida e dura” de cada história de vida, pois antes de tudo tenho aprendido sobre o 
cuidado que devo ter com a singularidade de cada história oral de vida.  
Não importa saber se as vivências no cotidiano  aconteceram ou não nas narrativas 
de cada história oral de vida92. O dilema em que me encontro é pensar de que forma é possível 
                                                          
91 Fazer uma leitura transfigurada é pensar junto com o que ensina o professor Viesenteiner (2011, p. 289): 
“nossa hipótese é que o conceito de transfiguração se mostra como a via mais adequada para uma experiência de 
genuína criação com a vida. Seja transfiguração como ‘contra-efetuação’ ou ‘máscara’, respectivamente como o 
‘ator comediante dos próprios acontecimentos’(Deleuze 2003 153) ou ‘poetas de nossas vidas’ (Nietzsche GC 
§299 KSA 1980 538), tanto em Deleuze quanto em Nietzsche a transfiguração é a via pela qual o homem foge 
das codificações, cria a si próprio, podendo então se falar de mais uma forma de dimensão estética da vida”. 
 
92 Concordo com Eduardo Coutinho (FROCHTENGARTEN, 2009, p. 128) quando toca nesse assunto de 
questionar o que se diz, na preocupação de tal fato ser verdade ou mentira: “No [Edifício] Master, uma mulher 
me disse: “Vivi com um alemão por dez anos”. Eu não vou checar se foram dez ou cinco anos ou se ele era 
argentino. Eu perguntei se ela foi feliz e ela disse que foi. É o que me importa. Naquele presente é verdadeiro. O 





viver, ou sobreviver, sendo submetido às violências, às privações afetivas, sociais, 
econômicas, compreendendo uma forma ampla de se pensar a existência humana. 
Após experimentar o privilégio de saber como as alegrias e as tristezas se 
apresentavam em cada história oral de vida, me perguntei se estes adolescentes tinham 
momentos para o ócio, para pensar sobre a forma como suas vidas se reproduziam em 
contextos tão peculiares, tão propícios para dizer um não à vida, um não no sentido de 
desinteresse, sem um despertar para pensar-se enquanto sujeito em constante processo de 
construção.   
É por isso que me enveredei em Nietzsche (2001, Porque sou tão sábio, § 2, p. 25), 
pois este pensador  nos faz sair de nosso lugar fatalista,  fazendo-nos pensar que a  partir das 
adversidades e  das fraquezas é que podemos nos tornar mais fortes: 
De fato, assim me parece agora aquele longo tempo da doença: descobri a vida e a 
mim mesmo como que de novo, saboreei todas as boas e mesmo as pequenas coisas, 
como outros não a teriam sabido saborear – fiz da minha vontade de saúde, de vida, 
a minha filosofia... Pois atente-se para isso: foi durante os anos de minha menor 
vitalidade que deixei de ser um pessimista: o instinto de auto restabelecimento 
proibiu-me uma filosofia da pobreza e do desânimo...[...]. 
 
Sem fazer apologias às violências, podemos destacar que ao estarmos expostos ou 
vivenciarmos (sofrendo ou praticando) a violência, é possível que encontremos, não com a 
intenção de termos buscado, o nosce te ipsum, expressão latina que significa “conhece-te a ti 
mesmo”,  revelando inquietações sobre quem somos, como nos relacionamos nesse mundo 
com os outros, diante dos entraves e desafios que nos são postos.  
É importante destacar que, nas narrativas em história oral,  podemos pensar nas 
múltiplas possibilidades nas quais ao narrar, cada participante acaba refletindo sobre si 
mesmo e sobre as relações sociais que o permeia. Ao contar sobre a rejeição sofrida pela 
família, por exemplo, em casos de negação da paternidade, ao relatar situações envolvendo 
violência física e simbólica severa, chegamos a um ponto crucial nessa jornada: partindo de 
experiências hostis e agressivas como o caso das violências, podemos nos conhecer melhor, 
podemos parar para pensar sobre quem somos, sobre como estamos nos construindo enquanto 
seres humanos e nos relacionando com os outros.  
Ressalto que essa possibilidade de conhecer melhor a nós mesmos pode ser 
experimentada a partir da experiência da história oral. Caso o menino e as meninas que 
                                                                                                                                                                                     
O que não quer dizer que não seja verdadeira. Você me conta sua infância de um jeito como você a conhece 





participaram dessa pesquisa não tenham tido a oportunidade de pensar sobre como têm 
construído suas subjetividades, como tem se sujeitado ou como têm produzido singularidades, 
no sentido de invenções, resistências, a história oral no mínimo instiga ou convida-os para 
entrar nesse caminho.  
O leitor poderá perceber que, após ler a experiência de cada narrador desta pesquisa, 
é possível retratar um sofrimento coletivo ao entrelaçar as histórias. Podemos pensar na 
fórmula que Nietzsche descreveu, ao ensinar sobre o que vem a ser  o amor fati, apropriando-
se do contexto de sofrimento: 
Minha fórmula para a grandeza no homem é “amor fati”: nada querer diferente, seja 
para trás, seja para frente, seja em toda a eternidade. Não apenas suportar  o 
necessário, menos ainda ocultá-lo – todo idealismo é mendacidade ante o necessário 
– mas amá-lo... (NIETZSCHE, 2001, Porque sou tão inteligente, § 10, p. 51). 
 
Narrando a história oral de vida, cada adolescente produz essa experiência de forma 
singular, uns sorrindo, outros emocionando-se, ou ainda demonstrando raiva, bem como 
outras emoções ou sensibilidades.  A coletânea de história oral dessas vidas pode sem 
dúvidas, retratar o sofrimento coletivo. Pode, entretanto, também espelhar por outro lado em 
experiências de paródia da própria vida, em rir de si mesmo, em aproveitar a vida para 
“bagunçar”, “zoar”, “fazer os outros rirem”, “provocar os outros”. Ao mesmo tempo que 
assistimos tristeza e dor em cada história oral de vida, também vemos nesse “parodiar da 
vida” possibilidades de transfiguração, traduzida em experimentar a vida criativamente, 
conforme Viensenteiner (2011, p. 192) nos faz pensar, junto com Nietzsche e Deleuze. 
O acontecimento da violência atravessa os corpos dos adolescentes e é nesse ponto 
que podemos pensar: quais são as possiblidades de transfiguração, diante de tentativas ou 
pensamentos suicidas, de adolescentes que relatam e demonstram agir com ideais de que a 
justiça se faz com as próprias mãos? Como transfigurar sentindo-se culpados, injustiçados, 
com fragilidade nos laços de confiança no ambiente intrafamiliar? É possível tornar-se atores 
comediantes da própria vida?  
Transfigurar o acontecimento é limitar a efetuação na carne, mas também não 
impede que o acontecimento o fissure, não evita a chaga que o obriga a viver com as 
feridas abertas. A diferença é que na transfiguração há um movimento que duplica o 
acontecimento, tornando-o impessoal, na medida em que a transfiguração carrega 
consigo o saudável pathos de distanciamento que desprende o indivíduo da 
efetuação do acontecimento no corpo. Aquele que transfigura, desprende-se; aquele 
que parodia e ri, não se converte na vítima ressentida da vida, no indigno daquilo 






Não estou sugerindo aqui, que os adolescentes fiquem inertes com tamanho 
sofrimento, nem tão pouco proponho aqui uma ética prescritiva, ou ainda uma idealização, na 
expectativa de que a história oral de vida por si só propicie a transfiguração, mas busco uma 
forma de fazer uma leitura das vozes dos meninos e meninas que participaram desta pesquisa 
no sentido de pensar a afirmação da vida. O dizer sim à vida não quer dizer que o amor fati 
designa o comodismo, ou ainda o fatalismo, a estagnação diante de uma situação. Mas dada a 
finitude da vida, nada melhor do que amá-la e vivê-la com alegria, mesmo sofrendo 
adversidades. Acredito que, como Nietzsche bem pontua em boa parte do conjunto de sua 
obra, a grande dificuldade existencial do ser humano reside no idealismo, na busca em galgar 
expectativas que muitas vezes não se realizam e podem ser frustrantes. 
Quando perguntei aos adolescentes se fosse para viver novamente tudo o que já 
viveram, pensando por curiosidade no conceito de eterno retorno de Nietzsche93, que emenda-
se ao conceito de amor fati, grande parte dos adolescentes expressaram expectativas  de 
mudanças no tocante ao convívio familiar, aos conflitos travados no ambiente doméstico, 
deixando explícito o descontentamento diante do viver a vida em um contexto tão peculiar. 
Acredito que, na sociedade em que vivemos, tal como foram construídos valores, 
crenças e verdades,  a vontade de mudar o já vivido é implacável frente à aceitação da vida. 
Não são atribuídas como potência as possibilidades de, ao viver experiências negativas ou 
sombrias, experimentar novas maneiras de viver a vida, conhecendo-se melhor a si mesmo, 
tendo a capacidade de não se ressentir, tal como Nietzsche escreveu em Gaia Ciência (2006, § 
276, p. 161-162) 
Quero cada vez mais aprender a ver como belo aquilo que é necessário nas coisas: – 
assim me tornarei um daqueles que fazem belas as coisas. Amor fati : seja este, 
doravante, o meu amor! Não quero fazer guerra ao que é feio. Não quero acusar, não 
quero nem mesmo acusar os acusadores. Que a minha única negação seja desviar o 
olhar! E, tudo somado e em suma: quero ser, algum dia, apenas alguém que diz Sim!  
                                                          
93 Sobre o eterno retorno Nietzsche provoca: “O maior dos pesos – E se um dia, ou uma noite, um demônio lhe 
aparecesse furtivamente em sua mais desolada solidão e dissesse: “Esta vida, como você a está vivendo e já 
viveu, você terá de viver mais uma vez e por incontáveis vezes; e nada haverá de novo nela, mas cada dor e cada 
prazer e cada suspiro e pensamento, e tudo o que é inefavelmente grande e pequeno em sua vida, terão de lhe 
suceder novamente, tudo na mesma sequência e ordem  – e assim também essa aranha e esse luar entre as 
árvores, e também esse instante e eu mesmo. A perene ampulheta do existir será sempre virada novamente – e 
você com ela, partícula de poeira!”.  – Você não se prostraria e rangeria os dentes e amaldiçoaria o demônio que 
assim falou? Ou você já experimentou um instante imenso, no qual lhe responderia: “Você é um deus e jamais 
ouvi coisa tão divina!”. Se esse pensamento tomasse conta de você, tal como você é, ele o transformaria e o 
esmagaria talvez; a questão em tudo e em cada coisa, “Você quer isso mais uma vez e por incontáveis vezes?”, 
pesaria sobre os seus atos como o maior dos pesos! Ou o quanto você teria de estar bem consigo mesmo e com a 
vida, para não desejar nada além dessa última, eterna confirmação e chancela?” (NIETZSCHE, 2006, Gaia 






Quando Nietzsche apresenta Zaratustra94, encontramos a figura do “super-homem”, 
termo que no alemão, Übermensh95, está para um “além-homem”, ou seja, aquele que 
consegue filtrar as forças reativas das ativas, aceitar o que lhe foi dado e tirado, aceitar até a 
tragédia e o erro, como necessários para a existência. Esse novo homem, a ser superado, não 
parte de um mito ou da  criação de  um novo deus, pelo contrário, assim como Zaratustra 
tentava ensinar, em “Dos trasmundanos”,  é a capacidade de aprender “uma ‘nova vontade’, 
que se destina a desejar um novo caminho (ANSELL-PEARSON, 1997, p. 120).  
Ora, pode parecer pesado demais ou por outro lado, haver uma expectativa de  
endeusamento na figura dos colaboradores dessa pesquisa, quando espera-se capturar nas 
singularidades essa capacidade quase que imune diante de experiências marcadas por 
violências, porém, é interessante pensar que, no rizoma de narrativas desse estudo, considero 
que a linha do amor fati pode se conectar com a linha da resistência.  
Ancorando-nos em Foucault, ao pensarmos nas relações de poder na família, na 
escola, enfim, em quaisquer relações humanas que atravessam as vidas destes adolescentes, 
podemos fazer a associação em que, onde há relações de poder, invariavelmente haverá a 
possibilidade de resistência, pois “[...] se não houvesse possibilidade de resistência - de 
resistência violenta, de fuga, de subterfúgios, de estratégias que invertam a situação -, não 
haveria de forma alguma relações de poder” (FOUCAULT, 2005, p. 276-277). 
 De posse dos relatos dos adolescentes que participaram dessa pesquisa podemos 
estabelecer uma ligação de resistências quando principalmente esses são expostos às situações 
conflituosas no âmbito das relações sociais cotidianas. Conforme esses relatos, as relações de 
violências não são vistas pelos adolescentes com naturalização, havendo enfrentamentos, ou 
ao menos, o desejo de que tenham mudanças em relação a essas situações vividas. Podemos 
ainda visualizar fatalismo, pessimismo ou ainda o desinteresse em pensar sobre tais 
mudanças, contudo, chamo a atenção aqui para a potência das vozes desses narradores, 
enfatizando a capacidade de resistir, como Foucault (2005, p. 232) afirma: 
Quero dizer que as relações de poder suscitam necessariamente, apelam a cada 
instante, abrem a possibilidade a uma resistência, e é porque há possibilidade de 
resistência e resistência real que o poder daquele que domina tenta se manter com 
tanto mais força, tanto mais astúcia quanto maior for a resistência. 
                                                          
94 Ver Prólogo da obra de Nietzsche Assim falou Zaratustra. 






Observamos resistências nas adolescências, seja na manifestação da escolha do funk 
como forma de extravasar, seja utilizando-se da própria violência como enfrentamento diante 
das relações de poder na escola e no ambiente familiar, ou ainda obedecendo as regras da 
instituição de educação não escolar de tal forma a empregar táticas que corroborem para não 
aceitar o que está sendo imposto.  
A partir da potência das vozes desses adolescentes, poderíamos tentar rastrear e 
discutir que formas se metamorfoseiam as suas diferentes maneiras de resistir, contudo, 
proponho aqui uma leitura voltada para pensarmos no conceito de resistência tal como é 
proposto por Foucault, no sentido de como o ato de resistir pode ser visto por educadores, 
famílias, enfim, a sociedade, a partir do contexto de vida desses adolescentes.  
Quando um adolescente tenta levar o funk para a escola e é barrado ou advertido por 
isso, a escola ou uma instituição de educação não escolar está preparada para receber essa 
ação como potencializadora? Até que ponto as “verdades96”, os clichês construídos afectam as 
instituições sociais a ponto de produzir barreiras como se fossem muros estanques, 
impossibilitando mudar o que é necessário mudar? Por que não podem ouvir as vozes dos 
adolescentes?  
É por isso que nessa pesquisa, cada adolescente é visto não apenas como sujeito de 
direito, mas  como sujeito que se constitui  com práticas de si, caracterizadas como “esquemas 
que ele encontra em sua cultura e que lhe são propostos, sugeridos, impostos por sua cultura, 
sua sociedade e seu grupo social” (FOUCAULT, 2005, p. 276). 
 Ao pensarmos as violências é comum nos remetermos às violações de direitos contra 
os adolescentes, violações essas que podem ser combatidas seja por meio da efetividade de 
políticas  públicas ou  de ações coletivas  que visem desmantelar as relações de poder que 
atravessam o cotidiano desses sujeitos. É mister a relevância dos movimentos sociais, da 
militância juvenil e do reconhecimento de que, na atual realidade social em que vivemos, haja 
expectativas de que a questão da violência se dissolva com o fortalecimento de ações 
coletivas que pressionem o Estado para assegurar os direitos sociais legitimados e afiançados 
em uma vasta legislação corrente. 
                                                          
96 Para Michel Foucault (1999, p. 12) “cada sociedade tem seu regime de verdade, sua ‘política geral’ e verdade: 
isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz funcionar como verdadeiros; os mecanismos e as instâncias que 
permitem distinguir os enunciados verdadeiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e 
os procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto daqueles que têm o encargo de 





Se enxergamos o sujeito do ponto de vista da instituição política, veremos apenas o 
sujeito de direitos: 
Não acredito que o único ponto de resistência possível ao poder político - entendido 
justamente como estado de dominação - está na relação de si consigo mesmo. Digo 
que a governabilidade implica a relação de si consigo mesmo, o que significa 
justamente que, nessa noção de governabilidade, viso ao conjunto das práticas pelas 
quais é possível constituir, definir, organizar, instrumentalizar as estratégias que os 
indivíduos, em sua liberdade, podem ter uns em relação aos outros. São indivíduos 
livres que tentam controlar, determinar, delimitar a liberdade dos outros e, para fazê-
lo, dispõem de certos instrumentos para governar os outros. Isso se fundamenta 
então na liberdade, na relação de si consigo mesmo e na relação com o outro. Ao 
passo que, se você tenta analisar o poder não a partir da liberdade, das estratégias e 
da governabilidade, mas a partir da instituição política, só poderá encarar o sujeito 
como sujeito de direito. Temos um sujeito que era dotado de direitos ou que não o 
era e que, pela instituição da sociedade política, recebeu ou perdeu direitos: através 
disso, somos remetidos a uma concepção jurídica do sujeito. Em contrapartida, a 
noção de governabilidade permite, acredito, fazer valer a liberdade do sujeito e a 
relação com os outros, ou seja, o que constitui a própria matéria da ética 
(FOUCAULT, 2006, p. 286).  
 
A ênfase neste trabalho está em mudar o olhar direcionado aos adolescentes apenas 
como sujeitos de direitos, ou seja, deixar de ter um olhar limitado, jurídico, conforme nos 
alertou Foucault, e ampliá-lo para  além dessa dimensão: enxergar o sujeito a partir das 




4.3 – Subjetividades: possibilidades de prática de táticas, resistências e 
amor fati 
 
Durante os relatos, houve situações narradas em que os adolescentes estavam 
presentes ou cientes da história do outro, e isto foi perceptível pelo complemento das histórias 
contadas envolvendo a violência doméstica, como podemos observar a seguir:  
 
Kleber: Em casa eu tenho que limpar tudo, fazer comida e deixar tudo em ordem, eu 
chego cansado da escola, vou para o Núcleo (se referindo à instituição de educação 
não escolar) e ainda tenho que trabalhar em casa, eu deito na cama muito cansado. 
Se eu não fizer, eu apanho. 
Marcia: Eu já apanhei várias vezes do meu irmão e da minha mãe. 
Julia: Eu também. Semana passada eu apanhei e tentei fugir para o Bassoli. 
Kleber: Nossa, eu odeio minha vó, eu odeio meu padrasto. Só porque um dia ele me 
deu vinte reais minha mãe fica toda hora jogando na minha cara que eu tenho que 
gostar dele. Ele vem pra casa todo fim de semana, é horrível... Ele é folgado, minha 
mãe me obriga a limpar tudo, passou dois minutos está tudo sujo! Tem uma amiga 
da minha mãe que tá morando em casa, ela não ajuda em nada! Minha avó falou 





Priscila: É verdade... Ela falou que queria ver ele todo mole na cama... 
Kleber: É isso, ela queria me ver mole na cama... Minha avó já veio falar mal de 
mim na escola, no Núcleo, mas ela se ferrou, porque sou um bom aluno. Mas no dia 
que ela falou essas coisas pra mim, eu chorei muito, sou muito sentimental, achei 
que ia entrar em depressão. Eu queria fugir, eu odeio minha família... 
(FONTE: Fragmento da gravação do primeiro encontro do grupo focal). 
 
 
Percebemos a partir deste relato, a ligação que se enviesa na reprodução da violência, 
pois os adolescentes sofrem as violências e também relatam agredirem outras pessoas com 
violências. Em um dos momentos no grupo focal, ao narrar as brigas envolvendo agressões 
físicas protagonizadas por Kleber, o clímax da banalidade da violência foi atingido: os 
adolescentes se reconheciam nesta ação e todos participaram, demonstrando um estímulo 
intenso no sentido de querer reviver aqueles momentos tidos como vitoriosos nas “batalhas”. 
Houve muita euforia e veio à tona o compartilhamento de situações nas quais os adolescentes 
venciam pela força e violência, os chamados “cabulosos97”, gíria utilizada no grupo. 
No último encontro do grupo focal, após a leitura da história em quadrinhos, foi 
perguntado aos adolescentes se já haviam parado para pensar sobre os acontecimentos da vida 
cotidiana, com o intuito de reflexão sobre seus significados na vida. As respostas foram 
negativas, em tom fatalista: 
 
Alice: Minha vida é um inferno! 
Kleber: O diálogo não resolve nada...  
Julia: Não temos o que fazer. É melhor ficar no quarto chorando. 
Kleber: Já pensei várias vezes, mas não adianta pensar, eu só sei falar gritando e 
isso não resolve nada. 
(Fonte: Fragmento da gravação do último encontro do grupo focal). 
 
 
O medo e a tristeza foram os sentimentos mais nítidos durante o Grupo Focal. 
Contudo, o funk pareceu ser um caminho propiciador de extroversão, alegria e 
extravasamento, que ao mesmo tempo pareceu destoar da autocensura e censura dos outros 
adolescentes, envolvidos com a religião.   
Mas qual foi o conteúdo captado no grupo focal? Relatos detalhados de eventos da 
vida cotidiana dos adolescentes, envolvendo questões relacionadas principalmente à violência, 
criminalidade e preconceito98.  
                                                          
97 Sobre o assunto, ver Abramovai (2010). 





Enfatiza-se aqui, as percepções captadas na pluralidade das narrativas dos 
adolescentes, construídas coletivamente no grupo, em formato de sentimentos, gestos  e 
expressões, elencados no formato de um rizoma (DELEUZE e GUATTARI, 1995, p. 11-37),  
cuja multiplicidade possibilita experimentar diferentes modos de se relacionar com o mundo, 
de fazer rupturas,  de abrir caminhos para além de uma vida concebida enquanto fatalidade.  
Na botânica, o rizoma é um caule subterrâneo no todo ou em parte e de crescimento 
horizontal, segundo o dicionário Michaelis. É  uma espécie  de raiz,  diferente do modelo  de 
raiz tradicional  que conhecemos. Para Deleuze e Guattari, um rizoma não é um conjunto de 




Figura 13: Rizoma do grupo focal mostrando a multiplicidade das narrativas. 
 
 
Como estamos tratando de narrativas, a memória é entendida aqui enquanto   “um 
dos suportes das múltiplas formas de existência do presente, permitindo a continuação que 
reproduz as condições de vida, o equilíbrio e as referências grupais” (CALDAS, ibid., p. 62). 
Ao unirmos estes elementos ao conceito de rizoma, parece ficar mais clara a multiplicidade de 





O pensamento não é arborescente e o cérebro não é uma matéria enraizada nem 
ramificada. [...] É mais uma erva que uma árvore. [...] Neurólogos e psicofisiólogos 
distinguem uma memória longa e uma curta, da ordem de um minuto, e sua 
diferença não é somente quantitativa. A memória curta é do tipo rizoma, 
diagramática, enquanto que a longa é árvore – centralizada. A memória curta pode ir 
e voltar em questão de momentos ou minutos, é descontínua, faz rupturas e opera 
por descontinuidade. As memórias não são tipos temporais diferentes de apreensão 
da mesma coisa, não são as mesmas ideias que apreendem, nem a mesma recordação 
(DELEUZE E GUATTARI, 1995, p. 23-24). 
 
E como bem escreveu Certeau (1994, p. 38), “o cotidiano se inventa com mil 
maneiras de caça não autorizada”. Isto quer dizer que ao viver experiências neste cotidiano 
repleto de situações adversas e invasivas configuradas pelas violências, podemos notar que os 
adolescentes sobrevivem e resistem neste contexto inóspito. 
As táticas são práticas que consistem em desvencilhar-se dos efeitos do poder 
oriundos de instituições ou pelos “dispositivos que vampirizam as instituições e reorganizam 
clandestinamente o funcionamento do poder”. As táticas seriam definidas pela vitória do 
fraco, fazendo uso de forças que lhe são estranhas (CERTEAU, 1994, p. 41 -47). 
Uma das táticas utilizadas pelos meninos e meninas desta pesquisa é utilizar-se da 
força que existe no bairro Bassoli como instrumento de fuga: ao mesmo tempo em que este 
bairro e a maior parte das pessoas que aí vivem são marginalizadas e rotuladas como 
pertencentes ao mundo do crime, nos momentos de conflitos e tensões, a saída pode ser a 
idealização de “fugir para o Bassoli”, mesmo que tal ação não se concretize. 
No emaranhado das narrativas, exposto na figura do rizoma, percebe-se que as linhas 
conectam-se umas às outras, pois os encontros entre os narradores e a pesquisadora parecem 
ter sido catalisadores de vozes engasgadas: ao ouvir os áudios, somos invadidos por vozes 
doces, que não combinam com a violência da narrativa.  
As vozes do menino e das meninas apontam para um grito de socorro, onde parece 
haver a necessidade de serem salvos pelas políticas públicas, dizem que são felizes porque 
eles mesmos querem uma saída. 
Em cada círculo, ou nó da estrutura rizomática das narrativas, é visível a 
complexidade de como o território, enquanto espaço de pertencimento, é perceptível, na 
captura das subjetividades de cada narrador que expressa o poder de organização que os 
“chefes das bocas”  dos tráficos de droga exercem, ao oferecer “proteção” às famílias que ali 





de denúncias dos moradores da região, já que a polícia se transforma no vilão, havendo 
inclusive represálias, caso esta seja acionada99.    
Trago como hipótese a relação entre o amor fati e o funk como uma possibilidade, 
uma via, um dos elementos que proporcione afirmar a vida, já que há muitas vezes a 
identificação da experiência de vida daqueles que vivem em ambientes periféricos, nas letras 
das músicas desse gênero. Contudo, não dá para ter certeza que tal relação seja categórica, ou 
seja, que o funk é fator crucial para que manifeste o amor fati. Sabemos que a resistência, nos 
termos foucaultiano é afirmativa, no sentido de produção e criatividade, e aí, pode-se dizer 
sim. É possível relacionar os dois conceitos com maior veemência – os adolescentes podem se 
afirmar, dizer o sim à vida, aceitá-la – porém, nessas circunstâncias, como sentido de 
resistência, percebe-se que estar em contato com o funk propicia a potência para não se 
sujeitar, romper com os clichês, com a domesticação dos corpos. 
O debate é longo e complexo, pois na medida em que o funk pode ser uma linha de 
fuga, uma ruptura em direção a uma moralidade que está sendo imposta, que tipo de 
moralidade está sendo produzida?  
O funk como ideia de resistência lutando contra os efeitos do poder é um ponto no 
qual pode ser visto tanto como forma de alienação, de sujeitamento, quanto de assujeitamento, 
ou seja, o cerne dessa discussão não possui a intenção de demonizar ou endeusar o funk, mas 
sim ir além, para os efeitos, práticas e relações que são produzidas a partir do toque friccional 
entre este gênero musical e o seu atravessamento na pele dos sujeitos envolvidos nessa trama.   
O sistema de comunicação afeta, portanto, não só o conjunto de crenças de cada um 
de nós, como também compromete a nossa maneira de agir, o nosso comportamento. 
Em outros termos, trata-se de um sistema criado para moldar as subjetividades e 
comportamentos, (...) manipulam um fantástico instrumento que tem o poder de 
instalar os outros em nós mesmos. Esse é o primado da comunicação: ela instala os 
ideais da massa em nosso corpo. E o mais interessante e doloroso é que esse 
processo de adestramento do sujeito conforme os ideais da massa se caracteriza por 
ser ininterrupto, permanente, contínuo. A todo instante somos solicitados a 
participar, a acessar, a jogar; a ser checado, avaliado e corrigido no sistema de 
comunicação (HARA, 2007, p. 3). 
 
                                                          
99 Esse tipo de organização parece estar interligada nas periferias dos grandes centros urbanos, pois ao 
acompanhar estudantes nas aulas de Estágio Supervisionado na Unicamp, no Programa de Estágio Docente 
(2014/2016) e, ao participar de dois projetos de extensão no mesmo município(2014/2016), envolvendo 
territórios periféricos em distintos pontos geográficos, os relatos dos narradores se repetem, como se fosse uma 





Na mesma medida em que um sujeito está escutando a música ou vai para o baile e 
“esquece” da vida, há a via de afirmação como um lugar de possibilidades, então posso 
afirmar que é o lugar da produção de si, de subjetivação e produção da vida.  
Ao passo em que vivem em um panorama permeado por relações de poder, em um 
mundo marcado por troca de funções entre a criminalidade e a polícia, o funk como elemento 
de destaque transita lado-a-lado com a forte presença da religião. Assim, as subjetividades são 
bombardeadas com os fluxos do controle:   
Quando nos informam, nos dizem o que julgam que devemos crer. (...) Ou nem 
mesmo crer, mas fazer como se acreditássemos. Não nos pedem para crer, mas para 
nos comportar como se crêssemos. Isso é informação, isso é comunicação; à parte 
essas palavras de ordem e sua transmissão, não existe comunicação. O que equivale 
a dizer que a informação é exatamente o sistema do controle (DELEUZE, 1999, p. 
10). 
 
Por outro lado, sabemos que existem formas de resistir, que nos termos de Foucault, 
pode designar a possibilidades de liberdade e transformação: 
Digo que a governabilidade implica a relação de si consigo mesmo, o que significa 
justamente que, nessa noção de governabilidade, viso ao conjunto das práticas pelas 
quais é possível constituir, definir, organizar, instrumentalizar as estratégias que os 
indivíduos, em sua liberdade, podem ter uns em relação aos outros. São indivíduos 
livres que tentam controlar, determinar. delimitar a  liberdade dos outros e, para 
faze-lo, dispõem de certos instrumentos para governar os outros. Isso se fundamenta 
então na liberdade, na relação de si consigo mesmo e na relação com o outro 
(FOUCAULT, 2006, p. 286). 
 
O funk pode ser uma das maneiras de lutar contra os efeitos do poder, por ser um 
estilo musical marginalizado, sendo que nesta pesquisa, demonstrou em muitas das narrativas, 
ser uma válvula de resistência viva e coletiva, no cotidiano dos adolescentes. 
Durante a coleta de dados na pesquisa de campo, fui atravessada pelas forças do 
funk em várias faces:  nas ruas do bairro com os sons de carro ligados com esta 
música no volume máximo, nas narrativas dos adolescentes, nas postagens do 
Facebook e nas propagandas de shows espalhadas pela “Praça”, point no qual 
ocorrem os bailes funk semanalmente (Relato de Diário de Campo da pesquisadora, 
registrado em 11 de outubro de 2013).   
Nesta pesquisa em específico, chamou minha atenção, o fato de a instituição de 
educação não escolar possuir vínculos com a influência cristã, perpassando a própria 
educação das crianças e adolescentes: 
Desde que cheguei nesta instituição, percebi a influência cristã na educação dos 
sujeitos da pesquisa: antes de coletar os dados da pesquisa, participei da reunião de 
pais, na qual foram distribuídos para todos os participantes um livreto intitulado “O 
profeta Elias”. Ao utilizar a sala de vídeo, vi DVDs de histórias bíblicas em cima de 
uma mesa. Perguntei aos adolescentes se eles assistiam aqueles vídeos e eles 
relataram que esta é uma das atividades desenvolvidas na instituição. Associei tal 





arte de comprometer a pessoa humana com a construção de si próprio e do mundo, 
segundo o projeto de Deus” [<http://cecompi.wordpress.com/2009/08/06/hello-
world/>].(Relato do Diário de Campo da pesquisadora, registrado em 30 de agosto 
de 2013).  
 
É sabido que o funk é condenável dentro da moral cristã, fato este narrado nas 
vivências dos adolescentes durante o grupo focal. Mas pensar o funk no contexto da 
religiosidade também mostra suas linhas de fugas100, como se fosse a figura de um camaleão, 
que ao mesmo tempo em que é reprimido, é um motor para extravasar, estreitar vínculos de 
amizade e atuar como uma válvula de resistência contra os problemas, principalmente, 
assumindo um caráter coletivo de significado épico, de superação e motivação.  
Ressalta-se neste trabalho relatos de embates, enfrentamentos como brigas na escola 
e revide contra a família em situações de conflitos, contendo violência física. Neste sentido, 
fica claro que em muitas situações, estes adolescentes demonstram que não estão dispostos a 
se submeter, mas que sobrevivem, mesmo que seja com pequenos sucessos: eles “tem 
constantemente que jogar com os acontecimentos para os transformar em ‘ocasiões’ ” 
(CERTEAU,1994, p. 47). 
Desde o início desta pesquisa, a intenção de trabalhar com o cotidiano de 
adolescentes perpassou a sugestão de Pais (2003, p. 51): atuar como “pesquisador viajante”:  
Fazer sociologia do quotidiano é desenvolver essa capacidade de flâneur, de passeante 
“ocioso”: daquele que se passeia por entre a multidão, misturando-se nela, vagueando 
ao acaso, sem destino aparente, no fluxo e refluxo das massas de gente e 
acontecimentos. Um pouco como acontecia com os impressionistas [...] sobretudo, na 
reação despreconceituada do artista perante a realidade  para que a instantaneidade 
desta o pudesse impressionar.  
Ao trabalhar com o grupo focal, vislumbra-se a oportunidade de fazer bom uso das 
imprevisibilidades e da espontaneidade que ocorre nas narrativas de um grupo, que somadas 
ao Facebook nesta pesquisa, foi de fundamental valia para que fossem elucidados alguns 
“códigos” das linguagens, muitas vezes provenientes de letras de músicas de funk, bem como 
para conhecer as relações entre o grupo, as proximidades, os conflitos, as contradições.  
Um dos pontos favoráveis das pesquisas que lidam com o cotidiano é ver o diferente 
na repetição, desconstruindo os velhos paradigmas e rótulos; também faz vislumbrar os 
                                                          
100 "A linha de fuga é uma desterritorial ização. Os franceses não sabem bem do que se trata. Evidentemente, 
eles fogem como todo mundo, mas acham que fugir é sair do mundo, mística ou arte, ou então que é algo 
covarde, porque se escapa aos compromissos e às responsabilidades. Fugir não é absolutamente renunciar às 
ações, nada mais ativo que uma fuga. É o contrário do imaginário. É igualmente fazer fugir, não 
obrigatoriamente os outros, mas fazer fugir algo, fazer fugir um sistema como se arrebenta um tubo... Fugir é 





valores, as visões de mundo, as motivações, desmotivações, continuidades, rupturas. Ao 
pesquisar o cotidiano, podemos ver: 
[...] as coisas reduzidas aos seus signos, os quais irrigam e avolumam as 
representações sociais, as visões do mundo. É esta natureza ideográfica do social que 
o leva a ter um caráter enigmático, bem evidenciado no seu duplo sentido: literal e 
secreto, visível e invisível, mundano e transcendente. A ambivalência da realidade 
social é, afinal, o fundamento da própria sociologia (PAIS, ibid., p. 55-56). 
Pesquisar subjetividades e violências mostra as diversas possibilidades de destruir 
velhas certezas e enxergar outros modos de viver. O trabalho com as narrativas implica 
também em sentir e se aproximar do cotidiano do outro, potencializando a voz dos sujeitos da 
pesquisa.  
A história oral de vida possibilita vislumbrarmos uma multiplicidade de benefícios 
para pensar a educação a partir da potência das vozes. Tendo como público os adolescentes 
que vivem nas periferias, é possível pensar de que maneira os educadores e outros 
profissionais que irão atuar nessa área de trabalho podem repensar as práticas de educação. 
Ao entrelaçar as vidas desses adolescentes, unindo as trajetórias de cada um deles, os 
educadores poderão melhor compreender como se dá, entre esses jovens, o conhecer-se a si 
mesmo, o cuidado de si. 
Ao invés de rotular os adolescentes como “problemáticos” ou “violentos”, podemos 
novamente recorrer ao pensamento de Foucault, nos remetendo à filosofia com os exercícios 
espirituais101. Refletindo como educadores ou profissionais que estarão em contato com os 
adolescentes que vivem em situação de exclusão social, poderíamos pensar em uma educação 
que trabalhasse com a premissa do cuidado de si como uma prática, como uma atitude do 
educador consigo e com o mundo, lembrando que ao preocupar-se consigo mesmo, esse 
educador estaria se preocupando com os outros e  com o mundo. 
 
                                                          
101 Silvio Gallo, filósofo e professor da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), afirma em entrevista à 
Revista da Cultura (2013) que “desde a Antiguidade a filosofia é usada para pensar nos problemas da vida 
cotidiana. “O Jardim de Epicuro era um espaço para refletir sobre si mesmo e a vida. O historiador Pierre Hadot 
também defendia que esse estudo na Antiguidade era a prática de exercícios espirituais, que proporcionavam 
autoconhecimento. Foucault, por sua vez, falava em duas vias: a primeira orientada para o saber e a segunda 
orientada para práticas de si e uma arte de viver”.[...] Na Europa, existe um grupo que segue a linha do chamado 
“aconselhamento filosófico”, que, segundo Gallo, tem uma perspectiva mais terapêutica do tema. A partir disso, 
criou-se uma linha norte-americana que, segundo o filósofo da Unicamp, fugia um pouco da arte de viver, como 
pode ser visto no livro Mais Platão, menos Prozac, de Lou Marinoff, que aborda temas do cotidiano, como o 
medo da morte”. Informações disponíveis em: <http://www.revistadacultura.com.br/revistadacultura/detalhe/13-





4.4 – Caligramas da experimentação em história oral 
 
 
Finalizo esse capítulo inspirada em caligramas, propondo uma experimentação dos 
entrelaçamentos das vozes, das vidas e dos devires possíveis que essa pesquisa proporcionou. 
[...] caligrama, quanto a ele, se serve dessa propriedade das letras que consiste em 
valer ao mesmo tempo como elementos lineares que se pode dispor no espaço e 
como sinais que se deve desenrolar segundo o encadeamento único da substância 
sonora. Sinal, a letra permite fixar as palavras; linha, ela permite figurar a coisa. 
Assim, o caligrama pretende apagar ludicamente as mais velhas oposições de nossa 
civilização alfabética: mostrar e nomear; figurar e dizer; reproduzir e articular; 
imitar e significar; olhar e ler. Acuando duas vezes a coisa de que fala, ele lhe 
prepara a mais perfeita armadilha. Por sua dupla entrada, garante essa captura, da 
qual não são capazes o discurso por si só ou o puro desenho. Conjura a invencível 
ausência da qual as palavras são incapazes de triunfar, impondo-lhes, pelas astúcias 
de uma escrita que joga no espaço, a forma visível de sua referência: sabiamente 
dispostos sobre a folha de papel, os signos invocam, do exterior, pela margem que 
desenham, pelo recorte de sua massa no espaço vazio da página, a própria coisa de 
que falam. E, em retorno, a forma visível é cavada pela escrita, arada pelas palavras 
que agem sobre ela do interior e, conjurando a presença imóvel, ambígua, sem 
nome, fazem emergir a rede das significações que a batizam, a determinam, a fixam 
no universo dos discursos. Duplo alçapão; armadilha inevitável: por onde 
escapariam, daqui para a frente, o voo dos pássaros, a forma transitória das flores, a 
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QUE  NOSSAS VOZES  ATRAVESSASSEM  O SEU  CORPO... 
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POR UMA VIDA COM MENOS SUJEITAMENTOS E MAIS RESISTÊNCIAS! 



























5.1 – O que é transcriar?  
 
Pensar a transcriação, proposta por Haroldo de Campos como o exercício da tradução 
reinventada, pode tornar-se uma ferramenta elucidativa na proposta da etapa final deste 
trabalho: transluciferar! 
O que cabe ao tradutor, “excedendo os lindes de sua língua, estranhando-lhe o 
léxico, recompensando a perda aqui como uma intromissão inventiva acolá, a 
infratradução forçada com a hipertradução venturosa, até que desatine e desapodere 
aquela última hubris (culpa luciferina, transgressão semiológica?), o que é 
transformar o original na tradução de sua tradução”. Em síntese, “flamejada pelo 
rastro coruscante de seu Anjo instigador, a tradução criativa, possuída de 
demonismo, não é piedosa nem memorial: ela intenta, no limite, a rasura da origem: 
à obliteração do original”. A essa “desmemoria parricida” Haroldo de Campos 
chamou transluciferação (SANTAELLA apud MOTTA, 2005, p. 229). 
 
A intenção de transcriar  é desafiadora, pois me lembro da obra “Metamorfose” de 
Kafka (2002), partindo do pressuposto da necessidade de fazer morrer aquela escrita que 
extrai de cada história oral elementos para interpretar, fazendo viver uma escrita inventiva, no 
sentido de trazer à tona o significante (sentido), ao invés do significado (conceito).   
Comecemos explorando as setas inflamadas que percorreram o caminho de minha 
pele e se direcionaram ao alvo da transcriação: transcriar... Para quê? Existe um modus 
operandi para transcriar?  
Como evitar mal entendidos entre a transcriação e uma análise psicologizante, 
quando pensamos nas entrelinhas, no não dito das narrativas?  
O trabalho todo se desenhou sem intenção de chegar à transcriação, totalmente 
despretensioso, à vontade para tão somente conhecer as narrativas, entretanto, entregou-se a 
um ponto alto desde seu início: os afectos provenientes dos encontros entre pesquisadora e 
colaboradores da pesquisa. E, inevitavelmente, foi impossível problematizar os afectos, sem 
entregar-me aos encantos, como se, ao canto da sereia da transcriação.  
Ao deleitar-me com a afabilidade da transcriação, vigorou-se a vontade de conhecê-
la mais e mais, de modo ardente e provocante, como se fosse um caminho sem volta, pois 
sempre perfurou-se um assombro em torno da enigmática e polêmica transcriação.  
Como escrever sobre os encontros, desamparando a transcriação? Impossível 
estagnar-me na textualização... 
Após unir-me com as entranhas da transcriação, não conseguia compreender por que 





cega, sonâmbula, inconsciente, sendo engolida pelo verme da transcriação? E o mundo ao 
meu redor tentaria colocar em meu peito um desfribilador para avivar-me?  
Pois bem, principiaremos nosso devaneio sobre a transcriação com a “língua pura”. 
Parece haver algo intacto, sagrado, intocável, quando pensa-se nas narrativas da história oral 
de vida  de cada colaborador. Quando iniciam-se as etapas da transcrição literal, até a 
textualização, aparentemente enxerga-se a muralha dos limites. Nesse ponto, 
confortavelmente há uma aceitabilidade maior, no que refere-se às fontes orais, vertidas para 
o escrito, como se fosse um perfeito decalque de um mapa, como se cada narrativa fosse um 
enunciado irrefutável, parecendo ser uma grande perversão, poetizar, desenhar, transformar 
em contos, crônicas, as narrativas que por sua vez, estão sob a égide de uma aura messiânica. 
O grande desafio aqui é romper com o mais do mesmo, fugir da escrita tradicional, 
do repetitivo e cansativo igual, partindo da “premissa da plagiotropia”, tendência a desviar-se 
da posição ereta. Permitir-se, após ser atravessado por uma fonte oral potente que sai da boca 
do narrador, permitir-nos “despir a aura messiânica da língua pura enxergando seu lugar 
semiótico102”. 
Quando me recordo do modo único e singular de Brian, Jessica, Alice Sofia, Paula, 
Jane, Ketelyn, Marcia e Julia narrar suas histórias de vida, confiando à mim, a violência 
latente que entrecruzou os fios das experiências de cada um, percebi que tinha a chance de 
“libertar (befreien) na transpoetização (Umdichtung) a língua que estava cativa 
(gefangen)”103. 
O limiar da experiência da transcriação enrubesce em sua principal motivação, que 
consiste em romper com a linguagem mais da mesma e apresentar a linguagem outra:  
Nessa língua pura – que nada mais significa [meint, intenciona] e nada mais 
exprime, mas, como palavra não expressiva e criativa é o significado [das Gemeinte, 
o intencionado] em todas as línguas – toda comunicação, todo sentido e toda 
intenção acedem a um estágio em que estão destinados a extinguir-se (CAMPOS, 
1984 in TAPIA e NOBREGA, 2013, p. 53). 
 
Ouvindo novamente o áudio da narração de Brian, por exemplo, revivo em sua voz, 
sua emoção, seu prazer em contar sua história, lembro-me do brilho nos olhos de Brian, de 
seus constantes sorrisos, e de seus quase-choros, engolindo soluços. Relembro-me de sua 
surpreendente  capacidade sensível de continuar vivendo, de contar-lhe sobre sua vida em um 
                                                          






diário, de apreciar a lua,  frente a  tamanhas capas de sucatas enrustidas em homicídios, 
violência física, de gênero, psicológica, violência urbana e intrafamiliar. 
Enquanto transcrevo sua história, é inseparável o exercício de dizer para mim 
mesma: agora é a transcrição, texto escrito, e não mais a emoção na voz, nos diversos tons, 
sons, dos gestos, em quase três horas de escuta a Brian. Todo esse universo sensorial continua 
a perseguir-me na textualização, porém, se houvesse um controle para promover essa 
separação, não conseguiria avançar para a transcriação, pois ao ignorar os atravessamentos do 
encontro entre Brian e eu, seria possível capturar apenas o inessencial104, apenas a língua 
pura. 
Quando releio a transcrição de Brian, juntamente com a transcriação e a 
textualização, é impossível, em cada verso, não remeter-me a lembranças da sensibilidade no 
contar a sua história, no compartilhar suas vivências, anseios, desejos, não vivências, repulsas. 
Vejo que ao transpoetizar sua história oral de vida, obtenho uma outra informação estética, 
autônoma, entretanto, os versos escritos na transcriação e a fonte oral proveniente de Brian, ao 
narrar sua história, estão completamente ligados pelo princípio de isomorfia, pois são 
diferentes linguagens, “mas como corpos isomorfos, cristalizar-se-ão dentro de um mesmo 
sistema”.105 
Assim ocorre com a história de Alice Sofia, que com uma voz doce, retrata seu 
passado e seu presente, com nuances de sangue, gritos, carinho e amor. Ao percorrer sua 
narrativa, conectada com sua transcriação, vem à tona a possibilidade de 
Desbabelizar o stratum semiótico das línguas que está interiorizado, procedendo 
como se o intracódigo de formas significantes fosse intencional ou tendencialmente 
comum ao original e ao texto resultante da tradução (este exercício se baseia diante 
da hipótese heurística, ou seja, verificável casuisticamente na prática experimental) 
(CAMPOS, 1984 in TAPIA e NOBREGA, 2013, p. 53, 110).  
 
Ou seja, ao transcriar não é necessário portar-se como um detetive em busca do 
sentido daquela história. Pelo contrário, os gestos, silêncios, choro, o não dito, são pistas que 
nos levam para a “figuração junto, paralela, parafiguração (Anbildung)”.  
Ora, quando Alice Sofia relata em detalhes momentos tensos, carregados de 
adrenalina, de uma violenta agressão física perpetrada contra si, por seu genitor, quando essa 
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garota de doze anos narra constantes agressões físicas severas entre seus pais, não faço na 
transcriação a cópia dessa narrativa, uma figuração a partir de uma imitação (Abbildung), mas 
sim, proponho a “parafiguração do modo de significar (Art des Meinens)” da fonte oral 
original, ou seja, dessa narrativa, construindo desse modo, “paralelamente, 
paramorficamente” a transcriação, objetivando unicamente a “afinidade (Verwandtschaft)” 
entre transcriação e transcriação.106 
 
 
5.2 - História em Quadrinhos (HQ) e crônica como linguagens outras na transcriação 
 
Talvez um dos primeiros passos para partir-se para a transcriação, ao tratarmos de 
narrativas,  é romper com preconceitos antigos sobre o princípio da moralidade que insiste em 
consagrar “a fidelidade ao original”107. Ao decidir desenhar as narrativas, passei a perceber 
que suscitavam-se dúvidas sobre o quão perverso seria ilustrar as fontes orais da pesquisa a 
partir de uma HQ .  
Ainda longe de me aprofundar ao mundo da transcriação, logo no início de minha 
inserção no campo de pesquisa, como já exposto no primeiro capítulo dessa tese, o objetivo 
em criar uma história em quadrinhos (HQ)108 com as narrativas dos colaboradores foi 
apresentar em uma linguagem outra, as mesmas fontes orais que os adolescentes expressaram, 
porém, com outro recurso, de modo a trazer uma proximidade com o mundo dos sujeitos da 
pesquisa, despertando-lhes mais interesse, ao invés de, por exemplo, apresentar-lhes um texto 
transcrito. O fato curioso é que não suspeitava que já estava transcriando, sem saber... 
Segundo Oliveira (2006, s.p.), foi na Europa que as HQs surgiram a partir de 
histórias representadas por imagens acompanhadas de textos, como no caso das 
Histoires en Estampes (1846-47), de Rodolphe Topffer, escritor, artista e professor 
universitário natural de Genebra. Contudo, é nos Estados Unidos que elas florescem 
e encontram grande sucesso. Os primeiros quadrinhos americanos apareceram nos 
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jornais e seu principal objetivo era o humorístico. É interessante observar como os 
quadrinhos, um suporte de comunicação de massa extremamente visual, no qual as 
imagens surgem estáticas no papel, conseguem efeitos tão próximos aos do cinema, 
uma arte que trabalha com imagens e sons em movimento. (...) Fazendo uso de 
recursos próprios como o desenho, as linhas, as cores, o texto etc., os quadrinhos, 
um dos primeiros meios de comunicação de massa a se globalizar antes mesmo do 
cinema, conseguem extrapolar o papel, garantindo assim a elaboração de narrativas 
extremamente ágeis e com características bastante cinematográficas, em muitos 
momentos. 
 
Ao desenhar a HQ, minha intenção foi apresentar as narrativas dos colaboradores 
com uma linguagem diferente, mas que ao mesmo tempo, pudesse  dialogar entre si. Tal como 
Becker (2014, p. 48) assinala, ao remeter-se ao teatro, filme e minissérie como híbridos, a 
crônica e a HQ produzidos no presente trabalho também apontam para essa característica 
quando relacionamos esses dois recursos de linguagem em conjunto com as fontes orais que 
cada adolescente narrou.   
 
5.3 – Trangredir, fingindo poesia “como se” fosse... Transpoetização, transposição 
criativa, transcriação! 
 
Quando assistimos um filme, podemos reproduzir em nossa fala ou escrita, aquilo 
que assistimos. Esse relato, todavia, não será do modo exato como o filme foi transmitido, 
porém, é como se fosse o que assistimos, pois em nossa memória, foram criadas e gravadas 
cenas, momentos marcantes, momentos não tão interessantes.  
Enfim, o que quero dizer com esse exercício, parte de nosso cotidiano, é o ápice para 
que se dê a luz à transposição criativa, nos termos de Roman Jakobson, transpoetização, em 
Walter Benjamin, ou transcriação, em Haroldo de Campos109. As cartas que são colocadas 
sobre a mesa reforçam como romper com a “ideia servil da  tradução-cópia, a partir de pensar 
sobre o processo da transcriação em ficção”110. 
É pertinente retratar aqui, a apropriação da ideia de ficção na transcriação, quando 
Haroldo se reporta a Wolfgang Iser111, ao descrever a relação tríadica entre o real, o fictício e 
o imaginário: 
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(...) o “ato de fingir” atribui uma configuração ao imaginário”, repetindo no texto 
determinados elementos da “realidade vivencial”, de modo que a “realidade 
repetida” se transforme em signo e o “imaginário” fique sendo um “efeito” desse 
procedimento. (...) Segundo Iser, o “ato de fingir” pode ser caracterizado como uma 
“transgressão de limites”. A realidade é transgredida para se transformar em signo 
(em termos semióticos mais exatos, caberia dizer: para se transformar na “referência 
de objeto” do signo). O imaginário (“referência do interpretante” do signo) recebe 
uma “determinada configuração” pelo “ato de fingir” (no polo de mediação, na 
“referência de meio” do signo). (...) Em virtude da mediação do “ato de fingir”, o 
texto ficcional “irrealiza o real” (no plano de “referência do objeto”) e “realiza o 
imaginário” (no plano pragmático da recepção do texto [...]) (CAMPOS, ibid., p. 
121-122). 
 
 Ao iniciar a escrever os versos de poesia de cada história de vida dessa pesquisa, 
confesso que o processo ocorreu de modo livre, sendo essa experiência fluida naturalmente, a 
partir da escuta dos áudios, das lembranças das vozes, olhares e gestos no encontro/afecto 
com cada adolescente. 
Na mesma dança e na mesma melodia das palavras e de seu coletivo de gestos, 
olhares, silêncios, resistências, formado dos não ditos, mas que foram ditos de formas outras, 
deu à luz, a transcriação: 
 
Narrativa transcrita de Ketelyn 
Ia ser legal, se saísse só eu e meu pai e minha 
mãe junto, só que meu pai, meu pai só, ele 
não sai com a minha mãe, ele só fica... no 
bar, sabe? Essas coisas... Aí ele fica, bebe e 
chega em casa  e faz de tudo, arruma  um 
monte de coisa  pra brigar com nóis... tipo 
então não é diversão.  
É porque fim de semana se nóis sai, aí  minha 
mãe fala, aí meu pai fica falando assim  que 
minha mãe não quer sair com ele só quer sair 
pra outro lugar, e minha mãe, e se eu vou pra 
lá  pra algum lugar com ele e minha mãe fica 
sozinha  em casa ele fala que minha mãe tava 
com outro homem dentro de casa, mas tá lá,  
sendo que  não tem nada a ver... aí é muito 
difícil a gente sair.  
Vai gente em casa assim só que meu pai não 
gosta. Porque um dia, por causa de um dia 
que sumiu o chip dele ele pensa que foi nóis.  
Eu gosto de sair assim, com minhas amigas 
Transcriação Ketelyn 
Agora a noite acusa a argila: 
Se o céu desprezasse a lua e as estrelas, 
É porque estaria carregando a argila no colo. 
A argila e o pincel são reféns da canela 
anoitecida... 
Isso mesmo...  
A canela embriaga a noite, então... 
A noite procura qualquer desculpa para 
perseguir, 
Para fazer o pincel e a argila de marionetes. 
A noite se diverte com essa dança de rua 
À la canela... 
Os reféns sonham com o dia do Dragão, 






assim, mas não é nem sempre que minha mãe 
deixa, ela uma vez assim, deixou eu sair pro 
shopping , mas ela disse que agora vai 
começar a deixar eu sair, ela não vai deixar 
meu pai ficar fazendo besta de nóis. Ela vai 
começar a deixar nóis sair. 
 
E nunca mais existirá a noite à la canela. 
Antes de eu vir pra prisão, 
Sumiu um pote de mel, 
O vento falou: 
Foi sua minha amiga que roubou! 
Só porque ela escutava os doces... 
Minhas amigas foram proibidas, 
Se elas comessem casulos, 
O vento iria chacoalhar o guizo de novo. 
Então eu faço papel de bumerangue, 
Pego o submarino e salto de vinil, 
Passeio de vinil, de pen drive, de cd, 
E pesco uva passas com as amigas, 
Não somos mais bestas do vento! 
 
Após conhecer a poesia de Manoel de Barros, identificando-o como um poeta 
inventivo e transgressor, percebi que poderia atravessar o outro lado da ponte poética, 
permitindo-me não satisfazer apenas com a transcrição, e sim, transgredir, recontando as 
narrativas que afectaram minha pele, com uma linguagem caracterizada pelo conotativo. 
 Reporto-me novamente a  Campos (1984 in TAPIA e NOBREGA, 2013, p. 124), 
para mostrar como essa “operação transgressora” da transcriação perpetrou o original (a 
transcrição):      
(...) ao significar-se como operação “transgressora”, a tradução põe desde logo 
“entre parênteses” a intangibilidade do original, desnudando-o como ficção e 
exibindo sua própria ficcionalidade de segundo grau na provisoriedade do como se. 
(...) O texto traduzido, como um todo (como um ícone de relações intra-e-
extratextuais), não denota, mas conota seu original.  
 
Desse modo, tais relações intra-e-extratextuais, ou seja, a conexão dos fatores 
imanentes e estruturais do texto original com a realidade do contexto histórico com a 
ambiência formada por outros textos literários ou socioculturais112, somada às afecções do 
                                                          





encontro entre pesquisadora e colaboradores,  tornaram as mesmas narrativas com um olhar 
mais leve.  
O mais importante, após a travessia transgressora da transcriação, é que cada menina 
e menino que recebeu sua história com essa linguagem outra,  reconheceu-se ali, legitimando 
sua história de vida poetizada, “transficcionalizada”, a partir do “modelo de interação entre 
texto e leitor”: 
No caso da operação tradutória, esse modelo de “interação” articula-se desde logo 
entre original (texto) e tradução (leitor). A reconfiguração da estrutura do texto pela 
“transcriação” redetermina-lhe a função como seu “horizonte de sentido” (o 
“extratexto” do original, geralmente situado numa dada conjuntura do passado, sofre 
a interferência do “extratexto” do presente de tradução pelo qual ele é “lido”). Essa 
interferência na determinação do “sentido do sentido” (a função que o texto 
traduzido é chamado a preencher num novo contexto) afeta por sua vez o processo 
pelo qual, segundo Iser, o “texto se converte em objeto imaginário, na consciência 
de seu receptor”. Se o texto literário pode ser definido como um discurso ficcional, 
se a recepção não é primariamente um processo semântico, mas sim o processo da 
experimentação da configuração do imaginário projetado no texto, uma vez que por 
meio dela, se trata de produzir, na consciência do receptor, o objeto imaginário do 
texto, a partir de certas indicações estruturais e funcionais (CAMPOS, ibid, p. 119).   
 
Ou seja, entende-se que a leitura da transcriação para sua legitimação passa por um 
processo que faz dos campos da realidade e da virtualidade um só, como se fossem híbridos. 
Ora, a princípio, talvez diga-se que o objetivo máximo da transcriação seja traduzir 
um texto com a premissa da estética, de tornar um texto mais leve. Inevitavelmente, meus 
esforços seguiram essa direção na presente tese, contudo, antes do caráter poético, ou de 
apresentar as histórias de vida com linguagens outras, como o desenho, por exemplo, a minha 
relação com tal processo, deteve-se no modo de romper com a escrita cartesiana, com a 
pesquisa retilínea, sem movimento, dotada de regras sufocantes. Trata-se de permitir os 
múltiplos atravessamentos, permitir afetar-se enquanto pesquisador, de modo que esses 
afectos junto aos campos de pesquisa, ecoem, propagando-se para os modos de criar, pensar, 
dialogar, fazer escritas-leituras...   
O tempo todo traduzimos o que a realidade a nossa volta nos mostra e, enquanto 
pesquisadores e educadores, a transcriação engendra-se como uma alternativa para romper 
com o que tem sido expresso como desmotivante e insuficiente, por parecer morto, por não 
nos tocar, não sensibilizar, não nos afectar: 
Esses processos tradutórios – do mundo, da vida, das culturas, do currículo e da 
didática – só podem funcionar sobre o plano empírico-transcendental da invenção, 
que liga o tempo cronológico e o tempo aiônico do acontecimento. Dessa maneira, 
não é possível que a tradução aja como uma teoria da cópia ou do reflexo, mas 
enquanto “produção da di-ferença no mesmo” (Campos, 2008, p.208); a qual, mais 





pontos de chegada, em direção aos quais expande a própria língua (CORAZZA, 
2015, p. 3). 
 
A transcriação descortina um mundo capaz de romper com “a cópia ou a dublagem”, 
pois, refletindo com Corazza (2015, p. 5-6), enquanto pesquisadores e educadores, fazemos 
ecoar nossa própria voz, junto às vozes dos narradores, à voz da realidade, de modo a não ser 
mais possível separar uma da outra; assim, cumpre-se o “(...)  nosso destino de seres que, ao 
nascerem  humanos, nascem também marcados para desejar e criar e recriar o mundo, que nos 
rodeia e acolhe, a partir de outros vieses e perspectivas”. A transcriação lança-se como a 



























Palavras em processo... 
 
As ideias prontas nos permitem gozar da certeza de algumas 
verdades, aquelas que nos mantêm, de algum modo, 
prisioneiros da lógica plana e simplificadora de um quotidiano 
amorfo; aquele no qual nos vemos às voltas com a repetição 
infindável de procedimentos desgastantes em que a escrita se 
presta a reluzir o esperado e a língua a consagrar o pacto que 
tranquiliza o escritor, o leitor e a sociedade. Uma escrita em 
sua defesa. Uma escrita de Estado. Escreve-se justamente para 
se tornar outra coisa que não um escritor. Lê-se justamente 
para tornar-se outra coisa que não um leitor. O livro e a 
página branca formam a figura paradoxal de um combate, que 
se anuncia na vertigem de uma queda, de um desmoronamento, 
de um voo (GODOY, 2011, p. 39). 
 
Eis que surgem inquietações outras ao tratar de concluir uma pesquisa de campo. 
Não se trata de tarefa fácil, pois tudo está em constante processo, prefiro enxergar as palavras 
lisas e escorregadias, como o poder de um tsunami, que pode invadir, ocupar, adentrar 
territórios outros, afinal, as pessoas, o real, o virtual, a ciência, o senso comum, o mundo, a 
vida, sempre estão em processo de construção, e porque não, em processo de constituição, de 
rupturas, inflamações, caos, inovação, criação. É desse modo que finalizo esse trabalho.  
Compreendo que o clímax dessa tese reside na capacidade de recontar a história a 
partir de múltiplas linguagens na qual os seus autores, os narradores, pudessem acessar 
melhor, devolvi para cada um sua narrativa, a cada momento, adaptando-me anatomicamente 
ao imediatismo deles, devolutivas para legitimar o oral vertido no escrito, pelo facebook, na 
história em quadrinhos, na crônica e na poesia. 
Considerado um salto no conceito da transcriação, poetizei o texto deles, teatralizando 
o discurso. Retomei para a base de Haroldo de Campos, os versos das narrativas. Escrevi de 
tantas maneiras as mesmas histórias e em cada uma, enfatizei um aspecto diferente: na 
crônica, há quase que uma descrição do campo, dos falares de cada um, de como cada um 
conta ao seu modo, com expressões próprias. Nas narrativas, na textualização, exploro 
aspectos dos momentos da história de cada um, sendo descritivo, mas com mais força os 
relatos de violência. Na poesia, trago a afirmação da vida, a resistência, o belo, como cada 





Incansavelmente, após finalizar esse trabalho, tentei retomar às minhas inquietações 
iniciais, vinculando-me ao coletivo de narrativas: a intenção era compreender como as 
subjetividades se constituem e criam formas outras, ao resistir, sujeitar-se ou não, afirmar ou 
negar a vida, a partir de vivências com a violência. Porém, muito além de munir-me de 
narrativas carregadas de assombros em meio ao contexto e à prática dos cotidianos permeados 
por pântanos de sofrimento, enquanto pesquisadora, me afetei  pela dor do outro, porém, nem 
por isso me desviei do caminho de atribuir novos sentidos em direção ao que foi narrado. 
Ao invés de deter-me apenas na busca de explicações sobre como os adolescentes 
resistem, como traçam linhas de fuga, como afirmam a vida, entreguei-me de corpo e alma ao 
recurso da transcriação, esvaziei de meu corpo todos os órgãos e criei a partir do que eu 
deveria traduzir. Expressei meu ato performático, me apropriando do que foi narrado, 
dialogando sempre em sintonia, nos desenhos e poesias com as experiências e narrativas dos 
adolescentes.  
Não me detive em criar uma pergunta mestra nos moldes do meu objetivo inicial, não 
fui capaz de interromper retrospectos pescados em cada memória, única, doce, corajosa e 
aberta a mim, uma pesquisadora desconhecida, até então, outsider. Retrospectos esses, 
emaranhados em tristeza, dor, emoção, comoção, e ao mesmo tempo enviesados em notas de 
empolgação, alegria, lançando narrativas que por vezes, se silenciavam, gaguejavam, 
negavam... 
O desafio em interpretar as narrativas, dando luz a possíveis resultados baseados em 
hipóteses duras, transgrediu-se inconscientemente para o ato performático de transcriar. 
Entreguei-me ao abismo, pulei sem medo de me machucar, pois arrisquei,  deixando de ser 
servil ao tradicional, vestindo-me da autonomia que todo pesquisador tem outorgado na 
Universidade,  para transformar o não ito em  motivação para criar, para virar as narrativas ao 
avesso. 
Não há intuito didático para explicar como transcriei as narrativas, seja na crônica, na 
história em quadrinhos, nas poesias. Me deixei ser afetada, destituí-me do medo de transcriar, 
de preservar o original, preservar a memória, o enredo, o tom vital de cada história, 
traduzindo a experiência de ouvir, assistir, presenciar, degustar, sentir inexoravelmente a 
unicidade da vida de cada colaborador-narrador.   
O problema político de escrever não é aquele da narrativa, da representação da 
mudança; mas sim o da apresentação da mudança, que é da ordem do inenarrável. 
Aqui se coloca a urgência de uma escrita que possa atravessar as palavras 





cuja potência seja também uma violência e uma delicadeza, essa que Tarkovski 
esboça em Andrei Rublev quando, sob a árvore, o sineiro abandona-se nos braços 
dos pintor – espécie de Pietá a nos lembrar de que a pedra é uma ternura, uma 
paixão (GODOY, ibid., p. 43). 
 
Palavras em processo, pois após chegar até aqui, ainda é preciso avançar, recomeçar, 
pois há um vislumbre, uma fertilidade profunda a ser explorada no emprego da transcriação 
em história oral nas pesquisas em educação. Que ao caminhar até aqui haja o mergulhar em 
águas profundas da transcriação, que a curiosidade seja aguçada, para que junto a 
pesquisadores outros, divulguemos o que tem se produzido “cantado, louvado e escrito 
sempre extremos”, parafraseando Luíz Vaz de Camões113. Resta então explorar o vasto campo 
de estudos que envolvem narrativas transcriadas, importando saber quais são suas formas de 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(ADOLESCENTE) 
 
Eu ______________________________________________, R.G. nº 
__________________, dígito ___, órgão expedidor _________declaro que fui convidado a 
participar voluntariamente dos encontros que serão realizados quinzenalmente  no CECOMPI, 
com a pesquisadora  Susy Cristina Rodrigues, R.G. nº 43.131.706, dígito 9, órgão expedidor 
SSP. 
Declaro que compreendi que os encontros em que participarei têm como objetivo 
debater e refletir ideias sobre o tema “Resistência”, e que a minha participação irá compor a 
coleta de dados de uma pesquisa de Mestrado em andamento do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP. 
Declaro que também participarei da entrevista individual com a pesquisadora  para 
contar a minha história de vida, tendo consciência de que poderei sentir desconfortos por 
compartilhar informações pessoais e que não serei obrigado a responder perguntas que eu não 
me sinta a vontade em falar. 
Declaro que fui informado (a) que poderei encerrar minha participação nesta 
pesquisa a qualquer momento, sem ser prejudicado. 
Também fui informado (a) de como entrar em contato com a pesquisadora, através 
do telefone (19) 8178-9360 ou e-mail susy_crs@yahoo.com.br. 
Declaro que estou ciente de que talvez eu não tenha nenhum benefício pessoal, e fui 
informado (a) que minha participação nesta pesquisa será utilizada para fins de estudos 


























Eu ______________________________________________, R.G. nº 
__________________, dígito ___, órgão expedidor _________ autorizo meu filho (a) 
______________________________________, R.G. nº ______________, dígito ___, órgão 
expedidor _________,  a participar voluntariamente dos encontros que serão realizados 
quinzenalmente  no CECOMPI, com a pesquisadora  Susy Cristina Rodrigues, R.G. nº 
43.131.706, dígito 9, órgão expedidor SSP. 
Declaro que estou ciente de que os encontros em que meu filho (a) participará têm 
como objetivo debater e refletir ideias sobre o tema “Resistência”.  Fui avisado (a) que a 
coleta de dados nestes encontros irá compor uma pesquisa de Mestrado em andamento do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP. 
Declaro que também autorizo a participação de meu filho (a) na entrevista 
individual com a pesquisadora,  com o objetivo de contar sua história de vida, com destaque 
para as situações do dia a dia, refletindo sobre o bairro em que moramos para pensar em 
situações de conflitos e dificuldades que geram resistência. 
Declaro que posso desautorizar a participação de meu filho (a) nesta pesquisa a 
qualquer momento, sem ser prejudicado. 
Também fui informado (a) de como entrar em contato com a pesquisadora, através 
do telefone (19) 8178-9360 ou e-mail susy_crs@yahoo.com.br. 
Declaro que estou ciente de que meu filho (a) não terá nenhum benefício direto 
pessoal, e que esta pesquisa será utilizada para fins de estudos acadêmicos e culturais na área 
da educação. 
 
(__) AUTORIZO a identificação do nome do meu filho, como um (a) dos (as) colaboradores 
(as) da pesquisa. 
(__) NÃO AUTORIZO a identificação do nome do meu filho (a), como um (a) dos (as) 
colaboradores (as) da pesquisa. 
 
(__) AUTORIZO a gravação, filmagem e fotografia dos encontros e da entrevista, sendo 
utilizados estritamente para a área acadêmica. 





















Eu __________________________________________, R.G. nº 
__________________, dígito ____, órgão expedidor _________declaro aprovar a transcrição 
do depoimento oral que concedi a Susy Cristina Rodrigues, R.G. nº 43131706, dígito 9, órgão 
expedidor: SSP, Mestranda em Educação da Faculdade de Educação da Unicamp, em 
___/___/___ e cuja gravação foi de ____ minutos. 
Aprovo que o texto anexo, por mim conferido e validado, possa ser utilizado para 
fins de estudos acadêmicos e culturais no âmbito da educação. 
        Estou ciente de que o material gravado em áudio, para coleta da minha história 
oral de vida, será arquivado por tempo indeterminado, na UNICAMP – Universidade Estadual 
de Campinas, na biblioteca da Faculdade de Educação, no formato de CD-Room, e  em  
formato de texto, material este presente dentro da dissertação de Mestrado114 de Susy Cristina 



























                                                          
114 Na época da ida ao campo de pesquisa, ainda estava cursando o Mestrado; fui transferida direto para o 









Eu __________________________________________, R.G. nº 
__________________, dígito ____, órgão expedidor _________declaro aprovar a transcrição 
do depoimento oral que meu filho (a) _______________________________, R. G. 
_________________, dígito ____, órgão expedidor _____ , concedeu  a Susy Cristina 
Rodrigues, R.G. nº 43131706, dígito 9, órgão expedidor: SSP, Mestranda em Educação da 
Faculdade de Educação da Unicamp, em ___/___/___ e cuja gravação foi de ____ minutos. 
Aprovo que o texto anexo, por mim conferido e validado, possa ser utilizado para 
fins de estudos acadêmicos e culturais no âmbito da educação. 
Também declaro: 
(   ) Autorizar a identificação do nome de meu filho (a), como um(a) dos(as) 
colaboradores(as) da pesquisa. 
(  ) Não autorizar a identificação do nome de meu filho (a), como um(a) dos(as) 












































História Oral Alice Sofia parte II:  
https://drive.google.com/file/d/1KNh39UF4STj0X8P308-lkOKuvyjumV0h/view?usp=sharing 
 












História Oral Jane:  
https://drive.google.com/file/d/19pSmqUbqp16Cr9O70yJwx2oblhjTGP5R/view?usp=sharing 
 
História Oral Jessica: 
https://drive.google.com/file/d/1PJh5xogC6T8ZJwdgFg4JRpszL9JF_FjK/view?usp=sharing 
 
História Oral Marcia: 
https://drive.google.com/file/d/1EVAPI4e0eO4D2gsr0a1JU8IxfcJJEfo-/view?usp=sharing 
 
























Tendo como norte o projeto em história oral, esta pesquisa ocorreu em meio aos 
acasos, pois  realizar entrevistas, dentro dessa metodologia, demanda trabalhar com uma série 
de instabilidades que, por fim, são de grande valia para o trabalho. 
Quando gravamos o áudio da voz, perdemos os gestos, as sensações do momento, as 
expressões não faladas, e mesmo com a gravação em vídeo, não é possível captar estas 
imagens carregadas de sentidos. Para fins didáticos, criei uma legenda com a tentativa de 
apresentar a “performance”, termo utilizado por Meihy e Holanda (2007, p. 136-137) para 
designar a musicalidade da voz, a linguagem não falada.  
O diário de campo é um dos eixos da história oral de vida. Sem ele, dificilmente 
poderemos captar o teatro da linguagem subjacente às narrativas, fundamental no processo da 
transcriação, etapa esta vista como a mais desafiadora  nos trabalhos em história oral de vida. 
Preservei a linguagem informal nas transcrições literais, utilizada nas entrevistas 
tanto pela pesquisadora, quanto pelos colaboradores, bem como eventuais erros gramaticais, 
lexicais, ou vícios linguísticos. 
Na legenda abaixo, constam os códigos que designam esta linguagem não falada, 
bem como outros elementos presentes nos textos, como exemplo, o significado da palavra 
“Núcleo”, que aparece em praticamente todas as entrevistas, para melhor compreensão. 
Ressalto aqui uma preocupação pertinente, ao tentar descrever o máximo de detalhes 
possíveis ocorridos nas entrevistas. Ao tentar descrever palavra por palavra não tive a 
intenção de trabalhar com a “transcrição absoluta”, até mesmo porque é impossível reviver 
exatamente como foram os momentos gravados, únicos naquele momento em específico da 
gravação. Assim como pensa Magalhães (2007, p. 30), “uma vez ‘traduzido’ do oral para a 
versão escrita, a situação de interação do momento da gravação entre entrevistador e 
colaborador desaparece, dando lugar à história do entrevistado”. 
 Descrevi ruídos, barulhos, interferências externas que muitas vezes comprometeram 
o som do áudio, mas a legenda abaixo serve apenas como uma preocupação minha junto ao 
leitor que pode correr o risco de ter “má recepção da mensagem”. Na tentativa de prevenir 
que isto ocorra,  preservei “o acervo fraseológico e a caracterização vocabular de quem 






Código, palavra ou formatação Significado 
...  As reticências representam falas que 
podem ser reflexivas, contendo pausa 
entre uma palavra ou frase. 
Palavras em itálico. Ex: falei isso. Palavras em itálico foram expressas com 
risos ou rindo. 
[   ] Pausa na fala, indicando silêncio. 
Nomes próprios. Ex: João – falado na 
gravação, Lucas substituído na 
transcrição. 
Nas gravações, os nomes citados algumas 
vezes não foram fictícios, mas reais. Em 
todas as transcrições, quando os nomes 
reais foram expressos nas gravações, 
foram utilizados nomes fictícios para 
preservar a integridade das pessoas. 
Repetição silábica seguida de hífen. Ex: 
BA-bati, se-segurei, minha ma, pa. 
Palavras expressas com gagueira ou com 
interrupções foram mantidas. 
Núcleo “Núcleo” significa a instituição de 
educação não escolar CECOMPI. Esta 
nomenclatura era utilizada antes da 
Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais (2009) entrar em vigor. 
Hoje, o termo técnico utilizado para as 
instituições que prestam serviços 
socioassistenciais, como o caso do 
CECOMPI é Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos, porém,  
informalmente, o termo “Núcleo” ainda é 
utilizado. 
Letras com formatação em fonte menor. 
Ex.: Estou muito triste. 
Correspondem às falas em tom mais 
baixo. 
Fonte em caixa alta. Ex.: Ela PUXOU NA 
FRENTE DE TODOS. 
Letras com formatação em caixa alta 
correspondem às falas em tom mais alto, 
enfático. 
Fala sublinhada. Ex.: Eu fui ao hospital. Voz emocionada, chorando. 





Ah... Não sei... expresso com aparência de dúvida, mas 
que podem ter duplo sentido. 
# Mensagem incompreensível, não nítido. 
Palavras escritas em fonte diferente I. Ex.: 
Fumava droga não sei o que. 
Fala rápida. 
Repetição de vogais. Ex: amoooo. Expressão de intensidade fonética. 
Palavras escritas em fonte diferente II. 
Ex.: Não sei o que dizer... 
Fala infantilizada, em tom mais agudo. 
 
Legenda do teatro de linguagem e outros símbolos das transcrições. 
 
Para evitar dúvidas em relação aos códigos, símbolos, palavras, atribuídos no quadro 
de legendas acima, mantive a explicação dos seus respectivos significados em notas de rodapé 
nas três primeiras histórias. 
Escolhi a primeira história oral de vida de Alice Sofia, pelo motivo de todo o 
processo, anterior e posterior à sua narrativa, ter atravessado meu corpo, sensibilizando-me 
demasiadamente, por ser uma adolescente que trouxe a tona, muito sofrimento em seus 
relatos. Alice Sofia foi a quinta colaboradora entrevistada. 
A transcrição literal está dividida em duas partes. Após finalizar a gravação, a 
colaboradora começou a contar uma situação ocorrida em seu cotidiano e, após este relato, 
Alice Sofia pediu para ligar o gravador novamente, pois queria complementar sua história de 
vida com mais informações, desta vez, não se intimidando mais com o gravador como na 
















Pesquisadora e transcritora: Susy Cristina Rodrigues 
Colaboradora entrevistada: Alice Sofia  
Idade: 12 anos 
Duração da entrevista: 25 minutos (parte I); 8 minutos (parte II) 




Susy: Boa tarde, estamos começando a gravar a história oral de vida da Alice Sofia, tudo 
bem? 
Alice Sofia: Tudo (moto passando na rua). 
Susy: Gostaria que você começasse a contar, um pouco da sua vida. Onde você nasceu? 
Alice Sofia: Em Franca. 
Susy: Em que ano? 
Alice Sofia: 2000. 
Susy: Como que foi, vai ser difícil lembrar, mas como que foi, você se lembra de Franca? 
Você veio pra115 cá quando? 
Alice Sofia: Eu tinha oito anos. 
Susy: Você lembra alguma coisa de lá, da sua família? Você já estudava? 
Alice Sofia: Ah, eu lembro porque tipo, quando eu era criança, eu não lembro muito, mas  
minhas tias, menos minha mãe, minha mãe tem  um foto quando eu era bebê, mas minhas tias 
tudo tem, sabe? Tem álbum meu guardado, tudo cheio de foto minha. E lá, eu sinto que eu era 
mais feliz, do que aqui agora, porque quando eu era pequena todo mundo assim, sabe? 
Gostava de mim. Minha mãe fala que eles ficava até brigando pra ver quem saia comigo...116 
Mas, é... Ah, deixa pra lá.117 
                                                          
115 A linguagem informal utilizada na entrevista, tanto pela pesquisadora, quanto pela colaboradora, bem como 
eventuais erros gramaticais, lexicais, ou vícios linguísticos foram preservadas na transcrição literal. 
116 As reticências representam falas reflexivas, contendo pausa entre uma palavra ou frase. 





Kleber: E aqui, você se sente como?  
Alice Sofia: Ah... Como assim? 
Kleber: Como que é a relação na sua casa, com sua mãe, com seus irmãos, com seu pai?  
Alice Sofia: Com meus irmãos tipo assim, eu gosto um pouco deles, mas tem vez, quase todo 
dia nóis briga (risos) ... Porque assim eles são muito chato assim. A minha mãe eu não gosto 
dela. 
Susy: Não gosta? Por quê? 
Alice Sofia: É porque tipo, sabe... É... Porque tipo é... Ai gente... (gestos com as mãos e 
expressão facial, denotando que não sabe responder, sorrindo). 
Kleber: Assim...Você tem uma irmã deficiente? 
Alice Sofia: Tenho. 
Kleber: Você acha que ela dá mais trabalho que você? 
Alice Sofia: É, isso ela dá né, porque tipo, é que nem minha mãe falou, eu não sou criança e 
eu tenho que entender, sabe, que minha irmã precisa mais de atenção do que eu, não porque 
ela é assim, mas ela precisa de mais atenção do que eu sabe, de todo mundo da minha casa. 
Susy: Qual é a deficiência dela? 
Alice Sofia: Ela não anda. 
Susy: Quantos anos você tem? 
Alice Sofia: Doze. 
Susy: E a relação com seu pai? (caminhão passando na rua). 
Alice Sofia: Ah, com, meu pai é bom... Tem vez que eu faço malcriação com ele, sabe... 
Quando... Ai, um dia, foi no ano passado, eu tava tomando banho, aí eu peguei as banheiras 
assim, minha mãe teve que levar minha irmã na PUC, é... Aí eu tava tomando banho, eu 
alaguei o banheiro inteiro de água, meu pai entrou lá e viu aí ele falou um monte pra mim e 
começou a me xingar, ai foi lá tirou o fio do radio, bateu, assim, sabe, deixou eu cheia de 
marca assim, rasgou assim, aí começou a sair sangue e ele fez eu botar shorts curto e sair pra 
rua. Eu comecei a andar na rua e um monte de gente perguntou o que eu tinha feito. Aí eu 
falei que meu pai tinha me batido aí quando eu cheguei em casa: “ah, não era pra você falar!” 
E ele me bateu mais ainda, aí minha mãe não sabia, porque ela tinha ido na PUC e ela não 
sabia, aí ela chegou, eu fui tomar banho e fiz questão de me trocar na frente da minha mãe e 
ela perguntou, o que tinha acontecido, e eu falei, aí ela foi lá e brigou com meu pai, aí meu pai 





Kleber: Como que é assim, conflitos, brigas... 
Alice Sofia: Nossa... Lá em Franca, assim sabe... Aqui não tem muito, mas antes tinha todo 
dia, todo dia, meu pai queria bater na minha mãe, todo dia, porque ele acha ruim minha mãe 
falar tipo assim pra ele... Vai ajudar a olhar os meninos! É... Para de ficar só na  idolatria de 
televisão, ficar assistindo jogo, sabe, meu pai ama. Até que teve uma vez que ele foi bater na 
minha mãe, é até teve uma vez que ele foi bater na minha mãe que... 
Kleber: Principalmente com a faca (risos). 
Alice Sofia: (Risos). Minha mãe sempre pega a faca (risos). Aí ele foi bater na minha mãe, 
(criança gritando na outra sala) aí é... Aí pra minha mãe subir.... Ela pegou a faca sabe, aí na 
hora que ela ia dar nele, eu segurei o braço dela, aí ele foi lá e na hora aproveitou que eu 
segurei os braços dela pra bater nela, aí eu grudei nas costas dele e começou a arriar, e 
continuei andando, aí minha mãe foi lá, aproveitou que eu tava discutindo com meu pai e 
pegou óleo, colocou  na panela, água quente, começou a ferver um monte de negócio lá pra 
jogar na cara dele (risos).Aí eu fui lá e chamei uma colega da minha mãe, sabe, de lá, porque 
toda vez que minha mãe e meu pai briga eu sempre saio correndo pela rua e chamo alguém,  
aí eu chamei ela e ela foi lá, separou jogou o negócio que minha mãe tava esquentando lá 
fora, aí ela parou lá em casa e meu pai dormiu lá na casa dela, porque o namorado dela, sabe, 
que era amigo do meu pai,  pra esfriar a cabeça. Aí depois no outro dia, nóis, nóis, passou um 
tempo acho que passou uns seis dias, aí nóis se mudou, teve uma briga da minha mãe e do 
meu pai de novo, que eles tavam lá discutindo, aí eu entrei no meio de novo, aí meu pai foi lá, 
pegou uma cadeira tacou aqui no olho da minha mãe aqui ó (apontando o dedo para o olho 
dela), que rasgou, mas ainda tem umas marcas assim, mas é de leve só, não dá nem pra 
perceber, aí minha mãe falou assim que era pra eu correr e avisar minha vó, e meu pai falou 
que se eu fosse ele ia depois me matar, aí eu não fui, ai eu fiquei lá brigando com ele no meu 
quarto fechei a porta e tranquei, sabe, e fiquei lá,  aí tinha uma hora que eu não ouvi mais 
nada, aí eu achei que ou que um dos dois tinham morrido, ou que um tinha matado um o 
outro. [   ]118. Mas aqui em Campinas, sabe, eu nunca tive, eu nunca, tipo assim, já teve várias 
brigas da minha mãe, igual lá quando o você tava junto, teve várias brigas da minha mãe já, o 
Kleber119 tava junto, teve uma vez que meu pai começou a xingar minha mãe e começou a 
                                                          






quebrar meu pai inteiro, chutar, tacar uma pedra, ele foi lá e tacou uma pedra, mas depois 
daquele dia, e só porque eu fui pra igreja, é igual minha mãe fala,  o diabo atenta né, só nos 
dias que a gente vai pra igreja, aí eu nem fui pra igreja, minha mãe falou assim: “não, você 
não vai pra igreja”, mas graças a Deus eu não fui mais pra igreja, eu parei, eu parei, sabe, mas 
mesmo assim, graças a Deus não tá tendo mais briga em casa, porque não dá nem  tempo 
agora, na época, meu pai tava desempregado. Agora não, agora meu pai tá trabalhando,  e 
todo dia, sabe, ele vai pra lá pra SP e volta, tem dia que ele fica é, duas semanas, um mês fora, 
e nem dá tempo da minha mãe ficar brigando. Mas tipo... É... É bem melhor agora do que era 
em Franca, mas eu prefiro lá em Franca, mas aqui é bem melhor que lá, aqui eles não briga 
mais, mas lá eu preferia, na questão de amor eu preferia lá, porque lá eles dava mais amor pra 
mim, sabe? Aí hoje, a minha mãe parou de ter amor por mim foi o dia que minha irmã deu 
convulsão nela, deu convulsão? (olhando para Kleber). 
Kleber: É.  
Alice Sofia: Aí do nada assim, a gente tava dormindo, ela começou a chorar, e depois que ela 
engoliu o choro, aí minha mãe viu que ela tinha parado de chorar e minha mãe começou: 
“Lídia, Lídia, Lídia!” O nome dela é Lídia, aí ela não tava mais respondendo, sabe? Aí minha 
mãe começou a gritar, chorar, meu pai também,  aí a minha casa que era da frente e da minha 
tia era atrás, minha mãe foi lá,  chamou minha tia, aí chamou minha outra tia, levou lá no 
hospital e depois daquele dia minha mãe é, descontou tudo em mim. E falou que, ela não me 
amava mais, falou um monte de coisa, até  hoje, ela fala, me xinga de tudo quanto é nome, 
palavrão, (som de papel sendo amassado por Kleber) todo dia... [   ].  
Susy: E nestes momentos de dificuldades,  o que você faz? 
Alice Sofia: É já passou pela cabeça... Ai... Não sei... Por que teve um dia que minha irmã 
perdeu a chupeta dela, e minha mãe joga sempre tudo a culpa em mim, porque como eu sou a 
mais velha né? Ela perdeu e eu peguei e fiz, eu  ba-bati120 o joelho no chão e eu falei? “Deus! 
Esta é a última vez que eu vou procurar”, já tinha procurado quase na casa inteira, (som de 
papel sendo amassado por Kleber) só faltava de baixo do tanquinho, de lavar roupa, a 
máquina, sabe? Aí eu falei: “Deus, se eu não achar agora eu vou me matar”, já tinha até 
pegado a faca, a faca tava do meu lado, aí eu já tava preparada para me matar, aí olhei 







debaixo do tanquinho e a chupeta tava lá, sabe, aí eu fui lá correndo contei pra minha mãe e 
ela ainda me xingou. Então, a única saída que eu tenho pra essas coisas, ou é que melhora a 
minha vida, porque muitas vezes, o Kleber chamou eu pra fugir de casa, porque eu tenho 
medo de fugir sozinha, eu já tinha até combinado de ir na minha sogra de fugir, mas ela falou 
assim que se fugir, aí depois passa tem um tempo que você quer voltar, e eu não quero voltar, 
e minha mãe também não gosta da família do meu pai, sabe, porque quando eu ia pra Franca 
eu tinha um pouco de amor, minha mãe não dá um pouco de amor pra mim,  é só xingar, fazer 
eu limpar a casa inteira e ela fica lá dormindo até duas horas da tarde. 
Kleber: (Risos). 
Alice Sofia: Aí quando eu vou lá pra Franca, sabe no final do ano? Aí lá meus tios e minha 
avó só fica no meu pé, me dá carinho, assim, me dá amor, me leva pro shopping, nóis compra 
roupa, sapato pra mim, nossa é muito bom lá sabe? Nóis sai quase todo dia. Agora parece que 
minha mãe não gosta deles, sabe? Já faz tempo. Minha mãe falava que antes de nascer, minha 
vó ficava falando: “ai! Agora que  essa menina nasceu, o pai dela só fica enfiando dinheiro na 
casa dela. Pra comprar as coisas pra ela”. Mas... Eu acho que minha mãe fala isso só pra eu 
acreditar e perder o amor pela família do meu pai sabe? Por que minha mãe não gosta deles. 
Minha mãe não gosta deles mesmo. Minha mãe xinga eles. Xinga de tudo quanto é nome. Aí 
ela fica proibindo agora de entrar no Facebook, de conversar com minha tia, de ligar pra 
minha tia, e eu parei, porque eu falei pra ela, ontem mesmo, que eu queria ir pro Conselho 
Tutelar,  e ela falou: “se você quiser é só você ir lá, falar pra assistente social do Núcleo121, e 
falar”, mas eu tenho medo, não é medo, é que eu não quero ficar sem meus irmãos sem meus 
amigos, porque eu amo o Núcleo, toda vez que eu venho para o Núcleo eu choro, eu choro, eu 
choro, eu tenho medo de falar pro Conselho Tutelar porque tipo assim, eu tenho medo de eu  
não frequentar mais o Núcleo, sabe? E também não ver mais meus irmãos nunca mais, não 
ver mais minha família, de minha mãe, porque gostar dela eu gosto um pouco sabe, não tenho 
aquele amor por ela.... (moto passando na rua). 
Susy: Você falou de fugir, você queria fugir pra Franca? 
                                                          
121 “Núcleo” significa a instituição de educação não formal CECOMPI. Esta nomenclatura era utilizada antes da 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009) entrar em vigor. Hoje, o termo técnico utilizado para 
as instituições que prestam serviços socioassistenciais, como o caso do CECOMPI é Serviço de Convivência e 





Alice Sofia: Não eu ia fugi... Ai, eu não sei ainda, eu tô planejando (risos). Eu ia planejar 
com minha tia, porque eu e minha tia nóis somos assim, nóis ia planejar as coisinhas, eu ia 
planejar com ela de ela ir, sabe? Sair da casa dela seis horas da manhã e me esperar na 
rodoviária e eu ia fugir na rodoviária ela não ia me encontrar e nóis  ia embora, não ia mais 
dar satisfação pra minha mãe, se minha mãe quisesse me procurar ela ia ficar procurando no 
bairro inteiro. 
Susy: Sua tia tem quantos anos? 
Alice Sofia: Vinte e oito. 
Susy: Ou esperar que a vida melhore. 
Alice Sofia: É. 
[   ] (Moto passando na rua). 
Susy: Bom, o que a gente pode pensar na vida da Alice, do que a Alice gosta? Vamos pensar 
na parte das alegrias, tem alguns momentos que você se sente melhor, algum hobbie ... 
Alice Sofia: Neste momento eu me sinto melhor assim sabe, que dá pra esquecer as  coisas 
ruins da minha vida (barulho na rua) ou é quando eu tô na escola, sabe, quando eu tô 
conversando com  a Jô, porque sempre quando eu tô triste a Jô me chama, ou as educadoras 
tudo aqui me chama, senta em algum lugar comigo, em uma sala assim  sozinha, sem 
ninguém perto, e começa a conversar comigo, aí começo a contar essas coisas de fugir, coisas 
que eu nunca contei com ninguém, nem comentei, aí e sempre elas que me escuta, eu sinto 
que, que eu tô, é, (barulho da impressora  – Kleber estava mexendo no equipamento) como é 
que é... Que eu tô feliz,  perto dos meus amigos, quando eu vou pra Franca perto da minha 
família.Isso. 
Susy: E você gosta de dançar, de música? 
Alice Sofia: É agora que eu tô desviada da igreja, eu tô começando a voltar pra igreja, assim, 
do meu tio, eu gosto de dançar funk... Nossa eu sou apaixonada por funk, mas agora eu tô 
deixando de escutar o funk sabe? ( barulho na impressora). 
Susy: Mas tem alguma música específica que você gosta assim? 
Alice Sofia: Eu gosto de tipo assim, eu gosto só das músicas do McDaleste, só gosto das 
músicas dele. 
Susy: Se fosse pra escolher uma musica pra ser a trilha sonora do filme da sua vida... (Alice 
olha desaprovando, com vergonha, não quer falar). 





Kleber: “Jesus pode mudar a sua história de novo. Olha o que ele fez comigo” (cantando uma 
música). 
Risos de todos. 
Susy: É essa que ele cantou? 
Alice Sofia: [   ]. (Olhando para o chão, pensando). 
(Carro passando na rua). 
(Impressora fazendo barulho). 
Susy: Se lembrar pode, se quiser, cantar um trechinho. 
Alice Sofia: Não, é... Eu gosto de uma música do Daleste que ele fez sabe, que ele fez pra 
mãe dele, aí tem naquelas folhinhas que você deu122, sabe, aí tem quase todo dia que depois 
que eu chego do Núcleo, ou antes de começar a Malhação né, que eu gosto, aí tem uma 
música que fala de Deus, mas fala também dele, que gostava, que ele gostaria de ir pro céu,  
se encontrar com a mãe dele. 
Susy: Por que você gosta dessa música, pra ela ser tão especial? 
Alice Sofia: Ah, não sei. 
Kleber: Na eternidade... (cantando música). 
Alice Sofia: É, me passa pela minha cabeça, tipo assim, ele fala muitas coisas do futuro, 
porque eu imagino meu futuro melhor. 
Kleber: Vai logo! 
Alice Sofia: E... Também, sabe, sempre quando eu escuto música, eu lembro de tudo, eu 
esqueço de tudo, quer dizer, só passa tipo, aí alegria na minha cabeça, tipo assim, no futuro eu 
vou ter mais alegria assim... 
Susy: Como que você enxerga sua vida daqui uns dez anos? 
Alice Sofia: Que meu pai e minha mãe esteja junto, que seja minha família, sabe assim sem 
briga, ela já é, porque meu pai e minha mãe pararam de brigar, com amor e carinho, sabe? 
Que minha mãe dá amor e carinho, que a minha irmã volte a andar, é isso. Que eu seja feliz 
também. 
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Susy: Se fosse pra resumir a Alice em uma palavra, uma frase, quem é a Alice, alguma 
qualidade, algo que tem a ver com você. 
Alice Sofia: Eu vou usar igual a frase que o Kleber falou, amorosa, tipo assim, porque... Eu, 
eu me acho assim, sabe, eu sou amorosa, se tem um amigo que tá triste, eu vou lá, converso e 
tal,  e também eu amo muito meus irmãos, porque minha mãe vive falando isso pra mim, você 
não gosta dos seus irmãos, parece que você gosta mais dos outros da rua, do que os seus 
irmãos, ela fica jogando na minha cara,  que eu não tenho qualidade, sabe, que eu só tenho 
defeito, que não sei que tem, mas mesmo assim, eu amo meus irmãos sabe? Aí quando ela sai, 
tipo, ela sai pra trabalhar, essas coisas, ela chega, a casa tá limpa, a comida tá feita, meus 
irmãos tá tomado banho, é, tão almoçado, tá tudo quietinho lá, assistindo filme, e ainda chega 
e me bate, me xinga, um monte de coisa. 
Susy: E você faz tudo isso? 
Alice Sofia: Eu faço, e ela fala pros outros da rua que eu não faço, tem vez que ela fala que eu 
faço, mas eu faço. Que nem ela fala, eu posso fazer xingando, mas eu faço (barulho de papel 
sendo amassado por Kleber). 
Susy: Você assume um papel de mãe então, cuidar dos seus irmãos menores... Você tem 
muita responsabilidade né... 
Alice Sofia: Eu falo pra minha mãe que eu tenho muita responsabilidade, mas ela fala que não 
é minha responsabilidade, que é minha obrigação! Sabe? Aí... Tem vez que eu fico nervosa 
porque ela xinga, minha vó xinga de todos os nomes, minha tia também,  e quando ela vai lá 
pra Franca ela fica um doce, não tem coragem de falar nada na cara da minha tia. 
Susy: Mudança de lugar então...Varia... 
Alice Sofia: Eu fico nervosa, teve uma vez que ela me bateu eu fui pra cima dela também. Eu 
tenho assim... Agora eu não penso muito em fugir, mas, se alguém me chamar pra fugir eu 
vou... Aí eu vou... Aí eu ligo no celular da minha vó e falo pra ela não falar pra minha mãe e 
falo que é pra ela falar que eu quero falar com meus irmãos. Aí eu converso com tudo meus 
irmãos tudo normal. A única saída que eu vi até agora é fugir de casa, pra ficar sei lá... 
Kleber: Eu não penso em fugir mais não, eu vou brilhar ainda na TV! 
Alice Sofia: Agora que minha vida tá começando a melhorar... Tá começando a melhorar um 
pouco, mas parece quando começa a desmelhorar de novo! (barulho da impressora) Parece 
que minha vida nunca anda pras frente, só anda pra trás. 





Alice Sofia: Acontece coisas boas na minha vida, só quando, que nem eu já falei, só quando 
eu vou pra Franca passar o final do ano, ou minhas tias vem pra cá, e nóis sai pra ir pro 
shopping e vai pra vários lugar, sabe? Agora com minha família não vejo coisa boa, assim 
com a família, tipo minha mãe... O meu pai sim, eu vejo coisa boa no meu pai... Meu pai sim, 
eu vejo. 
Kleber: Vou pra lá é já volto gente. 
Susy: Por exemplo? 
Alice Sofia:  Ah, por exemplo... Dia pra trás, sei lá, eu vejo coisa boa no meu pai sabe? Que 
ele é um pai bom, ele não me xinga, agora, depois daquele dia que ele me deu a fiozada ele 
ficou até com dó, nunca mais me bateu, sabe? Só foi aquela vez mesmo. E quando minha mãe 
vai bater e ele tá em casa ele fala assim, é: “não!” Aí ele não deixa me bater, sabe? Ele fala 
assim: “para e pensa no que você tá fazendo!” Tem vez que minha mãe fala que vai me matar, 
ele fala assim: “abaixo de Deus eu te dou a vida e eu te tiro”. Aí meu pai fala assim: “não, 
você não pode pensar nessas coisas”, só por que .... Minha prima tirou a vida da filha dela, 
sabe? 
Susy: Quem? 
Alice Sofia: Minha prima, ela tirou a vida da filha dela e aí minha mãe fica pensando em 
fazer isso comigo também, mas aí meu pai sempre, sempre... É, meu pai tá ali, como é que 
fala... Ele impede minha mãe de fazer isso. Que nem, tem uma vez... Deixa eu ver... Uma vez 
eu acho que eu tava lá em Franca, eu não lembro direito, minha mãe queria me matar, ela já 
tava com a faca na mão pra me matar já, meu pai que não deixou... Meu pai tava trabalhando 
e eu falei: “ai Deus, por favor, manda alguém pra me, é...  Me socorrer”,  aí foi lá e... Meu pai 
chegou. E tem outro  pastor assim, sabe que a coisa tava na igreja, meu colega que mora na 
casa dele, falou que ele tava morto, já aconteceu isso comigo também, foi com minha tia, ela 
tava lá em Franca, era de madrugada, ela tava tendo um sonho, falou assim que  Deus tava 
revelando pra ela, que ela me viu morta, assim sabe, cheia de sangue no meio da rua, já foi a 
terceira vez que ela sonhou com isso, toda vez que sonha ela liga lá em casa, apavorada, 
chorando, aí só pensei assim: “ai Deus me deu  livramento”, e ela falou assim que Deus tá 
mandando, é,  eu voltar pra igreja porque da quarta vez, aí... (amassando um papel que estava 
na mesa) Por isso que eu tô desistindo do funk, vou voltar pra igreja, ah... (ônibus na rua). 





Alice Sofia: Ah, é... Eu tenho que apegar mais a Deus sabe, porque agora só tô pensando em 
mundo, mundo, mundo, é (amassando papel), dançar, minha mãe fala, rebolar, passar 
maquiagem, eu tô esquecendo de Deus, aí tô me afastando cada vez mais né... (carro passando 
na rua). 
Susy: Você tem um sonho pra realizar? Se aparecesse o gênio com  a lâmpada mágica, o que 
você pediria? 
Alice Sofia: Meu sonho é um deles que minha irmã anda, o segundo é eu quero voltar pra 
Franca e quero ser feliz lá, o terceiro deixa eu ver, no fundo, sabe, eu quero ser ou atriz ou 
advogada. E quero também... O quinto, é que  minha mãe comece a gostar da família do meu 
pai, sabe e se dê bem a família toda.... 
Susy: Mais alguma coisa? 
Alice Sofia: Não, quer fazer mais perguntas? (carro na rua). 
Susy: Não, acho que é suficiente... Muito obrigada! 




Susy: O que mais você tem pra falar? 
Alice Sofia: Aí também... Eu já vivi muito triste da minha vida, e um dos momentos muito 
tristes na minha vida... Um dos momentos tristes foi tipo quando é, tipo foi na brincadeira, eu 
tava lá em Franca e todo mundo tava falando que minha mãe tava grávida. Achava que era 
mentira, aí eu voltei, eu vi que a barriga dela já tava começando a crescer. Aí  tipo assim, 
minha mãe já tava (clic – som de uma foto que Kleber tirou de um cartaz que ele fez enquanto 
ocorria a entrevista, dizendo: “Te amo Alice”) quase pra ganhar, porque ela ganhou 
prematuro, de seis meses, eu acho que ela tava com uns quatro meses, aí minha ligou e nóis 
falou assim, brincando, sabe, nóis nem sabia o que era: “ai tia, eu acho que é gêmeos” e aí 
minha tia ficou toda empolgada, toda feliz. Aí no dia seguinte a minha mãe foi fazer o 
ultrassom, e na hora que ela viu o médico falou assim: “alguém da sua família é gêmeos?” E 
minha mãe falou assim: “é, os meus primos, meus primos, uma das minhas tia, um dos meu 
tio é gêmeo”, aí o médico falou assim: “então parabéns! Você vai ter um casal de gêmeos”, 





ligou pra minha tia, ligou pra todo mundo, aí eles nasceu aí depois de terminado assim, é... 
Um ficou internado vinte e quatro dias, que é o... Ai deixa eu ver, o mais pequenininho sabe? 
Kleber: Marcos. 
Alice Sofia: Foi o que nasceu primeiro e ele é o mais velho, o Marcos, o que morreu primeiro 
foi o mais grandinho, o Diego, aí minha mãe chegou assim, chegou a notícia, sabe, tava de 
madrugada, aí ligaram pra ela, dá pra você comparecer aqui na PUC? Minha mãe acha que 
sabia sabe? Aí ela começou a chorar e ela foi. Aí ela pegou e começou a chorar mais ainda, 
ela ficou mais revoltada, porque ela chegou lá e ela teve a oportunidade de pegar ele no colo, 
assim sabe?  Mas ele já tava frio, gelado e ela falou assim: “eu já pedi pra vocês é...  Parar 
com essa bagunça,  vocês viram tudo certinho, porque eu sabia que isso ia  acontecer!” 
 Kleber: É pra você! (Kleber entrega a folha com um desenho, mas Alice concentrada, ignora 
– passa uma moto na rua) 
Alice Sofia: “Porque eu queria passar mais tempo com meus filhos na PUC, eu não pude, eu 
tive que vir correndo, ir lá e ficar dez minutinhos e voltar”, aí sabe, ela queria jogar tudo a 
culpa em mim. Aí foi lá, aí no dia do enterro ela falou assim, que não era pra eu ir porque ela 
não considerava eu como filha e nem os irmãos dele, mesmo assim eu fui e comecei a chorar, 
no fim eu fui a que mais sofri lá.... Aí sei... Aí, foi esse momento triste, aí passou mais vinte 
dias, mais vinte dias passou... 
Kleber: Eu fui no enterro.123 
Alice Sofia: Aí chegou a noticia de novo, aí minha mãe foi lá na PUC, aí  nesse dia eu fiz, eu 
tinha feito um propósito com Deus, sabe? Que eu ia voltar pra igreja e que a notícia seria que 
meu irmão não teria morrido, sabe?  
Kleber: Ó... Postei! (Kleber  mostrando o desenho escaneado – tinha uma impressora na sala, 
ele digitalizou o desenho e imprimiu uma cópia, também postou no Facebook e mostrou para 
Alice). 
Alice Sofia: Que tinha melhorado. Aí eu fiz um monte de propósito com Deus. [   ].  Aí, tem 
um monte de mulher lá da igreja que foi beber água, aí ela falou assim: “ai muito obrigado, na 
hora de ir embora, Deus vai te dar uma benção na sua vida!” (carro passando na rua). Aí , 
ainda eu falei assim: “ai Deus muito obrigada por ter ouvido é, a minha oração, sabe, e ter 
                                                          





deixado meus irmãos”. Mas aí, quando eu cheguei eu perguntei a mãe, ele morreu mesmo? E 
ela falou: “morreu, e ele foi o que mais sofreu o Marcos124” (choro). 
Kleber: Ele tava com uma infecção de bexiga. 
Alice Sofia: É que minha mãe tava, aí pegou pra ele. 
Kleber: Esse ano... Tá recente ainda...Fui o único que fui no enterro...  
Susy: Nossa. [   ]. Difícil né... Agora tá você, sua irmã, sua mãe  seu pai? 
Alice Sofia: Não, nois é em quatro. 
Susy: Ah, tem mais irmãos... 
Alice Sofia: Tem  a Lídia, a Carla, o Eduardo e eu. Era pra ser sete, o casal de gêmeos que 
morreu  e um outro que minha mãe perdeu, ele chegou a nascer, mas nasceu e acho que não 
deu nem duas horas e ele já morreu. 
Kleber: Por quê? 
Alice Sofia: Não sei... [   ] (choro). Minha mãe ficou, minha mãe ficou é... Como é que fala... 
Parece que ela ficou meio louca, traumatizada. Ai... Ela falava: “nossa Deus! Se você botou 
os nenê na minha barriga, porque não deixou eles viver né...” Ainda até eu joguei a culpa nas 
muié do Núcleo, do hospital, porque só um que, porque na época que o bebê deu um chute a 
bolsa estourou, e era em bolsa separada, eles podia tirar só o que a bolsa estourou e deixar o 
outro né...Eles não, aí  eles quis tirar os dois, falou assim não dá pra deixar,  e dava sim, 
porque quando minha filha, a minha, a minha outra tia... 
Kleber: Dá pra fazer isso Susy?  
Susy: Dá. 
Alice Sofia: Porque quando minha outra tia teve gêmeos dela um quis sair, aí um tirou e 
deixou o outro sabe? Costurou a barriga e deixou o outro, aí o outro nasceu. 
Susy: Deixou na incubadora, é isso? Um nasceu e o... Como assim? 
Alice Sofia: Tirou só um, porque o outro era de outra bolsa... Aí coisou... Mas aí as muié 
falou assim pra minha mãe que não dava como, e minha mãe falou que dava sim... Aí por 
isso, minha mãe pegou trauma da PUC até hoje (moto passando na rua). 
Susy: Sua mãe é nova ainda? 
Alice Sofia: É nada, tem trinta e um anos. 
Kleber: Festa de Natal dia quatorze do cinco, do cinco, ãhn? (lendo um cartaz). 
                                                          





Alice Sofia: Dia quinze. 
Kleber: Dia quatorze ou dia quinze. Sábado ou domingo. 
Susy: Tem mais alguma coisa que queria falar? 
Alice Sofia:  Não... Eu queria falar isso... Quer fazer mais uma pergunta, eu aceito! E eu 
também gosto da música Vagalume, sabe? 
Susy: Qual? 
 Kleber: Vou , caçar mais um milhão (cantando a música). 
Alice Sofia:  Da novela Sangue Bom e eu também gosto “Só você” do João Bosco e Vinícius. 
Kleber: Tudo que eu quero... Eu quero só você... (cantando a música). 
Alice Sofia:  Eu não sei é... É isso daí sabe... Eu também gosto dessa música. 
Susy: Tem algum motivo especial? 
Alice Sofia:  Ah, tem sabe, porque, ah, eu gosto de um monte de menino, agora eu não gosto 
mais do Fabrício não, agora ele já é casado. Agora eu gosto do Kauã, e do Maicon.  
Kleber: Ahahaahah! 
Alice Sofia:  Sabe? 
Susy: Eles são da escola ou do Núcleo? 
Alice Sofia:  Não é que tem uma menina aqui sabe, do Núcleo, e ela mora na nossa rua, sabe 
eu vou quase todo dia na rua dela. Só pra ver ele, aí nois fica lá conversando (risos). 
Kleber: Tá igual sandalinha da igreja, vai pra igreja só por causa da menina... 
Alice Sofia:  Uai...E daí? 
Susy: Que bairro você mora? Todo mundo mora no Floresta? 
Alice Sofia:  No Floresta.  É eu moro, pula uma rua, tem a rua do Kleber, eu moro na outra 
(caminhão passando na rua). 
Kleber: Ela mora nessa rua aqui, mais pra frente. 
Susy: Tem mais alguma coisa? 
Alice Sofia:  Não. 
Susy: Então muito obrigada mais uma vez! 
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Susy: Boa tarde Paula, tudo bem? 
Paula: Tudo. 
Susy: Estamos gravando sua história oral de vida hoje, você vai contar agora coisas que 
aconteceram na sua vida, imagine assim, se sua vida fosse um filme o que você escolheria 
para colocar nesse filme, coisas da sua infância, da sua vida hoje, do seu futuro. Fique a 
vontade pra falar. 
Paula: [   ]125. (Paula está olhando para o chão, segurando um copinho de plástico descartável, 
que foi rasgado em várias partes. O barulho é do copinho que está se movimentando na mão 
dela). 
(Moto passando na rua). 
Paula: Eu não sei falar.126 
Susy: Você nasceu aqui mesmo em Campinas? 
Ahan...É... Eu nasci aqui em Campinas, morei sempre ali no Parque Floresta, aí quando eu fiz 
quatro anos eu mudei pro CDHU, e... Aí, depois  minha irmã mais nova nasceu e a gente mora 
lá até hoje mas nóis pretende mudar, em 2007 minha mãe conheceu meu padrasto e ele foi 
morar com a gente. Aí ele mora, ele morava com a gente até agora, ele foi embora... (um carro 
passa na rua, com auto-falante: “ Atenção! Atenção! Moradores do Campo Grande” #127). 
Mas, ahh... Aconteceu algumas coisas na  minha família, tipo minha irmã dá muito problema 
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(barulho do carro na rua) a minha irmã mais velha, ela deu muito problema pra minha 
mãe...E... Vai sair isso na gravação? (Risos). 
Susy: Vai (Risos). 
Paula: Ah... 
Susy: Desculpe, sua irmã dava problema?  
Dava muito problema, agora ela casou e ela tem um filho, o Kauã... Ela fugia de casa, ela 
pulava a janela... (carro com som alto:  “Atenção! Atenção! Moradores da Região do Campo 
Grande”). 
Susy: Desculpa, ela fugia de casa e agora ela casou... 
Paula: É... Porque ela não gostava do meu padrasto. Aí ela não, aí ela saia de casa e minha 
mãe não deixava (mexendo no copinho), então ela saia, aí ela começou a matar aula, deu 
problema na escola, brigava com todo mundo, aí minha mãe falou, ah,  não tem mais jeito 
agora, tem que deixar ela sair e deixar ela fazer as coisas, se não vai ficar pior, agora ela 
casou, tem um filho, vai fazer um ano. E minha irmã mais nova também frequenta aqui o 
Núcleo, ela tá na escola agora (ônibus passando na rua) e meu pai eu não conheço ele desde 
que eu nasci. É... Eu tenho vontade de conhecer ele... Mas... Sei lá... 
Susy: Você sabe onde ele mora? 
Paula: Não... Nunca tive contato... [   ]. Ter vontade de conhecer ele eu tenho, mas e se ele 
também não quiser me conhecer? Esse que é o problema.... (pássaros cantando). 
Susy: Mas sua mãe fala alguma coisa dele assim, nunca contou nada? 
Paula: Não... Só falou que quando eu nasci ele não quis me ver... [   ]. (Olhando para o chão, 
emocionada – pássaros cantando). Que mais?128  
Susy: Tem alguma coisa marcante assim, na sua vida, uma coisa que aconteceu assim, muito 
legal? Um surpresa na sua vida, uma coisa que você nunca vai esquecer? Você lembra agora, 
passa pela sua cabeça alguma situação? Se fosse pra colocar no filme, pra mostrar quem é a 
Paula, o que  você colocaria? 
Paula: [   ]. (Pássaros de fundo – Paula sorri e com expressão de “não sei”, balança os 
ombros, mexendo no copinho). 
Susy: Não tem nada assim? 
Paula: Não. 
                                                          





Susy: Se for pensar por exemplo em uma alegria, em uma coisa bacana, assim, nossa, eu 
gosto muito de viver porque existe isso na minha vida.... 
Paula: Ah... Eu gosto de viver por causa de meu sobrinho... (pássaros cantando). 
Susy: Seu sobrinho? Como que é sua relação com ele, conta um pouquinho? 
Paula: É porque eu gosto muito dele, desde quando ele nasceu, aí parou,  minha mãe parou de 
brigar com a geeente129... Fazer as coisas assim, porque antes, minha mãe ia muito pela 
cabeça do meu padrasto, tudo que ele falava minha mãe fazia. ( Carros na rua e pássaros) Aí... 
E... Aí, e minha irmã foi embora de casa por causa que meu padrasto tentou abusar dela, 
(Carro na rua) aí minha mãe, aí ele foi embora, só que minha mãe não quis escutar a gente, e 
ela trouxe ele de volta de novo... (Pausa) No dia que ele foi bater na minha mãe, eu, eu fui pra 
cima dele também e eu falei pra minha mãe, você não vai bater... (Pássaros). Eu acho que foi 
isso que aconteceu,  ele agora ele foi embora, mas eu não sei que se ele voltar, só sei que, se 
ele voltar,  eu não vou morar com minha mãe não(barulho). Eu não gosto dele. (barulho na 
rua e pássaros). [   ].  
Susy: É complicado então... 
Paula: Eu nunca contei isso pra ninguém... (ônibus passando na rua). 
Susy: E... Tem mais alguma coisa assim da sua família... (ônibus passando na rua). Na escola, 
questão das amizades, tem alguma coisa assim que é interessante? 
Paula: Não (pássaros cantando). 
Susy:Não? 
Paula: Ah, eu não tenho amigo na escola, é colega, porque amigo de verdade é só parente, 
porque... Você faz a sua agenda, aí amanhã seus amigos  tá lá, falando mal de você, falando as 
coisas  por trás, então eu acho que é só pa, só colega na escola... 
Não tem assim, na escola, algo que, por exemplo, passa pela sua cabeça, se eu pergunto da 
escola, não tem nada de marcante, nada de ruim, nada legal pra falar assim? 
Paula: Não. 
Susy: Não? E o seu dia a dia assim, como que é a vida da Paula no fim de semana, o que ela 
gosta de fazer... 
                                                          





Paula: Ah... De dia de semana? Eu acordo cedo vou pra escola e de tarde venho pro 
Núcleo130, aí eu chego em casa ajudo minha mãe, e vou pra rua, conversar com os, com 
minhas amigas.... Aí de final de semana ou eu vou pra casa da minha irmã no Satélite ou eu 
vou pra casa da minha vó... E também eu saio de  sábado de noite...  
Susy: Vai pras baladas? 
Paula: É... Vou pra Praça né... 
Susy: E vai acompanhada? 
Paula: Vou... Sempre com algum  maior de idade... 
Susy: Você tem quantos anos? 
Paula: Quatorze. Aí eu vou sempre ou com minha irmã ou com minha prima. Aí minha mãe 
DEIXA131, se for sozinha ela não deixa não. 
Susy: E como que é lá na Praça? 
Paula: Ah é bagunça, música alta, também tem muuita bebida, droga... Mas também você 
tem que saber com quem você tá se envolvendo lá, porque vai que , você pode se envolver 
com a pessoa ERRADA.... O  melhor a você fazer é você ficar na sua... 
Susy: Não tem esse lance de fazer amizade? 
Paula: Não... 
Susy: Conhecer pessoas,  é mais pra curtir o som? 
Paula: É, curtir...só pra dizer que você foi. Porque o ruim é que você passa lá e esbarra em 
alguém, já querem arrumar confusão com você... Aí você só fica na nossa mesmo... (Moto). 
Susy: Mas é bom ir pra Praça de sábado à noite? 
Paula: É... É legal... 
Susy: E o que você gosta, lá você falou que tem música, você gosta de ouvir música... 
Paula: Uhum... 
Susy: De ficar na internet ... O que você gosta? 
Paula: Gosto de escutar música, de ficar na internet, de comer bastante (sorrindo – carro na 
rua), aamoo jogar bola. 
Susy: Ah, você joga bola... Que tipo de esporte? 
Paula: Só Futsal. É vôlei, também, mas de vez em quando, mas é, futebol é mais legal. 
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Susy: Onde você joga bola? 
Paula: Na escola, aqui no Núcleo, na rua de casa... [   ]. 
Susy: Se fosse pra escolher uma música, pra colocar no filme da vida da Paula, tem alguma 
música marcante, especial, pra colocar assim, que você goste, pra falar que é a música da 
Paula? 
Paula: Não, não sei... Acho que não. 
Susy: O que você costuma escutar? 
Paula: Sertanejo e funk. 
Susy: Não tem uma música que quando você escuta te emociona, te toca mais fundo? 
Paula: Não [   ]. 
Susy: Tem alguma outra coisa que você gosta, que não seja música e internet, que você goste 
de fazer? 
Paula: Ah... Eu gosto de ajudar os outros.  
Susy: Como assim? 
Paula: Tipo, tem uma moça que tá com um monte de sacola... Aí eu ajudo a carregar. (carro 
passando na rua). Eu gosto de fazer isso, porque eu acho que a gente tem que ajudar o 
próximo, porque quando for mais tarde pode ser sua mãe lá e alguém pode não ajudar... 
Também quando eu tô dentro do ônibus aí entra alguém e eu dou meu lugar... 
[   ]. 
Susy: Bom então você falou uma coisa, uma característica sua né... Tem alguma coisa 
marcante da Paula, assim, a Paula é muito... Por exemplo, se for perguntar pra todos seus 
amigos, como que é a Paula, o que eles enxergam da Paula, o que tem de marcante em você? 
Paula:Todos meus amigos falam que eu sou verdadeira. 
Susy: Verdadeira? 
Paula: É...  Que eu tenho que falar eu falo na frente da pessoa. Eu acho que essa é minha 
característica. 
Susy: Você é franca e sincera? Não guarda as coisas pra você... 
Paula: O que eu achar que tá errado eu vou falar (caminhão passando na rua). 
Susy: Tem alguma coisa que você lembre,  alguma história que aconteceu, que você queira 
contar, alguma coisa da infância, ou de hoje, assim,  desses dias né... (caminhão passando na 
rua). 





Susy: E no futuro, você pensa alguma coisa na sua vida, por exemplo, daqui dez anos, você 
imagina sua vida, ah, minha vida daqui dez anos provavelmente vai estar assim? 
Paula: Ah... Eu quero ter um serviço bom... Eu vou fazer faculdade de advocacia. Aí eu quero 
ter uma casa, um carro, ou alguma coisa sabe, que eu garanto, que garante que mais pra frente 
eu vou ter futuro... (moto passando na rua). Ah, casar é mais pra frente, é muito cedo... 
Susy: Tem algum sonho? Meu sonho é... 
Paula: Meu sonho é fazer intercâmbio na Inglaterra. 
Susy: Por quê? O que despertou esse interesse? 
Paula: É porque eu gosto de uma banda que tem lá. Aí eles me interessou eu ir pra lá fazer 
intercâmbio. 
Susy: Qual é o nome da banda? 
Paula: One Direction. 
Susy: Queria ir lá pra conhecer a banda? 
Paula: Eles vai fazer um show no Brasil, mas os ingressos tava muito caro, minha mãe não 
deixou comprar, aí eu chorei. Também esgotou em um mês os ingressos, e é só pro ano que 
vem o show. 
Susy: Então você pretende ir pra outro país? 
Paula: Quando eu tiver dezoito anos. [   ]. 
Susy: Se for pra pensar assim na sua infância, que é o seu passado,  na sua vida hoje e no 
futuro? O que passa na cabeça, o que passa nessa linha do tempo, o que te desperta de 
sentimento? 
Paula: Ah... Eu... No passado, meu sentimento era de ódio, mas agora eu tenho um 
sentimento melhor, porque eu tinha muita raiva do meu padrasto aí, agora tá melhor.... 
Susy: Entendi. 
Paula: [   ] (pássaros cantando). 
Susy: Se fosse pra você começar sua vida hoje, sabendo de tudo que você já viveu, você 
viveria tudo de novo ou você mudaria alguma coisa? 
Paula: Mudaria algumas coisas.  
Susy: Por exemplo? 
Paula: Eu tirava o padrasto da vida da minha mãe. (carros e motos passando na rua). 
Susy: Essa é a principal parte que você não queria ter vivido. 





Susy: Tem mais alguma coisa que mudaria? 
Paula: Não. O resto foi tudo bom. Ah, também uniria mais minha família, porque antes era 
muito  unida minha família, agora é tudo desunido. Queria mudar as brigas da minha mãe e da 
minha tia, porque elas ficaram maior tempão sem se falar... [   ](carro passando na rua) Só 
isso, o resto não ia mudar nada. [   ]. 
Susy: Tem como definir a Paula em uma palavra, é muito difícil? 
Paula: Acho que não. 
Susy: Em uma frase, quem é a Paula? 
Paula: [   ]. (Olhando para o chão, balançando os pés lentamente - ônibus passando na rua e 
moto  - pássaros cantando). 
Susy: Tem mais alguma coisa que você queira falar da sua história? 
Paula: Não... [  ]. 
Susy: Alguma alegria da sua vida, pra contar? 
Paula: [   ]. 
Susy: Então acho que é isso, queria só ouvir um pouquinho da sua história né, pra tentar 
conhecer um pouquinho, porque a sua vida tem várias experiências né, você contou algumas 
coisas, se quiser contar mais alguma experiência assim.  Alguma coisa que você fez que você 
aprendeu assim, importante na sua vida (moto) 
Paula:[   ]. Não, acho que é só isso mesmo. 
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Susy: Boa tarde Ketlyn, meu nome é Susy. Estamos começando a gravação sua história oral 
de vida. Fique a vontade para contar sobre a sua história. Imagine se sua vida fosse um filme, 
que cenas da sua vida você escolheria para compor esse filme, coisas marcantes da sua vida, 
escolha qualquer coisa, comece a contar sobre quando você nasceu, fique a vontade, pois 
agora o personagem principal é você. 
Ruído (gravador arrastando na mesa em direção de Ketelyn). 
Ketelyn: [   ]132 (Pernas tremendo e balançando muito forte). 
Susy: Fique tranquila. 
Ketelyn: Não sei como falar.133 
Susy: Não sabe como começar? Sua história... Se for pra lembrar da Ketelyn desde 
pequenininha fica mais fácil? Lembrar onde você nasceu... Foi aqui mesmo que você nasceu? 
Ketelyn: Eu nasci aqui mesmo. 
Susy: Campinas?  
Ketelyn: Ahan. 
Susy: Então aí você pode contar, você já morava nesse bairro? 
Ketelyn: Eu morava no Lisa. 
Susy: Você lembra quando você veio pra cá? Faz tempo? Você pode começar a contar. 
Ketelyn: É, eu morava no Lisa...134 E daí, não... Antes  a minha mãe tava grávida. Ela morava 
no Lisa. Daí, tipo, era... Não tem casa de tábua? Então, a gente morava em casa assim. Daí a 
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hora que eu tava nascendo, a minha mãe ia ganhar, a gente mudou pra cá, pro Parque Floresta. 
Aí eu vim pra cá... [   ]. 
Susy: Então você cresceu no Parque Floresta? Como que foi sua infância? Do que você 
lembra, assim, por exemplo, “quando eu era criança eu lembro disso”...  O que passa na sua 
cabeça sobre a sua infância? 
Ketelyn: [   ] Não sei. 
Susy: Não tem nenhuma lembrança, boa ou ruim... 
Ketelyn: [   ]. Nossa... 135(Pernas balançando, olhando para o chão com um sorriso). [   ] 
(vozes de crianças falando nas outras salas). 
Susy: Sua família... Você frequentou creche? 
Ketelyn: Não entendi... 
Você frequentou creche? Como era sua família? 
Ketelyn: Ah... Eu frequentei creche daqui... [   ]. 
Susy: Como era essa época, você lembra de alguma coisa? 
Ketelyn: Porque eu só fiquei, Eu entrei na creche com seis e já entrei na primeira série com 
sete. Aí foi pouco tempo. Minha mãe ficou aguardando vaga, ai chamou e aí foi com seis anos 
e saí com sete. 
Susy: Você tem irmãos? 
Ketelyn: Não, sou filha única. 
Susy: E aí como é isso, ser filha única? É bom, é ruim... 
Ketelyn: No começo é ruim... Às vezes é... Ruim... 
Susy: Quem mora hoje com você? 
Ketelyn: Eu, minha mãe e meu pai. 
Susy: Só os três... Sempre foi assim? Nunca veio ninguém de fora pra morar? 
Ketelyn: Morava minha tia antes, quando eu era pequena... Ela morava lá né... Mas aí ela 
pegou e aí ela foi embora né... Agora só mora nos três mesmo. 
Susy: Como que é sua família? Se for apresentar pra alguém, minha família é... 
Ketelyn: Ah136... [   ]. 
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Susy: Muito difícil essa pergunta? Quando você lembra da sua família o que você pensa? O 
que você sente? 
Ketelyn: [   ]. Ah... Felicidade né...  
Susy: Que bom... 
Ketelyn: Só assim, né... Tipo só a família do meu pai, tipo sabe... Que não coiso muito, 
porque sei lá... Eles não gostam de mim. 
Susy: Eles não gostam? 
Ketelyn: Eu acho que não. 
Susy: É impressão sua? 
Ketelyn: É porque eles INVENTAM, tipo assim, FALAM QUE EU FIZ, FALAM COISA PRO 
MEU PAI NÉ,  FALAM COISA QUE EU FIZ PRO MEU FALA  PRO MEU PAI , COISA 
QUE EU NEM FIZ, DAÍ MEU PAI NÃO ACREDITA NE MIM, MEU PAI ACREDITA 
NELES, EU TENHO QUE FAZER ALGUMA COISA PRA PROVAR QUE... EU NÃO FIZ, 
MAS ELE NÃO ACREDITA EM MIM, ELE ACREDITA NELES137, assim...  
Susy: São coisas graves que eles inventam? Pra você é grave ou simples? 
Ketelyn: É porque tipo minha prima, ela... Tipo...Ela...Ela namorava com um menino, e aí 
esse menino aí ele batia NELA  sabe? E fumava droga não sei o que138... E batia nela.... E 
ninguém sabia aí foi saber depois que foi uma festa de quinze anos dela e foi saber depois [   ] 
só que aí... Ela não... Não contava pra ninguém, daí quando ficou sabendo ele terminou e tudo 
mais, aí tava falando lá que... Aí a única coisa que eu sabia dela era que ela fumava, e 
ninguém mais sabia, só eu que sabia, aí ele pegou, aí  meu pai falou assim que ele, ela tava 
querendo voltar com ele de novo, depois de tudo isso o que que  ele fez aí meu ela queria 
voltar com ele de novo, aí minha mãe aí meu pai pegou e falou assim, aí  do nada assim ele 
chegou em casa, ele falou assim que eu tava... Ele falou assim... Que eu conversava com a An, 
ficava conversando com a minha prima todo dia na internet, sendo que ela nem entra muito, 
ficou falando que  eu sei um monte coisa dela, que eu não conto porque eu não quero, sendo 
que a única coisa que eu sabia é que ela fumava, era a única coisa que eu sabia, daí ficou 
falando um monte de coisa pra minha mãe, aí eu sabia né, eu só fiquei quieta porque se eu 
falar alguma coisa ele me bate, aí eu peguei e fiquei quieta...Aí eu sabia que no outro dia ele 
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ia brigar comigo de novo, meu pai brigou num dia, eu sabia que no outro dia ele ia brigar 
comigo, aí chegou no outro dia aí no outro dia minha mãe chegou do serviço dela, falando 
disso, porque eu falei assim ah...só sei que eu não sei de nada dela, aí minha mãe falou assim 
porque  você não falou ontem na frente do seu pai? Você devia ter falado que você não fez 
isso, aí eu falei que esse eu fala alguma coisa e ele tiver me batendo ele não vai acreditar em 
mim ele  acredita na família, dele, só acredita assim, na mãe dele só acredita  nas tias... Não 
acredita em mim, aí minha mãe falou assim que era pra excluir minha prima do Facebook, 
que não era pra falar com ninguém, não era pra falar com mais ninguém da família dele, que 
eles queriam ferrar comigo, assim que é bem melhor eu ficar bem longe, porque se eu ficar  
longe ia ser melhor porque eles não ia ter como inventar aí minha mãe falou assim que ia ver 
com meu pai essa história mesmo ou se ele tá inventando... Não posso nem conversar 
direito... Nem oi e tchaul. 
Susy: Vocês não têm contato então, fora a internet? 
Ketelyn: Não... É muito difícil... 
Susy: Eles não são daqui? 
Ketelyn: Eles são do Florence. 
Susy: Então isso é uma coisa negativa... Tem algumas coisas positivas, que você lembre, 
pode ser da escola, pode pensar assim, na escola, nas amizades, pensar nas alegrias e tristezas, 
por exemplo, pensar na escola você lembra agora , da escola ou do Cecompi?  
Ketelyn: Não. 
Susy: Nenhuma situação  ou experiência assim legal? 
Ketelyn: Não. Não LEMBRO. 
Susy: Como que é a Ketelyn, o dia a dia da Ketelyn durante a semana e no fim de semana, 
muda alguma coisa? Ela sai, se diverte com os amigos? 
Ketelyn: Não nem sempre, porque... Não, ia ser legal né, se saísse só eu e meu pai e minha 
mãe junto, só que meu pai meu pai só, ele não sai com a minha mãe ele só fica... No bar, 
sabe? Essas coisas... Aí ele fica, bebe e chega em casa  e faz de tudo, arruma  um monte de 
coisa  pra brigar com nóis...Tipo então não é diversão. 
Susy: Isso de fim de semana? 
Ketelyn: É porque fim de semana se nóis saí, aí  minha mãe fala, aí meu pai fica falando 
assim  que minha mãe não  quer sair com ele só quer sair pra outro lugar, e minha mãe, e se 





mãe tava com outro homem dentro de casa, mas tá lá,  sendo que  não tem nada a ver... Aí é 
muito difícil a gente sair.  
Susy: Você traz amigos pra dentro de casa, você é sozinha, não tem irmãos... Você traz 
amigos dentro de casa ou vai na casa de amigos? 
Ketelyn:  Vai gente em casa assim só que meu pai não gosta. Porque um dia, por causa de um 
dia que sumiu o chip dele ele pensa que foi nóis #. [   ]. 
Susy: E fora essas questões, a Ketelyn... Você não vai pra festas? Qual é a diversão... 
Ketelyn:  Não gosta de música, quais são seus passatempos, o que gosta de fazer nas horas 
livres? 
Ketelyn: Eu gosto de sair assim, com minhas amigas assim, mas não é nem sempre que 
minha mãe deixa, ela uma vez assim, deixou eu sair pro shopping , mas ela disse que agora 
vai começar a deixar eu sair, ela não vai deixar meu pai ficar fazendo besta de nóis. Ela vai 
começar a deixar nóis saí. 
Susy: Você tem quantos anos? 
Ketelyn:  Treze. 
Susy: O que te atrai a atenção, em músicas, filmes, coisas na internet, tem alguma coisa que 
assim que pode dizer, a Ketelyn adora isso? 
Ketelyn: [   ]. Não... 
Susy: Não lembra nada disso? 
Ketelyn:  Não... 
Susy: De música o que você gosta, pensando assim se sua vida fosse um filme, tem alguma 
música especial que você gosta? 
Internacional, é... Por que música funk não rola muito... [   ]. 
Susy: Tem alguma coisa que você queira falar? 
Ketelyn: Não... 
Susy: E sobre a Ketelyn no futuro? Você se enxerga no futuro? Por exemplo, eu gostaria que 
minha vida fosse assim... Você para pra pensar nisso? No futuro eu gostaria que fosse assim, 
que minha vida fosse assim... Como você se enxerga? 
Ketelyn: Ás vezes... Tipo... Eu queria mudar sim... A maioria... 
Susy: Tem alguma coisa  em específico, prioridade: preciso mudar isso. 





Susy: O que você pensa sobre aquela pergunta: o que você quer ser quando crescer? Não só 
na profissão... 
Ketelyn: É... Imagino, quero  ser feliz, quero ter uma família, tudo tal...Quero dar pra minha 
filha tudo que eu não teve... O que eu não teve antes... É assim que eu penso... 
Susy: Você quer ser mãe então? 
Ketelyn: É... [   ]. 
Susy: Que mais  a gente pode pensar... Se você chegasse nesse mundo hoje, você viveria tudo 
de novo ou mudaria? 
Ketelyn:  Eu mudaria uma parte... [   ]. 
Susy: Você tá satisfeita ou insatisfeita? (barulho na rua). 
Ketelyn: Satisfeita... 
Susy: Que tipo de coisa em sua vida é legal? Por causa disso, minha vida é boa? 
Ketelyn: Ah... [   ]. Ah, não sei... (moto na rua). 
Susy: A sua história de vida, se for pensar na linha do tempo, igual tem no Facebook, você 
vai postando as coisas, se for para pensar a sua vida, desde o começo até agora, não tem uma 
coisa que você queira contar, alguma coisa interessante, uma alegria ou tristeza, ou surpresa 
muito grande na vida? 
Ketelyn: É... De uma vez, foi quando minha mãe foi  tipo, quando ela, foi pra  maternidade 
comigo... E daí meu pai não sabia que, não sa-bia aí foram contar depois né, que eu ia nascer, 
aí tipo ele pegou foi... 
Susy: Quem que ia nascer? 
 Ketelyn:  Eu! Aí minha mãe teve eu, tá, aí ela me pegou no colo né... E aí tipo meu pai olhou 
assim pra minha cara assim, ele falou assim... Não é minha filha! Olhou assim e... Não é 
minha filha! Aí tipo né... Desde criança eu não ia no colo da minha vó, não ia no colo de 
ninguém, porque minha mãe falou que desde criança  você já  sente... Se a pessoa te quer  
bem ou não... Então aí, tipo minha mãe contou, sei lá... Mexeu comigo, né... Meu pai falar que 
eu não sou a filha dele?... Depois eu falei pra ele que... E aí ô? Quem você falou que não ia ser 
sua filha... Aí ele não respondeu... (carro passando na rua). 
Susy: Um fato que foi marcante pra você, você não se sentiu bem... 
Ketelyn:  É... 





Levo... Fico triste né... Com algumas coisas assim, porque hoje felizmente alg... Hoje ele não 
faz mais isso né... Ele briga mais com minha mãe do que comigo... (carro passando na rua). 
Né... [   ]. 
Susy: Você tem algum sonho que gostaria de realizar? (carro passando na rua). 
Ketelyn:  Não... (carro passando na rua). 
Susy: Não? Você não pensa nas possiblidades de conquistar alguma coisa? 
Ketelyn:  EU SONHO EM SER ADVOGADA! 
Susy: Você falou isso no grupo né? 
Ketelyn: É... Ou cientista... 
Susy: Tem algum motivo especial, ou pessoa que você admira nestas profissões? 
Ketelyn: É... Porque sabe, eu gosto muito de LER e pra ser advogada precisa LER 
BASTANTE... 
Susy: Você gosta de ler então. Descobri uma coisa da Ketelyn que é legal! O que você gosta 
de ler? 
Ketelyn:  Qualquer livro assim, eu gosto de ler... 
Susy: Tipo livros de ficção, histórias, romances... 
Ketelyn: Isso... 
Susy: Outros tipos de livros que viram filmes, tem algum livro especial que você mais gostou 
de ler ou algum que está lendo agora? 
Ketelyn: Não... Não eu não tô muito lendo mais... 
Susy: Mas você gosta, se eu te der um livro você vai gostar da ideia? 
Ketelyn:  Ahan... 
Susy: E você falou que pra ser advogada ou cientista tem que ler muito... Tem alguém que 
você conhece que é advogado ou cientista? 
Ketelyn: Não... 
Susy: De onde que veio essa ideia? 
Ketelyn:  Desde pequena que eu falo isso minha mãe falou você tem que ler bastante... Ai eu 
falei eu gosto de ler mesmo né... (som de nariz escorrendo). 
Susy: Cientista, tem alguma coisa que você queria pesquisar? 
Ketelyn:  É... CRIAR alguma coisa que mudasse o tempo... Fazer... Pudesse voltar o tempo... 
Assim... 





Ketelyn: Não [   ]. 
Susy: Tem mais alguma coisa pra falar... 
Ketelyn: Não... 
Susy: Acha que é suficiente? Eu perguntei pra você a música né... Marcante... 
Ketelyn: É... 
Susy: Se fosse pra escolher uma palavra que define a Ketelyn...Quem é a Ketelyn em uma 
palavra? Pode pensar... 
Ketelyn:  Não sei... Acho que responsabilidade.... 
Susy: A Ketelyn é responsável...  
Ketelyn: Isso... 
Susy: Tem alguma situação que você lembra agora, que acontece e que você precisa ser muito 
responsável? 
Ketelyn: Não... [   ]. 
Susy: Então é isso, você tem mais alguma coisa pra contar? 
Ketelyn: Não... 
Susy: Então tá bom,  agradeço a sua atenção e por estar aqui disponibilizando seu 
tempo.Obrigada! 
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Susy: Pra começar eu gostaria que você pensasse um pouquinho, se a história oral de sua vida 
fosse um filme que cenas você colocaria nesse filme? Como começaria este filme? (carro 
passando na rua). 
Julia: [   ]. Ah... Começaria nascendo né... Porque quando eu nasci  todo fim de semana eu 
ficava no médico com minha mãe, porque eu tinha bronquite, forte, aí todo fim de semana eu 
tinha que ir pro médico.... Ah... Ah, e também e... [   ].  (carro passando na rua). Ai... [   ].  
(carro e moto na rua). [   ]. (Sorriso, olha pra mim e para o chão com expressão de que quer 
que eu faça pergunta, com sinalização das sobrancelhas e mãos). 
Susy: Fique a vontade pra pensar. 
Julia: [   ]. (barulhos da rua). Nossa... [   ].  
Susy: É difícil lembrar?  
Julia: Não, não é difícil lembrar, é difícil falar né... [   ]. Quando vai falar trava né... 
Susy: Você está tentando lembrar uma coisa? Tem uma coisa na sua cabeça e você não sabe 
como colocar? Pode ficar sossegada, falar como se fosse uma conversa, normal assim, com se 
fosse com uma amiga sua... Sei lá... 
Julia: [   ]. Ah, não sei o que falar.  Pergunta! (passando a mão na borda da mesa) 
Susy: Posso perguntar? Você nasceu aqui mesmo em Campinas. 
Julia: Ahan... Aqui... 
Susy: Mas como que foi, você nasceu onde e como que foi? 
Julia: Na Puc. 








Susy: Sete? Como que é,  quem mora na sua casa? Tem contato com eles? 
Julia: Só mora um na minha casa, mas eu tenho contato com os outros também. 
Susy: Eles moram longe? 
Julia: Não. Uma mora na frente da minha casa, outro mora no bairro próximo... É os outros 
moram em bairros próximos e minha outra irmã mora em Minas, meu outro irmão mora em 
Limeira... (balançando a mesa que está pensa). 
Susy: Você é a mais nova de todas? 
Julia: É. 
Susy: A caçula? 
Julia: Uhum. 
Susy: E você mora onde, em qual bairro? 
Julia: No Parque Floresta 3. 
Susy: Você sempre morou aqui no Parque Floresta ou não? 
Julia: Eu, eu sim... Mas os irmãos, a minha família não. Eu sempre morei aqui. 
Susy: Eles são de onde? 
Julia: A minha mãe e meu pai nasceu em Tupã, e minha mãe... Ah,  nasceu aqui em 
Campinas, mas não aqui, sabe? [   ]. 
Susy: Como que é a vida da Julia? No dia a dia, fim de semana... O que a Julia gosta de fazer? 
(carro passando na rua). 
Julia: Ah... Sei lá... É uma coisa eu gosto de fazer é ir no culto...Sei lá, minha vida é.... Um 
pouco normal, um pouco não é... Sei não... [   ]. 
Susy: Sua vida é mais tranquila, ou mais calma, mais agitada....Se fosse um filme, que tipo 
seria? 
Julia: Ah... Não sei... [   ] (moto passando na rua). Minha vida é mais ou menos calma, mais 
agitada... [   ] (crianças de fundo e carro passando na rua). 
Susy: Tem alguma coisa assim que aconteceu na sua vida que marcou assim, uma coisa muito 
importante assim, uma experiência que você viveu e você falou... Nossa que surpresa... 
Jamais imaginei que ia passar por isso... 
Julia: Ah... É que minha mãe trata de um... Do fígado né... Aí ontem a gente foi no médico, aí o 





vem vai começar de novo com um remédio mais forte, aí isso daí marcou pra mim... Por que... 
A gente tava lutando né... pra ela sarar... (barulho de fundo). 
Susy: Ela tem o que? Desculpa, não entendi. 
Julia: Hepatite. 
Susy: Ela tá fazendo tratamento, ela é bebezinha?  Quantos anos ela tem? (Entendi que era 
irmã e não a mãe). 
Julia: Não... É minha mãe ...  
Susy: Ah, sua mãe mesmo? 
Julia: Isso... 
Susy: Mas ela tá fazendo tratamento... 
Julia: Não, aí ontem teve que parar porque não tava adiantando, sabe, só matando aos 
pouquinhos, os bichinhos... (empurrando a mesa pensa) Pra ano que vem começar de novo, 
um remédio mais forte, aí a médica falou assim que se fosse pra ela ficar sofrendo, pra tomar 
tudo a mesma  vez, ano que vem  não ia adiantar... Também, marcou pra mim o dia que meu 
cai caiu de cima da casa, aí ele bateu a cabeça,  aí ficou uma mancha de sangue na cabeça 
dele, e ele não morreu... 
Susy: Ele não morreu...  
Julia: Não...  
Susy: Deu tudo certo de ele se recuperar... Mas foi um susto...  
Julia: Ahan... 
Susy: Você era pequenininha quando isso aconteceu? 
Julia: Não, foi ano passado... [   ]. Ou começo desse ano... (carro passando na rua). 
Susy: E como que é sua vida com sua família assim... 
Julia: Ah... [   ] (uma das educadoras abre a porta assustada: “Ãhnnnn... Posso pegar?” – se 
referindo ao material no armário. Aceno que sim. Risos – moto passando na rua - 
crianças falando alto). 
Susy: Imagine (risos) não tem problema. (barulho das crianças lá fora – porta se fechando). 
Voltando... 
Julia: Como que é minha vida? 
Susy: É com sua família? 
Julia: Ah... [   ]. Ás vezes é difícil, às vezes não é né... [   ].  Principalmente com meus irmãos 





Susy: Mas xingar de brincadeira ou xingar de verdade? 
Julia: Às vezes... Às vezes é de verdade, às vezes é de brincadeira... (carro passando na rua). 
Susy: E a escola assim, os amigos, como que é? 
Julia: Às vezes tem um pouco de problema né, com eles, por que eles ficam me zoando pelo 
fato de eu ser gorda ... (passando a mão na borda da mesa, olhando para o chão)  
[   ]... Mas... Às vezes eu me viro (empurrando a mesa). 
Susy: Seus amigos é isso? As pessoas da escola? 
Julia: Meus colega né... Colega é... (empurrando a mesa) [   ]. 
Susy: Mas eles ficam xingando? É isso? 
Susy: É, ficam zoando né, zombando... E eu não ligo às vezes, mas tipo quando eu venho 
embora aí que eu vou lembrar. Eu falo nossa... (engoliu seco, olhando para o chão) [   ] (carro 
passando na rua). 
Susy: E você conversa com eles que você não gosta disso? Eles sabem disso ou não, você 
conversa com eles? 
Julia: Ah não né, acho que eles têm que se tocar né... Eu não falo nada... Porque se também  
fosse eles, eles num gostava  também que eu xingava eles... ( empurrando a mesa) [   ]. 
Susy: Mas fora isso você tem as amizades, recebe os amigos em casa, visita os amigos? 
Julia: Tenho... Uhum... 
Susy: Como que é essa a parte da sua vida? 
Julia: Ah. É bom né, tipo o Wellington, a Flavia, a Marilene... Eles é meu amigo né... Meus 
amigos mesmo...  
Susy: Aham... 
Julia: [   ]. 
Susy: Da parte assim, das alegrias da sua vida, o que você escolheria... (moto passando na 
rua, som alto). 
Julia: O que eu poderia colocar... Ah... Sei lá... Não sei... (pegando na mesa) [   ]. É muito 
difícil... [   ]. (carros passando na rua - passando a mão na mesa). 
Susy: Como que é a Julia, ela gosta de ouvir música, de passear para lugares específicos, tem 
algum hobbie, alguma coisa que a Julia adora fazer? 
Julia: Ah... Eu gosto... 





Julia: Eu gosto de ouvir música ostentação né... Música gospel... E lugar pra sair mesmo eu 
acho que eu... Na casa da minha tia, na casa da minha vó... Dos meus irmão. É isso... 
Susy: E de fim  de semana, assim, como que é a Julia? Se diverte? 
Julia: É... Ãhan... 
Susy: Sai bastante pra festas? 
Julia: Ah, sair eu não saio muito não. Mas vai gente lá em casa, porque os amigos do meu tio 
que mora com a gente... Aí vai gente lá em casa, eles faz um churrasco... Aí é legal... É legal... 
(carros passando na rua) [   ] (Passando a mão na mesa pensa). 
Susy: Tem alguma coisa que você acha que é bacana pra contar assim? Livre, sem perguntar? 
Julia: Pode perguntar... (balançando a mesa e carros no fundo) 
Susy: Como você enxerga sua infância, sua vida hoje e sua vida no futuro. Você consegue 
pensar? É muito difícil essa pergunta? Como era minha vida lá atrás, como que é hoje e como 
você se imagina no futuro? 
Julia: Ah... A minha vida que era antes... Ah, sei lá... Pausa. O que muda é que eu cresci. Mas 
acho que tá assim a mesma coisa... Na parte da alegria e da tristeza... Acho que tá a mesma 
coisa... Agora no futuro eu não sei né... Eu não imagino... 
Susy: Não consegue enxergar sonhos, algumas coisas que quer conquistar? Tem alguma coisa 
assim, que você quer muito, que aconteça? Um sonho... 
Julia: Ah... O que eu quero que aconteça é que a minha mãe sare. E outra coisa também, que 
eu tenho VONTADE , que é minha casa reformada, que faz muito tempo que minha casa tá 
daquele jeito... 
Susy:  Desde que você mora aqui, desde que você nasceu né? 
Julia: É... Minha mãe ganhou sabe? Aquele terreno... Aí como meu pai é pedreiro ele tem 
material só pra fazer dois cômodos, mas aí como meu pai é pedreiro,  ele fez  ele fez três 
quartos  uma sala uma cozinha e um banheiro, mas sempre sabe,  ele só rebocou o banheiro, o 
quarto e a sala por causa que eu tinha bronquite. Mas o resto tá tudo do mesmo jeito, hoj...  Tá 
tudo do mesmo jeito de antes... [   ] (carros passando na rua). 
Susy:  Bom, eu tinha perguntado sobre a música, tem alguma música especial que você gosta, 
se fosse pra colocar uma música de fundo assim, no filme da sua vida, tem alguma coisa 
especial, marcante? 
Julia: [   ] (carro passando na rua) [   ]. 





Julia: Música da Bruna Karla, Na eternidade.  
Susy: Na eternidade? Ela fala do que nesta música? 
Julia: Ela canta para mãe dela falecida... 
Susy: É uma música que mostra seu amor pela sua mãe? 
Julia: É... [   ]. 
Susy: Que mais que a gente pode pensar da vida da Julia?  
Julia: Se você perguntar pra mim  fica mais fácil de eu falar... 
Susy: Tem uma palavra que resume assim a Julia? Por exemplo, eu não te conheço, que 
palavra explica quem é a Julia? Ah, a Julia é isso... 
Julia: Ai... (mexe na mesa) [   ].O que  eu sou, você tá perguntando? Ah... (mexendo na mesa) 
[   ] (carro passando na rua - mexendo na mesa). Ah, eu não sei explicar, eu sei mas não sei 
explicar. (mexendo na mesa). 
Susy:  Pode falar o que você está pensando assim, não precisa ser uma palavra, o que vem na 
sua cabeça? 
Julia: [   ]. Ah, é difícil... Eu não sei... 
Susy:  Alguma coisa assim que... Como que eu posso explicar... Pensa na sua vida... Ah, eu 
sou muito... Eu sou  uma pessoa muito... 
Julia: Ah, eu sou uma pessoa  muito ansiosa, porque tipo se meu pai fala: eu vou te dar tal 
coisa hoje, amanhã eu já quero, sou muito apressada... Sou assim (moto passando na rua). Eu 
sou, às vezes chata, às vezes legal... [   ]. 
Susy:  Se for pra começar sua vida hoje, vamos supor que você nasceu hoje, começar a viver 
sua vida tudo de novo, você viveria tudo de novo o que você já viveu ou mudaria? 
Julia: Ah... Eu não mudaria tudo de novo... Eu MUDARIA algumas coisas... 
Susy:  Por exemplo? 
Julia: Ah... [   ]. Ah... Pensar [   ]. Ah... Ás vezes né de, tipo, eu mudaria , porque eu e meus 
irmãos, de tipo eu começar depois quando meu pai VIM, aí ele brigar e eu falar que não fui 
eu, eu mudaria esse sentido de por exemplo... (moto passando na rua) como que fala... 
Assumir, que fui eu, eu mudaria essa coisa... Ah, eu mudaria várias coisas também... [   ]. 
Susy:  Não entendi muito bem, de assumir... 
Julia:Tipo assim quando eu, tipo  brigo com meu irmão aí quando meu pai vem em cima eu 
falo que foi ele... Aí eu mudaria esse sentido, tipo assumir que fui eu... 





Julia: É... Foi eles... (risos) [   ]. Ah... Sei lá mais o que eu mudaria... [   ]. 
Susy:  Sua vida... Você está satisfeita, com as coisas? 
Julia: Tô! [   ].  
Susy: Tem algum sonho que você gostaria muito de conquistar? Já perguntei né... 
Julia: Eu queria ser médica... Mas eu não sou... 
Susy: Tem algum motivo especial? 
Julia: Não! [   ]. (barulhos: carro na rua e crianças). 
Susy: Tem alguma cena que você lembra da sua vida, que foi legal? Você já falou né... Já 
contou algumas coisas, mas se fosse pra passar esse filme né, assim, para pessoas que não 
conhecem a Julia, o que você colocaria? 
Julia: Que foi legal? 
Susy: É...Pode ser... 
Julia: Que foi legal, eu não lembro né, mas que eles falam que meu pai e minha mãe e fez 
meu aniversario de um ano e eu comi tanto que eu passei mal. (risos). Fui pra Puc. Aí eu acho 
legal... 
Susy: Entendi. Foi uma festa? Fizeram uma festinha... 
Julia: É... [   ] (carros na rua). 
Susy: Tem mais alguma coisa que você queira falar... 
Julia: Não... 
Susy: Não? 
Julia: [   ]. (carro passando na rua). 
Susy: Bom, então é isso, só queria mesmo te ouvir né... Se tiver mais alguma coisa que você 
queira falar, fique a vontade... 
Julia: Não... 
Susy: Então é isso, agradeço muito pela sua participação. Muito obrigada! 
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Susy: Boa tarde Jane, tudo bem? 
Jane: Boa tarde, tudo bem. 
Susy: Estamos gravando sua história oral de vida hoje, então eu gostaria que você contasse 
pra mim, como que é sua vida, qual é a história da sua vida, que partes interessantes, que você 
julga interessante, se fosse um filme sua vida, o que você escolheria pra estar neste filme? 
Jane: Minha vida... É chata. 
Susy: Por quê? 
Jane: Ah... Sei lá, é chata... (sorrindo, sentada no colchonete). 
Susy: O que é ser chato? Que coisas chatas? 
Jane: Ah... Em casa, tudo que acontece é  tudo eu, aí é chato, aí eu queria morrer. Às vezes, 
tem vezes que é legal, tem vezes que ééé... Chaaatooo... 
Jane: Só quando minhas irmãs estão lá... 
Susy: Quando? 
Jane: Só quando minhas irmãs estão lá. 
Susy: Porque, elas não moram lá? Quem mora na sua casa? (música de fundo de atividades 
acontecendo na quadra). 
Jane: Eu, minha mãe, meu pai. 
Susy: E porque assim, queria até morrer, é tão chato assim? 
Jane: PORQUE É CHATO, tudo tipo assim, tudo que você faz... Tipo assim você nem fez 
uma coisa e é tudo você. É só você... Aí dá raiva, não dá? 
Susy: Como que é sua vida? 
Jane:  Minha vida? (risos). 





Jane: Não sei (risos). [   ] (crianças gritando). Minha vida é mais ou menos, eu gosto mais de 
ir pra escola... Aí eu não gosto de ficar em casa. 
Susy: Você não gosta de ficar em casa... 
Jane:  Não. 
Susy: E na escola, como que é sua vida?  
Jane:  Na escola é legal... 
Susy: O que acontece de legal? 
Jane:  Ah, a gente brinca, a gente conversa, aí é legal... E vir pro Núcleo também... 
Susy: O Núcleo e a escola são importantes na sua vida... Você se sente bem? Como que é, as 
amizades assim... 
Jane:  Tem umas pessoas chatas, outras são legais, tem uma menina na minha sala, ela é 
minha amiga assim, eu converso com ela só que assim,  ela é ruim, porque ela rouba as coisas 
dos outros. Aí o resto... Nossa... Eu converso com todo mundo assim, às vezes eu sou, eu sou 
estudiosa também, gosto de fazer lição (risos), tudo bem, é sério, eu não faço bagunça (moto 
passando na rua). E... Deixa eu ver, eu não sei mais (risos). 
Susy: Você nasceu aqui mesmo? 
Jane:  Ahan.  
Susy: Sempre morou aqui? Você mora onde mesmo? 
Jane:  No Parque Floresta. 
Susy: Sempre morou no Parque Floresta? 
Jane:  Sempre.  
Susy: Você gosta de morar aqui no Parque Floresta? 
Jane:  Não. 
Susy: Por quê? 
Jane:  Porque é chato. É um bairro muito pobre. 
Susy: Pobre? 
Jane:  É. Tem muita gente barraqueira, chata... Tem amigos assim,  legal.  Às vezes é chato, 
às vezes você queria mudar de bairro, mudar de cidade, mudar de país... 
Susy: Mudar de país? 
Jane:  É. 
Susy: Que país você queria mudar? 





Susy:  Estados Unidos? 
Jane:  É. 
Susy: Tem algum motivo especial? 
Jane:  Ah, sei lá... Por que lá é da hora... Las Vegas... Lá tem bastante coisa... É de filme, 
essas coisas, lá é da hora... 
Susy: Você gosta? 
Jane:  De cantor... 
Susy: Conta um pouquinho mais sobre isso, dos seus gostos.... 
Jane:  Ah... [   ] Não sei... 
Susy: O que você gosta de filme? 
Jane:  Filme? Ah... Eu gosto de terror... 
Susy: De terror?  
Jane: [   ]. 
Susy: Se sua vida fosse um filme, que tipo de filme sua vida seria? 
Jane: Como assim? 
Susy: Por exemplo, tem filme de drama, terror, de comédia... 
Jane: Filme de terror, mentira, (risos), não, seria filme de... Um drama... [   ]. 
Susy: O que você lembra de drama na sua vida? 
Jane: Ah... Eu não lembro de nada agora... Mas seria sim... Um filme de terror. Tanto faz [   ]. 
Susy: Como que é a Isa assim, ela gosta de se divertir? Ela gosta de fazer o que? 
Jane: Ah... Eu... Gosto de sair, só que minha mãe não deixa... Saio toda hora... Deixa eu 
ver....Ah... Só... 
Susy: Você gosta de sair pra onde? 
Jane: Ah... Eu gosto de ir pro shopping, gosto de, ah... Sair pra festas... 
Susy: Que tipos de festas você vai geralmente? 
Jane: Ah... Não essas festas aí da Praça, de aniversário... 
Susy: Todo mundo fala dessa praça, o que é essa Praça, o que tem tanto? 
Jane: É que lá assim, é muita gente né... A Marcia sempre tá lá. 
Susy: Quem tá lá? 
Jane: Você... 





Jane: Ah, mas deve ser da hora, não eu já fui uma vez, duas vezes, com meu irmão. Só que aí 
quando  a polícia vai fica chato. É igual o Rael lá perto de casa, não suporto, aquilo lá eu não 
tenho coragem não...  
Susy: Rael é o que? Uma Balada? 
Jane: É tipo uma festaaaa... 
Marcia: De pagode... 
Jane: É...Vem um monte gente, aí tem uns caras que ficam empinando a moto. Nossa... 
Susy: Perto da sua casa? 
Jane: É... Aí toca funk, um monte de menina fica dançando empinando a bunda pra cima, 
fazendo quadradinho de oito, vem um monte gente do Bassoli... Eu fui uma vez mais não era 
assim não, era antes do Bassoli vir. 
Susy: O que aconteceu depois que o Bassoli veio? 
Jane: Ah, sei lá... O Bassoli começou a roubar lá.  
Susy: Roubar o que? 
Jane: Falaram assim que o Bassoli tava roubando as pessoas. Roubando sapato, tava falando 
um monte de coisa... 
Susy: Mas isso onde, nas festas? 
Jane: No Rael. Aí eles ficam com som alto lá... Aí eu não consigo dormir... 
Susy: É todo dia? 
Jane: Não, só domingo. Sábado é praça, domingo é Rael [   ]. 
Susy: Que mais que a Isa gosta? Que música você gosta? 
Jane: Eu gosto de rock e de internacional. 
Susy: Você gosta de rock? 
Jane: Ah, não esses rock aí, (risos) ééeéé,  desses que os caras fica gritando assim não. Gosto 
mais de Linkin Park. É musica tipo mais suave, calminha... 
Susy: Só internacional que você gosta?  
Jane: É. 
Susy: Música brasileira... 
Jane: Essas músicas brasileira não tem sentido! Música em inglês não, você vai ouvir, você 
não vai entender  nada mesmo (risos) , mas mesmo assim você não entende a, a letra  você 
não entende, mas tipo assim tem um sentido sim, sei lá, parece que você sente assim o sentido 





Susy: Você consegue sentir a música, sentir a melodia? 
Jane: É... Agora se for ouvir música de portu..., de agora do Brasil é só pra dançar, você não  
vai entender nada, você vai entender  a letra da música.... 
Susy: Você tem alguma música em especial, essa é a musica da Isa... 
Jane: Música que eu mais gosto... Ah, tem tantas... A que eu mais ouvia... Esqueci... Não... 
Era da ... [   ] Ai quem é mesmo? Eu esqueço. Música em inglês é... [   ].  
Susy: Quer cantar um pedacinho? 
Jane: Eu não (risos). Ah... Eu ouvia bastante a Adeli,  deixa eu ver que mais, música do 
Justin... 
Susy: Justin Bieber? 
Jane:  É... Deixa eu ver da... Da Pity. 
Susy: De quem? 
Jane: Da Pity... Ah, tem várias... 
Susy: Pity é nacional né, mas é rock...  
Jane: É... 
Susy: Mas tem alguma em especial, que marcou sua vida? 
Jane: [   ] . Deixa eu ver... Tem uma mas eu não lembro se é da... Da Alycia Keys. Acha que 
é, da Alycia Keys, só não lembro o nome da música... (Risos). 
Susy: O que você lembra quando você escuta esta música? O que passa pela sua cabeça? 
Jane: Ah, eu começo a chorar, porque  só ouço mais quando tô triste, aí eu começo a ouvir e 
começo a chorar. Mas também quando eu tô feliz eu ouço rock. Também gosto bastante de 
anime, assisto desenhos também... Assisto desenho... Deixa eu ver... Que mais... Eu gosto de 
#... 
Susy: Do que? 
Jane: De rosa... Não sei por que... 
Susy: Não entendi. Rosa? 
Jane: Rosa. 
Susy: Rosa  flor? 
Jane: Rosa. Rosa clarinho, rosa escuro. 
Susy: Ah, cor? 
Jane: É. 





Jane: É. Ah, sei lá. 
Susy: O que que a Isa é, em uma palavra? A Isa é muito... 
Jane: Não sei (risos). 
Susy: O que destaca? Se for perguntar para seus amigos, com oque é a Isa? 
Jane: Ah... Eles vão me chamar de louca.  
Susy: Porque, o que é ser louca? 
Jane: Ah, porque tipo assim, eu peguei mania dela (rindo, se referindo a Marcia) Não... Eu tô 
assim na rua e começo a ficar louca, sei lá. Eu começo a fazer um monte de coisa, aí todo 
menino que  passa na rua eu começo a mexer, eu mexo com todo mundo que passa na rua. 
Ai... 
Susy: Mas é diversão isso? 
Jane: É... eu começo a fazer um monte coisa. Aí eu fico deitada no chão... No meio da rua... 
É eu faço um monte de coisa. Na escola também, eu fico puxando o cabelo da Kelly... Ah... 
Eu faço um monte de coisa... Mas eu não sou louca, eles acham que eu sou louca, mas eu não 
sou louca... Até minha mãe fala que eu sou doida... Ah, mas eu acho que eu sou... Eu sou 
animada... 
Susy: Animada? 
Jane: É.Tem dias que eu tô chata, mas tem dias que eu tô legal... Só que eu não gosto de 
pessoas, é ...  
Jane: Não tem aquelas pessoas que ficam enchendo o saco? Dá raiva não dá? Pessoas 
mimadas... Um absurdo... Igual o Paulo... Eu não gosto do Paulo. 
Susy: Nino? 
Jane: É. Não tipo assim, na parte de não gos... (risos). Eu não gosto... Quando ele fica me 
agarrando... Misericórdia... Ele fica irritando na minha frente quando eu tô indo embora. Ele 
fica fazendo um monte de coisa pra mim... Dá raiva dele. 
Susy: Mas ele gosta de você? 
Jane: É...  
Susy: É um menino aqui do Núcleo? 
Jane: Eles falam que nóis é irmão, eu, ele e a Kelly. Ele não me deixa quieta... Aí, deixa eu 
ver... [   ]. Ah... Agora deixa eu ver... Eu era... Acho que é carteira... Eu gostava de viajar... 
Susy: Você viajava bastante? Pra onde, pra que lugares? 





Susy: Conhece bastante lugares então...Ia visitar parentes? 
Jane: É. 
Susy: Tem parentes em vários lugares do Brasil? 
Jane: É... Eu queria viajar para os Estados Unidos. 
Susy: É um sonho? 
Jane: É... Eu tenho uma prima que mora em... Como é o nome daquela cidade lá? 
Susy: Nos Estados Unidos? 
Jane: Não. Outra, é... 
Susy: No Brasil? 
Jane: Não. Uma cidade bem bonita... 
Susy: Na Europa? 
Jane: Não. 
Susy: Nova York? 
Jane: Não. 
Susy: Paris? 
Jane: Não. É um país que fala uma língua meio... É... Deixa eu ver como fala, meio tipo 
assim, enrolado. 
Susy: Mais para o russo, alemão? 
Jane: Não, não é alemão. (risos) Eu esqueci o país... Mas é engraçado. A minha prima tá lá... 
Susy: Você não esta satisfeita de estar no Brasil então? 
Jane: Não. O Brasil é um país feio. 
Susy: Feio? Por quê? 
Jane: Por que é feio. Ah, sei lá, não é porque o país é feio, é que no Brasil acontece tanta 
coisa feia, tragédia, é, gente que morre queimado, sei lá o que, toda hora que você liga a 
televisão acontece alguma coisa. Acho que no Brasil tinha que todo mundo ir pra outro país e 
pegar fogo (batendo palma). 
Susy: Pegar fogo? 
Jane: Só o país né, ou se não matar todo mundo, do país,  aí seria melhor? 
Susy: Matar todo mundo de onde, do Brasil? 
Jane: É... Todos os bandidos, essas pessoas aí sabe? Ou se não matar todo mundo. Menos 
minha família. Eu penso assim, sabia? (risos). 





Jane: Não... Tinha vezes que eu pensava. Você já viu aquela reportagem lá que o homem 
entrou atirando na escola?  
Susy: Sei. 
Jane: Então... Eu ficava pensando... Bem que esse homem podia ir na minha escola. É... Eu 
pensava cada coisa (risos). 
Susy: Tem algum motivo especial pra isso? Pra matar todo mundo? 
Jane: Não sei... Sei lá... Acho que era pra passar na televisão. (risos) Sei lá... Eu ficava 
pensando na GM... (Risos). Ficava pensando um monte de coisa...Um monte de gente já 
pensou isso. Da minha escola assim, sabe?... Ah... Deixa eu ver, eu gosto do cinema... Você 
viu, aquele que entrou atirando lá, também já pensei nisso. Nossa... Já pensei tanta coisa... 
Coisa boa mais ou menos... 
Susy: A morte tem algum significado pra você?  
Jane: A morte? Não... 
Susy: Você tá falando de coisas de mortes, de matar, de tragédias... 
Jane: Não...  Mas não é porque eu gosto (risos)... Eu quero ser feliz... Mas eu não gosto, tipo 
assim, não matar todo mundo assim, eu quero, não matar assim, quero matar os ladrão,  essas 
pessoas que ficam fazendo mal pros outros. Eu tenho dó das pessoas que moram na rua. Das 
pessoas que sai pedindo as coisas, não tem o que comer... Eu não tenho dó dessas crianças 
não, que aparece na TV. 
Susy: Qual, que passa na TV? 
Jane: É...  Igual é, Criança Esperança. Aparece na televisão, só que a Globo pagou um monte 
de dinheiro pro Ronaldo emagrecer, pagou um monte de coisa pra sei lá o que, e não tem 
dinheiro pra pagar pra eles, é chato né, minha mãe não dá não... Ah, deixa eu ver... [   ] 
(Crianças gritando). Ah, não sei mais. 
Susy: Se fosse pra você chegar nesse mundo hoje, o que você mudaria, ou o que você viveria 
tudo de novo? 
Jane: Eu viveria tudo de novo, só que eu ia tirar as coisas ruins. 
Susy: Por exemplo. 
Jane: A dela foi que... A já aconteceu tanta coisa que eu já nem lembro... Ah... Que eu já 
fui.... Fui... Ah... Nem lembro... Não! Aconteceu mais coisas ruins, faz anos atrás, mas não 
mudaria não. 





Jane:  Na escola? Eu mudaria, os professores. 
Susy: Os professores? 
Jane: EU COLOCARIA UM MONTE DE HOMEM BONITO! (Risos). Ahahahaha!! 
Susy: Só tem professor feio é isso? 
Jane: (Risos) Ahan... Deixa eu ver... E... Que tivesse um monte de menino bonito também, na 
escola, que isso aqui fosse uma escola boa, que pudesse mexer no celular, deixa eu ver, que 
todo mundo queria estudar na minha escola, podia fazer o que quisesse. É... Não , tipo assim, 
podia fazer tudo o que quisesse, mas no seu horário. Nóis estudava meia hora e o resto ficava 
bagunçando. Ficava dia inteiro na escola. 
Marcia: Piscina. 
Jane: É também. 
Susy: Que tivesse piscina? 
Jane: Ah, tivesse teatro... Tivesse tanta coisa... Queria mudar o nome da minha escola. O 
nome da minha escola é muito feio... 
Susy: Qual que é o nome? 
Jane: Hugo Penteado Teixeira. 
Susy: Que no me você mudaria? 
Jane: É o fluxo! (risos). 
Susy: Anh? 
Jane: É o fluxo (risos). Eu ia mudar os uniformes, ia colocar as meninas de shortinhos e salto 
e blusinha, deixa eu ver, e os meninos de tênis Mizuno de mola, meia na canela e sem camisa. 
E, ah... Só.... 
Susy: Então pra Isa, a beleza é importante então, eu percebi, na vida a beleza é muito 
importante.... 
Jane: É... [   ]. 
Susy: Tem mais alguma coisa pra falar? 
Jane:  Que eu me lembre não. 
Susy: Uma surpresa que aconteceu na sua vida? Uma experiência... 
Jane:  Uma surpresa... Uma surpresa? Nenhuma... 
Susy: Algo que aconteceu inesperadamente e que você nem imaginava que ia acontecer? 
Jane: Uma surpresa? Uma coisa que eu fiquei feliz, foi saber que minha irmã ia sair de casa. 





Jane:  As duas. 
Marcia: (risos). 
Susy: Como foi isso? 
Jane: Eu fiquei... Elas... Oh... Uma engravidou com quinze anos, foi ano passado, e a outra 
engravidou com dezesseis e já teve outra menininha, ela tem vinte, acho que vinte  e dois ou... 
Aí ELAS MORAVAM EM CASA! E meu irmão, meu irmão tava colocava as meninas com a 
mulher dele, aí os dois ficaram juntos lá na outra casa, aí  depois minha irmã e minha outra 
irmã alugaram outra casa. Aí minha outra irmã mais velha que tem dois filhos foi morar em 
cima de casa, tá construindo lá em cima, aí é bom que  eu fico com um quarto só pra mim né, 
aí eu fiquei mais feliz. Aí agora tá melhor... Porque tipo assim, se eu pedir alguma coisa pros 
meus pais, aí eles me dão né, porque não vai ficar precisando ficar dando pra todo mundo né, 
igual,  se comprasse alguma coisa pra minha irmã eu  queria né...Aí é assim... Ah... Só... [   ]. 
Susy: É suficiente então? Não tem mais nada que você queira falar? 
Jane: Ah... Não tem mais nada... 
Susy: Então tá bom, agradeço muito por você ter contado sua história de vida. Muito obrigada 
mesmo! Foi um prazer ouvi-la. Muito obrigada! 
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Susy: Boa tarde Jéssica, tudo bem? 
Jessica: Boa tarde, tudo e você? (risos). 
Susy: Tudo bem. (passarinhos cantando). A gente tá gravando aqui a sua história de vida 
agora e eu gostaria que você começasse a falar  pra mim, se fosse um filme sua vida , a 
história da sua vida, se você pudesse ser a diretora de um  filme agora, como que você 
escolheria as coisas que aconteceram na sua vida, para estar dentro desse filme, fique a 
vontade, fale o que você quiser, coisas que aconteceram marcantes na sua vida, desde criança, 
se quiser voltar agora no tempo, se quiser falar como está sua vida agora, fique a vontade 
(som do vento e de passarinhos), fale sobre a sua história de vida... 
Jessica: Peraí (risos)... É... [   ] Calma... Silêncio (som do vento, olhando para o chão, 
sorrindo). 
Susy: Tranquilo... 
Jessica: Eu não sei... (risos). Hehehe... Eu não sei o que falaaaar! Tipo...  (som do vento). 
Susy: Por onde começa? 
Jessica: É... Por onde começo? 
Susy: Posso te dar algumas dicas... 
Jessica: É melhor você fazer umas perguntas né... Por que fica mais fácil, eu respondo. 
Susy: Posso te dar uma dica, por exemplo... Como a gente conversou, é, sobre o bairro que 
você mora né, sobre os conflitos, você pode por exemplo contar pra mim,  desde que você 
nasceu, você nasceu aqui, por exemplo? Aí você começa a contar... (ônibus passando na rua). 
Jessica: Eu nasci... [   ]. Tem que inventar o nome do bairro também?139 
                                                          
139  A colaboradora fez esta pergunta por que antes de iniciarmos a entrevista expliquei sobre a importância de 






Susy: Não pode falar, o bairro não tem problema....O bairro não tem problema. 
Jessica: Eu nasci no Campos Elíseos, eu acho (risos)... É, eu morava lá, desde, é,  até eu 
completar seis ou sete anos, sei lá, aí minha mãe mudou pra cá com meu pai, aí quando eu 
tinha uns oito ou nove anos, meu pai e minha mãe se separou, aí meu pai ele foi morar no 
Centro, só que daí meu pai agora ele [   ]  foi pra longe daqui [   ] e fiquei só eu e os meus 
outros três irmãos [   ] e minha mãe e né... E agora mais um irmão (sinalizando a testa uma 
opinião que desaprova) e... Meu padrasto... É... meu padrasto, é... (ventando). 
Susy: Esse seu outro irmão, você fez assim com a testa, que irmão é esse? 
Jessica: É o que vai nascer. 
Susy:  Ah, tá...Sua mãe está grávida... 
Jessica: Isso. 
Susy: Tá grávida de quantos meses? 
Jessica: Quatro. 
Susy: Pra você isso é, porque você fez assim com a testa (franzindo). 
Jessica: Eu não queria não... 
Susy: Por quê? 
Jessica: Ah, sei lá, tava tão bom só eu de menor, né...mas... 
Susy: É você?... 
Jessica: É... Meu irmão mais velho... 
Susy: De quantos anos? 
Jessica: É pra inventar um nome também? [   ] (avião passando) Meu irmão mais velho, o 
Anderson... 
Susy: Quantos anos? 
Jessica: Vai fazer 20, ou 19, sei lá... Meu outro irmão o Vitor, de... [   ] (estralando os dedos 
tentando lembrar) de, de, de, ai, deze- dezesseis anos, meu outro irmão Guilherme de quinze 
anos e (risos), meu outro irmão Kauê, de quatorze. 
Susy:  Quatro irmãos... Como vocês vivem, vocês vivem bem assim, entre família,  os 
irmãos? 
Jessica: Ééé... Sempre tem aquelas briguinhas assim entre os irmãos, né, [   ] mas o restante 
vive bem... 
Susy: Vai tudo bem... 





Susy:  O que tem assim, o que mais que  você pode falar? Da sua família, da sua vida assim, 
quando você era criança...Você falou que tem algumas coisas... 
Jessica: Nossa... SAUDADES QUANDO EU ERA CRIANÇA!! (bateu palmas  sorrindo). 
Susy: Saudades? 
Jessica: Ô... (risos) 
Susy: Por quê? O que você lembra e que sente falta? 
Jessica: De tudo eu acho... 
Susy: Dá um exemplo... 
Jessica: Eu sinto saudade do meu pai...  
Susy: Por quê? 
Jessica: Ah, por que... Faz tempo que eu não vejo meu pai...E também... Sei lá... (risos - 
ventando). 
Susy:  Você lembra de alguma outra coisa assim, que acontecia, quando você fazia e você era 
criança e hoje você não faz mais ? 
Jessica: Meu irmão mais velho, o ... Anderson... Era como meu pai, tipo... Por que meu pai 
não era bem presente né, [   ] aí meu irmão que cuidava de mim, meu irmão e minha mãe, ele 
ajudava sempre quando ele podia, ele ajudava a minha mãe a cuidar de mim.  
Susy: Como era isso, não ser presente? 
Jessica: Ele não ficava, eu acho, sei lá eu não lembro... Mas acho que ele não ficava comigo... 
(pássaros cantando). 
Susy: Ele saía, trabalhava? 
Jessica: Ele saia, ele trabalhava... [   ]. Trabalhava não, trabalha né... 
Susy: Aí seu irmão mais velho ficava com você e com seus irmãos? Nessa época você já 
estudava ou não? 
Jessica: Eu tava na creche ainda (vento muito forte). #. Fora minhas amigas aquelas idiotas... 
(risos). 
Susy: Por que idiotas? 
Jessica: Sei lá, sinto tanta saudade delas... (risos). 
Susy: Perdeu contato total, não tem mais contato com elas? 
Jessica: Não... (som de vento forte). 
Susy: A creche era aqui?  





Susy: Você não conversa com mais ninguém de lá do Campos Elíseos? 
Jessica: (Responde acenando com a cabeça, dizendo que não e esfrega os pés no chão – som 
de vento forte). 
Susy:  Essa mudança de lá do Campos Elíseos pra cá...Você, assim, o que você sentiu, o que 
você lembra. Como que foi?  
Jessica: Ah... Foi uma tristeza né, por que tipo assim... Lá é...foi desde que eu nasci, né...(tom 
triste)assim, eu acho que ... [   ] ... Ah, sei lá,  minha mãe fez... Uma burri- uma burrada de vir 
pra cá... 
Susy:  Por quê? 
Jessica: Por que tipo,  lá, lá a gente conhecia todo mundo... Era um amigo do outro, e então, 
tipo assim, aqui não, aqui é... É diferente... Lá tinha mais segurança, aqui não tem muita 
segurança... 
Susy:  Você sabe o motivo certinho, porque vocês vieram pra cá ou não? 
Jessica: (Não -  acenando com a cabeça) TAMBÉM NUNCA PERGUNTEI PRA MINHA 
MÃE... 
 Susy:  E da questão que você falou, lá tinha segurança e aqui não... 
Jessica: Depois que esse BAIRRO chegou aí MEU DEUS!!! (risos). 
Susy:  Qual bairro? 
Jessica: (Risos) Quer que eu falo mesmo? BAS-SO-LI !! (risos). Nossa, ficou uma MERDA! 
Assim tipo... A segurança tem que, nossa, falar desse bairro tem que ficar redobrada... 
Susy:   O que aconteceu de pior, depois que o Bassoli veio pra cá, o que afetou sua vida 
diretamente? 
Jessica: Uma pessoa se jogar do quarto andar... Lá no Bassoli... (som de vento forte). 
Susy: Você conhecia? 
Jessica: Não... (som de vento forte). Mas tipo, sei lá,  dá medo, aquele povo lá é tudo 
doidão... 
Susy:  Como assim, doidão? 
Jessica: Sei lá, eles são meio doido ( risos e passarinhos cantando). 
Susy:  Em que sentido, eles fazem pra ser doidos? 
Jessica: Sei lá acho que eles usam drogas, só pode... 
Susy:  Na escola isso? Da onde você conhece esse pessoal do Bassoli? 





Susy:  Mas você tem amigos do Bassoli? (passarinhos cantando). 
Jessica: Óh!!???? (Risos). Tenho... Tem uma menina lá que eu chamo de irmã, minha maninha... 
(risos) Porque eu fui criada no meio de quatro moleques eu tenho que ter uma irmãzinha né... 
(risos). 
Susy:  E como que é isso pra você ser criada no meio de quatro moleques? 
Jessica: Sei lá... Minha mãe fala assim que... Sei lá... (risos). 
Susy:  Não é muito bom? 
Jessica: Não... É legal, porque aí você acaba aprendendo mais coisa né... Acho que eu queria 
ter uma irmã, pelo menos aí eu não ia ter que  tipo, quando eu me sinto sozinha, eu não ia 
poder conversar com meus irmãos porque... Eles são chatos (som de vento forte). 
Susy:  E com a sua mãe você conversa quando se sente sozinha? 
Jessica: Eu converso... 
Susy:  E aí, como que é, resolve? (som do vento). 
Jessica: Resolve... É... Eu acho que eu desabafo mais com minhas amigas do que com minha 
mãe... 
Susy: E diferente? 
Jessica: Bem diferente, porque tipo eu penso assim nossa se eu falar ela, ela não vai me 
entender... Então é melhor eu conversar com minhas amigas, que elas me entendem, mas eu 
acho que ela me entende sim, sei lá... 
Susy: E assim, em que situações seria legal ter uma irmã? Situações que acontece na sua vida, 
que você sente falta de conversar com alguém...  
Jessica: Com alguma menina né? Repete... Risos (vento forte) 
Susy:  Repetir? Quando me sinto sozinha eu sinto falta de ter uma irmã ou conversar com 
uma amiga? É diferente de conversar com a mãe? Que situações você...  
Jessica: Acho que são situações com meus irmãos... 
Susy: Situações de ... 
Jessica: Meus irmãos...Você quer detalhe por detalhe? 
Susy:  Fique a vontade. Tá com frio? (estava ventando e a colaboradora estava sentada 
encolhida). 
Jessica: Não, aqui mesmo... (moto passando). Ah... [   ] Sei lá... Tipo...Tipo... (moto na rua) 






Jessica: É... Sinto saudades... (olhando para o chão mexendo os pés). 
Susy:  Saudades de antes? Do que? 
Jessica: Se eu falo de certas coisas eu começo a sentir saudades do meu irmão... Aí... porque 
é chato começar a chorar no meio da gravação... (risos). 
Susy:  Não tem problema... 
Jessica: [   ]. 
Susy:  Esse seu irmão que você sente saudades...Ta morando com quem? 
Jessica: Não... 
Susy: Ele ta morando com quem? 
Jessica: Ah... Eu não sei não...  
Susy:  Perdeu contato com ele? 
Jessica: [   ].Só pelo Facebook, mas eu pergunto onde ele ta, ele não fala comigo, ele não 
responde.... 
Susy:  Faz tempo que ele não mora mais com você? Você sabe o motivo dele não morar mais 
com você? 
Jessica: Seiii... 
Susy:  Sabe, mas não quer falar? 
Jessica: É melhor não né... É melhor a gente conversar assim... (som do vento). 
Susy:  Você falou que ia trazer uma foto né... 
Jessica: Ah, eu esqueci... Era uma que eu tava no bosque com minha mãe... (som de vento 
muito forte, carro na rua). Eu não lembro do bosque, faz tempo... 
Susy: Quantos anos você tinha? 
Jessica: Acho que eu tinha seis... Eu morava lá... No Campos Elíseos. 
Susy: Você escolheu essa foto por motivos especiais? 
Jessica: Porque tava eu e meus irmãos tudo juntos... (risos). Ah... Todos os irmãos... Deu 
saudades? É... (som de vento forte). 
Susy: Essa foto só que você, tem alguma coisa que você olha pra foto, o que você sente... 
Jessica: É, eu sinto saudades... (passarinhos cantando). 
Susy: Bom, não quer mais falar sobre isso... Passou alguma coisa pela sua cabeça, da sua vida 
hoje?  
Jessica: Hoje eu posso contar! 





Jessica:  Ai... Eu acho que... É melhor você perguntar, porque eu não sou muito boa nisso... 
(risos). 
Susy: Tem alguma situação que a Jessica gosta, não gosta? Como que é a vida da Jessica? 
Vamos supor, eu não te conheço, como que é a vida da Jessica? 
Jessica: Pode falar de estilo musical também? 
Susy: Fique a vontade... 
Jessica:  É todo o dia eu vou pra escola e venho pro Núcleo, depois eu chego em casa, fico 
em casa,  fico escutando funk... Não vivo sem funk (risos), Ai, acho que é isso... 
Susy: Como você conheceu o funk? Você lembra? (som de vento e pássaros). 
Jessica:  Lembro... Eu tava com meu irmão, eu tava deitada no sofá, aí vem ele com o pen 
drive na mão, que você vai fazer? E ele, eu vou escutar funk,  que isso, ai ele, se vai... Acho 
que a primeira música que escutei foi do Mc Daleste, acho que por isso que tenho um carinho 
enorme por ele... É... A primeira musica foi do Mc Daleste, aí eu peguei e fiquei escutando né, 
nossa que voz... Eu não sabia quem era o, mas quem é o Daleste? Aí eu fui procurar na 
internet que você acha aí eu fui procurar na internet e assim que eu fiquei conhecendo... 
Susy: O que você sente, como é ouvir o funk? Em que situações você escuta funk, ajuda  ou 
atrapalha? (avião passando). 
Jessica:  Ah, tipo ajuda... (avião passando) Quando eu tô meia triste eu coloco Mc Gui e fico 
dando uma de louca na sala... E aí acho assim . Nossa... Cadê os problemas né... Some...(avião 
passando). 
Susy: Você se envolve na música? 
Jessica: Eu sei lá... Eu coloco a musica aí eu levanto do sofá começo a dar uma de louca 
começo a dançar pra tudo quanto é lado, ai tipo eu só sossego o facho quando meus irmãos 
chega, aí eu sento no computador, finjo que não ta acontecendo nada... 
Susy: Eles não gostam? 
Jessica: Ele não são muito chegado no Mc Gui não... 
Susy: Você desliga o som... O funk te ajuda, te atrapalha? 
Jessica: Me ajuda... Não... 
Susy: Tudo em paz então? 
Jessica: É tudo em paz... 
Susy: Como é sua vida na escola? 





Susy: Que tipo de bagunça a Jessica faz? 
Jessica: Eu? Tem dia que eu to tão... Mas tão preguiçosa e não tenho vontade de fazer lição, 
rindo... Mas eu faço, aí eu lembro assim, nossa... Dia das crianças tá chegando (risos) aí eu 
faço... Acho que a metade da minha sala, é do Bassoli, já fiz amizade com muita gente lá... 
Susy: Seu bairro é perto? 
Jessica: É... Tipo você tá na rua da escola sobe lá em cimão, tá... O Bassoli. 
Susy: Como são os amigos da Jéssica na escola? 
Jessica: Alguns é... Tipo, alguns eu olho assim e falo não, você não posso chamar de ir... É... 
Amigo, mas de colega, porque,  se você se envolve em confusão eles não tão nem aí, né... 
Agora de amigo? Meu Deus!! Esses dias eu me meti numa confusão e minha amiga entrou no 
meio!! (risos - barulho de carros, vento e pássaros cantando). 
Susy: Que confusão, conta pra mim? 
Jessica: Era tipo meio assim... (moto passando na rua) tava eu minha amiga, nóis tava 
andando aí passou uma menina e me deu um empurrão... Aí eu falei assim: você é louca 
menina, de me dar empurrão? Não! Aí minha amiga assim, nossa vou dar uma carga nessa 
menina, não calma aí deixa eu resolver isso...Ela foi pra cima da menina,  eu: VOCÊ É 
LOUCA MAAANO?!! VOLTA AQUI!! Nossa... Aí de repente a gente começamos a rachar de 
dar risada... (risos). 
Susy: Ela foi camarada em te ajudar... Que mais, como que é o fim de semana da Jessica, 
como que é? 
Jessica: Até entrar no Facebook! (risos). 
Susy: É divertido, você fica em casa, descansa, sai? Como que é? 
Jessica: Eu não saio muito não... Tipo eu nem saio, eu só saio tipo quando tem alguma coisa 
legal pra fazer. (som de vento muito forte). Na turma C, sabe, meus parceiros sabe, do dia a 
dia,  a gente marca de fazer uma festinha, a gente vai atrás né... Um dia antes a gente marca 
tudo o que tem que comprar o que tem que fazer, aí  cada um vai dando um pouquinho. 
Susy: Vocês se organizam assim? A turma C é da escola? 
Jessica: Não é aqui do Núcleo, mas não é todo mundo, mas é só  uns adolescentes. 
Susy: Como é isso organizar uma festa? 
Jessica: (Risos). É tipo assim, cada um da um da um pouquinho, eu dou cinco reais, aí a 
Andreia da mais cinco, Cristiane da mais cinco, aí e assim... Entendeu? 





Jessica: É, ultimamente é na casa da Viviane, mas... 
Susy: Como que é essa festa? Vamos supor que eu to chegando hoje aqui e vou participar da 
festa? O que acontece nessa festa, que tipo de pessoas vão na festa? 
Jessica: Ah... É mais pra adolescente né... (risos). 
Susy: A casa dela é grande então? 
Jessica: Só no quintal mesmo que a gente faz... Aí cada um dá um pouco o que pode... Eu 
dou cinco reais e mais o que eu posso, a outra dá mais cinco reais... Aí é bem assim a gente 
junta tudo e compra. Teve uma festa que a gente juntou quarenta e cinco reais ou cinquenta 
reais aí compramo salgado,  fizemos bolo, brigadeiro... 
Susy: Faz tempo que foi a última festa? 
Jessica: Não acho que foi na semana retrasada (ventando). 
Susy: Tem música na festa? (som de vento forte). 
Jessica: A gente não toca funk porque tem gente que não gosta. Mas... 
Susy: Que tipo de música vocês tocam? Carro na rua e vento. 
Jessica: Ah... A gente toca funk, mas daqueles que tipo assim tipo se alguém perguntar Mc 
Magrinho, pode? Aí  eu não concordo, se você concorda e todo mundo concorda, vai Mc 
Magrinho... Dá até raiva... Mas... 
Susy: Entendi...Qual é sua preferência, que tipo de música você mais gosta? 
Jessica: Funk! 
Susy: Mas que tipo de funk? Você falou agora do Mc Magrinho... 
Jessica: É... Não, não gosto do Mc Magrinho,  porque tem palavreados mais forte, eu curto 
mais funk ostentação, porque fala de dinheiro, fala de carro, daí eu curto mais isso... (som de 
vento). 
Susy: Isso te atrai? O fato de falar de dinheiro, de carro? O que você pensa quando escuta a 
música? 
Jessica: Ai... Se é musica do Mc Gui eu fico me imaginando no lugar dessas meninas... 
(risos)... Do Mc Daleste também... Mas tipo... 
Susy: Que meninas? 
Jessica: As meninas, tipo ele fala de menina, de dinheiro de carro e eu, tipo, acho que eu 
entro dentro da menina, e fico lá, tipo, viajando... (risos). 






Jessica: Ô... (risos). 
Susy: O que você tem de sonhos? 
Jessica: De carreira? 
Susy: Sonhos na vida... 
Jessica: Acho que primeiramente quero terminar os estudos, depois fazer faculdade, depois 
começar a trabalhar, aí depooois... [   ]. Meu sonho é ter carreira sempre foi ser modelo. 
Agora meu sonho por diversão, ééé conhecer o, o Mc Gui (risos). 
Susy: E você tem na sua cabeça como fazer para chegar lá? 
Jessica: Chegar onde? 
Susy: Por exemplo, ser modelo, ou conhecer o Mc Gui, trabalhar, fazer faculdade...Você 
pensa nisso? Como são seus pensamentos? 
Jessica: Ah... Meus pensamentos são tipo assim, eu me imagino que eu tô na oitava série, aí 
tipo, eu termino e vou, vou pro primeiro,  aí eu me imaginando terminando o primeiro 
segundo, terceiro, já, aí entro na faculdade , aí tô ganhando meu dinheirinho pra pagar minha 
faculdade pra depois eu me envolver com os negócios de modelo. 
Susy: Como que é sua vida hoje, porque estamos falando de futuro e já falamos de passado. 
Se fosse pra pensar a Jessica no passado, a Jessica hoje, com doze anos e no futuro. O que 
vem na sua cabeça, assim, passado, presente e futuro? (som de vento). 
Jessica: [   ] (pássaros cantando). 
Susy:  Ah eu não consigo imaginar... Eu lembro de uma menina pequenininha que enchia o 
saco de todo mundo (risos) e aí hoje... (moto passando na rua) uma menina que  continuou 
chata (risos)... (som do vento). 
Susy:  Porque assim, chata? 
Jessica: Sei lá... Ah... Tipo, que gosta de ficar provocando, sabe? Zoando as pessoas... E 
continua a mesma coisa, porque quando eu era pequena eu era pior... (risos). 
Susy:  Mas ficar zoando, provocando é ser chata? 
Eu acho... (pássaros cantando). 
Susy: E no futuro?  Essa Jéssica vai ser... 
Jessica: Ah, eu acho que  essa Jessica vai ter que mudar né... Risos. 
Susy:  Por quê? 
Jessica: Ah... Eu acho que, assim,  zoar até pode né, porque... Afinal, né, ainda... Agora, 





Susy:  Você tem alguma situação assim, que você pode me dar exemplo, eu gosto de 
provocar, por causa disso... 
Jessica: (Risos). Eu gosto de provocar os meus irmãos, adooooro provocar meus irmão, não 
sei por que ( risos), tipo aí eu chego perto deles e faço de tuuudo pra provocar eles , acho que 
não fico um dia sem provocar meus irmãos.... (risos.) 
Susy:  E como que é esse provocar? 
Jessica: Tipo, chegar do lado deles... E ficar lá cutucaaando, ficar lá provocaaando, tipo 
desligando a TV toda hora, ligação, no computador, acho que... [   ]. 
Susy: O que você sente quando faz isso? Vê eles bravos? 
Jessica: Eu começo a dar risada na cara deles... (risos). 
Susy: Você gosta de ver? 
Jessica: Aí minha mãe chega, ela trabalha né... Aí quando meu irmão mais velho fica comigo, 
eu fico provocando ele, minha mãe fala: Jessica, é melhor você parar! (Risos). Aí eu fico... 
(risos) Eu fico rachando... Se eu não provoco minha mãe , eu tenho que provocar meu 
padrasto, se não provoco meu padrasto eu tenho que provocar o meu irmão. 
Susy: Você tem que provocar? Por que essa necessidade de provocar? 
Jessica: Ah, eu acho engraçado (risos)... Eu acho engraçado... 
Susy: Ah, isso faz parte da Jessica né? Menina alegre, brincalhona... 
Jessica: Meus amigos falam que é... Eu tenho defeitos, e  algumas qualidades.... ( som do 
vento). Eles falam assim que meu defeito, éééé ser chata, risos,  é dar risada, provocar muito, 
zoar muito... Eles dizem que isso é um dos meus defeitos... Mas eu nem ligo... 
Susy: E as qualidades? 
Jessica: Quando tem que ser sincera assim, olhar olho no olho, aí eu falo... [   ]. E também 
quando... É... [   ] . Quando é pra ser AMIGO, tipo quando a pessoa precisa, eu acho que é 
também... [   ]. 
Susy: Você sempre tá lá, do lado da pessoa?  
Jessica: É... 
Susy: Você é uma pessoa sincera e uma boa amiga... 
Jessica: Ééé... (risos) É o que os outros falam né... (risos). [    ]. 
Susy: Tem mais alguma coisa que você queria falar, alguma coisa marcante, que você nunca 
vai esquecer assim, na sua vida? Inesquecível? 





Susy: Se fosse pra escolher assim, um tema de filme pra sua vida? 
Jessica: Eu acho que se fosse pra escolher um tema pro meu filme, eu acho que pra minha 
vida, eu acho seria drama...  
Susy: Drama? 
Jessica: Sei lá, eu acho que eu sou muito dramática... 
Susy: O que é ser dramática? 
Jessica: Assim, se acontece alguma coisa, eu já começo a fazer drama...Eu acho que é isso... 
Susy: Tem alguma situação de drama, assim, que aconteceu, que marcou? 
Jessica:  (Não - sinalizando com a cabeça. “Não quero falar”: mímica com a boca).  
Ah, mas... Tipo... (avião passando). É melhor você continuar as perguntas por não sei 
responder nada sem perguntas... (rindo). 
Susy: Uma trilha sonora... Se sua vida fosse um filme, qual seria a música da trilha sonora, 
que marcou sua vida? Que está marcando sua vida? Que música você escolheria? 
Jessica: Ah... Risos... AAAAH... MEUS DEUS!!! (risos). Mas que que é... 
Susy:  É sua música, você é a dona da sua vida... Que música seria? Tem que ser uma 
música... Pode pensar... 
Susy: Silêncio (som do vento e de pássaros, barulho de carro na rua) 
Jessica:  Em teu olhar... Do Mc Daleste. (pássaros cantando). 
Susy: Tem algum significado muito grande na sua vida? 
Jessica:  Eu acho essa música muito linda, combina com muitas coisas. (vento e pássaros). Eu 
acho que... Ah... Eu não seu explicar (risos). 
Susy: Uma música que te toca, que combina com coisas que acontece na sua vida? Na vida de 
pessoas que você conhece? 
Jessica:  É... NA MINHA VIDA... Não, nem vem essa música né... 
Susy: Tem outra? 
Jessica: Risos. [   ]. (som de pássaros e caminhão passando na rua). Pergunta meio difícil né... 
(risos). 
Susy: Difícil? Tem muitas músicas? 
Jessica:  É...Tem muita música.... 
Susy: Se fosse pra pensar no filme do drama da vida da Jessica, teria então, “Em teu  olhar”, 
Mc Daleste... 





Susy: Essa música fala do que mesmo, a letra? 
Jessica: É... [   ].  É que tem uma menina que ensina ele a amar, e a ser feliz, e também que 
nas horas mais difíceis a menina  ajuda ele a superar, aí ele agradece a menina por ser o anjo 
protetor dele. Eu acho que é mais isso mesmo. 
Susy: O que te toca nessa música? É a letra? 
Jessica:  É a letra. (som de vento forte e carro na rua). 
Susy: Você escuta essa música e lembra da sua vida, é isso? (som do vento forte). 
Jessica:  Ah... Risos, Aiiihhh... (risos).  Eu acho que essa e aquela que fala do verdinho, 
(risos) “Quem nunca vendeu maconha”. É que eu acho que foi a primeira música que escutei 
de funk (vento forte e moto passando na rua). 
Susy: Como que foi, do verdinho não conheço. 
Jessica:  Mas é essa, do Mc Daleste também. Quem nunca vendeu maconha. 
Susy: Essa música tem sentido pra sua vida também? Marcou sua vida? 
Jessica:  Foi a primeira música que escutei, de funk. Eu pensei assim, ah, nossa, é essa 
música que vai ficar... (risos) Tipo, não essa música tem que ficar porque é a primeira que 
escutei e aí não vou esquecer ela por nada... Meu irmão: ãnh?? Nada não, tô aqui, pensando 
alto... (risos). 
Susy:  A música do Mc Daleste, fala que a menina ensina ele a amar, isso é forte pra você 
então? Peguei um verso que você falou... 
Jessica: É... Ensinar a amar, bem inspiração... Eu preciso achar uma pessoa assim (risos). 
Susy: Bom, acho que é isso então, tem alguma coisa que queira falar a mais? 
Jessica: Não... 
Susy: Algo que passou pela sua cabeça, você chegou e não quis falar, aí, passou e durante a 
entrevista, você lembrou de alguma coisa que queira falar agora...  
Jessica:  (Não - sinalizando com a cabeça – som de vento). 
Susy: Sobre a história da Jessica? É o suficiente? 
Jessica:  Ah, mas se quiser fazer uma pergunta... Por que aqui o  papo tá muito bom! (risos- 
som do vento). 
Susy: Acho que é isso, escolha uma palavra que define a Jessica? (ventando). 
Jessica:  Pra definir o que? 





Jessica:  Eu não vou falar essa, por que... (risos) Hummm... Já falei muito de funk já, né... 
(risos). 
Susy: Fique em paz, quanto ao que quiser falar, se quiser falar mais de funk pode falar, fique 
a vontade, essa é sua história. 
Jessica:  Não, é melhor você não falar isso (risos). 
Susy: Fique a vontade, é sua história... 
Jessica:  Uma palavra que define a Jessica?... Guinática. 
Susy: O que é ser Guinática? Explica pra quem não sabe. 
Jessica:  Ser Guinática é.... Ser muito, muito, muito  daquela fã EXAGERADA do Mc Gui.... 
Bem eu! (risos). 
Susy: O que é ser uma fã exagerada, o que ela faz? 
Jessica:  Saber tudo sobre o ídolo, é... Fazer de tudo pra ver. É... Eu já tentei fazer de tudo, 
mas não consegui... Fazer de tudo pra ver o ídolo. Ter as coisas do ídolo. Então eu acho que é 
isso. 
Susy: Você é uma verdadeira Guinática? 
Jessica:  Eu sou... (risos - ônibus passando na rua). 
Susy: E as pessoas enxergam isso em você, por exemplo, seus amigos, todos sabem que  você 
é uma Guinática? Sua mãe sabe que você é Guinática? 
Jessica:   Ah, minha mãe? (risos). Esses dias tava eu e minha mãe e mais um menino né,  a 
gente tava indo pro mercado junto, aí,  de repente ela começa a cantar uma música do Mc Gui, 
eu olhei pra cara dela e ela: ah, é muita convivência! (Risos). 
Susy: Muita convivência com o funk? 
Jessica:  Comigo!! Fico vinte e quatro horas ouvindo funk!(risos). Tipo se você abrir meu 
Faceboook , se você abrir já tem uma foto do Mc Gui! (risos).  Minha mãe fala que é muita 
convivência, ela fala Jessica, se eu decorar tudo essas músicas é culpa sua! (risos). 
Susy: Hoje é uma coisa que pode se dizer que é um acontecimento que se repete na vida da 
Jéssica. Ouvir funk, ser uma Guinática... Isso traz identidade na vida da Jéssica? 
Jessica:  Como assim identidade? 
Susy: Identidade: eu sou uma Guinática, tipo, todo mundo que conhece a Jéssica sabe que ela 
é uma Guinática. Se for definir uma palavra, ah, a Jéssica é uma Guinática. (som do vento). 
Jessica:  É... É...Identidade... Isso traz identidade... (Olhando para o chão). 





Jessica:  Não sei você quer perguntar mais alguma coisa? 
Susy: É o suficiente... (avião passando) 
Jessica:   Pode perguntar mais, o papo tá bom! (risos). 
Susy: É o suficiente, porque contar sua história de vida, isso que é interessante... Entender a 
Jessica desde lá o começo. Teve uma história lá no Campos Elíseos, sentiu saudades, veio 
para o São Bento (avião passando). O bairro é o São Bento? 
Jessica:  É... 
Susy: Você falou de saudades, do seu irmão... Começou a falar aqui,  da sua escola, a Jessica 
que provoca, que tem bastante amigos, você está contando a sua vida né. Isso é interessante, 
quem não conhece a Jessica e o que você  pode falar da sua vida? (ventando). 
Jessica: Mas você entendeu que eu falei? (risos). 
Susy: Entendi. 
Jessica: Risos... Ah... Meu Deus do céu... (ventando). 
Susy: Mais alguma coisa? Quais são os momentos de alegria e de tristeza? 
Jessica: Meus momentos de alegria... É quando eu vou pra casa do meu pai.  
Susy: Você visita ele? 
Jessica: Mas é bem nas férias mesmo.  
Susy: Pouco tempo então? Uma, duas vezes por ano? 
Jessica: Duas, no meio do ano, nas férias, de julho, e em dezembro, eu vou com meu irmão... 
Susy: E como que é? 
Jessica: Ah, é legal... Mas o único problema é não poder escutar  funk e sem Facebook. Esse 
é o único problema (risos). 
Susy:  Nossa. Se sua alegria é estar com seu pai e não poder escutar funk e não ter o  
Facebook... Olha só como seu pai é importante na sua vida! 
Jessica:  Essa é minha tristeza, ficar sem funk e sem Face... Mas por outro lado é uma grande 
alegria estar do lado dele... Eu queria que meu pai e minha mãe continuassem junto... (som de 
vento). Mas não deu certo né... 
Susy: Não deu certo e cada um seguiu seu caminho. Lá você não pode, porque o Facebook e 
funk? 
Jessica: Porque Facebook, na casa da minha vó não pega internet, aí  eu, quando vou na casa 





com minha mãe no Face... Esses dias mesmo, eu acho que fiquei dormindo uma semana na 
casa da minha tia e minha vó brigou comigo! 
Susy: E é longe a casa da sua tia? 
Jessica: É... 
Susy: É o mesmo bairro? 
Jessica: Não... 
Susy: Onde é? 
Jessica: Ah... É LONGE HEIN... (risos). É que não é beeeem nessa cidade... [   ]. (carro 
passando na rua). 
Susy: Que mais Jessica? 
Jessica: Que mais o que? (risos). 
Susy: Mais coisa pra falar? A gente pode encerrar. 
Jessica: Ah, não, encerrar não... Tá tão bom aqui, não quero subir não... [   ] (ventando). É... 
Que mais você quer saber? (moto passando na rua). 
Susy: Que interessa é a história de sua vida... Se sua vida fosse um filme, quais cenas 
entrariam nele? 
Jessica: Como ia ser um filme  de drama, ,rindo, eu ia ter que colocar as brigas dos meus 
irmãos, aí assim, um filme sem a drama com  meus irmãos, não é um filme de drama... [   ] É, 
os filmes de terror, foi... Não... Ah, isso daqui eu tenho que contar... Ah,  eu acho que eu 
fiquei muito chateada quando eu perdi o meu vô. (som de vento forte - olhando pro chão tirou 
o colar, o pingente, passou a mão no pingente – avião passando). 
Susy: Quantos anos você tinha? (ventando). 
Jessica: Eu perdi meu avô em 2009. No começo de 2009. (som do vento). 
Susy: Ele faleceu, você pode falar o que aconteceu? Ele faleceu do que, como que foi. 
Jessica: Eu acho que ele já tava velhinho... 
Susy: Você sentiu bastante a falta dele? (avião passando). 
Jessica: [   ]. Eu acho que é isso. Tipo... Eu e meu irmão era muito apegado ao meu vô, eu 
acho que foi por causa disso que... (avião e pássaros e pegando no colar -  barulho do vento). 
Minha mãe fala, o povo fala que eu sou uma menina muito rebelde... (som do vento). 
Susy: Por quê? 
Jessica: Porque eu sou teimosa. Eu sou doida, eu gosto de ficar provocaando, zoaando, 





Susy:  Isso tem alguma coisa a ver com seu avô ou não? Nada a ver... (som do vento forte).  
Jessica: Eu acho que a perda mais terrível que eu tive foi a do meu avô (som do vento forte). 
Susy: Como que era viver junto com ele? 
Jessica: Ah, era bom, toda vez que eu ia na casa da minha vó, eu não saia de lá, enquanto eu 
não dava um abraço no meu vô... (risos) meu vô tava dormindo eu ficava lá atéé meu vô 
acordar, minha mãe falava Jessica, vamo embora e eu não, EU TENHO QUE DAR UM ABRAÇO NO 
VOVÔ!!  
Susy: Importante ter esse contato com ele? 
Jessica: É...(barulho do vento). Ai...Saudade... 
Susy: Se pudesse voltar no tempo era essa época que você voltaria. 
Jessica: Ai... (risos). Saudade do meu vô... Abraçar né... (pássaros cantando, olhando para o 
chão).  
Susy: Bom, eu acho que é isso, eu agradeço muito viu, por você narrar sua história, muito 
obrigada mesmo. 
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Susy: Boa tarde Marcia, tudo bem? 
Marcia: Tudo! 
Susy: Então tá bom. A gente vai começar a gravar sua história oral de vida. Então fique a 
vontade pra contar sobre a sua vida, a sua história. Se sua vida fosse um filme o que você 
colocaria neste filme, situações da sua infância, da sua vida hoje? Fique a vontade pra contar 
o que você quiser. 
Marcia: [   ]. Uhm... [   ]. Eu tinha muita RAIVA do meu pai quando eu era criança, porque 
tipo ele só sabia brigar comigo, porque eu chegava da escola e ia fazer lição com minha mãe  
aí  ele ficava  brigando comigo e eu falava, aí ele erguia a televisão e eu pegava e ia falando 
mais alto, até que ele pegava, brigava comigo mesmo, porque ele ia  gritando e eu ia gritando 
mais ainda ,mas isso eu não tenho muita raiva dele não, mas eu não gosto muito dele não. Eu 
não gosto de ir na casa dele. Eu me estresso. 
Susy: Hoje você não mora com ele então? 
Marcia: É, eu só  moro com minha mãe  e com meu irmão. 
Susy: Você mora em que bairro mesmo? 
Marcia: No Floresta. 
Susy: Seu pai mora longe daqui ou perto? 
Marcia: Não, meu pai mora no Maracanã. 
Susy: Seu irmão é mais velho ou mais novo que você? 
Marcia:  Mais velho. 
Susy: E como que é sua família, me conta um pouquinho assim, como que é a Marcia  na 
família dela? 
Marcia: Ah... Eu sou meia... Tipo, ah... Sei lá... Eu não... Eu gostava muito de sair quando eu 





namorar eu não tenho muita vontade de sair. Eu gosto mais de ficar dentro de casa. [   ] Ah... 
Sei lá... 
Susy: Então, a vida da Marcia, então a gente descobriu alguma coisa, ela estuda, tem 
namorado, que mais, como que é a vida da Marcia, quer contar um pouco mais, fica a vontade 
pra contar... 
Marcia: Como que é a vida da Marcia? Eu fico brigando com minha mãe, (som de avião 
passando) eu sou muito preguiçosa, eu não sou impaciente, eu tenho muita paciência mas 
quando eu me estresso, é pra valer... [   ] (A narradora começa a bater a mão na mesa, sentada na 
carteira) Ah... Eu gosto de bagunçar. Eu adoro fazer isso! 
Susy: Como que é essa bagunça? 
Marcia: Minha bagunça? É ficar dando risada, zoando com minhas amigas... Eu gosto de 
bagunça de adolescente... 
(Crianças aparecem onde estamos, se direcionam a um banheiro próximo e começam a gritar.) 
Criança α: Sai daqui!!  
Criança β: Que susto!! 
Criança µ: Ô, não faz barulho!!Ah não...  
Marcia:  Eles vão jogar. 
Criança π: Aê! 
Susy: Acho que vamos ter que sair daqui, vou parar (a gravação)140. Continuando... Tem 
alguma coisa marcante na sua vida, uma experiência que você viveu? Uma surpresa na vida 
qualquer coisa assim que você lembre... 
Marcia: Ah... Uma coisa marcante... Meu aniversário de onze anos. 
Susy: Onze anos? Que aconteceu nesse aniversário? 
Marcia: Por que... Foi minha primeira festa. 
Susy: Como que foi essa festa? 
Marcia:  Foi legal... 
Susy: Tinha muita gente? 
Marcia: Tinha muita gente, não tava quase cabendo dentro de casa, mas... 
Susy: Foi na sua casa mesmo então? Ou na casa de amigos? 
                                                          






Marcia:  Foi na minha casa mesmo, foi até gente que eu não conhecia, que eu não faço a 
mínima ideia de quem seria.  
Susy: Você se sentiu bem nessa festa, você se lembrou que foi algo importante.... 
Marcia: Uhum... [   ]. Outra coisa marcante foi quando eu fui no Hopi Hari, na Hora do 
Horror, eu quase matei um moleque. 
Susy: Por quê? 
Marcia: Porque eu fui num brinquedo lá aí eu pegava e ficava jogando ele, assim, na frente 
dos monstros aí eu acho.  
Susy: Ah, dos monstros? 
Marcia: Aí saí tudo dolorida de lá de dentro... 
Susy: Você ficou empurrando ele? 
Marcia: É e quando vinha a água eu também jogava ele na frente pra eu não me molhar. Eu 
tinha que sair de lá bem (batendo palma). 
Susy: Isso faz muito tempo ou pouco tempo? 
Marcia: Não, ano passado [   ]. (Olhando para o chão e para o alto - crianças falando alto – no 
fundo). Hum... Outra coisa. Quando eu fui no Shopping Dom Pedro e saí correndo muito 
doida. 
Susy: Por quê? 
Marcia: Porque eu não sou normal (risos), eu saí correndo assim, sabe, do nada, eu tava 
parada, aí eu parei no meio do shopping, esperei minhas amigas, tudo ir pra frente, aí quando 
elas foram tudo pra frente eu peguei e  sai correndo pra frente, atrás dela eu, nossa, foi muito 
difícil... Quase tropecei, em cima do negócio do Boticário (Risos). 
Susy: Não tem explicação, porque você fez isso? 
Marcia: Ééééé.... Por que deu vontade... Sei lá que eu fiz... Eu saí correndo... (Risos). O dia 
que eu caí na rua também. 
Susy: Na rua, de onde? 
Marcia: Do nada. Nessa rua aqui, lá em cima, eu tava vindo da escola e parei e caí, sentada. [   
] Hum... (Pensando e rindo). Tô me segurando pra não rir de mim... 
Susy: Na escola? Como que é a escola? 
Marcia: A escola? É legal. 





Marcia: O que eu lembro? Eu fico lembrando das bagunça, das brincadeiras, fora do normal, 
ficar correndo, eu me lembro o dia que eu taquei giz na cabeça dela, bati na cabeça da menina 
também, eu me lembro de uma vez  que eu briguei com um moleque, eu bati nele. 
Susy: Vários conflitos então? 
Marcia: (Risos ) Né... Eu lembro do dia que eu discuti com a menina também. 
Susy: O dia que você? 
Marcia: Discuti com a menina. Tem bastante coisa da escola. [   ]. Me lembro quando eu saia 
da escola e ficava bagunçando com as meninas na escola, deixa eu ver que mais... Ah... Me 
lembro quando eu fico, eu fico brigando com a professora. 
Susy: Tem algum motivo especial pra briga? O que motivou a briga? 
Marcia: Porque ela veio falar que eu tava fazendo uma coisa sendo quee eu não tava 
fazendo, é porque chamaram meu nome e ela falou que eu tava falando, aí eu falei: oxê! o 
que eu to falando,  a menina ali ficou falando, não é eu, só porque falaram meu nome, eu não 
ouvi a conversa, ela ah não sei o que, oh, não to falando nada! Ela ficou lá discutindo 
comigo (tom de voz denotando raiva). Eu fico rindo da cara da professora também! Hoje 
mesmo eu tava fazendo isso. No Núcleo... Um dia eu saí do Núcleo eu briguei com a 
menina... Ah, tem tanta coisa do Núcleo, # com a menina, com a Giovana, principalmente... 
Susy: Com quem? 
Marcia: Com a Giovana, tem tanta coisa...Ah... Sei lá... 
Susy: Na sua vida então, tem muitas brigas assim, mas pra você as brigas que ao mesmo 
tempo são divertidas, você usou palavras (ônibus passando na rua), que gosta de zoar, você se 
diverte com algumas situações assim? 
Marcia: Ahan. 
Susy: Como você pode pensar as alegrias e tristezas na vida da Marcia, você consegue 
enxergar situações? Ou alguma outra situação, assim, ah, isso é uma alegria e isso é uma 
tristeza. 
Marcia: Uma alegria pra mim, tipo... Uma alegria pra mim é tá bem com meu namorado. 
Uma tristeza é brigar com ele. Eu não posso brigar com ele, é muito triste, eu fico doente. [   ].  
Susy: Faz tempo que você namora já? 
Marcia: Vai fazer seis meses. Uma tristeza é brigar com minha mãe [   ], e quando ela enche 
o saco... Ah... [   ] Uma alegria, eu vou ter mais dois hom... Primo ou prima, mas eu quero que 





Susy: Hum... Da família... 
Marcia: É por parte de mãe porque por parte de pai tem um monte. [   ] Deixa eu ver... 
Hum... (Pensando olhando para o alto e para o chão – moto passando na rua e crianças 
falando em outra sala). [   ].  
Susy: Posso perguntar? Tem alguma coisa que a Marcia mais gosta de fazer? O que ela mais 
gosta de fazer na vida? 
Marcia:Uhum! O que eu mais gosto de fazer na minha vida? 
Susy: É. 
Marcia: Mexer no celular (risos). Ficar mandando mensagem. Ah... Gosto de bagunçar, gosto 
de zoar.... (caminhão passando na rua). 
Susy: Você gosta de assistir filme, de ouvir música? 
Marcia: Ai eu amo música... Eu não tenho muita paciência pra assistir filme, eu fico meia 
assim, meio tipo... Ah, eu gosto de ler, sabe, mas não gosto muuuuito de filme. 
Susy: Que tipo de música que você gosta? 
Marcia: Eu gosto de funk, eu gosto de sertanejo, gosto de rap, de tudo um pouco (caminhão 
passando na rua) só não gosto muito de (caminhão passando na rua) rock, rock,  não gosto de 
rock. 
Susy: E a Marcia sai de fim de semana? Você falou que gosta mais de ficar em casa né. Como 
são suas diversões? Ouvir música, o namorado... Tem mais alguma coisa? 
Marcia: Ah... Meu namorado passa o fim de semana comigo. Aí fico ouvindo música. Fico 
bagunçando com meu padrasto. Faço várias coisas. Às vezes vou na casa da minha amiga, 
vou comprar sorvete. Às vezes vou comprar lanche... Mas eu não saio... Minha mãe fica 
chamando eu pra sair, mas sei lá, depois que eu comecei a namorar, sei lá, eu não gosto muito 
de ficar saindo, minha mãe fica até sem graça, você não sai não menina! Ai que ... [   ].  
Susy: Se fosse pra definir a Marcia em uma palavra, uma frase.... Como você explicaria, a 
Marcia é muito.... 
Marcia: Muito louca! Muito louca (risos). 
Susy: O que é essa loucura? Me explica um pouco mais. 
Marcia: A loucura? Sei lá... Sou muito alegre! Do nada, eu às vezes tô muito louca, tô quieta 
e começo pular, sei lá, não é muito normal, não me sinto normal. 
Susy: Você falou que não se sente normal? 





Susy: Isso não é legal? 
Marcia: ISSO É MUITO LEGAL, ISSO É DIVERTIDO! NINGUÉM ME AGUENTA! 
(Movimentando as pernas e os pés) Eu faço cada bagunça... Eu às vezes saio pulando, eu saio 
dando risada, saio pulando do lado, no meio da rua, hummm. Eu sou muito louca... Dou 
conselho pras minhas amigas ( avião passando).  
Susy: Se eu fosse sua amiga que conselho você me daria? 
Marcia: Depende da situação (risos). 
Susy: Escolhe uma, faz de conta que a gente tá, sei lá, tá na praça agora... 
Marcia: Não fuma! Pelo amor de Deus! Eu odeio cigarro... Quem fuma... Eu não me dou 
bem com cigarro, porque tem um cheiro insuportável #. É mais legal dar conselho pras minhas amigas quando elas 
gostam de moleque. 
Susy: Quando elas... 
Marcia: Gostam de algum moleque. 
Susy: E como que é? Me conta. 
Marcia: Esqueça esse menino! Vai pra outra, pelo amor de Deus! (Buzina na rua e crianças 
gritando). Ah, eu gosto de jogar videogame, eu gosto de cantar #. 
Susy: Que tipo de música você gosta de cantar? 
Marcia: Ah... Depende de cada tipo de música... Eu gosto de gritar, de falar alto, ah...  Ah, eu 
não gosto de brigar não, é chato, mas quando eu sou obrigada a fazer essas coisas... Aí sim 
né... 
Susy: Você é obrigada  a brigar porquê? 
Marcia: Porque tipo... A PESSOA VAI ME IRRITANDO, IRRITANDO, IRRITANDO, 
PERDENDO A MINHA PACIÊNCIA. E eu sou capaz de brigar com ela, me estresso, acabo falando 
#...  
Susy:  Você não se sente bem com isso... 
Marcia: Não. (Mexendo na mesa e objetos, sentada). 
Susy:  A Marcia hoje é, você falou que é louca, como será que estará a sua vida daqui dez 
anos? Já parou pra pensar nisso? 
Marcia: Ah... [   ] . (música tocando de fundo e crianças gritando na quadra). Não sei não... 
Susy:  Tem algum sonho assim, alguma coisa que gostaria de realizar? 
Marcia: Algum sonho.... Tem tantos. 





Marcia: Eu quero conhecer uma casa de crianças doentes. Conversar, sabe? É tão legal né... 
Susy:  Você nunca foi... 
Marcia: Um-um. 
Susy:  Que mais? (avião passando). 
Marcia: Ah, sei lá... # Sei lá... 
Susy:  Não pensa muito? Vive mais o hoje? 
Marcia: É... Não gosto de ficar pensando... 
Susy:  Passado também você não pensa muito? Na infância, essas coisas... 
Marcia: Não, não sei, não gosto de viver no passado, gosto de viver o hoje, tipo o que 
aconteceu ontem assim, o hoje sim, tudo bem... Viver no passado não... Isso não é normal 
não... Sei lá, o que minha vida vai ser hoje, amanhã, não tenho paciência, sei lá, quem vive no 
passado é museu... Museu que vive no passado. Não sou museu pra ficar pensando no 
passado... Não sou de ficar pensando no passado. Só quando eu sou obrigada mesmo... Se tipo 
um maluco chega assim e pergunta, mas fora isso não, sói quando alguém fala alguma coisa, 
alguém conta, aí eu acabo falando... Mas fora isso eu não gosto # (avião passando – barulho 
das crianças gritando na quadra). 
Susy:  Se fosse pra você chegar nesse mundo hoje, você nasceu hoje, sabendo de toda sua 
vida que você viveu até hoje, você viveria tudo de novo ou você mudaria algumas coisas? 
Marcia: Eu mudaria! 
Susy:  Por exemplo... 
Marcia: Eu mudaria bastante de coisa... [   ]. Eu acho que mudaria minha convivência com 
meu pai, porque tipo, eu não tenho muita convivência com meu pai, sei lá, eu não gosto muito 
de ir na casa dele, e também sou muito apegada com minha... Aí quando ele me chama pra ir 
lá, quando tem festa, eu acabo nem indo, porque tipo, sei lá... Ah, eu não faria uma pessoa sofrer por 
mim.  
Susy:  Não faria? 
Marcia: É... Ele.... Meu namorado... Ele sofreu demais por mim... Eu acho que eu também 
sofro demais por ele... Mas tipo, sei lá... Sei lá, o que eu mudaria...Tantas coisas na minha 
memória, sei lá... (avião passando) Só isso. 
Susy: Tem uma música especial, que você gosta muito, se fosse pra escolher uma música pra 





Marcia: Ah... Silêncio. Tipo tem uma música que tem uma parte dela que eu gosto dela por 
causa dessa parte. 
Susy: Você lembra que parte que é? 
Marcia: Lembro, PORQUE EU ESCUTO TODOS OS DIAS! (Risos). 
Susy: Que música é essa? 
Marcia: É uma música de cantor de funk. 
Susy: Qual? 
Marcia: Do Mc Careca. Tá na Memória. 
Susy: Mc Careca? Tá na memória? Canta um trechinho.... 
Marcia: Um-um (risos). 
Susy: Não? Você lembra? Fala então essas palavras que ficaram gravadas, você escuta todo 
dia... 
Marcia: O que ficou gravado na minha mente, foi essa palavra: “tá na memória, tristeza e 
alegria, quanto mais vivo, a vida me ensina”. 
Susy: Bonito... Isso tem alguma coisa a ver com sua vida, quando você escuta isso você pensa 
em alguma coisa? 
Marcia: Ééééé... Eu lembro do meu namorado. Fica passando coisas recentes... [   ]. É... Uma 
música que, toda vez eu ouço é uma música do Mc Daleste, “Em teu olhar”. 
Susy: Em teu olhar? 
Marcia: Eu acho muito importante essa música... #. Ah... Tem uma música aí também que eu ouço, eu 
fico lembrando... Tem umas músicas que lembra do passado, ah... Tem bastante música que 
me faz lembrar, sabe? (passando o pé no chão). 
Susy:Tem mais alguma coisa que você queira falar da sua vida? (ônibus passando na rua). 
Marcia: (Sinalizando com a cabeça que não). 
Susy: É o suficiente? 
Marcia: É... Isso aí tá bom já. Tá bom... 
Susy: Agradeço muito por você ter aberto o livro da sua vida, muito obrigada! 
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Susy: Bom, estamos gravando a história do Brian. Brian se sinta a vontade para contar sua 
história. Vamos supor que você é o diretor da história do seu filme agora e gostaria que você... 
(interrupção: meninos abrem a porta que dá acesso à quadra e param em nossa frente. 
Olhando para o gravador perguntam: “Tá gravando? Já tá interrompido?”. Sinalizei que sim, e 
os meninos saíram, por isso falei: “Ahan...”). Quer esperar? A gente começa a gravar de 
novo? (Brian sinaliza que posso prosseguir). Gostaria que você contasse então como seria sua 
vida nesse filme? 
Brian: Começar desde.... Ah, eu tenho poucas coisas... Ah, já teve bastante sacanagem que eu 
fiz... Eu gosto...Tipo assim, eeeu... Gosto de... Ser extrovertido... Eu, ahahaha, eu já mexi com 
abeeelhas, (risos). Aí tipo assim, tava eu e meu colega. (caminhão passando na rua). Aí nóis 
tava voltando do Núcleo aí tinha um negocinho assim, uma plantinha cheia de abelhas,  aí fui 
inventar assim,  de tacar pedra e eu não sabia que as abelhas, mesmo você correndo elas 
conseguia te pegar. Aí agora que eu percebo que as abelhas correm mais rápido que nóis. 
(risos). Depois, eu fui correr, eu desci um barranco, eu desci correndo, e as abelhas picaram 
tudiiinho meu pescoço... E meus colegas, ele picou só uma picadinha e ele fez a mãe dele 
passar mertiolate na dele. É... Tem bastante, mais histórias de que mais que eu faço, ah... Eu 
Brian, eu gosto de... De interagir com as pessoas, eu acho legal quando as pessoas choram por 
mim ou comigo, às vezes eu gosto, quando estou triste prefiro soltar minhas... Emoções 
sozinho... Porque, às vezes eu solto com as músicas, porque a música ajuda a chorar (moto 
passando na rua). Chorar ajuda... Eu gosto mais... De ter bastante amigos quando eu mudo de 
casa eu gosto de ter uns cinquenta mil no mesmo dia... Deixa eu ver, e que mais... (meninos 
descem as escadas novamente e nos interrompe: “deixa eu pegar a bola!”) E que mais... Ah... 





Susy: O que, não entendi? 
Brian: Gosto de aprender ciências. Matemática eu não gosto, (carro na rua com autofalante) 
matemática eu não gosto muito não, ciências,  física... Eu acho que só vou pra escola por 
causa de ciências, que eu tenho todo dia (carro com autofalante passando na rua). Português, 
eu gosto de escrever, ah... Aah... Eu acho que vou começar a falar lá de casa que fica mais 
fácil. Tenho... Somos em cinco pessoas lá em casa. (carro passando na rua) Um bicho de 
estimação, que é um cachorro Max. 
Susy: Max? 
Brian: É que eu peguei o nome da ração Max. Aí tem minha família, (crianças correndo perto 
de nós, barulhos dos pés batendo no chão forte, indo ao banheiro da quadra) geralmente 
minha mãe e meu pai só discute. (pássaros e meninos falando: “Eu vou correr atrás!”) Eles... 
Discute, tipo assim, sei lá, já discutiram na minha frente, mas assim, nunca partiram um pra 
cima do outro, meu pai e minha irmã é diferente, aí já partiram um pra cima do outro, e foi , 
acho que semana retrasada, aí depois, (carro passando na rua) aí como sempre, eu e minha 
mãe nós separamos,  e meu pai falou que ele não tinha mais filho... (barulho de carteira 
arrastando) Só tinha dois filhos, num tinha uma filha, e tudo que minha irmã pede pra ele 
agora, ele fala que ele não TEM  mais filho, ele só tem só eu e meu irmão.... Ah.... (Carteira 
arrastando). 
Susy: Como que foi isso? Foi uma briga muito séria? (pássaros) 
Brian: É tipo assim. Minha mãe, ela tem ciúme de tudo. E nóis tinha uma prima, uma prima 
que (carro passando na rua) ... Ela sempre  ficava acariciando meu pai, ninguém gosta disso... 
Aí depois, minha mãe começou  a perceber isso, tipo assim, não, fechar os olhos por causa 
que é prima, nossa  (moto passando na rua)  então, aí depois nóis começou a perceber isso 
também, (moto passando na rua) teve um certo dia que minha mãe viu ele, ela passando a mão 
nele... Ela brigou com meu pai feio, meu pai saiu de casa, saiu nervoso de casa, depois umas... 
Cinco semanas eu acho eles passaram sem  falar, sem um dormir um com o outro, nem olhar,   
(ônibus passando na rua) meu pai dormiu duas, umas cinco vezes fora de casa, aí ele voltou, 
aí depois, sempre tem essas brigas diárias, por causa da mesma pessoa (pássaros cantando) aí 
um dia minha mãe começou a discutir com meu pai, por causa que... Agora ela tá no 
Pernambuco, minha prima, aí ela sempre liga pro meu pai. E... 





Brian: É, porque, ela foi embora, porque minhaaa... Tipo assim, ela não tinha uma relação 
legal na casa dela, com a mãe dela, aí ela... (carro passando na rua) Pegou, aí  minha tia 
expulsou ela de casa, (ônibus na rua e crianças descendo as escadas de novo)  mandou ela ir 
pro Pernambuco, porque minha tia, ela  jááá  xingou minha prima  também, porque  minha 
prima, ela,  assim, essas pessoas que, ela você fala pra ela fazer e ela só faz tudo atrasado, 
minha tia tinha mandado ela arrumar a casa, e ela tipo assim, (barulho das crianças correndo) 
minha tia ia chegar cinco horas do trabalho, (quatro crianças pararam na nossa frente e 
começaram a assistir a entrevista e Brian não parou de falar) mas o chefe dela liberou ela mais 
cedo, quatro horas, aí ela chegou e a menina tava com um monte de moleque em casa, e ainda 
respondeu pra minha tia,  minha tia expulsou os moleques de casa... 
Criança µ: É entrevista? 
Susy: (Sinalizei que sim. Enquanto isso, Brian continua.) 
Brian: Bateu nela,  xingou ela... E... Ela depois ficou meses sem falar com a... Minha... tia...  
Susy: (Eu sinalizei “educadamente – com sorriso amarelo” para os meninos saírem, mas não 
resolveu, tive que interromper: “Vocês vão ficar aqui? Tem como vocês... Se puderem por 
favor... Obrigada” Sinalizei pra sair, e Brian fez isso também, cooperando). E continuou: 
Brian: Aí minha tia, parou a falar com ela...Com cinco ou seis meses sem falar com ela, 
depois ela tomou a decisão de ir embora, e ela sempre, nunca acreditou, quando ela tinhas 
essas ficção, aí teve um dia que minha tia se estressou demais, porque ela  não tava tirando 
notas boa, ela foi numa reunião  na escola, minha tia, dela, aí minha tia foi lá numa reunião e 
ela... Descobriu que, a diretora sempre falou que ela sempre tava dando problemas e ela 
sempre  tava ficando com um meninho na saaala,  lá fora, aí depois minha tia ficou sabendo e 
COMPROU a passagem, era de um mês antecipada, aí minha prima sempre sóóó brincando 
com minha tia, achando que ela não ia mandar, aí ela COMPROU e aí depois mostrou a 
passagem pra ela, ela falou que era um papel escrito, mas depois que ela viu que tava um 
carimbo, ela percebeu e minha tia mandou ela embora. Aí voltando lá em casa, aí meu pai... 
Minha mãe escutou uma ligação, e não tinha nada ver, porque era uma cliente do meu pai, 
meu pai trabalha de jardineiro, então ele tem bastante cliente, porque  mulheres entendem das 
plantinhas dela, aí depois era uma cliente, minha mãe começou a falar: “Nossa, deve ser ela...” Aí 
depois minha irmã começou a colocar coisa na cabeça dela e começou a gritar com meu pai, 
meu pai falou assim, “É MELHOR CALAR A BOCA!” ela falou assim: “ENTÃO VEM 





colaborador, “E aí...”. O colaborador olhou com expressão de espanto para mim, preocupado 
em aparecer o nome dele na gravação, mas com gestos, pedi para ele prosseguir, pedindo para 
não se preocupar) Aí depois meu pai aí partiu pra cima dela, ela partiu pra cima do meu pai, e 
eles não queriam se largar, e eu e minha mãe, eu segurei meu pai, e eu e minha mãe, segurou 
minha irmã porque... Eu e meu pai, nóis se entende melhor, aí depois nós seguramos eles, eles 
ficaram ainda se discutindo e tentando soltar nóis e depois eu empurrei meu pai, e segurei, 
minha irmã tava, porque minha irmã tava mais fortinha, mas não sei porque tem aquele 
ditado, os pequenos são mais fortes, não vale nada (risos), mas vale sim, aí depois... Aí 
depois, começou o conflito lá em casa... Sobre meu pai e minha irmã... E meu irmão  e minha 
irmã também não se entende nada legal, só minha mãe e eu, é... Só minha mãe e eu se entende 
com minha irmã, meu pai e meu irmão não entende.... Porque minha irmã ela, tipo... [   ] ... 
Ela não se dá bem... Ela dorme na cama... Cada um lá em casa tem seu quarto. Mas eu e meu 
irmão nóis dorme no mesmo quarto, numa beliche e meu irmão dorme na cama dele e ele 
nunca foi lá no quarto da minha irmã. Minha irmã, a TV por assinatura, meu irmão que paga, 
lá em casa, meu pai paga livre, aí depois minha irmã ela sempre quer assistir TV por 
assinatura, não tem televisão no quarto dela, aí ela sempre deita lá, meu irmão, quando ele 
chega ele tá cansado e quer deitar, minha irmã tá dormindo lá, na cama dele, aí ele vai acorda ela 
nos gritos, e assim, (risos),  eu sempre tô lavando a louça, não sei porque, eu sempre tô 
lavando a louça quando ele vai brigar com ela, aí lá vai eu separar eles com a mão molhada 
mesmo (risos). Teve um dia assim, que quando eles brigam eu sempre fico com dó da minha 
irmã, porque meu irmão ele já é fortinho já, ele faz academia, minha irmã é pequena, não, não 
é tão pequena, ela tem dezessete anos  e meu irmão tem  dezenove, aí,  meu irmão grudou um 
dia nela, e eu peguei um lápis, sabe aqueles lápis bic? Eu tava com tanta raiva, com tanta 
raiva, que eu enfiei nele. 
Susy: Cravou? 
Brian: É eu cravei no joelho dele, aí eu arranquei, não era pra... Era só pra dar um susto nele, 
falar assim, eu vou enfiar... 
Susy: Entrou na pele? 
Brian: Entrou, aí depois, ele tipo assim, o bic não era pra quebrar a ponta porque se quebrasse 
a ponta  ia piorar , E QUEBROU A PONTA .... A ponta eu tirei assim, quando  eu fui ver a 
ponta tava lá dentro, aí demorou uns dias né... (avião passando) Aí depois  minha mãe ficou 





bem legal, tudo que eu faço, ele fica quieto e tudo que ele faz eu fico quieto, minha irmã  não 
faz isso, tudo que meu irmão faz ela dedura, tudo que eu faço às vezes ela dedura, as vezes 
não... (avião passando) Aí depois ele fala, bastante, né...  (avião passando) Aí,  depois ele não 
falou pra minha mãe, depois num dia de domingo, é.... Isso aí aconteceu numa sexta, 
domingo, aí depois, ele gosta de andar de shorts, quem não gosta de andar de shorts? Aí 
depois ele foi lá e tava andando de shorts e minha mãe viu, um negócio assim, ainda tava com 
pus, saindo pus, ela falou assim: “que é isso?” aí depois ele teve que falar né, nóis falou 
assim,  ah, mãe, eu cai de bike, entrou um prego, é a ponta do prego, minha mãe não vai 
saber, associar a ponta do prego com o lápis (risos) aí depois, (ônibus passando na rua) ela, 
tipo assim, ela  brigou comigo, lógico que... Nenhuma mãe não gosta de ver nenhum filho 
machucado... Ela brigou comigo (passando o pé no chão) até nesse dia eu fiquei nervoso com 
ela, não falei com ela, mas no outro dia  nóis se entende, (risos),  aí depois, deixa eu ver que 
mais... (pássaros cantando) aí depois, uns dias, eu vim pro Núcleo, legal vim brincar com 
meus colegas, aí eu tava lá na brincadeira, sabe quando você ta assim, nervoso, QUER 
BRINCAR mas sua raiva não quer deixar e você desconta em todo mundo? (ônibus passando 
na rua). Aí eu tava assim nervoso, fui jogar bola e já ia chutando  todo mundo, ia chutar a bola 
e chutava com a maior força...Aí tinha um moleque já ... 
Susy: Chutava o que? Depois da bola? 
Brian: É, chutava a bola, eu chutava assim, forte, assim, pro goleiro não conseguir pegar a 
booola. Eu gostava assim, eu CHUTAVA os outros, assim, fingia que ia chutar a bola e 
chutava os outros, com raiva, aí um moleque, tipo assim, um grandão, ele foi  lá, e nóis tava 
brincando aí ele tava percebendo que eu tava fazendo isso, aí ninguém gosta né? Tava 
jogando lá e seus parceiros tão tudo quebrado por causa de um, aí ele falou ah...  Tava eu acho 
que ele foi na boola e a bola, eu chutei a bola e ele falou no outro pé, aí ele falou no outro pé... 
Eu caí e ele caiu em cima  de mim e eu quebrei o meu braço. (pássaros cantando). Aí, até esse 
dia, não acontecia nada lá em casa, tava uma belezinha... (pássaros cantando) Aí depois, é eu 
quebrei meu braço fui lá no hospital engessar, inchado e o médico: Tá doendo? Você fala, não... 
Não, não tá não, (risos), depois, vai lá, engessa, aí eu fui pra casa, aí... Depois uns... (carro 
passando na rua) trêês ou quatro anos, assim, não sei, começou, minha prima  veio pra cá, 
começou guerra lá em casa. 





Brian: Não é... É... Ela tava lá me Pernambuco ela foi  e voltou e foi de novo. Aí depois, ela 
voltou a primeira vez, conheceu a mãe dela. Havia, há ainda, (risos), um conflito entre o pai 
dela e a mãe dela. Tipo assim, minha tia namorava com... Não namorava não, já era casada, 
minha tem seis filhos, seis ou, acho que é cinco, aí depois, ela namorava né, com um, e o pai 
da... Da menina, da minha prima, morava perto deles, lá em SP, aí meu ... Meu tio, que 
morreu, ele tava assim indo em casa, na casa deles, e ele tava levando os filhos dele, aí do 
NADA, chegou um cara, que, até hoje,  minha tia fala que é o... Pai dela, esfaqueou ele. 
Susy: Esfaqueou? (Ônibus passando na rua)  
Brian: É... Na frente das crianças, aí as crianças correu pra dentro e ele falou assim que a 
próxima seria minha tia. (pássaros cantando e carro na rua). Depois, porque tipo assim, antes 
ela, antes ela tinha namorado esse cara, e tinha tido os dois filhos dela, e depois ela foi lá 
(barulho de veículo passando na rua) e ficou com esse cara, ela já tinha largado daquele, aí ela 
ficou com o meu tio, aí eu acho que o outro ficou com ciúme e matou ele esfaqueado (barulho 
de veículos na rua). 
Susy: Quem que matou? 
Brian: O pai dela... (ônibus passando na rua). Aí depois, os meus primos... Aí eles, tipo 
assim, ficaram móóó... Nossa... Quem não fica triste em perder o pai? Aí eles ficaram 
chorando, minha tia chegou do trabalho, ela chegava bem à noite, lá pela meia noite, porque 
de... Ah, lá do Centro de São Paulo até São Mateus é um caminho muito longo. 
Susy: Vocês moravam em São Paulo? Não, eles moravam em São Paulo? 
Brian: É... Eu sempre morei aqui, só ficava mudando de casa mesmo. Aí depois, lá do Centro 
de São Paulo até São Mateus é meio difícil de chegar, cedo, aí depois, aí ele matou 
esfaqueado, minha tia chegou as crianças tava chorando e o corpo dele tava lá, porque tipo 
assim, lá todo mundo tem medo, não pode falar nada... Depois chegou lá ninguém ligou pra 
ambulância, nem nada, é... Que até eu acho, assim, se alguém tivesse ligado ele ainda hoje 
estaria vivo... Aí depois... Aí... Minha tia chegou, meia noite, isso aí aconteceu umas, dez 
horas, então ficou duas horas lá, aí depois, minha tia chegou e ele tava lá esfaqueado, depois 
minha tia ligou pra ambulância, né, lógico chorando, os filhos dela que conseguiu falar mais 
com a ambulância, porque ela tava chorando e não tava conseguindo falar direito, e... 
(pássaros cantando) aí veio a ambulância, todo mundo ficou com raiva desse cara, porque lá é 
tipo uma.. uma casa pra umas seis famílias, porque  é tipo um... deixa eu ver... é do tamanho 





viram nada, não ouviram, não escutaram grito, tá...mais quem não escuta duas crianças 
chorando? É surdo... Aí depois, a minha tia levou ele lá, e até hoje, hoje ela veio morar perto 
de nóis, e ela trouxe a menina. [   ].  Aí depois esta morando perto de nóis ainda, depois a 
menina foi embora e aconteceu tudo isso e minha tia até hoje não gosta, dele, é por causa... Aí 
ele foi pra Pernambuco, ele foi pra Pernambuco, porque todo mundo tava querendo matar ele 
(avião passando bem alto). Lógico, matou o marido dela, aí depois ele foi pra Pernambuco e 
até hoje minha tia não gosta dele (avião passando, som alto). Agora eu esqueci o resto, rindo. 
Tem pergunta? (Avião passando som muito alto). 
Susy: Posso perguntar, então... Você falou que sempre morou na região e você morou aqui e 
você nasceu aqui, morando em que bairro? 
Brian: É... Parque Floresta I. É... (pássaros cantando). 
Susy: Aí você mudou em algumas casas e conhece vários bairros aqui? 
Brian: É já, fui pra perto do Bassoli, nas casinhas, já fui no São Bento, lá... No I e no II, não 
sei se... Só falta, não sei e se tem quatro aqui , eu não sou muito de andar...e agora tô lá em 
casa,  no Floresta II, E HOJE TÁ MUITO LEGAL LÁ... PORQUE ANTES LÁ ERA 
CHATO, TIPO  as ruas era de areia, assim, desde pequeno eu limpo minha casa, assim, não é 
por obrigação, é que tipo assim eu acho injustiça, tipo assim, minha mãe trabalhando, lá, 
NOSSA maior suor  pra me dar as coisas, (pássaros cantando) aí, eu, tipo assim, pelo menos 
eu posso ajudar ela na casa... Aí quando ela chega ela só faz o almoço. Eu, não! Saber eu sei, 
eu só não gosto... Porque a primeira vez eu fiquei traumatizado, a primeira vez eu fui fazer 
arroz né, legal, é que eu ACHEI...  (moto passando na rua) minha vida é tão humilde, que eu 
achei que cê botava o arroz lá nossa, até o primeiro ponto tava legal, o cheirinho tava legal, o 
cheirinho... Não falei nada... (risos). Depois eu achava que ele desligava sozinho, né, nossa tá 
pronto, UUUHL! DESLIGOU! Depois eu deixei o feijão e o arroz lá no fogo, depois eu sinto 
aquele cheiro de queimado (pássaros cantando e carros na rua, moto passando). (Simulando 
que está sentindo o cheiro, olhando para cima, rindo). Eu vou correr pra lá, pra... Eu fiquei 
girando o bico do fogão um monte de vezes, eu diminuí, depois girei pra outro lado e 
desliguei. 
Susy: Quanto anos você tinha? (pássaros cantando). 
Brian: Eu tinha uns dez. Eu achava que desligava sozinho aquele negócio. (Moto e carros 
passando na rua) Depois, depois... Minha mãe chegou em casa né, e ela não ia ficar feliz com 





sair de casa, eu nunca saí de casa, eu nem gosto... (risos) A sorte que ela não falou do 
computador, da televisão, videogame... (Pássaros) Porque, assim, eu não saio de casa, mas 
fico sabendo de tudo pela internet, É MAIS LEGAL... Aí, eu moro aqui no bairro. 
Susy: E como que é a vida do Brian, você falou que gosta de TV, videogame, internet? 
Brian: Eu gosto, eu gosto de brincadeiras em casa... Meu cachorro... (pássaros cantando). Ele 
tem tipo assim... Eu não sei. Eu ganhei meu cachorro, ele já tava grande. Aí, o nome dele eu 
esqueci o nome dele, como que era? Era Doug, parece, Dóug... É era um nome meio estranho, 
depois eu botei MAX, Max ele já tá acostumado, eu achei que ele não ia acostumar, aí ele,  eu 
fico brincando de pega-pega com ele, tipo assim, eu acho que ele é inteligente, você encosta 
nele aí ele vai lá e encosta a patinha dele em você aí depois eu fico correndo atrás dele, aí eu 
fico brincando em casa com ele, as vezes eu faço gosto de ficar fazendo ele sentar, ensinando 
ele, aí nóis tem um treinador de cachorro de verdade, aí depois eu fico brincando com ele. 
Susy: Legal, e como que é a vida do Brian de fim de semana, ele continua em casa ou sai ? 
Brian: Não... Aí não... Agora, não, antes eu ficava em casa, nossa, dia inteiro, era maior 
tédio...Agora,  vou falar a verdade, não vou mentir. Agora eu vou aqui na praça, bebo com 
meus irmãos. 
Susy: Você bebe cerveja? 
Brian: É, cerveja, o que eles bebem... (pássaros cantando). Nossa, eu já bebi uma bebida que 
eu fiquei... Assim, eu não sabia o significado do nome: olho do diabo. É... Aí, eu não sabia o 
significado do nome, ah... Acho que o cara inventou, não tinha nenhum nome pra inventar e 
botou isso aí (barulho do vento). Eu bebi um pouquinho ainda, nem pra ficar bêbado (barulho 
do vento), eu não gosto de ficar bêbado, a primeira vez eu fiquei tão ruim que eu cheguei em 
casa vomitando, o caminho inteiro vomitando, imagine o caminho da praça andando até lá em 
casa?... Aí depois eu cheguei lá seis horas da manhã... Depois, eu tava bebendo olho do diabo, 
aí eu bebi um golinho, né só pra experimentar, criança, né, aí depois, meus colegas: “nossa, 
seu olho tá vermelhooo maninho!!” Aí eu falei, perguntei lá pros meus irmãos, pra minha 
irmã, né, que agora ela tá indo com o namorado dela. (novamente crianças descem para ir ao 
banheiro da quadra e gritam, dão risada alto) Depois, depois eu fui lá, aí... O Leo falou que 
meu olho tava  vermelho, aí eu falei, ah, já sei o significado... [   ]. Aí depois, eu cheguei em casa, eu 
fui dormir né (Risadas e gritos  das meninas no banheiro ao lado). Agora eu não chego mais... 
Não chego mais a noite não, não... [   ].  Aí depois, hoje eu... Hoje, eu saio sim, todo sábado 





passa uma viatura antes do camburão chegar, porque eles, tipo assim, parece que eles estudam 
o que eles vão atacar.  
Susy: Eles estudam? Como assim? 
Brian: Tipo assim aqui na praça, aí passa um camburão aí ele olha, dá uma olhadinha, aí, 
meu, já sai nessa hora, por que... Depois de uma meia hora vem umas DEZ viaturas pra cercar 
e eles não tem dó de ninguém não, nem de criança, e já sai atirando. 
Susy: Atirando? 
Brian: Atirando, bala de borracha. Eles descem pior que Tropa de Elite, acho que Tropa de 
Elite demora um pouquinho pra atirar. Eles abrem a porta do carro e nem fecha a porta do 
carro, já sai atirando, já saca a arma e já sai atirando. 
Susy: Mas isso acontece quando? Quando tem muita gente? Quando tem festa? 
Brian: É quando... Tipo assim, quando...Você já foi algum dia aqui de sábado a noite? 
Susy: A tardezinha assim? 
Brian: Não... À noite, sete horas... 
Susy: Não sei e em imagino como que é...  
Brian: É UM MONTE DE GENTE, ACHO QUE É ESSE NÚCLEO INTEIRO LOTADO 
DE GENTE, um monte de carro de som, bebida rolando, os caras passam com lança lá... 
Susy: Passam o quê? 
Brian: Lança perfume. 
Susy: Ah, tá. 
Brian: Assim, até hoje eu nunca vou provar e nunca vou provar, os caras falou que deixa pior 
que bebida. Depois, eles ficam passando lá, o policial vê.... Eeee ... É o que faz  o estudo de 
lá, (moto passando na rua) aí passa uma meia hora, parece eles se comunicam com os outros... 
Eeee... Eles já invadem... (pássaros cantando) E, é muito lotado, aí fica, chegam uns carros de 
som pra ajudaaar no  barulho. É ruim? Não, eu acho legal tudo,  é tão alto, tão alto, que você 
sente o seu coração. Se seu coração bate normal, fica assim tu-tu-tu-tu-tu, no ritmo da música. 
O ruim é quando você tá perto, a caixa aqui, você tá do lado dela, porque seus colegas tá te 
empurrando, tá aquela muvuca. Pra você andar ali, fica difícil.... (pássaros cantando). Eu e 
meu irmão eu sempre vou com meu irmão e com o irmão do Bruno, da namorada dele, e ela 
nem deixa, aí eu tipo assim, e meu irmão não gosta de passar por aquelas mulher rebolando, 
na frente dos carros, é muito ruim que fica umas muvuca, assim o povo só quer ver, só quer 





viatura lá em cima... [   ]. (moto passando na rua) quando passou a primeira viatura, nóis 
jááá... sai dali, porque tipo assim, meu irmão já tomou tiro de borracha. Na primeira vez que 
ele foi lá... (pássaros cantando). 
Susy: Você estava com ele ou não? 
Brian: Não. Não... Tava. Mas não tava, tipo assim,  perto dele. Eu fui com ele, foi eu, meu 
irmão,  e o colega do meu irmão. O colega do meu irmão mora lá no Centro da cidade. Aí, 
meu irmão tava lá na ponta, lá tipo assim, lá... Já viu a Chopperia? 
Susy:  Acho que sim. É preta, com uma fachada preta com laranja? 
Brian: É... Ahan... A Chopperia aqui em cima. Aí, a polícia sempre invade por aquele lugar, 
por que... É normal deles. Aí meu irmão foi pra lá (carro com autofalante com música 
passando). E eu e meu irmão e o colega, nóis tava no meio, da praça, aí nóis atravessou a rua 
correndo, não tava nem olhando  se tinha carro passando ou não, porque geralmente, assim, 
parece uma barreira de gente, porque todo mundo corre lá pra cima, porque... Correr lá pra 
baixo a polícia também cerca, e correr lá pra cima, aí ninguém tá lá, porque não tem tanta 
viatura né, tá mais tranquilo, aí eles vão lá, eee nóis tenta correr pra lá, nóis entra nos carro, 
não mais no carro não pega, se for assim, aí nóis tá lascado, (risos). Aí assim, a gente sempre 
vai de carro, porque, agora nóis vai de carro, porque meu cunhado, o namorado da minha 
irmã, minha irmã sempre tá com nóis também, aí ele tem um carro e ele não gosta de deixar o carro 
dele sozinho, parece assim, ás vezes eu falo pra minha irmã que ela tá sendo traída, ela fala 
assim, por quem? Pelo carro do seu namorado, ele gosta do carro dele... Eu acho bonito isso. 
Meu cunhado gosta de apostar racha então ele já sabe como dar as fuga, ele já deu bastante 
fuga  na Força Tática. 
Susy:  Sério? 
Brian: É. Ele é meio doido, não, mas não é por nada, porque ele tá em dia, o carro dele tá em 
dia, ele não fuma droga, não bebe, não às vezes ele bebe, mas ele não gosta, e ele gosta de 
brincar com Força Tática, ele acha que é brincadeira. Assim, às vezes eu já briguei com eles, 
já falei assim, você deixa a Força Tática dar um minuto, não sei que umas horas nela, porque 
um minuto não tem como você da pra dar fuga. Você tira umas horas que eles  tá precisando 
pra você  com eles. Por que ele acha que é brincadeira. Até as horas que o policial parar ele e 
ele tomar uns tabefes na cabeça dele, porque a Força Tática bate. 





Brian: Racha? Eu só fui uma vez com ele, pra ver como que era. Mas eu nunca... Assim, 
quando ele deu fuga na Força Tática. É...Tipo assim, eu tava no banco de trás, meu irmão tava 
no da frente, e meu irmão sempre tá no de trás,  tava do meu lado, aí ele falou pra nóis baixar 
a cabeça, porque se a Força Tática dá tiro nóis não tava protegido. Aí foi eu e meu colega pra 
baixar a cabeça, meu irmão também e ele: se nóis não baixar a cabeça nóis morria (risos).  Ele 
foi e continuou aí tipo assim, tem uma vielinha,  parece que a Força Tática é gorda pra entrar 
lá, depois, ele entrou, a Força Tática, eu acho que o carro tava um pouquinho só pra ralar na 
parede.  Eles  consegue fazer isso, eu não. Depois a Força Tática consegue, porque é mais 
gordona... Ajuda. Só se os policial descer do carro e ir correndo, eles não vão conseguir, 
depois ele continuou e nóis entrou na vielinha,  aí nóis deu uma derrapadinha lá, aí nóis entrou 
numa avenida, aí nóis continuou andando normal, aí depois... 
Susy:  E como foi isso o que você sentiu na hora, ao passar por essa experiência? 
Brian: Nossa... DESESPERO!! (risos). Tipo assim, eu liguei pra uma colega e falei assim: 
não desliga esse telefone pelo amor de Deus!! Porque se eu morrer você liga pro SAMU! 
(risos). Aí foi toda hora, eu falava pra ela onde eu tava, tipo assim, eu tô na John Boyd, eu tô 
na John Boyd. 
Susy: Vocês pegaram pista então? 
Brian: É, nóis pegou... Não tipo assim,  nóis pegou a John Boyd, aí nóis deu aquela curva lá 
em cima  e a polícia tava atrás de nóis, ela começou a ir, aí nóis  foi ali no Dia, aí nóis entrou 
no Lisa, aí começou perseguição de favela né... (risos) Porque... Ali é meio estranho, depois 
assim, meu cunhado é meio doido,  aí ele falou assim, achando que a Força Tática é cega, 
porque lá no Lisa, você já viu a entrada?  
Susy: Jardim Lisa? Sei. 
Brian: Tudo de poeira....É tudo de poeira né... Ele tava achando que ia conseguir deixar 
poeira pra eles, ele acelerava assim , dava derrapada, só pra deixar poeira, mas... A Força 
Tática não é cega! Aí foram lá, não pegaram nóis, nóis entrou na vielinha... Nóis entrou tipo 
assim na avenida, aí eu falei, tinha terminado, aí depois, tipo assim, meu cunhado é tão doido 
que ele queria parar pra nóis comer pastel. Aí eu tava com medo ainda, nossa, imagine, 
quando você tá em desespero você pensa em um monte coisa. Eu, nossa... Imagine se a Força 
Tática passa  ali na rua e nóis tamo aqui comendo?(risos). Eu ficava olhando assim, toda 





matava meu cunhado, matava eu e meu irmão também. É isso mesmo, da minha mãe... Tem 
alguma pergunta? 
Susy: Sua vida tem muitas emoções então? Por exemplo, é de fim de semana que você vai na 
praça? 
Brian: Eu vou, vou quase todo fim de semana. 
Susy: Nessa praça tem muita emoção, tudo pode acontecer? Suas companhias, irmãos, te 
levam a muita emoção? 
Brian: É....Medos (risos). Na verdade medos. 
Susy: Se fosse pra sua vida ser um filme, seria então  de ... 
Brian: De ação! (Risos). Assim, eu gosto, ás vezes, sábado a tarde, eu não sou daquelas 
crianças que nossa, quero dormir toda hora! eu tenho uma mania de se eu acordar cinco ou 
seis horas da manha eu não durmo mais! Se assim, eu durmo com fome eu não quero mais 
dormir com  fome. Aí depois, sábado de tarde, eu acordo bem cedo, eu vou lá, aqui na escola, 
do São Bento, ela não abre, de sábado, aí eu vou brincar de, com meus colegas, lá que nóis se 
lasca todinho... Porque nóis pula o muro, e vai ficar pulando as coisas, é tipo Le Parcour.  
Susy: Vocês fazem Le Parcour? 
Brian: Esse negócio de ficar pulando, depois nóis, tipo assim, entra na escola, né. (carro 
passando na rua). 
Susy: E não tem guarda lá? 
Brian: À noite que tem. Agora de manhã o guarda vai dormir, a casa dele é lá perto de lá, aí 
ele vai dormir  e não fica ninguém lá na escola, aí nois vai pular lá. É muito legal... É que 
meus colegas me chama lá em casa, é legal.. Eu e meus primos, nóis vai  às vezes, eu gosto 
tipo assim, outro dia eu tava querendo entrar nesse mato aí (mostrando o mato do outro lado 
da cerca do CECOMPI). 
Susy: Qual, aqui? 
Brian: É... Que eu tava querendo ir pro Cedega, pra conhecer o clube Santa Clara. 
Susy: Ir aonde? 
Brian: No Cedega, nóis fala, CDHU. Aí depois eu tava querendo ver como que era o Clube lá 
o Santa Clara, pra ver como que é lá o clube. Aí eu fui pelo Cedega, aí depois nóis foi, nois 
foi, nóis foi....Eu tava com medo de entrar nesse mato aí, porque, não, já disseram pra mim, 
várias histórias aí, que tem bastante criança que já foi estuprada aí, tem estuprador, e...Tipo 





aí na arvore, agora que eu não entro mesmo(risos)...  Agora depois desse cara morto eu não 
entro mesmo não (risos). 
Susy:  Era passar pelo mato para atravessar e chegar no Santa Clara como um atalho? 
Brian:  E porque aqui é muito estradona, parece que você tá  um deserto pra chegar lá, aí 
depois aqui é mais perto, aqui você passa aqui pelo lugar legal. O ruim que o medo atrapalha 
a aventura, (risos). Não é que eu tava olhando assim toda hora pro mato qualquer movimento 
assim, era um passarinho, rindo, a maioria das vezes que eu olhava era um passarinho, depois 
eu olhei assim, era um passarinho... (risos) Nossa se algum passarinho sair pra pegar, eu juro 
que eu mato esse passarinho , (risos),  meu primo falou assim, deixa de ser besta, (risos). Se 
você ver alguém você corre, é  eu saio correndo. Aí eu encho o saco dele, eu falei quando 
chegar lá na frente eu peço ajuda. Aí ele falou assim é, já sei você vai sentar lá na frente e vai 
esperar alguém passar lá  do jeito que ninguém passa, aí vai passar alguém passar mesmo e 
você vai falar: ãhn!!ah não pode deixa quieto!! (risos) É que eu já esqueci... Não é que eu 
tenho uma memória muito boa...  
Susy: Tô percebendo mesmo os detalhes... 
Brian: É que minhas aventuras eu gosto de lembrar... E tipo assim eu não gosto de lembrar, 
tipo assim, tem algumas coisas não importantes que eu não lembro, tipo assim, a professora 
fala assim: ah amanhã você traz o caderninho do aluno, eu não lembro, porque eu tenho 
aprendido,  a preguiça não deixa eu lembrar, porque a preguiça ela fala assim, nossa ele vai 
ter que  botar aquele caderno, vai ter o maior sacrifício pra procurar esse caderno e botar 
dentro da bolsa...Ah não, deixa pra outro dia...( risos). 
Susy: A preguiça fala isso? 
Brian: É... Aí depois, eu esqueço, amanhã, eu não vou levar caderno pra escola porque, a 
dona tá, ela fala que é pra nóis levar as apostilas, sendo que ela tem a cara de maior monga 
monga,  e ela vai ficar lá sentada e olhando pras nossas caras e as apostilas vai servir só pra 
ficar deixar de enfeite e ela é maior traíra. 
Susy: A professora? 
Brian: É... Porque quando chega o Sandro Souza, é o Coordenador lá da escola, lá dentro e 
ele vai lá e ela: vamos abrir as apostilas parece que vocês tá com sono, (batendo palmas) e 
depois ela para de ser monga monga, aí depois que ele sai: ah não, pode fechar, é só o Sandro 
Souza mesmo... E ela fica lá sentada na sala, olhando pras nossa cara, aí depois o governo 





nóis, esses dias eu  tava brincando vamos fazer um diário pra você, aí depois você vai ver sua 
nota,  pra cada um! (Risos). 
Susy: Ela é professora do que? 
Brian:  Ela é professora de inglês, apesar que eu não gosto de inglês...Eu gostava da minha 
professora da quinta série, é que  ela ensinava origami...É mais legal! 
Susy: Você tá em que série? 
Brian: Tô na sétima.  
Susy: Você sabe fazer origami então... 
Brian: É, sei fazer estrela, grou, pássaro que bate asa... 
Susy: Que legal... 
Brian: Eu aprendi bastante coisa com ela.... 
Susy: Você faz ainda? Tem guardado na sua casa? 
Brian: Na minha casa... Ah, às vezes, tipo assim, quando são experiências espalhadas, aí eu 
amasso e jogo fora, acho que eu tenho bastante lá em casa... Aí depois... Minha professora, o 
pai dela era japonês, aí ela tinha um livro, meu Deus, era o livro, não era um livrinho, de 
origami, tinha um monte de coisa, depois eu perguntei pra ela, porque grou, pássaro, era um 
bichinho bonitinho lá... Aí depois ela falou assim: qual é a história? Porque todo origami tem 
uma história, eu queria saber do grou, achei que era um chinês lá, porque grou só vive na 
montanha... Achei que era um chineisinho babaca lá que tava com um papel na mão e 
começou a fazer, depois ela falou que não, ela... Ela falou o nome do inventor lá que eu 
esqueci... Ela falou  assim que é uma homenagem a uma menina, que era  numa guerra,  o 
país dela tava em guerra, aí ela tava respirando bastante coisa tóxica e ela tava morrendo, 
depois ela começou a fazer esse negócio, ela sabia que ela tava morrendo, depois ela começou 
a fazer esse negócio,  ela queria chegar até cem , aí depois ela chegou até sessenta e três e 
depois  no dia do enterro dela, os colega dela botou um monte lá e chegou a cem, depois eu 
fiquei impressionado, lógico com uma história dessa né? Aproveitar que a dona não deu aula 
pra contar essa história... (Rindo) Tem mais pergunta não? 
Susy: Então você faz origami, joga videogame, gosta de internet, TV, gosta de ir pra praça, 
participa de várias aventuras, anda aí  nesse mato, participa de racha... E com a música, tem 
alguma experiência? (avião passando). 
Brian: Música eu gosto de reggae, ás vezes influencia... A usar maconha... Os outros não... 





sim, porque em toda parte da música se você reparar um pouquinho da letra ...  Sempre ele 
fala assim que ele tá fumando maconha... Funk eu não gosto tanto assim  muito não, ah... Mc 
Daleste é legal... Éééé... Bonde das Maravilhas não... Porque é muito estranho, parece que as 
meninas têm uma BRITADEIRA no meio das bundas, é muito estranho (risos), é muito 
estanho aquilo lá... (risos) E ainda elas são magrinhas e sequinhas e quer mostrar o que elas 
não têm ... Imagine, se aquilo é lá o bonde das maravilhas, então eu não quero ver nem o 
bonde do capeta, porque eu acho que é pior... Aquilo lá é muito feio... (risos). Que que eu 
gosto?... Rap é legal... Eles contam histórias... Ainda mais Ao Cubo, já escutou as músicas 
dele? 
Susy: Já. 
Brian: É legal.  
Susy: Tem alguma que você gosta em especial? 
Brian: Filhos. Só não sei a letra, mas eu escuto, é que  eu acho legal, eu não gosto de lembrar 
as músicas, eu gosto de prestar atenção nas letras dela. Cubo... Gastar o dinheiro. Já ouviu? É 
gastar dinheiro eu acho, gastar dim- dim. Aí a muié fala assim, o menininho fala assim: Mãe 
eu  prometo ser o melh... É ela fala assim, se você me dar dinheiro eu prometo ser o melhor 
filho pra você, aí a mulher fala assim, mas eu só tenho vo-cê... Ah, é muito legal! (Risos) Eu 
gosto do cd, é tem bastante que eu gosto do Ao Cubo. É tem bastante... Que mais que eu 
gosto? Eu gosto de... De piadas, de Stand Up, Stand Up... Eu queria ser uma coisa de Stand 
Up, é legal, eles inventam tudo na hora... Tem um lá que eu assisto ele fala assim... É... Que 
ele, chega lá na plateia, legal, é uma entrada legal,  e fala assim gente tem como falar mais 
alto, eu sou cego... Depois ele fala assim, boa noite! E todo mundo fala assim, boa noite! Ele 
fala assim, gente eu não disse pra vocês que eu sou cego, não to escutando direito... Depois 
ele começa a zoar, sabe, ele falava assim, ah, então, minha mãe fala assim quando eu vou 
trabalhar, filho toma cuidado pra você não entrar no meio de tiroteio, porque você vai parecer 
um cego no tiroteio, ah é ele olha, ele fala assim,  mãe eu vou ser o cego no tiroteio, aí depois 
ela fala assim, não, mais vai mudar pra você que você não vai ver a bala! Aí ele fala assim: 
mãe mas quem vê a bala? Tipo assim, a senhorinha vai atravessar a rua e ela falou assim, meu 
filho me ajuda a atravessar a rua, aí depois ela fala assim, aquilo lá bem longe, é uma bala? E 
ele fala, ah, deixa eu ver.... É uma bala de fuzil, ela fala, corre! Corre! Corre! (Risos). Ele zoa 






Brian: Eu gosto da máquina de lavar roupa, tipo assim, parece que eles colocam um tijolo, lá 
na rede de lavar roupas, eles falam assim, é o ralelé que tá lá dentro, deixa a mulher lavar a 
roupa em paz!!!... Eles começa a zoar o ralelé, ralelé, (risos) onde será que ela tirou... É 
piada, que eu gosto, de ainda mais Pânico, Pânico às vezes eu gosto, quando eles não zoam o 
Gui, por que... Eu acho que é muito  esculacho zoar o Gui, é um ser humano qualquer...Igual 
todo mundo...Eu acho que é só isso mesmo, música e piada, eu gosto... 
Susy:Você falou no começo que tem algumas músicas que te ajudam quando você está triste. 
Tem alguma música que te ajuda? 
Brian: Ajuda. Aquela do Cubo que fala que... Quem sofre mais na separação dos pais é os 
filho... E tem aquela do Mc Daleste, Mãe de Traficante... A letra dela é legal... 
Susy: Você gosta mais das letras, não é mais do som... 
Brian: É... Rock, tipo assim eu não gosto de rock  não, eu só botei lá no Face porque tem uma 
menina rockeira que eu acho legal...Ela enviou essa foto e eu botei lá...É... Rock, tipo assim, 
ela é diferente ela gosta, rock, eu não tenho nada contra. Ela não é rock metálico, rock, 
metálico, ou seja, você sabe como que é? 
Susy: Como? 
 É tipo assim, eles, nossa... Bebe sangue, fura tooodo o tipo do corpo, fura até é perigoso furar 
as partes íntimas, (risos) porque eles são meio loucos, eles gostam de sangue, beber sangue, 
de ver sangue, esse é o metálico. Ela é o normal, normal é... Só gosta da música, se veste, isso 
daí eu não tenho nada contra ela. 
Susy: Se veste o que, não entendi? 
Brian: Ela veste preto, da roupa deles, assim,  tudo é preto. Não acredita em Deus. Tá isso daí 
não tenho nada contra ela. E ainda, pra piorar, o pai dela não é rockeiro, a mãe dela acredita 
em Deus, o pai dela é ateu. É... E ela também é ateia, aí ela não acredita em Deus, isso aí eu 
não tô pouco me linchando, rock, o ruim é que você não entende a música então não tem 
como você chorar, tipo assim Mãe de Traficante,  quando eu tô triste  eu faço eu chorar, rock 
o que que eu vou fazer, vou sorrir? Porque eu não entendo a letra deles! 
Susy: A letra por exemplo de Mãe de Traficante você chora por que você entende e tem a ver 
com sua vida então? É por isso? 
Brian: Ah... A letra é... Muito muito comovente, a letra dele, ééé, saidinha... Dia de saidinha. 






Brian: Então, é legal, eu acho, assim, às vezes eu chor, depende... Um monte de gente 
acontece isso, o cara lá na cadeia, perde a família dele, a única coisa que ele tinha que ele fala, 
o cara vai ter o que na vida? (avião passando). E ainda, apesar que aconteceu na vida real, 
esse que é o ruim... Assim, deixa eu ver mais quem eu gosto...Ao Cubo eu já falei...E tem... 
Racionais... Racionais, a maioria da música deles... Tem o que o cara no Facebook, eu 
compartilhei, vou compartilhar mais coisas dele, o cara fala assim que  quando ele era 
pequeno, ele tem dezenove anos, ele é piadista, quando ele tinha dezenove anos... Não... 
Agora ele tem dezenove anos, então ele tinha nossa idade,  agora as crianças só quer saber de 
beijar na boca e fazer sexo... Não tá nem aí pra nada, não quer aproveitar a infância, ele fala 
assim tem criança querendo ser adulto e tem  adulto querendo ser criança. Aí depois, ele, tipo 
assim, eu nunca fui contra a beijar ninguém, até eu já dei minhas escapadinhas, mas não tem 
importância, aí ele falou assim  que quando ele era criança ele escutava  Balão Mágico, agora 
as crianças de hoje em dia quer bancar e fala assim (carro com música funk tocando na rua) 
é... Elas escutam essas músicas “hoje eu sou ladrão” ele falou que as acrianças de hoje em dia 
só gosta de escutar isso.  Ah... Eu gosto dele, ele só inventa coisas legais... (ônibus passando 
na rua). 
Susy: Se fosse pra escolher uma música pra ser a trilha sonora de seu filme, o filme de sua 
vida, tem uma música? É essa música... 
Brian: Seria... É Ao Cubo, Filho. Porque tem bastante a ver com minha vida... É quando meu 
pai... Quando meu pai tinha... Eu tenho um diário... Eu não acho que é coisa só pra mulher, 
quem disse que é só mulher que sofre na vida? Homem também tem sentimento. Então eu 
tenho meu diário. Quando eu escrevia, eu sempre chorava e borrava a coisa e na letra ele fala, 
tem um acarta que você pode não conseguir ler porque minhas lágrima não quis  deixar de 
escrever, então... Eu acho que combina essa letra comigo... 
Susy: Você tem bastante sensibilidade... Você está envolvido com a arte... Conte mais sobre 
isso, é interessante isso... 
Brian: Deixa eu ver... Ah... Tipo assim, como eu já tinha te falado, eu prefiro sofrer sozinho e 
com esse sofrer sozinho eu acabo tipo assim, descontando a raiva nos outros e ne mim. Todo 
dia eu passo por bastante coisa. Meu pai e minha mãe ter me separado. Eu me culpo. 
Susy: Você se culpa?  
Brian: É. 





Brian: Eu acho que foi por culpa de mim. Eu falo assim, nossa... Porque quem começou isso 
foi eu. Eu comecei a abrir os olhos da minha mãe. Por que...  
Susy: Começou o que? 
Brian: Da minha mãe. 
Susy: Abusar, não entendi. 
Brian: É. Abrir os olhos dela... Porque ela não tava vendo, mensagiiiinha... Meio estraaaanha. 
Depois eu acho culpado, tipo assim, e se eu não tivesse nascido minha prima, lógico, também 
não teria vindo a vida, (moto passando na rua) e.... Eles teriam a vida normal deles, às vezes 
me culpo,  quando ELES brigam. [   ]. Geralmente, eu acredito em Deus, logicamente. 
Quando eles briga, eu choro pra caramba, logico, quem não chora? Aí eu pego e vou lá pro quarto 
... Que sempre e tenho mania de orar, orar, fico até, tipo assim, ate não escutar nenhuma voz, 
aí eu paro de orar, eu agradeço a Deus e paro de orar, deixa eu ver, que mais... [   ]. Essas 
coisas legais positivas de mim, tá... Agora vou começar a falar coisas positivas, agora você 
não sai daqui mesmo! (Risos) 
Susy: Pode falar! 
É, tá, tenho basta nte vezes mesmo...Por que assim, tem coisas que você gosta e tem coisas 
que você não gosta! Às vezes eu sei ser chato pra caramba, quando quero ser chato eu sou 
CHATO. 
Susy: Como assim, como você é chato? 
Brian: Nossa... (Risos) eu sou muito bocudo, porque eu gosto de... Eu gosto de... Ficar... 
Nossa, ficar só quieto, tipo assim, aquele ditado, quando o dono tá falando o cãozinho abaixa 
a orelha. Minha professora, eu já bati boca com minha professora, com a diretora, com minha 
mãe nem tanto, mas com a diretora sim, porque a diretora, a professora nem tenta mandar eu 
pra lá  porque eu vou meter a boca em todo mundo, depois ela vai lá e fala assim: ah! Você 
vai descer pra diretoria agora... Aí a diretora vai encher minha cabeça de abobrinha, porque 
tudo que eu levo pra escola, nossa... Quando tipo assim, se eu levar meu celular, falo assim, 
nossa, perdi meu celular, porque tipo assim, a dona só fica marcando em mim, fica marcando 
em mim, qualquer hora eu dou uma distraída no olhar, vou mexer no celular e ela fala assim: 
dá esse celular, dá esse celular! Eu tenho tanto celular lá, que eu falo assim, nossa... Que eu 
gosto da Motorola... Quando minha mãe for lá na escola pegar meus celular eu vou abrir uma 
loja da Motorola! (Risos) Porque eu vou ter bastante... Depois, minha mãe tipo assim, às 





assim, das minhas colegas, dos meu colegas. Eu... Falo pra minha mãe buscar, tipo assim, e o 
ruim, ela fala, não era pra ser justo, eu não aconselho muito bem... Porque tipo assim ela fala 
que tem que devolver um por um, se ela pegou um por um e vai devolver um por um,  ela é da 
mesma igreja que eu vou, da Congregação. Aí... 
Susy: Quem que é da Congregação? 
Brian: A diretora. E, eu falei assim, nossa dona, porque você não leva um dia, todos os 
celular lá, entrega  pro pastor pra ver se ele não concorda comigo (risos). Depois, ela falou 
assim: ah... Éé... Isso ai tá entregue nas mãos de Deus, aí eu falei assim: Nossa dona! Você 
entregou pra Deus agora que ele não devolve mesmo né? (risos) E ela falou: nossa, você é 
muito paiaço! (risos). Eu falei assim, nossa dona, muito obrigado, eu vou ligar pro conselho e 
falar que você tá me xingando (risos).  A dona é muito legal! Ah, às vezes e legal, eu gosto de 
bater boca com ela... É que... Teve um dia que eu bati a cabeça do meu colega na parede. 
Aquela parede é de pilastra, eu arrastei a cabeça dele, com toda minha força. 
Susy: Como que foi isso? Por que você fez isso? 
Brian: Ah, tipo assim, tava legal, ele me xingando... Tipo assim, eu sou aquele menino que 
quer  se importar com a lição, quando a pessoa xinga, tô pouco me ligando, Deus me fez 
assim, tudo bem...Aí o menino, então eu não comecei a xingar a mãe dele, eu só falava assim, 
é, legal, você também, é, aí depois , ele falou assim, ah não sei  o que, você puxou pra minha 
mãe, você  parece uma PUTA. (avião passando). Quando ele falou isso, eu não aguentei, os 
moleques veio tudo me segurando porque os moleques  também tava me ajudando eu fui 
empurrando um por um, até eu chegar no menino, quando eu cheguei no menino eu bati a 
cabeça dele no chão, comecei a dar soco nele e  arrastei a cara dele na parede, aí aqui, ficou 
tudo arranhado nele (mostrando a face do rosto - avião passando). Aí a dona falou: nossa você 
nunca fez isso, olha que ponto você chegou? Eu falei assim, você viu o ponto da zoação que 
ele chegou? O ponto que ele não podia... Tipo assim, aí ela falou, nossa você me mostrou uma 
pessoa que eu não conhecia em você, e eu falei assim lógico, ele começou a xingar minha 
mãe... Você quer o quê? Que eu fique olhando pra ele: é, sua mãe também, (bateu palmas) eu 
aí já é outra coisa... Eu bati nele, aí depois eu tomei... Um papelzinho bonito, branco, escrito 
lá,  pra minha mãe assinar e ... Eu ficarei em casa por cinco dias, depois eu falei, ah... O  
menino não vai tomar nada? Ela olhou assim, o menino não vai tomar nada? Olha a cara dele!  
Você já viu? Ele vai pro hospital! Aí depois dele, a mãe dele, no outro dia, tentou, me 





AH, ELE XINGOU VOCÊ, MANDOU QUE EU ERA FILHO DE RAPARIGA...e depois, eu 
levei a mãe dele lá na sala pros meus colegas e falei assim : em algum  momento eu abri 
minha boca pra falar alguma coisa? Eles falou, os moleques lógico que não são traíras....Eu 
não acho eles traíra, eles falaram certo, que eu tava falando, é você também,  você também, 
você também, depois você também você também, até a hora que a gente tava falando não 
tinha chegado na mãe dele, aí lógico né, que a mãe dele, tava com o atestado dele, aí o menino 
ficou alguns dias em casa e  como eu tenho bastante colegas que moram perto dele, eles 
falaram que a mãe dele deu uma boa surra nele (moto passando na rua) porque ele tinha 
xingado ela, porque assim ele xingou ela ele falou pra ela que eu tinha xingado ela, mas eu 
não tinha falado nada, ele tomou uma bela de uma surra, ele não foi pra escola,  a mãe dele 
bateu nele de fio, de panela, lógico aí eu fiquei feliz, #... (risos). 
Susy: Você ficou feliz? 
Brian: Eu bati nele e ele ainda apanhou ainda em casa?! Aí depois eu falei assim, nossa vou 
ficar uns cinco dias pensando nesse menino, aí depois, no outro dia, seguinte, depois de um 
dia lá que eu não vi ele, aí ele foi na escola e depois como eu sou legal né, eu olhei pra ele e  
falei assim:  e aí ainda ta doendo a fiozarada? Aí ele falou assim: e a suspensão tá doendo? E 
eu falei assim: não porque minha mãe ela não me bate não,  apesar que ainda tá doendo eu 
ainda tô com sono, porque assim era pra eu ta dormindo, (risos), eu tirei sarro dele... (risos – 
moto passando na rua) aí depois eu tirei sarro dele: ah, que legal,  eu falei assim: tem 
novidades? Por que... Lógico né ironicamente (moto passando) aí ele falou assim: ah... não, 
tenho uma novidade, aí depois ele falou assim:   eu vou embora, aí eu falei: dessa escola? E 
ele: é... E aí eu falei assim, meu Deus, acho que Deus tá escutando minhas orações no fundo 
mesmo, agora eu acho que ele vai, tipo assim, por que eu tava esperando que Deus melhorasse 
melho... Tirasse o Floresta, o Bassoli daqui, eu acho que ele tá escutando as minhas orações e 
eu minha primeira oração foi falei que Deus tire esse menino da escola, aí depois, no outro dia 
chegou a transferência e eu falei nossa! Meu Deus tá mandando os pedidos rapidinho aqui 
hein....Vai, então ele tá desocupado e tá me escutando... Aí depois o menino ficou com raiva 
de mim,  com certeza ele me tinha no face e apagou eu, isso não me importa, porque... Ele não 
falava nada também (risos) e quando ele tava online ele só ficava no Star Wars  parece...Um 
joguinho, lá, aí depois, aí depois...Aí nóis  começou... Começou UMA NOVA AMIZADE DE 
INIMIGOS... Que até tipo assim, um dia... 





Brian: É assim, QUANDO VOCÊ VIRA INIMIGO DA PESSOA, É AMIZADE DE 
INIMIGOS. Até no dia, no dia, assim, na verdade, os colegas dele que começou, os colega 
dele é meus colega, então tava levando pra brincadeira aí ele começo pro lado pesado, aí  ele 
começou a zoar, me zoar, aí eu tipo assim só uma vez que eu retruquei,  e eu falei assim: ô 
menino! Olha o seu caderno e olha o meu:  o meu, tipo assim, tá em ordem, olha o seu, eu 
falei assim: ah! Eu, posso ser um empresário, e ele falou assim: ah! Eu também posso ser 
empresário! E eu falei assim, só se for pra ser o empresário da biqueira do Lisa! Só se for 
mesmo, (risos), aí depois ele falou assim: e, ah, bem que eu queria... Eu falei, é, você vai ver o 
que vai acontecer com você, ai depois eu nunca mais vi ele, dei graças Deus eu não quero ver 
ele,  porque  eu mato ele, e... E só isso mesmo, brigar eu briguei poucas vezes na escola... 
Porque eu gosto de fazer lição [  ]. Eu converso demais com meus colegas, (avião passando e 
um aluno abre a porta) de... Não tem importância, se é oitava serei, eu não to nem aí, se é 
sexta não tô nem aí... Porque eu falo... (avião passando) e depois eu... Tento me soltar com 
meus colegas quando eu tô com raiva, às vezes, quando eu to com raiva, quando eu tô assim, 
magoado, eu tento me segurar, por exemplo, agora quando eu tô com raiva , eu falo pros 
outros de quem eu to raiva, da Susy, eu falo, eu vou lá chego em você e falo que to com raiva 
de você por causa de tal tal e tal... Se teria como você parar de fazer tal, tal e tal.  Eu gosto, aí 
eu tenho uma colega roqueira, eu não gosto quando ela fica me xingando por telefone,  ela 
fala que é na brincadeira, eu não levo na brincadeira, eu  xingo ela é meio gordinha, meio 
fofinha, ela fala assim... Ah... Leitãozinho do Puf, aí depois ela começa a pensar (risos), ah... 
Pufinho... Depois eu não gosto de ser chamado de Pufinho, eu não  sou amarelo, não sou 
gordo, aí leitão porque ela é gordinha... Aí depois ela fala assim eu não gosto de roxo e eu 
falei onde tem roxo nele, e ela no nariz. Aí depois eu falo assim, ah, mas cinza é quase perto 
de preto, e o cabelo dele é preto, aí depois ela vai lá escreve e me bate, e quando eu tô perto 
dela, que eu encho o saco dela pra caramba, e ela fala assim, quer levar um tapa? Eu falo assim, me 
dá, porque ela não me dá tapa forte, ela sabe que nóis tá brincando, aí ela não da tapa forte,  aí 
sempre dou um tapinha nela, ela da bem devagar, depois eu fico assim, ah, doeu... Aí ela vai 
lá e fica me atacando de beijos e ela fica beijando assim a bochecha porque  ela ta de batom 
,os caras fala assim: meu Deus as minas tão amando? Porque tipo assim, você tá com um 
monte de beijos, aí eu falo, fio você  sabe como é né, eles não param de encher o saco na sala,  





(carro passando na rua) meus colegas ficam me gabando [   ]. É, só isso, tem mais perguntas 
aí? 
Susy: Você falou que ia começar a falar das coisas positivas da sua vida, e de um assunto sai 
desse episódio do menino da escola. E sobre as alegrias, tem algumas alegrias pra contar 
assim? 
Brian: Tem bastante, e quando eu fui pro Hopi Hari? Nossa... Aquilo sim foi alegria, foi o 
DIA da alegria, porque foi muito legal lá... Porque tipo assim, foi o Edu Guedes lá,  foi um 
cara que eu não sabia o nome que eu pedi autógrafo pra ele, eu não sabia o nome de ninguém 
lá, (risos) eu confundi um  segurança do Hopi Hari que tava de terno pra pedir autógrafo 
(risos), eu não sabia que que aquele cara lá era segurança, era conhecido do segurança, aí eu 
fiquei... (Aparecem meninos, mas logo saem). 
Criança ∞: Oi!  
Brian: Fiquei o dia inteiro lá... Fui de elevador, esse era chato, ooo La Bamba, La Bamba eu 
acho, é um negócio tipo um elevador e você fica sentado assim e o negócio fica girando de 
ponta cabeça, de lado, é muito legal!  (uma menina passa correndo e o colaborador pede para 
ela fechar a porta e diz: ô Geovana fecha a porta!  Fala pra essa menina parar de graça!  - 
barulho fechando a porta). Aí no Chapéu Mexicano, fica zizizizi, parece que você tá 
dirigindo, é muuito legal... Que mais, que eu fui, no chapéu de bonequinha, até lá, eu achei 
um óculos... Assim eu sou muito legal, aí eu tava olhando na água, eu gosto de olhar na água, 
a água é legal...Aí depois, (moto passando na rua) vi um negocinho preto assim estranho. 
Susy: Não entendi. Desculpa. 
Brian: Eu vi que era um negocinho preto, aí depois... (uns meninos aparecem e vão ao 
banheiro). 
Susy: Você achou um negocinho preto? 
Brian: É, um negocinho preto na água,  ele tava meio estranho tipo se mexendo assim, muito 
estranho... Aí desci lá, deitei no chão, peguei e comecei a correr, porque minha embarcação 
tava correndo, era na água, depois tinha um  pino, você foi lá? Que é, assim, meio reto, fica na 
água, depois eu peguei, e me deitei assim no chão e enfiei minha mão assim na água, peguei 
comecei a correr atrás da embarcação e tipo assim a parede já tava chegando  eu pulei 
(crianças gritando e correndo, indo ao banheiro) eu pulei da embarcação, depois, eu falei 
assim, nossa, agora eu posso achar cem mil reais ali que eu não desço mais, eu não vou pegar 





fui... Eu me perdi, eu procurei lá no segurança, eu achei o segurança lá finalmente, aí eu falei 
assim, moço eu tô perdido (moto passando na rua) e ele falou assim: vamos ali que eu te levo na 
Secretaria do Hopi Hari, aí nóis foi lá e foi muito legal porque o cara falou assim: CECOMPI, tem uma 
criança perdida aqui, e eles tipo assim são muito, eles são muito discretos, eles falam assim: tem 
uma criança perdida aqui, Brian Elias da Silva está perdido, e eu nossa... Que legal... Aí 
depois, o, depois, ah... A clara foi me pegar, porque a Clara é mais calma, eu perguntava da 
Clara, graças a Deus, porque se fosse com a Telma ela ia falar que você tá fazendo aqui 
menino! Com a Clara não,  ela falou nossa, eu também tava perdida, eu ia chamar a segurança 
(risos). Aí ela falou nossa, Nadir ia anunciar pra sua mãe que você está perdia?(risos). Sua 
filha está perdida aqui no Hopi Hari!!Aí nóis foi lá na Secretaria e eu sou muito esperto e 
peguei um MAPA pra não me perder mais...Aí depois tipo assim quando eu tava perto de um 
cavalinho meio estranho, ai eu olhava pro cavalinho, olhava pro mapa, olhava pro cavalinho, 
olhava pro mapa... Pra ver se era igual, porque vai que os cavalinhos... No, na casa, no hotel 
do terror, sei lá, antes era a casa do Drácula, agora é a casa do horror, depois vai andando o 
carrinho assim, começa uma muiezinha dançando lá depois vira assim e, é muito legal, tem 
tipo uma cachorra na cama, um cachorro, não sei, depois parece que vai pular  da cama ... 
Mas parece que não deixa e uau!! E depois toma maior  maior susto, toda hora tinha um 
monte deles e toda hora eu assustava, sabendo que os bichinhos iam pular e na maioria das 
vezes, tem meu lado e do outro, nóis ficava espremidinho, ia um pra cá e outro pra cá e ficava 
mimimi... Depois  ficava com medo porque o negócio da medo, parece que ele vai pular em 
você, depois, no último eu me acostumei porque aí era um cachorrinho, era  pequeninho e ele 
saia de fora  falava você conseguiu e aí do nada vem a mãe dele parece, eu acho que é a mãe dela e 
empurra nóis, aí assim eu assustei, achei que ia vir uma coisa legal, um monstro, e veio um 
cachorro de novo... É legal.... (barulho de ônibus na rua) Que mais só isso mesmo, esse foi o 
dia da alegria... Tá agora vou falar das coisas positivas, tem assunto pra não sair mais daqui 
(risos). Eu gosto de ser legal... Tem umas meninas que falam que eu sou o melhor amigo dela, 
a Camila, que é a rockeira, ela, ela é tipo assim, todo dia ela falava pra mim, teve um que eu 
chorei pra caramba [   ]. Foi muito, assim,  muitoooo... Muito... Chorei de raiva, porque é 
MUITO difícil o segredo dela. E ela falou pra eu não noiar... (pássaros cantando). 
Susy: Muito difícil o que? 
Brian: O segredo dela, foi muito difícil ela falar pra mim e foi muito difícil de eu entender e 





soluçando... Eu ficava do outro lado: ãhn, ãhn... (imitando soluço, rindo) e não dava pra 
entender direito, sei que entendi uma parte e fiquei nervoso. Ah, mas é coisa dela, e depois, 
quando ela fala que o namorado dela não dá valor nela, e o namorado dela é do meu 
tamanho... Eu já botei medo nele. Eu peguei assim a turminha, lá na minha sala, todos são 
meus colegas, todos da minha sala são meus colegas,  o moleque é folgado com todo mundo. 
Todo mundo, nunca tinha coragem porque a mãe dele enchia o saco pra caramba. Aí eu fui lá, 
peguei uns moleques lá, e fui lá, falei: menino, se você  deixa a Camila triste, eu juro que você 
não vai chegar em casa vivo. Você fala pra sua irmã ligar  pra ambulância, o bicho vai pegar, 
porque o negócio vai ser feio... Quando você for terminar com ela, você nem PENSE nisso, 
deixa ela terminar com você. Depois nóis deu o aviso pra ele, ele ficou, ele falou: ah tá bom 
eu vou fazer ela feliz,  e eu: ah! Bom mesmo, se não você não fazer, você  tá na roça fio, você 
vai comer capim (risos). Porque no caminho dele tem tipo um matão assim, (mostrando o 
tamanho em um gesto com as mãos)  e eu falei: você vai comer aquele capim. Depois, ele 
falou: não, tá bom eu vou deixar ela feliz, feliz... Depois, ela terminou com ele, e ela me 
deixou feliz porque eu não ia precisar mais me preocupar com ele, não me preocupar tipo 
assim, que eu gosto dela, preocupar pra  deixar meus colegas deixar ele aterrorizado, (risos)  é 
que eu gosto de deixar os outros aterrorizado, agora quando os caras que deixar eu 
aterrorizado aí eu não gosto, mas tipo assim a maioria não deixa eu ficar aterrorizado, porque 
eu tenho bastante gente que já foi meu cunhado na oitava série.  
Susy: Que já foi o que? 
Brian: Meu cunhado, ou minha cunhada, tipo assim, meu irmão namora com minha cunhada 
e ela tem um monte de irmãos. 
Você estuda com eles? 
É tudo cunhado dele... Aí minha irmã namora com um e tem um monte de irmãos, é tudo 
cunhado dela. Aí eu considero os cunhados dela tudo meus cunhados também, meu irmão 
então, partes iguais,  (risos) aí depois um monte lá, aí depois na oitava série não tem como 
ninguém  montar em mim, porque eu conheço todo mundo, eu gosto de conhecer todo mundo 
nessa escola, porque aí,  qualquer coisa tamo lá.... Que mais que eu gosto de fazer... Da minha 
positividade... [   ]. Nossa, tem tantas coisas...  A noite, a noite... A noite... Eu gosto de subir na 
laje, uma laje que não terminaram de fazer a casa antiga,  aí ficou uma laje, aí  eu gosto de 





feliz, é, porque a lua é bonita, aí tipo assim, parece que a lua me deixa mais feliz. (avião 
passado). 
Susy: Que legal... 
Brian:Tem alguma pergunta? 
Susy: Se fosse pra descrever o Brian em uma palavra, que palavra te descreveria (moto 
passando na rua). 
Brian: Feliz (avião passando). Que mais? 
Susy: Só isso, acho que é mais que suficiente, muito obrigado por ter contado sua história, foi 
mais que o suficiente, muito obrigada! 
Brian: De nada. 
 
 
*** 
